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CANTO I 

Que formosos são os t eus pavi lhões , 
oh. Jacob! 

Que bellas as tuas tendas, oh! Israel! 
... O seu rei será regeitado por causa 

de Agag, e o reino lhe será tirado! 

Eu o verei, m a s não agora, eu o con-
templarei, m a s não de perto. Nascerá 
u m a estrella de Jacob! 

(NÚMEROS X X I V , v . 5, 17). 

2 de Dezembro de 1871, 





/ V 
) 

t r 
CANTO I 

i 

Arvore negra, pérfida, exec randa ! 
Arvore infausta, cujos lisos pomos, 
Loirejando no fundo avelludado 
De macia espessura , seduziram 
A nobre essencia dos pr imeiros seres I 
Cuja sombra sinistra e deleteria 
Cobriu de luto e dôr o leito ameno 
Dos mais castos amores do universo ! 
Cuja seiva compõe-se das mais for tes 
Peçonhas conhecidas! Cujos galhos 
Representam os symbolos t remendos 
Dos mais cruéis e lugubres supplicios, 
Que hão inventado as tyrannias todas! . . . 
Arvore negra, pérfida, execranda, 
Arvore abrigo do maldito génio ! 
Não ! Não és tu, que vejo nos meus sonhos, 
Abrindo os vastos, p ro tec tores ramos, 
Por essas regiões azues, serenas , 
Onde o nome de Deus fu lgura escripto 
Em ruti lantes, assombrosas le t ras ! 
Não és tu, não és tu, em cujas f rondes 
Brincam os cherubins de p lumas de ouro, 
Ora ledos descendo, ora subindo, 
Taes como vira em sonho milagroso 

1. 
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O neto de Abrahão, adormecido 
Sobre uma dura pedra no deser to ! 
Não és tu, que nos t empos de desgraça, 
De cruas provações, os povos buscam 
Qual asylo de paz e de jus t i ça ! 
Arvore da sciencia e dò irifortuiiio, 
Tu não nos dás os f ruc tos da Esperança, 
E nem da Fé o balsamo suave, 
E nem o puro mel da Caridade! 
Junto de ti a mor te ergueu seu tlirono, 
Em teus galhos fataes, em teus raminhos 
Não geme a rôla, o colibri não br inca, 
Não pousa a abelha, 0 rouxinol não cáiítà, 
Nem adejam t ravessas borbole tas! 
Amam-te , apenas, lutuosos môòlitis. 
Larvas immundas, sánguinar ios òôrvOs : 
Visco de maldição t ranspi ras toda ! 
Não ; não entoarei irieus pobres liymnos 
A' sombra tua qiife Satan protege ! 
Nunca ! Nunca! . . . 

Más, ai! cdiiiò prtípiciá, 
Rodeada de glorias e esplendores , 
Es tendes no infinito òs aliiios bratjos, 
O h ! arvore do bem e da ve rdade! 
Oh! arvore da vida e do fu tu ro ! 
Como ao redor de ti revivem bellos 
Os jus tos que passaram, as r isonhas 
Chusmas de loiros áiijos, e ás pliàlangés 
De clar íssimas virgens, que a innocencia 
De gr inaldas cingiu, imniarcesciveis ! 
Quantos gratos idyllios, quantas odes, 
Repassadas de amor e de te rnura , 
Quanta excelsa harmonia , não repete 
Tudo o que existe, o h ! Cruz, t rez vezes Santa , 
A' sombra de teu vulto abençoado! 



II 

Auri-flamma divina! Insígnia e t e r n a ! 
Tu, que espancando as sombras da ment i ra 
Ao grande imperador most ras te outr 'ora 
Do verdadeiro Deus o sanctuar io ; 
Tu, que do luzo chefe ás hostes bravas 
Apontaste a Victoria contra os servos 
Dos mouriscos heptarcas , e formosa 
Nos céus occidentaes, en t re as estrel las , 
Brilhaste aos olhos do argonauta i l lustre, 
Mostrando a t e r ra que tomou teu nome; 
Tu, que proteges na soidão dos mares 
A tr is te náu batida pelos ven tos ; 
E dos átrios de pobres presbyter ios , 
Dos campanarios de pomposos templos, 
Consolas o cansado peregr ino, 
Quando os montes da patr ia avista ao longe ; 
Tu, que nos descampados santificas 
O leito do infeliz, que màtf t ra idora 
Fer iu em noite escura, e o ermo sitio 
Onde cahiu exhausto o v iagei ro ; 
Que da rósea creança o berço guardas , 
E o seio da donzella, e a régia f ronte , 
O catre do operário, e a dura enxerga 
Do misero cativo!. . . Oh ! Cruz suprema ! 
Permi t te que o mais rude en t re os cantores , 
O mais rasteiro ser que t e ha beijado, 
Dobre o joelho junto de teu sôcco, 
E travando de misero ins t rumento 
Celebre a vinda suspi rada , e os actos 
Grandiosos, sublimes, e os milagres , 
As egregias doutr inas, os mar tyr ios 
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Atrozes, inauditos, e a sagrada 
Resurreiçao de Jesus Christo, o Filho 
Do Omnipotente Deus ! E contemplando 
O longo espaço que sepára o berço 
Humilde de Belem, do escuro cimo 
Do pavoroso Golgotha, relate 
As maravi lhas que aprendeu creança 
Dos santos lábios de ministro santo, 
Nas amplas solidões do Novo Mundo! 
Que volva aos bellos tempos que passaram, 
E desvende o painel das mat tas virgens, 
E most re as multidões das grandes praças, 
O a juntamento de selvagens t r ibus 
Do rnanná do Evangelho sequiosas, 
Em f ren te da cabana hospitaleira 
De sábio missionário, em idas eras, 
Quando o colosso America sorria, 
Apertando feliz nos meigos braços 
A imagem de Jesus — o Mestre, e a Biblia. 

III 

E tu , mimosa flôr dos sanctuar ios! 
Celeste Musa ! Sócia immaculada 
Dos prophetas hebreus ! Vem, corre azinha! 
Rasga o pesado véu que a luz empyrea 
Fur t a a meus olhos ávidos de g lor ia ! 
Liberta meu espirito medroso 
Das cadeias do tempo e da ma té r i a ; 
Leva meu génio a l e m . . . alem da te r ra . . . 
Alem das nuvens e dos sóes a rden tes . . . 
Alem, alem... onde o pensar apenas 
Pôde chegar, com milagroso auxilio! 
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Oh! de Milton e Dante augus tas sombras! 
Génio de Kempis! . . . governai meu es t ro ! 

IV 

Sobre os verdes outeiros, sobre os campos 
Meridionaes das regiões brazileas, 
A noite estende vagarosa e muda 
O brando véu de estrel las salpicado. 
Bella como a princeza do Levante 
Quando ao cahir do dia erguc-se f resca 
Das marmóreas banhei ras de seus paços, 
E pára em meio dos degráus lustrosos, 
Sacudindo da f ronte peregr ina 
Um chuveiro de líquidos br i lhantes 
Sobre os finos tapetes que a c i rcumdam : 
Assim das alvas névoas do horizonte 
Vem assomando a l ua ; e t r i s te e bella, 
Nas por tas do Oriente equil ibrada, 
Der rama sobre as húmidas campinas 
A feiticeira luz. Nas lisas pedras , 
Onde m u r m u r a t remula e sent ida 
A fonte do sertão, br inca e suspira 
Alinhando os cabellos per fumados 
A timida mãi d 'agua semi-nua, 
A nayade das t e r ras de Colombo. 
Dormem na selva as aves descuidosas 
Do dia de amanhã, que a Providencia 
Por ellas velará; lentas volteiam 
As aragens do estio sobre os valles 
Da prospera e feliz Pirat ininga. 
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V 

Onde vão esses l ivres caminheiros, 
Adustos filhos dos sertões ? Que buscam 
Por estas horas, tantos e tão fortes , 
Deixando as tabas, as aldeias mudas , 
E as cabanas deser tas? Que dese jam? 
Novo céu ? Outro cl ima? Ares mais puros? 
Campos mais ferteis ? Mais a legres prados?. . . 
Não ! A t e r r a quer ida em que repousam 
Os restos de seus pais é vasta e r i ca ! 
N'ella nasceram, vivem, se conservam, 
E n'ella hãode dormir o ul t imo somno. 
O que procuram, pois, que assim caminham? 
Que pensamento os guia? Porventura , 
Dir igem-se ás cabanas inimigas 
Sequiosos de sangue, dominados 
Pelo sombrio génio da vingança? 
Meditam planos de combate? Levam 
A desordem, a ruina, o horror , a mor te 
Aos calados abrigos, onde o povo 
Dorme de seus t rabalhos esquecido, 
En t r egue aos sonhos de um melhor destino ? 

VI 

Oh não ! a rude maça, o arco infenso, 
O grosseiro carcaz p renhe de settas, 
Não lhes pendem dos l iombros; em seus peitos 
Não cáe feio collar de humanos dentes, 
Nem tal ismãs de estolido prest igio .. 
Mas o divino emblema do Calvario, 
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A Cruz da Redempção, a imagem santa, 
Meu Deus, do lenho em que expirou teu Filho, 
Dando aos homens em troca do martyr io 
A liberdade, a salvação e a gloria. 

VII 

•Caminha ao lado do marido a èsposá, 
A esposa, que a palavra do Evangelho 
Tirou da condição cruel de esc rava ; 
Ampara o moço forte o velho enfe rmo, 
Marcha sileáciosa a creancinlia, 
Seguindo de seus pais os lentos passos. 

VIII 

A' esquerda margem de profundo rio, 
Em sitio ameno e plácido, coberto 
De t ransparen te areia, matizado 
De formosas i lhotas de verdura , 
En t re acacias virentes, molles palmas, 
Alveja solitaria e pobre e rmida . 
Silvestrès flores dos por taes aos lados, 
Húmidas de sereno, abrem medrosas 
A' luz da lua as candidas corollas, 
Onde as brizas do estio avidas libam 
Suavíssimos balsamos; na f ren te 
Cercada de jasmins e maravilhas, 
Mimos das mariposas forasteiras, 
Qual um padrão da patr ia em te r ra es t ranha, 
Elie a inda! Ella s e m p r e ! sempre bel la! 
A Cruz da Redempção protege os e rmos! 
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IX 

Detêm-se os caminheiros e resp i ram, 
Sobre a relva descansam as mulheres , 
E as creanças alegres se espreguiçam; 
Es tá finda a romagem : um velho chefe, 
De voz autorizada e grave porte , 
Chama os da sua idade e se dirigem 
Para o modesto e venerando asylo. 
Batem, pronunciando o santo nome, 
O nome augusto de Jesus, e logo 
Abre-se a es t re i ta porta, e como outr 'ora, 
Nos bellos tempos em que a fé suprema 
Prodígios operava, aos olhos ávidos 
Dos filhos das florestas apparece 
Formoso sanctuario, i l luminado 
De brancos círios da mais fina cêra 
Que as abelhas si lvestres produziram, 
Adornado de flores delicadas 
E alfaias preciosas, nunca vistas 
Das t r ibus do deserto. O grato fumo 
De odorósas resinas sóbe em rôlos 
Dos brazeiros de argilla, e pouco e pouco 
Cerca o sagrado altar, onde pousada 
A imagem do Senhor , livida e magra , 
Coberta de feridas rubro-ardentes , 
Pende de negra cruz. — Louvado seja 
O Redemptor do mundo ' exclamam todos, 
Homens, mulheres , velhos e creanças, 
Unindo as grossas mãos, baixando as frontes. 
— Louvado seja o Redemptor do mundo! 
Por todas as nações, povos e séculos ! 
Responde então no limiar da porta , 
Súbito apparecendo, o nobre vulto 
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De austero missionário, moço e bello, 
Mas triste como a estatua maci lenta 
De um mar tyr d 'outras éras, esquecida 
Em vasta cathedral da meia idade. 

X 

Alma inspirada de Anchieta i l lustre, 
Espirito do apostolo das selvas! 
Sabio e cantor, luzeiro do fu turo! 
Tu, que nas solidões do Novo Mundo 
Sobre as alvas areias, borr i fadas 
Das escumas do mar, t raças te os versos 
Do poema da Virgem e ensinaste 
Aos povos do deser to a lei sublime 
Que ao reino do Senhor conduz os s ê r e s ; 
Ensina á minha musa t imora ta 
A linguagem celeste que fallavas! 
Dá-lhe a doce expressão, a graça infinda, 
A força, a eloquencia e a verdade 
D'essas singelas nar rações , que á noite 
Fazias nos outeiros, nas florestas, 
A's multidões que ouvindo-te choravam, 
E pediam as aguas do bapt i smo! 
E t u , oh! desdi toso, eximio bardo, 
Cujo leito final buscam debalde 
As abelhas das verdes espessuras 
Para seu mel depôr, como as do I iymetto 
Do divino Platão sobre o moimento. . . 
E cada novo estio o mar procuram, 
E zumbem sobre as aguas mugidoras 
Que fur ta ram teu corpo ao pátrio solo! 
Grande Gonçalves Dias! D'esses paramos, 
Onde viver sonhava, e vive agora 
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Tua alma gloriosa, envia, olx! mest re , 
Envia -me o segredo dá harmonia 
Que levaste comtigo!.. . Assim, apenas, 
Meu santo empenho vencerei Contente. 

XI 

Reina fundo silencio. Passo e passo, 
O homem do Evangelho se encaminha 
Para o meio das gentes reunidas ; 
Qual o astro que as veigas il lumina 
E faz abrir a fiôr, sal tar o insecto, 
Romper-se a bella e nitida clirysalicía, 
Cantar o passar inho, e a leve corça 
Pular pelas campinas orvalhadas, 
Assim rebenta a vida e o movimento 
A' medida que o mes t re se aproxima. 
Sobre g rande fogueira a chamma brilha, 
Robustas mãos a r ras tam duros cepos; 
Outras mais frágeis pelo chão es tendem 
Lisas, molles esteiras, ramas f r e scas ; 
Ajoelham por fim, e o missionário, 
Pa ra a imagem de Christo se voltando, 
Repe t e as santas orações da noite. 
Da noite as orações já terminadas , 
As gentes abençoa, e então começa 
Da Redempçâo a historia sacro-santa, 
Que a musa do poeta ornou de flores, 
Tr is tes flores sem viço e sem per fumes . 

XII 

Oh! não! não morrereis , meus pobres cantos! 
Não passa rás nas t revas , des lembrada, 
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Musa christã, que peregr ina foste 
Pedir a inspiração ao frio solo 
Do sombrio jardim das Oliveiras! 
E do suor de sangue te molhas te! 
Que subiste contricta, de joelhos, 
Beijando as pedras , inundando á t e r ra 
De lagrimas de amor e de piedade, 
A terrível montanha do Calvario! 
Que ent re os negrumes de sinistra noite, 
Rotas as vestes, os cabellos negros 
Soltos aos frios ventos do infinito; 
Junto ás santas mulheres p ran teas te 
Sobre a lousa do Deus suppliciado! 
Que o vis te erguer-se vehcèdor da morte , 
Buscar o mundo, consolar os t r is tes , 
P romet te r - lhes voltar no fim das éras , 
E remontar aos céus èm nuvens d 'ouro! 
Hãode te honrar os homens e as idades, 
Sinão por ti, por Esse, cujo nóme 
Santifica teus cantos maviosbs ! 
Passarás ao porvir , oh ! casta Musa! 

XIII ' 

Fei tura do Senhor , senhor dos sêres 
Que os vergeis sempre verdes habitavam 
Da região da paz e das delicias; 
I rmão dos anjos, como os anjos puro, 
Joven, feliz, immorta lmente bello, 
O rei da creação, o esposo de Eva, 
A gloria, a vida, a luz dá e therea côrte, 
Contra as ordens de Deus vòltou-se ingrato, 
Rendeu preito a Satan! — Tudo pe rdeu-se ! 
Os anjos, seus iguaes, horrorizados 
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Apar taram-se d'elle : o Paraiso 
Tornou-se mudo e se cobriu de sombras ; 
Apagaram-se os astros : convulsiva 
A natureza es t remeceu nas ancias 
De doloroso p a r t o ! . . . A fria mor te 
Appareceu na face do universo! . . . 
Lavrando a jus ta e rigida sentença 
O Juiz socegou : o Pai c lemente 
Sentiu, porem, a quéda de seus filhos, 
E prometteu-lhes l ibertar um dia 
Das cadeias da morte e do peccado. 

XIV 

Punidos os reveis, seus descendentes 
Pelo mundo espalharam-se, assombrando 
As éras e as idades com seus cr imes! 
Uma lagrima, então, não de tr isteza, 
Mas de indignação, bri lhou nas nuvens ; 
Cresceu, cresceu, ganhou o firmamento, 
Cahiu com surdo estrondo sobre a t e r ra , 
Juntou-se ao mar, vingou os descampados, 
Selvas cobriu, avassallou montanhas , 
Tudo, tudo arrasára , si ent re os homens, 
Um homem justo não vivesse! O Eterno 
Inda uma vez mostrou-se compassivo 
Preservando Noé e mais seus filhos. 
Passada a horrenda convulsão das aguas, 
Pelas immensas regiões, que ainda 
Exhalavam os húmidos vapores 
Do sol br i lhante aos protec tores raios, 
Se espalharam de novo!. . . Mas, desgraça! 
Os filhos de Noé cont inuaram 
O que os filhos de Adão haviam feito! 
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E seu curso fatal seguia o tempo, 
Volvendo ao nada séculos e séculos, 
E nem santos avisos, nem promessas , 
Milagres de clemencia, átros castigos, 
Pragas medonhas, servidões cruentas , 
E horrores sobre horrores a ta lharam 
A progressão de abominaveis c r imes! 

XV 

Já t remenda sentença, e a derradeira , 
Ia lavrar o Eterno. Sobre o globo, 
Em vez da immensa lagr ima d 'outr 'ora, 
Immenso olhar fitou!... Raio seria 
Que a t e r ra fulminára, si, pousando, 
Depois de atravessar os mundos todos, 
Dos continentes na mais pobre nesga, 
Não cahisse bondoso e compassivo 
No casto seio de formosa v i rgem! 
Olhar omnipotente! Olhar bemdito ! 
Manancial de luz, vivida e p u r a ! 
Raio da salvação, não da v ingança! 
Tu levaste a verdade, o verbo santo, 
A invisível essencia do increado 
A's en t ranhas pur íss imas da esposa! 

XVI 

Era ao sol posto : no modesto asylo, 
Prostrada, humilde, o pensamento en t regue 
Ao Deus de seus maiores, meditava 
A mais pura , a mais bella ent re as mulheres . 
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Mas es t remece de repente e cora, 
E rgue os formosos olhos radiantes 
De ineffaveis delicias, e, surpresa 
Vê um anjo do céu, todo esplendores , 
De pó a poucos passos ; enleiada, 
Cruza os braços, spspira, a f ronte abaixa. 
O e thereo mensageiro se aproxima 
E falia d 'este modo : — Ave, Maria ! 
Virgem cheia de graça, é Deus comtigo! 
Bemdita és tu, ent re as mulheres todas, 
Bemdito o fructo de teu santo ventre . 
E, como a virgem pavida o mirasse , 
Continuou assim : — Sobre teu seio 
l i a descido do Altíssimo a vir tude, 
Terás um filho poderoso e forte, 
E que Filho de Deus será chamado. 
— Eis a serva de Deus, faça-se n'ella 
Sua santa vontade, diz a vi rgem. 
E o celeste enviado, abrindo as azas. 
Volta, ent re nuvens de br i lhantes cores, 
A' sidérea mansão. Salvo era o mundo. . . 
Tinha-se feito a luz que alumiava 
A matér ia fecunda, ia fazer-se 
A viva luz que alumiar devêra 
As almas immortaes em seu caminho; 
Ia chegar ao mundo o Promet t ido, 
Aquelle que esperava que viesse, 
Que t rouxesse um consolo aos que chorassem, 
Que désse ao pobre um lar, ao t r is te um gozo, 
Ao romeiro um bordão, ao nauta um leme, 
Ao cego a luz, ao moribundo a vida, 
Aos povos a verdade! Era j á tempo. 
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XVII 

Da clara est i rpe de David o grande, 
A gloria de Israel , o rei-propheta, 
O ungido do Senhor , o heróe, o sábio, 
O mais nobre cantor que ha visto o mundo, 
Era a eleita de Deus, dos céus princeza, 
Dos homens esperança, — era Maria, 
Filha de Anna e de Joaquim, esposa 
Do operário José. A nodoa infausta 
Do vicio original não maculava 
A esplendida candura de seu rosto, 
Norma sublime, divinal modelo 
Da perfeição dos anjos. A innocencia, 
A bondade infinitas, radiavam 
Iguaes a duas fulgidas estrellas, 
Em seu laurel de excelsa virgindade. 
Seus gestos graciosos, os seus passos 
Mais leves e subtis eram medidos 
Por suave harmonia . Um quê de e thereq, 
De indefinido e vago der ramavam 
Por toda a par te seus olhares. Almas 
Tinham as rosas dos sarçáes selvagens, 
Si ais tocavam seus dedos : as palavras 
Que murmuravam seus divinos lábios 
E r a m guardadas pelos anjos, nunca 
Tão gra ta havia sido a voz humana I 
Tanta consolação jámais ve r t e ra ! 
Jamais tantas promessas t raduzi ra! 
— Bella e terrível! Ao mirar- lhc o rosto, 
A espada flammejante, que guardava 
Do Paraiso a porta , cahiria 
Das mãos de austero arçhanjo, fulminando 
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A fronte mâi de um pensamento impuro! 
Neta de um rei, mulher de um jornaleiro, 
Pobre , singela, humilde, mas senhora 
De toda a humanidade : desprezada 
Dos escravos dos Cesares nefandos, 
Mas forte, gloriosa, t r iumphante 
Ao lado de seu Filho e de quem sof f re ; 
— Eis a mulher que soergueu os homens 
Do fundo abysmo onde os lançara o e r ro! 
Eis a predest inada, a quem o Eterno 
Enviara seu lúcido ministro 
Annunciando a incarnação do Verbo. 

XVIII 

Província escrava do Romano Império 
Era a Judéa então, a pobre patr ia 
Da formosa Maria; outr 'ora forte, 
Afamado, opulento e grande reino, 
Berço de heróes, de il luminados sábios, 
De inspirados prophetas , e, ora, t r is te, 
Miserável quinhão de servos torpes 
De mais torpes senhores . Ent re tanto , 
Dos es tandar tes das nações, seus chefes 
As tendas dos soldados fabr icaram; 
Seus reis e rgue ram magestosos templos, 
Onde as r iquezas todas do Oriente 
Bri lhavam mis tu radas ; seus cantores 
Não t iveram iguaes, nem n 'esses tempos, 
Nem hoje ainda !... que psalterio hebraico 
Jaz desmontado á sombra funerar ia 
Das brenhas de Sitio!... Ai! n 'essa idade, 
Todos os povos e nações do mundo 
Tinham os olhos fitos sobre a terra, 
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Onde corre o Jordão, e rumore jam 
Os altos cedros do soberbo Líbano!.. . 
Alguma cousa de sinistro e grande 
Agitava-se então n'aquellas plagas! 

XIX 

Por decreto fatal da Omnipotência 
O solio de David desfez-se em cinzas; 
A hera fria, a vil parietar ia 
Es tenderam-se então nos velhos muros , 
Onde o velludo e a seda, recamados 
Do ouro e pedrar ias encantavam 
Os olhos do es t rangei ro! As vastas praças 
Tornaram-se hervaçáes , e as bellas fontes, 
Onde ao sol posto a filha do operário 
Ia o cantaro encher , onde os mancebos 
As noivas escolhiam, correm turvas 
Em turvo leito de sombrio lodo! 
Assim estava escri to! — Roma! Roma! 
Foste fiel verdugo! Executas te 
Horr ivelmente bem o mando eterno! 
Só tu , patr ia cruel das Messalinas, 
Dos Neros e Tiberios, tu somente, 
Tão nefario papel r ep resen ta ras ! 
Tu corrompida até vender teus filhos! 

XX 

Já de guer ras inúteis enojado, 
Soberano do mundo, o g rande império, 
Não no seio da paz, senão do gozo, 
Buscava repousar. Desde as planícies, 
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Onde desliza o Euphra tes venerando, 
Até da Luzitania os verdes campos, 
Desde as i lhas remotas do Levante 
Até da Mauritania as rudes serras , 
Tudo ás aguias romanas se curvára . 
— Era senhor então Cesar Augusto : 
Volvendo um dia os olhos sobre o mappa 
Das nações que vencêra e dominava, 
Quiz conhecer o numero das gen tes 
Que pagavam tributo á sua espada. 
Determinou então que o povo todo, 
Cada qual procurando a patr ia terra , 
Se apresentasse, logo ao magistrado, 
Cujo dever e officio era notar- lhes 
As moradas , o snomes e a familia. 
Governava os judeus Cyrino : logo 
Fez publicar o insólito mandado 
Que recebêra de seu amo augusto. 

XXI 

Pallido, em pleno inverno, raras vezes 
Rasgando os mantos de alvacentas névoas, 
Deixava o sol caliir furt ivo raio 
Sobre os cimos do Hermon, ou sobre os lagos 
Azues da Gali léa; frios ventos 
Sopravam dos desertos , sacudindo 
Os retorcidos galho^ da videira, 
E lançando por t e r ra as folhas murchas 
Dos densos olivedos; as campinas, 

* Onde sobre macia e ver.de relva, 
No doce estio, os cprdeirinho.s brancos 
Sal t i tavam contentes , se cobriam 
De camadas de neva; os passar inhos 
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Tinham buscado novo c é u ; as arvores 
Nem gratos fructos; nem cheirosas flores 
Ostentavam á vista tediosa 
Dos viandantes t rémulos ; apenas 
O grasnar dos abutres esfaimados, 
O ruido das lividas queixadas 
Do chacal temeroso, remoendo 
De mortos animaes os ossos f rescos ; 
A luz medonha dos fuzis do inverno 
Correndo sobre o gelo; o silvo agudo 
Das serpentes vorazes se agitando 
Damnadas sobre o chão, in te r rompiam 
A triste scena do infecundo quadrei 

XXII 

Nem uma voz humana pelo espaço! 
De angustia ao menos! . . . Porém não, aos poucos, 
Tropel confuso fez-se ouvir nos e rmos ; 
Gritos, clamores, t re loucados cantos, 
Imprecações t remendas , acordaram 
Os echos dissonantes; surdo estrondo 
De duras patas, de pesadas rodas 
Abalaram o solo : dir-se-ia 
Que um poderoso exercito voltava 
De prolongadas, férvidas pelejas, 
Vencedor, mas cansado. E m poyco tempo, 
Grandes estradas, tor tuosas sendas, 
Atalhos desiguaes, e ram cobertos 
De boliçosas, palradoras tu rbas ; 
Velhos, mancebos, g randes e pequenos , 
Trajando vestes das mais vivas côres, 
Uns a pé, carregando ao hombro os filhos; 
Outros graves, sizudos, cavalgando 
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Tardos jumentos ; prazenteiro outros 
Sobre pesados carros, atulhados 
De negras arcas, de grosseiros saccos; 
Es tes rindo e cantando os doces cantos 
De seu paiz nata l ; narrando aquelles 
Lendas singelas, innocentes casos 
A's lindas, companheiras de jornada. 
Os anciãos silentes, as creanças 
Pulando alegres, sem sentir ao menos 
Os r igores do inverno, caminhavam 
Ao longo do deserto. 

Atraz, bem longe 
Da multidão" ruidosa, lentamente, 
Do bom marido aos hombros arr imada, 
Maria viajava. — Melindroso 
Era então seu estado, j á na quadra 
Em que o tempo decreta a angust iosa 
Dôr da mate rn idade ; mas seu rosto, 
Pallido como a nivea magnólia 
Que desbrocha ao l u a r ; os lábios meigos, 
Onde um riso, mais doce do que a aurora 
Da sazão estival, constante es tava ; 
E os olhos mais formosos que as estrel las 
Do céu meridional, reproduzidas 
Na face das lagoas do deser to ; 
A cabeça mais l inda e graciosa 
Que da v i rgem primeira , que da t e r r a 
Subiu aos pés de Deus, ganha»ndo a palma 
Da bemaventurança . . . ao pensamento 
Acordavam idéas de outra vida, 
Delicias de uma pat r ia que perdemos , 
Vagas saudades do infinito, e a inda . . . 
Oh! não posso explicar, mas creio e sinto 
A presença de um Deus clemente e ju s to ! 
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XXIII 

Segundo a éra nova que seguimos, 
Onze mezes e dias vinte e quat ro 
Tinha marcado no quadran te immenso 
O flammejante sol, desde o momento 
Em que o santo enviado annunciára 
A gloria de Maria; seis jornadas , 
Seis jornadas apenas, esperava 
A mão cruel e rábida do tempo 
Para a lousa abaixar do anno extincto, 
Plantar um novo marco !... Ingente marco! 
Padrão sagrado! Hâode passar os séculos, 
Hãode perder -se as gerações fu turas 
Do esquecimento nos profundos m a r e s ; 
Hade abalar-se o globo nos seus eixos, 
Sacudindo os colossos de granito 
E os mausoléus das dynast ias todas, 
E os povos e as nações ! Um outro mundo 
O Senhor c reará! . . . Mas, sobranceiro 
Ao tempo, ao mundo, e aos povos, os felizes 
D'esse mundo melhor hãode saudar- te , 
Padrão da e ternidade! E penet rados 
De respeito e de amor, dirão piedosos ; 
— Até ali a sombra, a barbaria, 
E d'ali a té nós a luz, a gloria! 

XX 

As multidões hebréas caminhavam, 
O t r is te véu da noite inda mais t r is te 
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Tornava as soledades; pavorosa 
A viagem seria, si a esperança 
De proximo descanso e abrigo proximo 
Não alentasse os ânimos e as forças. 
Alguns passos ainda, e além dos campos 
Frios, desabrigados, a cidade 
Querida de David, a hospi taleira 
E singela Belem, por en t re as sombras, 
Ia mos t ra r - se com seus gra tos fogos, 
Consoladora como um porto amigo, 
Que do meio do pérfido oceano 
Lobriga esmorecido, pobre nauta . 
Tinham cessado a vozeria e os cantos! 
De quando em quando, apenas , um suspiro, 
Um gri to de mulher ou de creança, 
Cujos mofinos pés, in tumecidos 
Do muito caminhar, ou lacerados 
Dos espinhos e pedras do deserto, 
A neve entorpecia, ou brado for te 
De impaciente, r ispido carreiro 
Os vagarosos bru tos incitando, 
Erguiam-se dos ranchos abatidos 
D'aquelle povo i l lustre e desgraçado. 
Depois.. . fundo silencio. Oh! quantas vezes; 
Nesse jornadear penoso e duro, 
Se lembrar iam de Israel os filhos 
Da longa escravidão de seus maiores? 
Das es t radas do Egypto e Babylonia? 
E das p romessas de seu Deus?.. . Quem sabe? 

XXV 

.Tá de Belem as luzes bruxoleiam 
Pallidas atravez dos nevoeiros, 
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Qual turbilhão de teiíues vagalumes 
Sobre as sarças escuras lampejando. . . . 
Um grito apenas, expansivo e forte 
Pelos ares resôa. . . o passo dobram; 
Superam a fadiga. Estavam findas 
As penas d 'esse dia trabalhoso. 
Chegam por fim. Das estalagens vastas 
Os grosseiros portões rangem nos gonzos : 
Gritam os amos ; os se rventes correm 
De um lado e de out ro ; os viageiros entram 
Nos largos pateos, iiisistentéâ bstès 
Pedindo de comer, f racos àquelíbs 
Supplicando um abrigo, um leito aò riieiiós; 
Chora a c reança ; o ancião tolhido 
Implora brando lume a que sé aqueça ; 
Acalentam as mãis os filhòs; bradam 
Os conductores alijando os carrtís ; 
Resoam na calçada as duras pa tas 
Das mulas pacientes : a desordem 
Reina e a confusão por toda à par te . 
Para tão grande numero sãò poucas 
As pousadas, e poucos os a lvérgues ; 
O' que chegou priiheiro, o inais experto, 
Ou traz mais cheio o cintò, ou p renhe a bdlsá. 
Tem o lugar me lho r ; ficam os outros 
Na cozinha ou no a lpendre ; oiitros, apenas , 
Acliam mesquinha enxerga em que dormit-em 
No frio pateo ao lume das fogíieii-as. 
Porem José, o pobre carpinteiro, 
Porem Maria, a santa, a immáculáda, 
Só encontraram por abrigo b tecto 
De escura estrebaria, ou vil p resèpè ! 
Por leito — feixes de cevada é feiío! 
Por companheiros de hospedàgè — os brutos ! 
Nem um velho candil de frouxo lume, 
Nem ligeiros gravetos accendidos 
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Ent re grosseiras pedras c lareavam 
O miserável, negro pardieiro ! 
Em breve o somno amigo as gra tas azas 
Estendeu sobre os pobres viandantes. 

XXVI 

Calou-se o narrador ergueu os olhos 
Para a celeste abobada, crivada 
De estrellas ruti lantes, depois t r is te 
Abaixou a cabeça suspirando. 
Todo o auditorio comtemplava mudo 
Aquella bella imagem do propheta ; 
Todo o auditorio respirava a medo, 
Temendo interromper- lhe os pensamentos . 
Por fim continuou : 

— Nas vas tas t e r ras 
Que no centro da Asia se dilatam, 
Tendo ao Septentr ião t r ibus ferozes, 
Povos sem lei, sem crenças, sem governo, 
E ao Meio-dia a Pérsia, a índia adusta, 
Ao Oriente a China impenetrável , 
Ao Occidente a aspera Tar tar ia , 
Um poderoso império florescia. 
Grande no meio de inimigas hordas , 
Opulento ent re reinos lacerados 
Por discórdias e guerras , deslumbrava 
Com seu fulgor os povos do Levante . 
Nunca, segundo a t radição nos conta, 
Mais altos torreões, mais ricos templos, 
Mais vistosos eirados, levantaram 
Braços humanos . Seus reaes senhores 
Tinham accumulado nas cidades 
Esplendidas, soberbas, os prodígios 
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Das artes, das sciencias, dos t rabalhos 
E m que mil gerações se a íadigaram. 
Mas, desgraça! loucura! os habi tantes 
De tão bri lhante e opulento império 
Nao guardavam de Deus e da verdade 
A minima noção! Monstros horrendos , 
Áureas, mas broncas, colossaes estatuas, 
A lua, o sol, as abusões fallazes 
Da louca phantasia , eram seus deuses! 
Uma classe, comtudo, illustre classe, 
Classe temida, professava, é certo, 
De vedada sciencia os exercíc ios ; 
Ella escrevia a lei, ella d ispunha 
Dos homens e das cousas, dominava 
O rei e o povo, o exercito e o commercio : 
E ra a classe dos Magos. O seu livro 
Tinha por folhas os azues espaços, 
As estrellas por letras. Longas noites , 
De enormes torreões sobre os eirados, 
Olhos fitos no céu, acompanhavam 
Dos claros astros os extensos gyros. 
Liam da natureza as maravi lhas , 
Os flagellos do tempo, a sina, o fado 
Do mais rasteiro ser que a te r ra habita, 
Na poeira dos mundos scint i l lantes 
Que á noite argenta o firmamento escuro. 
A pedido do rei, que feias lutas, 
Imminentes per igos assombravam, 
Reuniram-se os Magos : rubros fogos 
Bri lharam logo nos ter rados todos 
D'essas erguidas fabricas de pedra, 
Gloria dos grandes e t e r ro r do vu lgo ; 
Rolos de espesso, de odoroso fumo 
Por um momento espalham-se nos a r e s ; 
Es t r anhos cantos, ha rmonias vagas, 
Como as de um sonho de alma enamorada 
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Passam nas azas dos nocturnos ventos . 
Amedrontado o povo, em vozes baixas 
Repe te então maravilhosos contos, 
Falia de apparições de e thereos génios, 
Habi tantes dos astros, de colloquios 
Com as sombras errantes , que das nuvens, 
Sentadas descem sobre car ros de ouro; 
De espantosas visões, negros sigillos, 
Revelações de pavorosos sê res : 
O segredo, porem, d 'essas a l turas , 
Os arcanos profundos que decif ram 
Os Magos reunidos. . . n inguém sabé, 
Ninguém tenta saber! Desventurado 
Aquelle que, de longe, p rocurasse 
Perscru ta r os myster ios cl'essas horas ! 
A' meia noite, o tempo do preceito; 
E ram findos os mágicos trabalhos; 
E ram sabidos os fu turos casos; 
Guardam-se os tenebrosos ins t rumentos , 
As lampadas apagam-se ; os brazeiros, 
Onde a myr rha e o incenso ha pouco ardiam, 
Deixam de f u m e g a r ; os Magos descem, 
Mudos, severos, ar ras tando os mantos 
Pelas escadarias de granito. 
Não se fecha, comtudo, a g rande por ta , 
Ficam alguns serventes, que trez sábios; 
Doutos conhecedores das estrellas, 
Aguardam a m a n h ã : o mais provecto 
Chama-se Balthazar ; nobre; opulento, 
Governa a t e r ra onde abundantes bri lham 
As auriferas minas : o segundo 
Domina a região das t amare i ras 
E das arvores altas que distillain 
A camphora saudavel ; o seu rosto 
Tem do ébano a côr lustrosa e negra; 
E ' Melchior o seu nome : o derradeiro , 
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Gaspar, vive ent re as t r ibus do deserto, 
D'onde a suave myrra , o brando incenso, 
O grato beijoim descem, se espalham 
Pelos grandes mercados do Oriente. 

XXVII 

Retirados os mais, os trez sentados 
No derradeiro andar da immensa torre , 
Despertos, porem mudos, e absortos, 
Buscam as horas illudir da noite, 
Cada qual se entregando aos pensamentos 
Ledos ou tr is tes, graves ou ligeiros, 
Que o silencio, o lugar, o acaso, o tempo, 
Sóem chamar á intell igencia humana. 
Este , talvez, recorda-se da esposa, 
Ou da amante, dos filhos, dos amigos, 
Da lareira querida que de ixara ; 
Aquelle de negocios complicados, 
Ou dos pátr ios dest inos; aquell 'outro 
N'esse fu tu ro que entrevira h a pouco 
Na face das estrel las . . . Mas, oh! numes! 
Repent ino clarão pe rcor re o espaço ! 
Jorro de luz rebenta do infinito, 
Seguido de um horr isono estampido ! 
O enorme tor reão todo es t remece . 
Depois um côro de celestes vozes, 
De ins t rumentos divinos, docemente 
Nas nuvens faz-se ouvir, e aos olhos turvos 
Dos Magcs assustados apparece 
De u m cherubim a esplendida figura: 
Mais alvas, mais br i lhantes do que a neve 
Incólume dos Andes, reflectindo 
A luz do sol nascente , e ram as vestes 
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Que as formas lhe envolviam ; mais festivas 
Do que as faixas do íris, quando abraça 
Depois da tempestade o céu e a te r ra , 
E ram as longas azas. Da cabeça, 
Prodígio de belleza, uma tor ren te 
De fulgidas madeixas desprendia-se, 
Vinha tocar- lhe os pés ; a e ternidade 
Terrível, mas sublime; a gloria excelsa, 
Mas assombrosa, das celestes côrtes, 
Dominavam-lhe os gestos e a postura . 
— Não tenhais medo, murmurou , erguei-vos, 
Ajuntai as mais grá tulas offertas 
E part i , caminhai : a mão do Eterno 
Vai desvendar-vos os te r res t res olhos. 
Ide a Belem, o Salvador do mundo 
Ent re os homens está, disse, e agitando 
As azas vigorosas afastou-se, 
Deixando os Magos t rémulos , attonitos. 

XXVIII 

Belem!.. Onde Belem? Quaes os caminhos? 
Quaes os guias seguros ? Quem pudera 
N'essas horas caladas ensinar-lhes 
Da romaria o norte ? Quantos povos 
Barbaros de permeio, ou quanto tempo 
De penosas jornadas e labores ? 
Depois quaes os s ignaes ? Quaes os indícios, 
E o nome do que buscam ? Como achal-o ? 
E m vão tentavam, ponderando o caso, 
Resolver estas duvidas t remendas . 
Nada explicara o mensageiro augusto, 
Nenhum rumo apontára ; de que modo 
Obedecer ás ordens soberanas ? 
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Porém.. . milagre !... nos sidéreos climas 
Uma formosa estrella, nunca vista 
Nas éras que passaram, fu lgurante 
Appareceu de súbito, inundando 
O rio, os campos, os vergeis frondosos, 
Os extensos jardins, e os elevados 
Coruchéus dos palacios, da mais pura, 
Da mais serena luz, que haja caliido 
Das empyreas al turas ! Tristes, pallidas, 
As mil constellações se t r e sma lha ram 
Quaes er rantes luciolas : a lactea 
Banda que o firmamento em dois divide, 
Como um cinto de frágeis filigranas 
Na vastidão perdeu-se ! Os grandes lagos, 
Os tanques primorosos, as collinas 
Coroadas de vinhas e oliveiras, 
Transformaram-se em mares encantados, 
I lhas de nacar , mágicos pomares , 
Grutas de fadas e amorosos génios. 

XXIX 

— Eis o signal divino, caminhemos! 
Exclamaram os Magos, o luzeiro, 

• Que apparece no céu, á t e r r a santa 
Guiará nossos passos, pharo amigo 
Nos mos t ra rá propicio o asylo, o berço, 
Onde repousa o Salvador ! E logo 
Buscam os cofres de valores p r enhes , 
As aureas bolsas, os compridos mantos, 
E , fitando os olhares pene t ran tes 
Na portentosa estrella, a to r re deixam. 

I I I . — F . VARELLA. 3 
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XXX 

As horas passam como alados génios. 
O deserto medonho se i l lumina 
De ruti l lantes fogos ; as montanhas , 
Aplainadas, t r ans formam-se em caminhos 
Orlados de jasmins e heliotropios, 
Lyrios e rosas, dhalias e tu l ipas . 
Os roxinoes despertos preludiam 
Suavíssimos cantos ; a floresta, 
O campo, a fonte, o rio, a sarça, a relva, 
O pequenino insecto que se aninha 
No seio de uma flôr, t remem, tocados 
Pelo sopro de Deus ! Hymnos celestes, 
Melodiosos cânticos, pe rcor rem, 
Nas azas leves de chorosas brizas, 
A vastidão dos ares, e... lá em cima, 
Lá em cima, além das nuvens e dos astros, 
Abrem-se do Infinito os sanctuarios, 
E os cherubins de alvíssimas roupagens 
Junto ao throno do Eterno se debruçam, 
Derramando felizes sobre o mundo 
Um diluvio de flores. — Gloria! Gloria ! 
Gloria ao Senhor supremo nas al turas , 
E paz aos homens sobre a te r ra ! cantam 
Ao ineífavel som de e the reas harpas . 

XXXI 

A luz tudo avassalla. A festa immensa 
Da natureza n 'essa noite santa 
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Dá vida ás soledades; mas, ao longe, 
Das bandas do Oecidente, em nuvem negra, 
Um turbi lhão de espectros macilentos, 
Cobertos de farrapos purpurinos , 
Lentamente a t ravessa o céo se reno; 
Sibila o vento, e as ondas agitadas 
Atiram contra a sombra que projectam 
A bava salitrosa. Um grande brado 
De pólo a pólo faz-se ouvir : — São mor tos ! . . . 
São mortos os mil deuses . . . E nascido 
O Filho de um só Deus ' E lentamente 
Desapparece a nuvem tenebrosa. 

XXXII 

Jubilosos, porém, crentes e firmes, 
Fitos os olhos na propicia estrella, 
Os trez Magos caminham pelos ermos. . . 
Voam as horas ; as manhãs e as noites 
Em celeste consorcio se confundem : 
A' voz do Eterno es t re i tam-se as distancias, 
E chegam sem cansaço á nobre, á antiga, 
Real Jerusalem. Seu geito estranho, 
Seus es t ranhos vestidos e seus modos, 
Dão pasto ao ocio e ao génio curioso 
De um povo estulto e vão. — D'onde vieram 
Estes homens t isnados ? Que procuram ? 
Trazem felicidade, ou, semelhantes 
Aos passaros sinistros, p resagiam 
Desgraças, infortúnios ? A noticia 
Chega aos ouvidos do vaidoso Herodes, 
Rei, então, e senhor. Chama-os e indaga: 
— De que t e r ra sahistes ? Que negocio 
Vos traz aqui ? — Part imos do Oriente, 
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Os Magos lhe respondem ; habi tamos 
Além do Euphra tes e do Tigre, e somos 
Senhores, como vós, em nossos re inos; 
Procuramos o pouso abençoado, 
Onde o Rei dos judeus , recèm-nascido, 
Descansa agora : si o sabeis, dizei-nos; 
Si não, deixai-nos ir, que sua estrel la 
Nos clareia o caminho. Isto escutando, 
Turba-se Herodes, seus ministros chama, 
Convoca os anciãos, consulta augures , 
Faz es tudar das aves as ent ranhas , 
As aguas dos arroios, e a fumaça 
Das ardentes fogueiras. Os prudentes 
Anciãos venerandos lhe repe tem 
Dos antigos prophetas as palavras : 
— Es tá escripto, dizem-lhe, que o Christo 
Em Belem nascerá !... estais contente ? 
— Ide ! Herodes exclama, ide depressa, 
Buscai o rei annunciado, e quando 
Souberdes o lugar onde se abriga, 
Vinde dizer-m'o ; pequenina offerta 
Quero também depôr junto a seu berço : 
Ide depressa, os deuses vos pro te jam. 

XXXIII 

Os romeiros p roseguem ; mas o barbaro , . 
O apavorado rei logo reúne 
Mil soldados cruéis, e lhes ordena 
De invadir as cabanas e as herdades , 
A casa do abastado e o vil tugur io 
Dó infeliz, miserável proletário ; ' 
De der ramar a morte onde encontrassem 
Fecundos seios, puerícia i ne rme! 
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XXXIV 

Então um grito unisono, terr ível , 
Retroou pelo espaço ! Afflictas, cegas, 
Olhos sanguentos, desnudado o corpo, 
As jovens mais as praças percorr iam, 
Como as leôas da abrazada Núbia, 
Defendendo os filhinhos ! O heroísmo 
Do maternal amor fez-se loucura. 
Renques de algozes recuáram frios, 
Perante uma mulher ! Rudes athletas, 
Afeitos aos mais ásperos t rabalhos, 
Se estorceram no pó, aniquilados 
Por delicadas mãos, destras apenas 
No suave lidar de brandas sedas ! 
Mais de uma vez os lugubres verdugos 
Viram o ente frágil, t imorato, 
Objecto de luxo e de vaidade, 
Tornar-se horrível, espumar de raiva, 
A's féras disputar o antro escuro 
Para esconder a prole ameaçada! . . . 
— Um coração de mãi produz milagres . 

XXXV 

Em quanto es tas cruezas assombravam 
Aldeias e cidades, descuidosos 
Caminhavam os magos, precedidos 
Do luminoso guia, e alfim chegando 
A's por tas de Belem, sobre o telhado 
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De misero presepe, liumido e negro, 
A viram se deter . Vozes suaves 
Ledos hymnos cantavam, brando lume 
Clareava o recinto. — Entremos , vamos, 
Dizem, volvendo para o céu os olhos : 
J á não brilhava a fu lgurante estrella. 

XXXVI 

Sobre grosseira , escura mangedoura , 
Em alvos pannos envolvida estava 
Rósea c r eança ; â cabeceira um anjo 
Mudo e severo, aos pós Maria, a santa, 
Predi lecta do Eterno, o esposo ao lado, 
A roda pobres, t imidos pastores. 
Quando o indeciso olhar, porém, f i taram 
No anjo que velava á cabeceira, 
Reconheceram pasmos o enviado 
Que os visi tara na sombria t o r r e ! 

XXXVII 

— Pros t remo-nos ! bradaram, e adoremos 
Do Rei dos reis o sacro-santo Filho ! 
Louvemos o Senhor que nossa vida 
Encheu de glorias, e espancou as sombras 
Dos erros infernaes que nos cercavam ! 
Gloria ao único Deus omnipotente ! 
E abrem os cofres recheiados de ouro, 
Que aos pós collocam da creança a u g u s t a ; 
De r r amam das navetas pr imorosas 
Sobre o fogo vivaz o incenso e a mi r ra ; 
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Lançam por te r ra os mantos e os adornos, 
Curvám-se e adóram cheios de humildado 
O filho de Maria. Os pegure i ros 
E os rudes camponezes que cercávam 
A negra estalla do divino Infante, 
Como si a voz de Deus soasse per to, 
Ajoelham-se t rémulos e entoam 
Religiosos cantos. A h ! não foram 
Os satrapas das cortes do Oriente, 
Cobertos de velludo e fina sedas, 
Nem do Occidente os príncipes soberbos, 
Seguidos de pomposa comitiva, 
Os que desceram de seus áureos paços, 
E saudáram de Christo o nascimento! 
Oh! não! Fôram os p o b r e s e os humildes, 
Os simples corações, os génios simples, 
Aquelles que elle amou, que procurava, 
E sempre defendeu conta a injustiça, 
E a tyrannia indómita dos g randes ! 

XXXVIII 

Mas o tempo voraz que não descansa , 
Que embala os berços, que os sepulcros abre 
Em um relance d'olhos, implacavel 
Seu gyro continua. Aconselhados 
Por celeste visão, voltam os Magos 
As regiões nataes, menosprezando 
O astuto aviso e o pérfido conselho 
Do tenebroso Herodes, que esbraveja 
Vendo-se d'este modo postergado. 
Para o Deus c reador , justo, infinito, 
Não existe passado nem fu tu ro : 
Tudo é — hoje, hoje sempre. A eternidade 
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Fórma o dia divino, mas o dia 
Que não teve alvorada e não tem noite. 
E r a chegado o Salvador, o Verbo, 
A fecunda e suprema Intelligencia, 
A verdadeira luz : de novo o mundo 
Ia sahir das t revas que o cercavam. 
O santo mensageiro se apresenta 
Novamente a José : — Toma a creança, 
Ampara a virgem mâi, busca o caminho 
Do hospitaleiro Egyp to ; os dias negros 
Do malfazejo Herodes são contados. 
Quando a te r ra cobrir seus frios ossos, 
Vol tarás ao paiz de teus maiores ; 
Par te . E, dizendo assim, volta de novo 
Aos paços do Senhor , d 'onde baixara. 

XXXIX 

Á segunda vigilia de a t ra noite 
Calça as sandalias de jornada, empunha 
O bordão de romeiro o santo esposo, 
Une ao seio o menino, e, acompanhado 
Da virtuosa, candida consorte, 
Busca dos Pharaós o vasto reino. 

XL 

Calou-se o pio Mestre. A madrugada 
Vinha nascendo lúcida e serena, 
Bella como a illusão de um bello tempo, 
Como um sonho da infanc ia ent re as tristezas 



— 45 — 
De fr ios desenganos. O deser to , 
Que a noite povoara de duendes, 
Fest ivo despertava. Um oceano 
De purpur ina luz, enxameado 
De milhares de nuvens mult icores 
Ganhava o firmamento. A mat ta v i rgem, 
Enamorada do clarão celeste, 
As primícias das flores orvalhadas 
Parecia ofíertar-lhe. A loira abelha, 
O colibri mimoso, a borboleta, 
Ligeira amiga das si lvestres flores, 
Cruzavam-se volúveis, adejando 
Sobre as folhagens húmidas de orvalho. 
Mais longe, á margem de pequeno lago, 
A garça branca , o timido flamingo, 
A t ravessa narse ja se banhavam, 
Brincando ent re as lustrosas espadanas. 

XLI 

— Irmãos, é dia! o missionário exclama, 
Adoremos o Eterno! Obedientes 
Curvam-se os filhos do deser to e oram, 
Repet indo em voz alta as santas rezas 
Que lhes ensina o venerando mest re . 
Levantam-se depois, e aos echos soltam 
A saudação Christã. — Ide tranquil los, 
Ide em paz, meus irmãos, lhes diz affavel 
O amigo, o bemfei tor ; finda a semana. , 
No dia do Senhor voltai de novo : 
Guardai no coração e na memoria 
O nome de Jesus. . . pronunciai-o 
Quando a aurora raiar , quando mais alto 
Bri lhar o sol no immenso firmamento, 

4 
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E quando a noite entr is tecer os va l les ! 
Que este nome divino vos console, 
Vossos actos inspire e vos pro te ja! 

A multidão retira-se. Ent re tanto , 
Uma singela filha das florestas, 
Uma creança timida, mimosa, 
Bella como a innocencia, pensat iva 
Senta-se á por ta da t r is tonha ermida, 
E considera a t tenta e longamente 
A imagem do Senhor , onde repousa, 
Como um olhar de amor e de piedade, 
O suave clarão da madrugada . 
— Nahyda! — Padre , vos espero, vamos. 
— O que fazias, filha ? — Me lembrava 
D'essa creança que saudaram anjos 
No pobre, escuro berço, e considero 
Es ta imagem sanguenta, descarnada, 
Coberta de feridas hor rorosas ! 
Responde a ingénua, candida menina, 
Ao caridoso mes t re . — Oh! que bem fazes! 
Diz este amargamen te ; os sábios todos 
Si assim pensassem quando os l ivros volvem, 
E buscam monumentos no passado, 
E perdem-se em audazes conjecturas , 
Mais felizes ser iam!. . . Vamos, filha, 
Levanta-se Nahyda, e ambos caminham 
Pa ra a afastada, misera choupana, 
Onde a mãi da innocente, cuidadosa, 
Grosseira refeição prepara , e espera 
A delicada filha e o sábio mest re . 
— O sol nascente as selvas i l lumina. 

XLII 



CANTO I I 

Este é o m e s m o de q u e m eu d i s se : 
Depois de m i m v e m u m h o m e m que 
m e foi preferido, porque era antes de 
m i m : 

E eu não o conhecia, m a s por i s so eu 
o v i m baptizar e m agua, para elle ser 
conhecido e m Israel. 

(JOÃO I , v . 3 0 , 3 1 ) . 





CANTO II 

i 

Das grandes cat l iedraes nas al tas to r res 
O sol Oriental ba te festivo, 
Dourando as pr imorosas eseulpturas 
B as f réehas a t revidas; jubilosos, 
Os sinos colossaes o espaço abalam, 
Chamando o rico e o pobre, o fraco e o forte 
Ao templo do Senhor . As ofhcinas 
Tornam-se mudas, mudas as roldanas, 
A bigorna e a forja, a lima e a s e r r a ; 
Depõe a enxada o honrado jorna le i ro ; 
A menina do povo a agulha e squece ; 
Esquece o proletário as dôres int imas. 
Deixam os la res , correm ás Egre jas , 
Aos públicos jardins , ás bellas praças, 
A's r isonhas campinas dos suburbios . 
Aqui, á f resca sombra das nogueiras , 
Dansam ao som de rústico ins t rumento 
Guapos mancebos, vivas r apa r iga s ; 
Ali, sentados sobre toscos bancos 
A ' porta da espaçosa hospedaria , 
Os mais velhos prat icam gravemente ; 
Mais longe, a legre chusma de creanças 
Retorc ia-se na relva avelludada. 
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Tudo descansa, folga e se diverte 
No dia memorável do domingo; 
Tudo, excepto o mesquinho encarcerado 
Na fétida prisão, o pobre enfermo 
Sobre o leito de angustias e martyr ios , 
O esquálido avarento, fascinado 
Pelo demonio do ouro, e o ente impuro , 
Aleivoso, cruel, i rmão da serpe, 
Herdeiro de Caim, — socio de Judas 1 

I I 

Mas os filhos das selvas não conhecem 
Marmoreos torreões , sonoros bronzes, 
Áureos al tares, sanctuarios r icos; 
Não tem jardins , nem pr imorosos parques, 
Calçadas ruas e adornadas praças. 
O deser to é o templo, os astros cyrios, 
Aras os montes , e sacrario o peito, 
Depois. . . a natureza e a l iberdade! 

I I I 

Qual medonho leão da Lybia a rdente , 
Quando deixa a caverna onde pousava, 
E sahindo ás planícies requeimadas , 
Pá ra , sacode a juba e mede o espaço, 
Emquanto , ao longe, as t ímidas girafas 
E os poldros a terrados, present indo 
Das brenhas o senhor , bufam, re l incham. 
E arrojam-se velozes pelos ermos : 
Assim o sol na ex t rema do horizonte 
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Magestoso apparece, e expelle as sombras 
Fi lhas da noite e do te r ro r escravas . 
Um novo dia os sêres illumina : 
Bello, nos t rouxe a claridade, bello 
Seria si as tormentas o obumbrassem! 
Salve, dia sagrado ! Branca folha, 
Macia, per fumosa e asset inada 
Do kalendario dos chr is tãos! Sublime 
Intermedio de paz e de repouso 
Do poema bri lhante do universo! 
Cada sol, que t e aclara, é cyrio amigo 
No altar da natureza, que recorda 
O complacente olhar do Omnipotente , 
Quando, formando a t e r ra , o mar e os astros, 
Os passaros do céu, do ermo as féras, 
Os monstros dos abysmos e o terrível 
Bruto que falia e pensa, concentrou-se 
N a immensidade da divina essencia! 
Salve!, . , bemdito dia do domingo! 

IV 

Simples, formoso altar , l impo, e coberto 
De alvíssima toalha, erguido à sombra 
De graciosa tenda, entre tecida 
De lianas subtis e verdes palmas, 
Avulta ao lado da pequena ermida. 
Jun to aos cyrios accesos, débil, frouxa, 
A briza da manhã volteia e br inca ; 
Sobre o missal fechado, es tende as azas 
Mimosa borboleta azul-celeste, 
Alada flor do ma to ; aos pés da imagem 
Sanguenta de Jesus, vôa e revôa 
Esper to colibri. Cantam á roda 
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Sonoros sabiás, e o manso vento, 
De quando em quando, suspirando, passa , 
E o chão a las t ra de cheirosas flores. 
O ministro de Deus medita e ora 
Na socegada ermida; um velho padre, 
De longa barba e descorado rosto, 
Antigo companheiro, hoje de volta, 
Sentado á por ta sobre dura pedra , 
Folhêa grossa Biblia; de joelhos 
A seu lado, Nahyda, a t tenta e muda , 
Considera as g ravuras pr imorosas 
Do mais bello ent re os livros conhecidos. 

V 

Dos quatro pontos cardeaes, aos poucos, 
Vêtíi chegando os fieis : o velho imbelle 
Pelo filho amparado, o infante frágil 
Sobre os hombros do pai — tr is tes ex t remos! 
A mocidade a legre ; a meia idade 
Sér ia e calada. O caçador das brenhas , 
O sagaz armador de finos laços, 
Trazem para o banque te o mant imento ; 
As mat ronas severas, doces fructos, 
Saudaveis confeições; flores as v i rgens ; 
Delicadas offertas as c r e a n ç a s : 
A mult idão recresce , a ordem reina. 

VI 

Mas, á por ta da ermida , magestoso, 
Tra jando as sacro-santas vest imentas, 
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Sustendo o argenteo cálix, e seguido 
Do velho companheiro, o missionário 
Apparece, e caminha len tamente 
Para o singelo altar. Longo susurro , 
Semelhante ao das ramas da floresta 
A's pr imeiras ra jadas da tormenta , 
Corre entre as turbas, as mais al ias f rontes 
Curvam-se, como as has teas da cecropia, 
Quando sopram do Norte os frios ven tos . 
Depois tudo emmudece : ouve-se, apenas, 
O brando ciciar da a ragem mansa 
Nos taquaraes viçósos, os queixumes 
Do crystallino arroio ent re pedr inhas , 
E a voz grave, solemne e vagarosa 
Do sábio do Evangelho, repetindo 
As palavras do santo sacrifício. 
Quadro subl ime! Encantadora scena! 
Era assim, ao ar livre, á luz suave 
Do céu da Galilóa, nas encostas 
De relvosas collinas, ou nas margens 
Verdes, r isonhas, de serenos lagos, 
Que o Homem do Martyrio doutr inava 
As multidões humildes que o segu iam! 
Era á sombra dos altos sycomoros, 
Junto das fontes gemedoras , longe 
Dos rumores das praças , que os mais nobres, 
Os mais santos precei tos resvalavam 
De seus lábios divinos! Seus olhares 
Prezavam as campinas e os outeiros, 
As cabanas dos valles socegados, 
O retiro dos bosques, e a belleza 
Do firmamento azul, vaga e p rofunda! 
Era da natureza nos a l tares 
Que elevava su 'alma ao Pai Celeste! 
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VII 

Ardem fogueiras : — terminada a Missa, 
Aviam as mulheres o banquete ; 
De lado a lado correm as creanças 
Trazendo o musgo, as paras i tas rubras 
Do cimo dos rochedos, e as mais l indas 
Fruc tas e flores das escuras mat tas , 
Que aos pés do sábio mes t re depositam : 
Os homens reunidos juntos á ermida 
Discorrem sé r iamente ; as moças cantam, 
Não as lendas das tabas bellicosas, 
Mas da Musa Chris tã saudosos hymnos, 

VI I I 

Acabado o banquete , far to e simples, 
Depois de a lguns momentos de descanso, 
Ergue-se o missionário, avisa o povo, 
E cont inua do Senhor a historia : 
— Quando da aurora a doce claridade 
O passado serão in ter rompeu-nos , 
Eu vos contava, i rmãos, deveis lembrar-vos , 
Da Sagrada Familia a re t i rada 
Para o famoso e celebrado Egypto, 
Fugindo ás iras do cruento Herodes. 
Si lencio! E como sempre , ouvi-me at tento? 
E ' morto Herodes. Acheláu governa 
O desgraçado povo I s rae l i t a ; 
Cessam as sanguinar ias diligencias 
Que seu pai ordenára : estulto conto, 
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Sonho fallaz, a plebe e o rei vaidoso 
Julgam dos sábios Magos as palavras. 
O mundo está tranquillo, a paz Romana 
Por Augusto instaurada, permanece 
Deslumbrando as nações. Quem nesses tempos 
De festas t r iumphaes , br i lhantes feitos, 
Justas do génio, exaltação das ar tes , 
Poderio supremo. . . quem voltára 
De tanto luxo, e gala, e pompa, e gloria, 
Os olhos receiosos, t imoratos, 
Para ir buscar no meio do vulgacho 
Da mais pobre província, uma creança, 
Que gentios boçaes apregoaram 
Rei de Israel, destruidor dos thronos, 
Inimigo dos Cezares? Tranquilla, 
Volta, pois, a Família abençoada 
Da t e r ra es t ranha á suspirada patr ia. 

IX 

Correm semanas, mezes. . . cor rem annos, 
E o menino formoso e delicado, 
A quem seus nobres pais déram 110 exilio 
O nome de Jesus , to rna-se forte, 
Avisado e gentil, A e therea calma, 
A candura dos anjos, resplandecem 
E m seu rosto adoravel ; a prudência, 
A graça, a discrição, em bellas maximas 
Dimanam de seus lábios. A doçura 
Da palavra eloquente, os gestos meigos, 
A expressão inefifavel dos olhares, 
Captivam corações, que ardentes buscam, 
Além d'aquelles dotes felicíssimos, 
Um quê de estranho e grande, que presen tem 



— 56 —' 
E os enche de a lvoroço! . . . Azas, quem sabe? 
Ligeiras, invisíveis, se recurvam 
Sobre aquellas espaduas! Mysterioso, 
Vedado aos olhos dos mortaes, descansa, 
Talvez, o diadema do Infinito 
Sobre aquella cabeça immacu lada ! . . . 
Dois lustros t inha apenas e dois annos, 
Quando em Jerusalem seus pais zelr 
Finda a festa da Pascoa, o procurav 
Que a seu lado o não viam, a s s o m b r a i s , 
Foram achal-o em meio de doutores, 
Dos livros de Moysés volvendo as folhas, 
Reduzindo ao silencio os mais sagazes 
E velhos sacerdotes. Tão profunda, 
Tão vasta sapiência então mos t r ava ! . . . 
Dos-serões estivaes, das quentes séstas, 
Dos folguedos do povo, ingénuo e simples, 
E r a Jesus o mimo, o encanto, a v ida ; 
As jovens mais paravam junto á por ta 
Do pobre carpinteiro, e contemplavam 
Suspirosas, a candida creança : 
— Feliz aquella cujos seios puros 
Te alei taram, diziam; outras vezes, 
Traziam seus filhinhos innocentes 
Para ouvirem o lindo companheiro, 
Folgar com elle pelos verdes prados, 
Crendo, oh ! divina f é ! que a intell igencia, 
A graça, a mansidão, a ingenuidade 
Do afortunado, loiro Nazareno, 
Passassem a seus timidos amigos . 
Longe, porém, de se en t regar incauto 
Aos loucos brincos dos pr imeiros annos, 
Ou simular auster idade imprópria 
Da r idente estação das esperanças, 
Elle enchia de amor e de alegria 
Tudo quanto o cercava ! Seus olhares 
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Fariam desbrocliar 11a sombra os lyrios, 
Cantar os maviosos passar inhos, 
Que, do basto arvoredo, v inham mansos 
Pousar sobre seus hombros! As torrentes , 
As virações ligeiras, e os rumores 
Dos silvados espessos, a seu gesto, 
Das l iarpas e saltérios imitavam 
As harmonias t e rnas e saudosas. 

X 

Como as rosas de um dia, como as flores 
Da anémone do monte, os annos passam 
Da sonhadora infancia; o Jus to , o Santo, 
Curva-se á lei fatídica do tempo : 
Cede o lugar ao homem a creança . 
Quinze annos havia que subira 
Ao throno imperial Tibério Cezar, 
O abutre dos Romanos ; governava 
Outro sinistro Herodes a r isonha, 
A verde Gal i léa; e ram os grandes , 
Os príncipes, então, dos sacerdotes 
Annaz e Caiphaz, entes perversos , 
Mercadores sacrí legos do templo. 
Cruel como o pr imeiro, e mais doloso, 
Nos vicios mais vezeiro era o segundo 
Senhor de Galiléa, astuto Herodes : 
Creatura sem crenças, sem vir tudes, 
Quebrando a fé jurada a cada instante, 
Desprezára a p ruden te e fida esposa, 
Filha do rei da Arabia, e fascinado 
Pelos encantos pérfidos, lacivos, 
Pelo amor criminoso de Herodias, 
Mulher de seu irmão Philippe, cego, 
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Da casa do marido a arrebatara , 
E com ella vivia em seu palacio^-j/ 

XI 

Ora, n 'aquelle tempo, dos desertos, 
Das regiões incultas, que se es tendem 
Para o Septentrião, onde só vivem 
Sinistros corvos, esfaimadas aguias, 
Venenosas se rpen tes ; onde as pragas 
Das eras de Moysés passam ainda 
Pejando as soledades de t e r ro res ; 
Das estancias fataes, onde nem pousam 
Do velho mundo as t r ibus forasteiras, 
Implacavel censor, áspero Mestre, 
Desceu prégando ás turbas depravadas 
A palavra do Deus, chamando os homens 
A's fontes do Baptismo. Era mancebo, 
Ent rava na estação prospera e bella, 
E m que o pharol br i lhante da esperança 
Clarêa até o fundo dos abysmos; 
Em que os prazeres , as paixões fogosas, 
O vivo imaginar, a t e r ra e as cousas, 
Fáceis, t r ans fo rmam n 'um jardim de fadas ; 
Ent re tanto , seu vulto e seu aspeito 
E r a m a incarnação, lugubre e t r is te , 
De tudo quanto h a rigido, severo, 
Acerbo e rigoroso neste mundo ! 
Duro couro de velho dromedário 
De manto lhe servia, duro couro 
Encarqui lhado, cru, preso ás i lhargas, 
Servia-lhe de cinto. E r a sozinho. 
Não trazia sandalias, nem guardava 
Dos r igores do sol a f ronte altiva. 
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Tinha o rosto tr igueiro, o corpo magro, 
Crivado das picadas dos insectos, 
Doa agudos espinhos dos si lvados; 
Habitava os f raguedos e as cavernas, 
E passava seus dias meditando 
Na leis do Creador. Seu alimento 
Era o si lvestre mel, e os gafanhotos, 
Que em densas nuvens, dos ser tões da Syria 
Baixavam da Judéa aos t r i s tes campos. 
João Baptista chamava-se. Movidas 
Pela eloquente voz, pelas doutr inas 
Desse inspirado e ríspido mancebo, 
E mais ainda pelo santo exemplo 
Do santo proceder , de toda a par te 
Vinham as gentes confessar-llie as culpas, 
E receber as aguas do Baptismo. 
E r a como o gigante dos prophetas , 
Como o assombroso Elias. 

— Raça impura ! 
Raça de negras viboras ! dizia 
Aos phar iseus e saducceus perversos , 
Que divisava ent re os humildes crentes ; 
Quem avisou-vos de fugir á cólera 
Pres tes a rebentar? Produzi f ructos 
De santa penitencia, e não, vaidosos, 
Vos ju lgueis de Abrahão dilectos filhos! 
Oh ! filhos de Abrahão serão as pedras , 
Si o Senhor decretar t D'arvore ao t ronco 
Vejo inclinar-se o gume do machado : 
A planta esteril cahirá por terra , 
Será lançada ao fogo ! 

— O que faremos? 
Perguntavam-lhe as tu rbas anciosas. 
— Sêde puros, humildes, compassivos ; 
Si duas vestes possuis, dai uma 
A vosso irmão mendigo; si estais fartos, 
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Chamai-o á vossa mesa. Nunca pouse 
A ment i ra e a calumnia em vossos lábios ; 
Nem opprimais, si poderosos fordes, 
Os vossos semelhantes . Na verdade, 
Com agua vós^apt izo , mas não tarda 
Alguém, a lguent maior, cujas sandalias 
Indigno sou de aósatar , conheço! 
Esse no Santo Espiri to e no fogo 
Vos ha de bapt izar! — O povo insonte 
Enleiado escutava es tas palavras . 

XII 

Um bello dia, ao alvejar d 'aurora, 
Ás verdes margens do Jordão sagrado, 
En t re as turbas solicitas, zelosas, 
Que do Baptista ás vozes acudiam, 
Veio também Jesus . Surprehendido, 
Turba-se aquelle : — Quem sou eu! exclama, 
Para esta gloria m e r e c e r ! Minh'alma 
Devera ser por ti purificada, 
Senhor ! e tu me b u s c a s ! . . . 

— Não te inquietes, 
Responde-lhe Jesus, faze o que d igo ; 
Quero plena just iça : é necessário 
Que de minha pessoa o exemplo parta . 
Es tas razões ouvindo, João Baptista 
Inclina-se e obedece. Oh! mas apenas 
Das aguas do Jordão as gotas fr ias 
Molham a f ronte santa, as nuvens róseas 

Afas tam-se , quaes t remulas cort inas 
Que vendassem o Empyreo, os ceus se entr 'abrem, 
E o Espir i to de Deus, rasgando os ares , 
Sob a corporea fórma de uma pomba, 
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Desce até o Senlior! No immenso espaço 
Faz-se ouvir uma voz alti-sonante : 
— Eis o meu Filho muito amado! N'Elle 
Hei posto minha eterna complaceni ' 

Depois d'esta solemne ceremonia, 
Jesus deixa o Baptista, o povo deixa, 
Deixa os valle amenos, as campinas 
Das bordas do Jordão, e solitário, 
Immerso em pensamentos insondáveis, 
Busca o deserto, as solidões agrestes , 
Que para as bandas do E m a ú s se estendeu!, 
João continua as predicas severas. 

Quarenta dias e quaren ta noites, 
No seio esteril de profundos ermos 
Passou o Filho augusto de Maria 
Em je jum rigoroso, em longas preces , 
E vastas reflexõos! Quarenta dias 
Gastou no isolamento, assim mostrando, 
Quanto o retiro e a paz, quanto o socego, 
As preces e orações são necessarias 
Sempre ao começo das missões pesadas . 
Quarenta dias e quarenta noites 
Velou, soffreu, chorou, pediu o auxilio 
De seu Eterno Pai! D e p o i s . . . Mysterio ! 
Semelhante aos mais homens, sentiu fome! 
Então da sombra de espinhosa sarça, 

XIII 

XIV 
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Sinistra e pavorosa levantou-se, 
Maculada de sangue, e lodo e cinzas, 
Negra , hediondamente mutilada 
De Satanaz a esquálida figura! 
— Si és o Filho de Deus, zombando falia, 
Ordena que estas pedras se conver tam 
Em outros tantos pães. Jesus responde, 
Fazendo es t remecer o negro génio : 

' _ Não só de pães os homens se al imentam, 
Mas também das palavras que procedem 
Da bocca do Senho r ! — Medonho riso 
Par t iu dos lábios do rebelde archanjo , 
Ouvindo esta sentença; per t inace 
Continua, porém, tentando o justo, 
E por fim o conduz ao alto cimo 
De escarpada montanha , onde descansa ; 
Es tende para o espaço a mão tisnada, 
E com voz temerosa assim lhe falia : 
— Jesus de Nazareth, olha, contempla 
Essas grandes nações, esses impérios, 
Que bri lham a teus pés, como os desenhos 
De um mappa gigantesco, il luminado 
Por quantos sóes existem. Ao Levante 
A portentosa China se dilata 
Pelas t e r ras de Sem, maravilhando 
Com sua profusão, luxo e grandeza 
Os estados do mundo, conhecidos. 
Não guarda o tempo a minima lembrança 
De sua fundação, nem falia a historia 
Das dúbias tradições de seu passado . 
Calam-se os reis, os sábios emmudecem, 
Considerando a ant iguidade e a gloria, 
O poder e a opulência desse povo 
Fastoso e original. Vê que províncias, 
Que cidades extensas! Que mura lhas 
Ri jas e mons t ruosas ! Que palacios 
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Pomposos e soberbos ! O granito, 
O alabastro e o marmor de mil cores 
Fulgem á luz do sol sobre os zimborios 
Dos templos colossaes; o ouro, a pra ta , 
Os lúcidos crystaes ornam as salas 
Dos nobres alcaçares. Pelas praças , 
O setim, o velludo, o linho, a seda, 
Os mais finos tecidos, que o Occidente 
Jámais imitará, rolam sem preço. 
As angras desiguaes, os fundos portos, 
Os caudalosos rios, são pejados 
De guerreiros baixeis, juncos mercantes . 
Além... surge atrevido á flor dos mares 
O vaidoso Japão-, t res g randes i lhas 
Abrange seu dominio. I rmão nos usos, 
E rival no esplendor, não tem, comtudo, 
Tão vasto teri torio, e tanto povo 
Como a patr ia das sacras t a r ta rugas , 
Dos alados dragões . Deixa a península 
Mais extensa do sul, t ranspõe o golpho 
Sereno, azul sombrio de Bengala : 
— Eis a sublime Ophir dos pa t r i a rchas ! 
O berço de Vishnou, de Siva e Brahma, 
A índia adusta , a inexgotavel fonte 
De e therea poesia, a g rande mina 
Das maiores r iquezas do universo ! 
A seus pés, como a nitida esmeralda, 
Cahida do collar de soberana, 
Jaz a verde Ceilão, mimo das aguas, 
Paraiso dos nautas levantinos, 
Agora considera a bella Pérs ia , 
O vergel de Bulbul, plumoso amante 
Da rosa p u r p u r i n a ; o doce asylo 
Das fadas e princezas encantadas, 
O antigo reino de Dario e Xerxes ; 
Tão vistosos jardins, fontes tão frescas, 
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Aves tão lindas, tão r isonhas veigas, 
Não doura o sol Oriental ; as graças , 
O génio, o amor e a gloria, abençoaram 
Do velho Zoroastro a descendencia . . . 
Ali es tá Babylonia, além a Par th ia , 
Depois a Media, a tenebrosa Assyria, 
A Chaldéa sombria, a Bactr iana, 
Abortos sociaes, mesclas s inis t ras 
De riqueza e poder, de luz e t revas , 
De esplendor e miséria ! A' roda gyram, 
Sobre os mares de areia do deserto, 
Hostes errantes , indomáveis povos, 
Torvos herdei ros dos cruentos S y t h a s . . . 
Ao Meio-dia es tende-se , aper tada 
Pelo Vcrmelho-mar e mar da Pérsia , 
A rica, celebrada e l ivre Arabia . 
Os suaves pe r fumes que vaporam 
Os brazeiros reaes , os finos oleos, 
Os balsamos propícios, eíHcazes, 
Que os feios golpes de cor tantes ferros, 
E as fundas chagas dolorosas curam, 
Sahiram de seus bosques ; os mais fortes, 
Mais ligeiros corcéis, que conquis taram 
No campo da batalha, ou na carre i ra 
A palma da Victoria, por seus campos 
Ni t r i ram soltos, lestos e bravios. . . 
Vol ta- te agora pa ra o Norte, a Syria 
Desdobra-se r i sonha, l imitada 
Ao Oriente pelo ameno Euphra tes , 
Pelos montes de Elão, ao Occidente 
Pelo mar In t e r io r . . . Desde o reinado 
De teu avô David, cruentas guer ras 
Fez sempre ao povo Hebreu. Em seu circuito 
Levanta-se Antiochia, a hosp i ta le i ra ; 
Depois Damasco, a rosa do deser to , 
Tear immenso das mais finas sedas, 
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Grande ofílcina de polidas a r m a s ; 
Ao longe Tadmor, a obra pr ima 
Do sábio Salomão, deleita a vista 
Dos cansados romeiros : — Ileliopolis 
A denominam hoje os peregrinos. 
Desde Abyla até Chaleis, desde as bordas 
Do Orontes crystallino, até os valles 
Que forma o grande Libano, repara , 
Quantas l indas cidades, quantas villas, 
Quantos casaes e herdades derramados !. . 
Ao lado occidental, próxima ás ondas 
Do boliçoso mar , e rgue-se altiva 
A prospera Phenicia, o grande emporio 
Do commercio do Sul e do Levante . 
Foram seus filhos os pr imeiros nautas 
Que affrontaram as ondas do oceano, 
E as columnas de Hercules v i n g a r a m ; 
Foram seus filhos os pr imeiros mes t res 
Que o manejo das velas conheceram, 
E a direcção dos ventos , e a mane i ra 
De computar as horas e as dis tancias . 
Em seus amplos depositos e fabricas, 
Vão procurar activos mercadores 
A purpura que t inge os régios mantos , 
E a madeira do Libano, tão cara , 
Pa ra os thronos dos pr incipes da Europa , 
E para os templos de seus deuses mudos. . . 
Deixa o mundo de Sem. Preso a seu flanco 
Por uma nesga de te r reno apenas , 
O patrimonio de Caim se es tende, 
E espanta os continentes . Nos rochedos 
De seus montes lavrados pelos raios, 
O epitaphio da gloria e do progresso 
Avulta em letras hórr idas ; nas bordas 
De seus rios malditos, se reúnem, 
Socios dos crocodilos e das bôas, 



Sinistros n igromantes , rudes magos, 
I-Iervanarios fataes que a morte p lantam, 
E o desespero vendem. Nos ladri lhos 
Dos cahidos palacios de Sesostr is , 
Latem anubis, adorados pe r ros ; 
Broncas esphinges de granito rubro 
Erguem dos areiaes a f ron te morna , 
E consideram mudas e su rp resas 
As gerações que pas sam. . . por seus lábios 
Falia dos Pharaós o génio ás vezes. 
No fastígio das lugubres pyramides , 
Delírios de grandeza, o feio abut re 
Lança um grito de féro desafio 
Ás serpentes do Nilo. Não te agrada 
Es t e escuro painel?. . . Bem, volve os olhos 
Pa ra a ruidosa Europa, o i l lustre berço 
Dos filhos de Japhe t . . . O h ! como a i rosas 
Surdem á flôr das vagas t r ansparen tes 
As verdes i lhas da formosa Grécia! 
São cest inhas de llôres delicadas, 
Que em momentos de ocio e desenfado 
Soltara a natureza sobre as aguas 
Nos tempos pr imit ivos; são r isonhas 
Constellações de mundos pequeninos, 
Sobre a escuma dos mares fiuctuando, 
Matizados de vinhas e olivedos, 
Povoados de sylpliides lascivas 
E fagueiros tr i tões. N'aquellas praias, 
Sobre aquellas collinas, coroadas 
De mirto e de açucenas, largas horas 
Scismaram Sapho, Anacreonte e Moscho, 
Theocri to e Bion, meigos cantores, 
Amigos dos outeiros e dos Valles, 
Da vida pastoril . Chios e Samos 
Corcyra, Paxos, Itliaca, Zacintho, 
Patr ias de heroes preclaros, se der ramam, 
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Quaes leves, graciosas borboletas, 
Sobre o sereno mar. Além, avul tam 
Oythera, o asylo da mimosa Vénus , 
Chypre, o lagar dos vinhos os mais puros , 
Creta, a prisão do Minotauro, Egina, 
Imbros, Syros, Eubéa, e centenares 
De perfumados , lúcidos abrigos, 
Gratos aos olhos, ao prazer propícios. 
A te r ra gloriosa, a t e r ra classica 
De Sócrates, Platão e de Aristóteles, 
Inimitáveis sábios, se levanta 
Vedando a luz ao Bysantino impér io . 
O pharol cias nações, o insigne templo 
Da belleza real, do génio o berço, 

. A luminosa Athenas , lá descansa 
No meio de prodígios. A seu lado, 
Spar ta , a destemida, encara ufana 
A férrea estatua de Lycurgo, e zomba 
Dos povos do Universo. Além, agita 
O manto de florestas vir idantes 
A aspera Thessal ia : de seus montes 
Os fundos echos, abalados sempre , 
Inda repetem de Alexandre o nome! . . . 
Filha e senhora, imitadora e mes t ra , 
Ao flanco occidental da Grécia i l lustre , 
Espre i ta os gestos das nações visinhas, 
Sequiosa de sangue, a grande Roma. 
Tudo o que abrange seu olhar nefario 
De negra escravidão conserva o sel lo! . . . 
Mais longe, a linda e deleitosa Ibéria, 
Fért i l em doces pomos, es t remece 
Como se alma t ivera, present indo 

Nos successos prophet icos da historia 
Da Lusitania o esplendido futuro. . . 
Além, vingando cerros que a l imitam, 
Avulta a Gallia t ransalpina, escrava 
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Outr 'ora dos Gaulezes e Ligurios, 
Celtas e Volkos, e dos Francos h o j e ; 
Quando o pesado ferro da char rua 
Passa r por esses campos desprezados, 
Quando omar te l lo , a ser ra e as alavancas, 
O cinzel e o malho resoarem, 
Afugentando o ocio das cidades, 
Será dos povos do Poente o mimo. 
Um lidador da t empera de Cesar, 
Do génio de Alexandre, o Macedonio, 
Da tenda de soldado irá sen ta r - se 
No throno das antigas dynas t i as : 
Tyranno e popular , g rande e mesquinho, 
Magnanimo e baixo, escuro mixto 
De fereza e bondade, calma e raiva, 
Odio e clemencia, de seus paços áureos 
Fa rá t r emer o mundo !... Re ta lhada 
Por immensos marnéis , valias immensas , 
Da Gallia ao Norte es tende-se a Batavia : 
Herdei ra da Phenicia, seus pilotos 
Por virgens mares e remotas praias 
Desfra ldaram audazes, denodados, 
O pátrio pavi lhão. . . Mudas, nublosas , 
Ao lado occidental da Gallia forte, 
Su rgem altivas das sombrias ondas 
As ilhas da Britania. A liberdade, 
O poder, o commercio, a industr ia , as ar tes , 
Terão ali seu pouso predilecto, 
Quando rotas as bátavas bandeiras 
JDos mas tareus cahi rem. Seus governos 
Qebrarâo as cadeias oppressoras 
De milhares de servos : sua esquadra 
Será dos mares soberana. . . Ao longe, 
Nos cl imas boreas entre neblinas 
Ergue-se a Scandinavia, a rude filha 
Das to rmentas polares ; depois d'ella, 
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A terrível Sarmatia se prolonga 
Do Norte ao Meio dia dominando 
A Europa oriental.. . 

Por um momento 
Guarda silencio o génio dos abysmos : 
Volve rápido olliar ao mar profundo, 
Aos claros horizontes, e prosegue 
Mostrando A'quelle, a cujos pós os reinos 
Jazem como torrões , onde se movem 
Os bichinhos do pó, as varias zonas, 
As regiões incultas, mas repletas 
De auríferos thesouros , os impérios 
For tes e populosos, explicando 
Sua origem, seus usos, seus costumes, 
Seu logar no porv i r ; depois se curva, 
Es tende a mão t isnada e denegrida 
Para as remotas l inhas indecisas, 
Onde as aguas e as nuvens se confundem : 
— Olha, Rei dos Judeus, Rei sem corôa, 
Sem sceptro e sem vassallos, o lha! exclama. 
Oh! maravi lha! O túmido Oceano 
Torna-se firme, liso, alvi-nitente, 
Como si de seu rumo t ransviada, 
Longe do amigo sol, .se congelasse 
Toda a te r raquea e sphe ra ! As sombras fogem, 
O horizonte i l lumina-se : mi lhares 
De delicadas, vaporosas insulas 
Pe j am o azul puríssimo do espaço, 
Quaes fluctuantes, pr imorosos ninhos 
De brancos cysnes e alcyons e r r an tes ; 
E além, alem na solidão dos mares , 
Apparecem os píncaros formosos 
De vastas serranias, os ligeiros, 
Esbel tos vultos das pa lmeiras altas, 
Cujas copas virentes enlaçadas 
Balançam-se nos ares, como as plumas 
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Vistosas dos pavões ; as verdes selvas, 
As campinas, e as praias alvejantes, 
Como as túnicas brancas das arménias 
A' beira das to r ren tes es tendidas ; 
E, qual no dia primo do Universo, 
O mundo desbrochando á voz do Eterno, 
Um novo mundo brota do Oceano. 
A t e r ra e o mar , o mar e o firmamento, 
Saúdam no seu berço de princeza 
A joven filha da immortal Cybele. 
Lança- lhe aos pés o mar pérolas finas, 
O céu accende as lampadas dos t rop icos , 
A t e r ra esparge as flores mais cheirosas 
Que produzem as mat tas e os outeiros. 
Si uma illusao não foi, não foi um sonho, 
Nem de um grande poema o bello esboço, 
Essa fecunda região, chamada 
— Ter ra da promissão ! descr ipta outr 'ora 
Pelo eximio Moysés, oh! cer tamente , 
E ' n 'esses climas, sem iguaes no globo, 
Que ella deve exis t i r ! . . . A luz e the rea 
Inspi ra os passar inhos maviosos; 
Acorda o re ino magico das flores 
I rmãs dos colibris, que, dão fagueiras 
A' viva abelha o mel, o a roma ao vento ; 
Beija os lagos de anil, e nas espumas 
Das to r ren tes raivosas do deserto, 
Serena t ransparece e amortecida, 
Como vendada pelas azas b rancas 
De uma volúvel mult idão de cysnes, 
Que adejassem ás bordas dos abysmos. 
Semelhantes aos príncipes fastosos 
Das historias do I ran, por toda a par te , 
Onde passam seus rios opulentos, 
Lançam de lado a lado ouro o diamantes . 
A belleza, o prazer , a paz, o jubilo, 



O ar festivo, a juvenil f r e scu ra , 
A louçania dos pr imevos tempos , 
— Essa irradiação da na tureza ! 
Virgem ainda, ainda soberana, 
Não pelos homens profanada, br i lham 
No azul do ceu, na solidão das mat tas , 

Nos fastígios dos montes, nas cor ren tes 
Dos arroios queixosos, amenizam 
Os livres campos, as aldeias l ivres, 
Os livres lares de uma raça ingénua, 
Senhora das florestas. Indulgente 
Jesus contempla o grandioso quadro : 
Meigo sorriso os lábios lho descerra , 
Doce expressão de amor e de bondade , 
Anima-lhe o semblante. •— Considera, 
Prosegue Satanaz, esse prodígio 
Que dos seios das aguas se levanta, 
Igual aos sonhos das empyreas ses tas . 
Nenhum rei dos antigos cont inentes 
Conhece-lhe a existencia : nenhum padre 
Das crenças todas que os mor taes capt ivam, 
Alii pregou as rigidas dout r inas ; 
Mundo esplendido e forte, ao longo dorme, 
Feliz, desconhecido dos tyrannos, 
E dos servos de Plutus , cobiçosos, 
En t regue á e terna lei da Providencia! 
Pois b e m ! . . . tudo o que viste e v ê s ainda, 
Reinos , impérios, ter r i tór ios vastos, 
Regiões fecundíssimas, thesouros 
Pa ra comprar os t l ironos do Universo ; 
A força, o poderio, a fama, a gloria, 
Tudo, tudo te dou, si engrandeceres 
Meu nome, pelos séculos maldito ! 
Si bei jares meus pés, si reverente , 
Pros t rado sobre a t e r ra m e adora res ! 
R u g a severa appareceu na fronte 
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Serena do Senhor , es t ranho lume 
Correu no santo olhar. 

— Impuro génio ! 
Responde e se levanta, escripto existe : 
A Deus adorarás , a Deus somente 
Humilde servirás ! Então, ouvindo 
Es te preceito memorando, e terno, 
Que das sombras do tempo desper tava 
Negras lembranças de medonha culpa, 
Sentindo ainda na cabeça hor renda 
Doerem as feridas incuráveis 
Que os raios vingadores produziram 
Satanaz emmudece , abaixa os o lhos ; 
Um momento depois, tomando alento, 
P rosegue opiniático : — Socega, 
Não mais te enfadarei , most rando o quadro 
Das nações e dos povos ; si quizeres, 
Te levarei mais perto. . . . — Quero, vamos ! 
Lhe responde Jesus . — Nos largos hombros 
Satanaz o sus tem, sacode as azas, 
Eleva-se do chão e ganha o espaço, 
Atravessa veloz os densos ares , 
Chega a Jerusa lem, por fim, e pára 
Nofas t ig io do templo : — Precipi ta- te 
D'aqui ao chão, si do Senhor és Filho ; 
Também escripto está, diz motejando, 
Que as celestes , innumeras phalanges 
Te ampararão nos braços protectores 
Pa ra que não t ropeces , nem molestes 
Os pés nas duras pedras ! 

— Ouve, escravo 
Da mentira, do orgulho e da impureza : 
Teu Deus não tentarás , também foi dito ! 
Afasta- te de mim ! Jesus ordena. 
Forçado então a obedecer, vencido 
Por um poder maior, Satan se curva, 
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Lança medonho e furioso brado, 
E some-se entre lugubres negrumes , 
Deixando o ar infecto e o espaço turvo. 
Mas do todas as par tes do horizonte 
Brilhantes legiões de anjos excelsos 
Surdem, batendo as azas alvejantes, 
Deixam o firmamento, e circulados 
De e therea claridade, ao mundo descem, 
E pros t ram-se , cantando augustos hymnos, 
Aos pés do Salvador. Depois se a jun tam ': 
Uns inclinam as candidas espaduas 
Onde Jesus repousa ; outros, a legres , 
Abrem as amplas, pe r fumadas azas, 
Formando um grande pallio, que pro tege 
Dos r igores do tempo a f ronte san ta ; 
Os outros em plialanges divididos 
Buscam a vastidão, rasgam velozes 
As nuvens purpur inas do Oriente, 
Derramando ás aldeias e cidades, 
Aos agres tes casaes e ás pobres choças 
As bênçãos do Senhor . Por fim, serenos, 
Baixam remoinhando, e ledos pá ram 
Da Galiléa nos r identes valles. 

XV 

Mas o clarão da aurora inunda o espaço; 
Apagani-se as estrellas, as neblinas, 
Deixando os altos montes, se desdobram 
Em véos ligeiros pelos fundos va l l e s ; 
Cantam os passarinhos, desabrocham 
As flores odorosas dos silvados, 
Es tá findo o serão, cala-se o padre , 
Faz o signal da cruz e se ajoelha. 

m. — F. YAREM.A. 
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Pros t ra -se o povo humilde, e, repetindo 
As palavras do mestre , pronunciam 
As santas orações da madrugada. 
— Ide em paz meus irmãos, Deus vos conduza, 
Fal ia; depois se erguendo : — Ide t ranqui l los ; 
No proximo Domingo vos espero 
Para seguir do Salvador a historia, 
A benção do Senhor vos accompanhe. 
Um momento depois, sozinho e mudo 
Ret i ra-se ao modesto sanctuario. 



CANTO I I I 

Quão formosos sao sobre os m o n t e s 
os pés do que a n n u n c i a e préga a paz, 
do que a n n u n c i a o bem, do que préga 
a salvação, do que que diz a Sião: O 
teu Deus está para reinar! 

( ISAIAS L I I V. 7 ) . 





CANTO III 

i 

Symbolo e terno! Rut i lante escudo 
No pavilhão celeste suspendido, 
C o m o u m t r o p h é u divino! Astro dos as t ros! 
Senhor das estações, gloria do espaço! 
Fonte da luz, da vida e da esperança! 
Pharol da creação!. . . Alfim te most ras 
Na raias do Levante, afugentando 
Da noite infausta os lividos espectros, 
E as sombras vis, do cr ime protectoras! 
Oh sol! Oh sol bri lhante, sê bemvindo! 

I I 

Atra tormenta ; inundação medonha, 
Derr ibaram a misera cabana 
Do ministro de Deus. Pesados troncos 
Bóiam ainda nas baiTentas aguas , 
Represadas nos húmidos algares, 
Que as enxurradas do verão cavaram. 
Os arbustos vergados, encobertos 
De lodo e solta argilla, res tos guardam 
De pobres utensílios; moveis pobres, 
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Pelo fu ror da enchente ar rebatados 
Ao t r is te eremiterio. Galhos seccos, 
Combros de areia elevam-se nos sitios 
Onde mais bella a relva v ice java : 
Mas, sobre a fina areia e sobre o lodo, 
Nem siquer um signal de humanos passos ! 
Senhor ! que é feito do piedoso m e s t r e ? 
Porque no santo dia de teu nome, 
Quando os ingénuos crentes se reúnem 
Para ouvir tua historia e t eus preceitos, 
Tudo está frio, desolado e mor to? 
Porventura. . . Mas não : como suaves, 
Repassadas de amor e de humildade, 
Sobem aos céus as maviosas preces 
Dos singelos conversos! Ei l-os juntos 
No topo de um outeiro, ajoelhados 
A' roda do piedoso missionário, 
Cantando teus louvores ! Ru ja o vento, 
Estale o raio, o temporal braveje , 
Vingue a enchente voraz os altos montes, 
Que impor ta! O zelo vencedor do tempo, 
A crença viva que produz milagres , 
Farão novos sacrarios, novas aras , 
Onde as almas fieis, Senhor, te a d o r e m ! / 

III 

Como bemdito lenho, arca bemdita, 
Depois da horrenda convulsão das aguas, 
Sobre risonha, placida montanha, 
Leves, tenues vapores exlialando, 
Ao suave calor do sol propicio, 
Pequena choça, sobre verde colle 
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Tranquilla se levanta. Ali não chegam 
As escumas do rio intumescido, 
Pôde ali meditar , dormir sem medo 
O apostolo feliz do Novo Mundo. 
O céo é todo paz, f rescura o campo, 
Socego o bosque umbroso, a t empes tade 
Como um sonho passou. Eil-o, de novo 
Rodeiado dos seus, o mes t re i l lustre, 
A sagrada missão cont inuando. 

IV 

Depois dos costumados exercícios, 
Dos alegres folguedos, não vedados 
Pelo pio varão, a cujos olhos 
Nunca o riso e o prazer foram delitos, 
Quando os preceitos da moral não ferem, 
A' voz do mest re ajuntalm-se os conversos. 
Guardam silencio, esperam anciosos 
Da narração cortada o seguimento. 

\ 

— A divina jornada no deserto, 
Do sagrado Baptismo a ceremonia, 
Os austeros jejuns, as penitencias 
E m triste soledade, e as execrandas 
Tentações de Satan, deveis lembrar-vos , 
I rmãos, repete o narrador , contei-vos, 
No passado serão ; direi agora 
Como deixou Jesus o isolamento, 
E apresentou-se aos homens , ensinando 
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Os preceitos da lúcida doutrina. 
Pres ta i -me ouvidos, sabereis prodígios. 

VI 

Não mais insiste o rigido Bapt is ta 
Ao povo israelita predizendo 
A vinda do Messias; não, agora, 
Agora que Jesus reconhecera 
Como o filho de Deus, e annunciado 
Por todos os prophctas , o apresenta 
Ás mult idões surpresas : « Vêde, exclama, 
Eis o cordeiro do Senhor, que afasta 
Os peccados do mundo! Oh! sim, ée l l e , 
De quem eu sempre disse, e em toda p a r t e : 
Depois de mim virá o prefer ido! 
Virá quem ora, e é, quem eu não via, 
Quem baptizei com agua, apparelhando 
A grande estrada, que t r i lhar deve ra ! » 
Estas palavras escutando, o povo, 
Que o Baptista respeita, corre, apinlia-se 
A' roda de Jesus ; modesto e simples, 
Elle, porém, re t i ra-se a outros sitios, 
E procura mais tarde , finalmente, 
Da linda Galiléa os f rescos valles. 
Dois amigos de João, seguem-n 'o logo; 
Depois Phil ippe, o pescador e o lhano, 
Meigo Nathanael , seu companheiro. 
Foram estes paupérr imos mancebos, 
Paupérr imos dos dotes da fortuna, 
Porém ricos de amôr e de esperança, 
Limpos de coração, mansos e crentes , 
Os primeiros discípulos de Christo. 
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VII 

Triste como um sorriso compassivo, 
En t re prantos de amôr e de saudade; 
Triste como um olhar de despedida, 
Como um adeus de amigo que se ausenta, 
Quando de longe da arenosa es t rada 
Pela ult ima vez contempla as ser ras 
E as campinas nataes : assim no espaço, 
Do sol quasi a sumir-se o frouxo lume 
Descansa merencorio sobre os tectos 
Da tranquilla Canan, cidade humilde 
Da humilde Galiléa; e nessas horas , 
Quando as vagas lembranças agridoces 
Dos tempos que passáram tumul tuam 
No pensamento humano, e a voz das aves, 
O murmurar das fontes solitarias, 
O ciciar das auras na espessura , 
Casam-se d'alma aos fugitivos sonhos; 
Quando as br i lhantes illusões da infancia 
Revoam pela mente do que soffre, 
Como em tarde de estio, á flôr dos lagos, 
Um bando de andorinhas foras te i ras ; 
N'essas horas de calma e de amargura , 
De afflicção e prazer, de riso e lagrimas, 
Chusmas alegres de louçãs pastoras, 
Camponezas gentis, zagaes esveltos, 
E m t ra jos festivaes, br incam e dansam, 
Cantam e jogam, do arvoredo á sombra . 
Ou sobre as alcatifas de verdura , 
Que a f rente adornam de formosa granja . . . 
E ' dia de noivado. Pressurosas 

c. 
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Acodem dos suburbios e a r redores 
Dos maioraes mais ricos as famílias, 
E as famílias dos pobres jornaleiros , 
Aos folguedos das bodas ; vem ent re ellas 
A filha de Joaquim e o santo esposo; 
Chega também Jesus e seus amigos. 

VIII 

Os tangeres de simples instrumentos, 
Doces, melodiosos, e a toada 
Dos tamborins sonoros, algum tempo 
Medem da mocidade as ágeis dansas, 
E dissipam as magoas da velhice; 
Os bons vinhos depois, os bons guizados, 
A far tura da mesa do banquete , 
As condições confundem e as idades. 
Os pais dos desposados, dil igentes, 
Andam de lado a lado, as taças enchem, 
Os criados incitam, e solícitos 
Trazem novos manjares , novos pratos 
Que aos convivas, affaveis apresentam. 
Tecem da noiva as candidas amigas 
E os amigos do noivo o epithalamio 
Usado n 'essas éras. Entre tanto , 
Da noite as horas infiéis e t redas , 
Que lentas esvoaçam sobre a f ronte 
Do solitário pensador , que cercam 
A dura barra do infeliz captivo 
De pavorosas sombras, e prolongam 
Do livido, a terrado agonisante 
Os martyr ios cruéis, correm velozes 
Onde bri lha o prazer, soam os risos, 
Onde o jubilo agita as azas de ouro ! 
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O dia se approxima. A grande mesa 
Terceira vez coberta de iguarias, 
Gostosos acepipes, doces fructos, 
Não mais alegra os olhos ; a t r is teza 
Debuxa-se no rosto dos convivas. 
Está findo o festim?.. . — Estão vazias 
As amphoras e taças! vinho ! vinho! 
Dai-nos mais vinho! um dos amigos gr i ta ; 
— Pois acabou-se o vinho? diz surpresa 
A rainha da festa, que desgosto t 
Nem uma gota ao menos acharemos. . . 
Os odres estão seccos ? Mais penoso 
Mostra-se o enfado nos semblantes todos. 
Então Maria volta-se a seu Filho, 
Que ao lado estava pensativo e mudo, 
Sobre um velho taburno recostado, 
— Vês? murmura com gesto supplicante. 

IX 

Ora, no fundo da espaçosa sala 
Sobre tosco alicerce ou rijo assento 
De for te alvenaria, collocadas 
Seis grandes ta lhas de grani to estavam, 
Dest inadas, segundo a lei antiga, 
As santas abluções; Jesus , ouvindo 
O materno pedido, se levanta, 
Acerca-se da mesa do banque te : 
— Enchei aquellas ta lhas d 'agua p u r a ! 
Falia com voz sonora, imperiosa. 
•— D'agua?. . . todos exclamam. — Sim! responde 
A esposa de José, elle não zomba, 
Fazei o que vos diz, te re is o vinho. 
N'um volver d'ollios, servos e senhores 
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Incrédulos, mas lhanos e cortezes, 
Attendendo aos caprichos da amizade, 
Que innocente capricho o caso ju lgam, 
Enchem, a t ransbordar , as g randes talhas, 
— Tomai agora os cantaros e ja r ras , 
Ordena o Salvador, tomai os frascos, 
E as amphoras também : estão repletas 
De vinho aquellas talhas. Curiosos 
A' roda de Jesus todos se apinham. 
Primeiro, enchem os servos g randes vasos, 
Depois os cangirões, depois os copos 
Que a seus amos entregam. . . Maravilha! 
Em vez d 'agua das fontes, clara e fresca, 
Tão gra ta aos caminheiros do deserto, 
Aos cabreiros das serras , rubro vinho 
Escuma e ferve nas vasi lhas fundas, 
Acordando o prazer e o regosijo 
Ent re os cansados, mudos bebedores. 
Uma gri ta estrondosa e prolongada 
Saúda o author do portentoso feito. 
Jesus, porém, esquiva-se aos applausos, 
E, como d'antes, vai sentar-se calmo 
Sobre o velho taburno que deixara. 

X 

Ora, quando estas cousas succediam, 
A nuvem negra de odios, suspendida 
Sobre a f ronte severa do Baptista, 
Reben ta ra terr ível! Os senhores , 
Os magnates de então, cujos defeitos 
E r a m publ icamente censurados 
Pelo implacavel, rigido propheta , 
Uniram-se cruentos , e o lançaram 
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Nas fundas e pest íferas masmorras 
De Mackaúr, sinistra fortaleza, 
Nas te r ras de Maggedo levantada. 
Recebendo Jesus esta noticia, 
Nas aldeias t ranquil las se demora 
Da patria Galiléa, repetindo 
O evangelho de Deus ao povo humilde. 

XI 

A fama de seu nome, e das doutrinas 
Santas e luminosas que professa, 
Das sublimes acções, e da doçura 
Do trato, das palavras, vôa, passa 
Além das cordilheiras, que c i rcumdam 
A província natal. As gentes simples, 
Em cujos corações crentes ainda 
Da velha Roma o hálito gelado 
Não crestou a esperança, os lares deixam, 
Correm a ouvir a voz consoladora 
Do joven sábio de Israel , o amigo 
Dos que gemem e choram n'este mundo. 

XII 

Nas horas melancólicas' da tarde, 
Quando se esconde o sol entre as montanhas , 
E a luz crepuscular povôa os valles 
De tristezas, de amores, de saudades, 
Um dia vagueando pensat ivo 
A' ve rde margem de sereno lago, 
Vê sobre a areia dois bate is vazios, 
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E a pouco espaço, sobre escuras rochas, 
Tisnados e grosseiros pescadores 
Lavando as finas redes. Ao mais velho, 
Da Galiléa habitador antigo, 
Dirige-se Jesus : — Simão, que fazes? 
Puxa ao lago o teu barco e lança as redes, 
Quero te vêr pescar . — Mestre, responde 
Tr is temente Simão, a noite inteira 
Eu hontem trabalhei , e hoje, debalde, 
Nem um peixinho achei; porém tu mandas, 
Cumpre-me obedecer. Ajunta as redes, 
Chama os socios e desce, o lenho impello, 
Toma o Senhor comsigo e faz-se ao largo. 

XIII 

Sobre as aguas serenas lança, es tende 
O tecido subtil de finas malhas ; 
Depois, aos poucos, len tamente o t i ra , 
Dos amigos robustos ajudado. 
Mas o peso excessivo as l inhas quebra, 
Quebra as delgadas cordas ; outros barcos 
Do barco de Simão se acercam logo. 
Assombrosa for tuna! A' tona d 'agua 
Reluzem, pulam, turbi lhões de peixes 
Os mais es t ranhos no tamanho e fórma, 
Os mais apreciados nos mercados ; 
Uns agitando as barbas filiformes, 
Encrespando as escamas de mil côres, 
Fazendo resvalar nas turvas ondas 
O dorso boleado, húmido e p ingue ; 
Outros dobrando o prolongado corpo 
Batendo as aguas, como a lisa folha 
De larga e for te espada damascena, 
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Lançando á roda innumeros respingos; 
Abrindo outros as azas matizadas 
De azues lavores, de set ineas manchas , 
Procurando t ranspor o móbil circo, 
Do instante a instante mais estrei to ainda. 
Depois se a juntam, se mis turam, rolam, 
Ondas vivas represas por encanto 
Nos limites de magico desenho 
Feito por mão de fada caprichosa. 
Os barcos atulhados mal fluctuam, 
Deixando apenas as delgadas bordas 
Fóra das aguas boliçosas, pres tes 
A passarem sobre el las; entretanto, 
A' direita, á esquerda, á prôa, á pôpa 
Os cardumes aquaticos pullulam. 

XIV 

— Retira-te de mim!. . . Simão exclama, 
Ret i ra- te de mim, Senhor, te digo ! 
Homem culpado sou, escuras nodoas 
Minha vida ennegrecem! —• Não te assustes , 
Responde- lhe Jesus, meigo e r i sonho; 
Fos te até hoje pescador de peixes, 
Mas de homens pescador serás agora. 
Simão curva a cabeça e abaixa os olhos : 
Chegando á praia as redes abandona, 
Deixa o barco na areia, e, acompanhado 
De Thiago e de João, fieis amigos, 
E m seguimento do Senhor caminham. 
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XV 

Do sol do meio dia á luz dourada 
Entçam em pobre aldeia. O augusto Mestre 
Em casa de Simão passára a noite. 
Ao vel-o o povo insonte se alvoroça, 
Deixa as occupações, á rua corre , 
Saúcla o Salvador. De vil tugurio 
Ao lado esquerdo de viella immunda, 
Um hediondo vulto, esfarrapado, 
Levanta-se gemendo, c á e ; de novo 
Levanta-se, e caminha vacillante, 
Fazendo recuar os curiosos, 
Que a seu aspeito horrorizados fogem : 
l loixos tumores , pútr idas fer idas 
Cobrem-lhe os pés, as mãos, o peito e o r o s t o ; 
Esverdeado pús, aguado sangue, 
Empastam-lhe os andrajos asquerosos ; 
Não 'mais conservam palpebras e lábios 
As formas primitivas, ora, apenas, 
Esponjoso tecido de tubérculos. . . 
Mostram, oh Deus! . . . os últimos — um riso 
De escancarada chaga. . . As chagas r i e m ! 
Aos pés do Salvador chega esta cousa. 
— Jesus de Nazare th! si tu quizeres 
E u serei são !... exclama roucamente . 
J e sus guarda silencio, encara o pobre : 
A multidão se agita, t reme, espera . 
— Quero ! ordena o Senhor . Ergue-se o enfermo, 
Seu rosto empallidece, depois córa ; 
Afogueam-se os olhos, os tecidos 
Alizam-se e de pellos se g u a r n e c e m ; 
Nova circulação traz vida nova 
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Ao sangue arterial ; a mocidade, 
A saúde, o vigor, o todo animam 
D'aquelle triste sêr, que sobre a t e r ra , 
Passava pelas phases tenebrosas 
Da noite dos sepulcliros! Tanto podem 
A santa fé e a lúcida esperança! . . . 

XVI 

Mas, o que são lauréis, coroas, palmas, 
Triumphos, glorias, ovações mundanas , 
Flores que mata o hálito da inveja, 
Vitreas, br i lhantes concreções das grutas, 
Que, ao rugir do trovão, estalam, par tem-se , 
Em mil pedaços cáem! Que são ellas 
Aos olhos do Senhor?.. . Que pensamento 
Anima o rei do pó, quando se esbofa 
Em louvores prolixos, vãos discursos, 
E tenta insano com palavras f rouxas 
Celebrar de seu Deus a Omnipotência?. . . 
Evitando os applausos e os encomios 
Das turbas sequiosas de prodígios, 
Todo ent regue a missão que o t rouxe a terra , 
Affasta-se Jesus, busca repouso 
Na pobre habitação de amigos pobres. 
Não o deixa, porém, o lhano povo, 
Segue-o, entra açodado, a casa occupa, 
Traz seus enfermos, pede- lhe conselhos, 
A verdade lhe pede, e a luz celeste 
Que illumina o caminho do futuro. 
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XVII 

Ao portão impedido, chegam, param 
Quatro moços robustos, conduzindo 
No proprio leito, socio de dez annos, 
De dez annos de dôres e amarguras , 
Um infeliz, exangue paralytico. 
Faliam á multidão, instam, supplicam 
Que os deixe, até Jesus, levar o enfermo. 
Baldado empenho! A multidão ó surda : 
A multidão é céga ou.. . deslumbrada : 
A mul t 'dão só tem um pensamento, 
Uma idéa, um desejo : — ver o Mes t re ! 
O Mestre ouv i r ! . . . O mais, pouco lhe importa . 
Não descoraçoados, senão crentes , 
Guiados pela fé, mãi dos milagres, 
Removem para um canto o desgraçado, 
Os amigos Heis. Escadas buscam : 
Centra a parede as firmam, cautelosos. . . 
Alçam o pobre leito e o pobre amigo ; 
Ouvido escrutador ás telhas unem, 
Soerguem-n 'as ; aos caibros desnuados 
Cordas amarram, pelas cordas descem, 
A' sala baixa onde Jesus pratica, 
No pobre leito o misero doente. 
Um grito de te r ror quebra o silencio! 
Olham o tecto os c i rcumstantes , olham 
As sombras vacillantes nas paredes , 
Olham para Jesus, para a mofina 
E livida figura do entrevado, 
Immovel , envolvida em alvos pannos, 
Semelhante ao cadaver macilento 
Que levam a enter rar . — Senhor, cu ra i -me! 
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Tende pena de mim, Senho r ! murmura 
Com voz entrecortada de suspiros. 
— Homem, Jesus exclama, os teus peccados 
Perdoados es tão! — Ouvis? cochicham 
Os phariseus e escribas, vis liypocritas, 
Que da lei zeladores se apregoam, 
Elie falia em perdão ! elle se a t reve 
A competir com Deus ! blasphemia ho r r enda ! 
— Loucos! Jesus responde, o que mais custa, 
Dizer ao desditoso : « os t eus peccados 
Perdoados estão », ou ordenar-lhe : 
« Levanta-te , caminha ? » Agora, escuta, 
Diz voltando-se ao misero doente : 
— E r g u e - t e ! mando eu ; toma teu leito 
Vai para casa de teus pais, ouviste?. . . 
— Oh! Christo ! Os povos todos te bemdigam! 
Louvem as gerações teu santo nome 
Por séculos e séculos! exclama, 
De um salto levantando-se, e cahindo 
Aos pés do Salvador, o pobre moço ! 
— Vai, ordena Jesus. Risonho, alegre, 
Toma o mancebo a cama sobre os hombros, 
E afasta-se levando a felicidade 
A seus afllictos pais. Maravilhado 
A' roda de Jesus pondera o povo : 
— Hoje vimos prodígios inauditos! 

XVIII 

Deixando os phar iseus e escribas mudos, 
Mudos os assistentes, boquiaber tos , 
Afasta-se J e sus ; na larga praça, 
Bem junto do Telonio, ou grande mesa, 
Onde es tavam então os cobradores 
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Dos dinheiros reaes e dos tr ibutos, 
Vê, ao passar , sentado um publicano; 
Detem-se, encara-o, fita-lhe no rosto 
Um d'esses fundos, divinaes olhares 
Que aos seios d'alma rápidos penetram, 
E laceram os véos da consciência. 
— Levanta-te, Levi, filho de Alpheu, 
Que chamarei Matheus, e vem commigo. 
Matheus não t i tubêa e não vacilla, 
Ergue-se, deixa tudo, ao chão arroja 
O proprio manto que trazia aos liombros, 
Guia o senhor á casa onde reside, 
Faz aprestar esplendido banquete, 
Chama os pobres á mesa, e alegres folgam 
Por todo aquelle dia. Os vis escribas, 
Os invejosos phar i seus lhe dizem : 
— Que! censuraes os vicios e defeitos 
Do vulgacho grosseiro, vós, o Mestre, 
E comeis no festim do publicano, 
Sentado ent re ras te i ros peccadores! 
O Senhor lhes responde : — Ouvi, malévolos ! 
Os que estão sãos, sabeis ? não necessi tam 
Dos soccorros do medico, aos enfermos 
São elles destinados. N'este mundo 
Não venho aos jus tos ensinar, mas, vêde, 
Chamar á penitencia os peccadores! 
E outras santas verdades repet indo 
Os reduz ao silencio, envergonhados. 

XIX 

O tenue lume que animava a essencia 
De diminuto numero de crentes, 
Estende-se, flammeja, os seios ganha, 
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E abrasa os corações. Todo o que soffre, 
Todo o que espera e crê, todo o que almeja 
Das sombras do presente alçar os olhos, 
Pe r sc ru ta r o futuro, ' se colloca 
Ao lado do Senhor. Já por mi lhares 
São orçados proselytos e ouvintes. 
Cada dia um milagre, um bello feito, 
Fi rmam a sã doutrina, ao povo mos t ram 
Que sobre o homem perecível br i lha 
A grandeza de um Deus de um Deus a gloria. 
Ora, é um doutor da lei, distincto membro 
Do senado judeu , que vem á noite, 
Cauteloso, solicito, implorar- lhe 
Dos sagrados preceitos a sciencia : 
E ' Nicodemos que f e g e i t a o erro, 
E as verdades abraça do Evangelho; 
Ora, mesquinhos seres que a doença 
Fur ta ao trabalho e tolhe os movimentos, 
Que, á voz do Mestre, jubilosos andam, 
E seu divino Salvador bemdizem; 
Ora, desamparadas creaturas , 
Em cujos corpos legiões do inferno 
Sc agitavam raivosas, que l ibertas 
Do tenebroso jugo, hymnos entoam, 
Volvem ao céo agradecidos olhos, 
E o nome de Jesus pros t radas louvam. 
A esperança e a fé, anjos celestes, 
Abrem as azas, e a tr is teza expellem, 
Por toda a par te onde o Senhor caminha. 

XX 

Uma bella manha, clara e serena, 
Depois das santas orações, descansa 
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Sobre formoso céspede, e, chamando 
Seus fieis companheiros, doze escolhe, 
Que denomina—Aposto los . São elles : 
Simão, que appellidou Cephas ou Pedro, 
De todos o mais velho; André, Thiago, 
João e Bar tholomeu; Thomó, Pliilippe, 
Outro Thiago, outro Simão ainda, 
Chamado o Zelador; Matheus, o antigo, 
Levi, o publ icano; depois Judas, 
Parente de Thiago; e, finalmente, 
Judas de Kerioth, que mais t a rde 
Veiu a vender seu bemfei tor o Mestre. 
Depois, notando que se a junta o povo, 
Que ancioso o rodêa, se levanta, 
E pronuncia o lúcido discurso, 
Que sermão da Montanha hoje dizemos. 

XXI 

— Afortunados sois, pobres de espirito, 
Pois o reino dos céus é vossa he rança ; 
Afortunados sois, b randos e mansos, 
Que sem disputa possuis a te r ra ; 
Afortunado sois, vós que chorando 
Atravessais a es t rada da existencia, 
Porque tereis das magoas lenit ivo; 
Afortunados vós que tendes fome 
E sêde de just iça, sereis fa r tos ; 
Afortunados sois, oh! compassivos, 
Pois achareis também miser icórd ia ; 
Afortunados vós que n 'este mundo 
Tendes os corações limpos e puros* 
Pois verão o Senhor os vossos o lhos ; 
Afortunados sois, sêres pacíficos, 
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Filhos de Deus vos chamarão os homens ; 
Afortunados vós que sem queixumes, 
Por amor da just iça e da verdade, 
Soffreis perseguições, pois vos pe r tence 
O reino do Senhor ; afortunados 
Vós que gemeis ao peso das in jur ias , 
Das calumnias cruéis por meu respeito, 
Afortunados sois, pois largo premio, 
Recebeis além na e terna patr ia ! 
Voltando-se depois a seus discípulos : 
— Vós sois o sol da t e r ra e a luz dos povos. 
Como um pharol suspenso nas al turas 
Aclare vossa luz a humanidade ; 
Vejam os homens vossas santas obras 
E glorifiquem vosso Padre excelso !... 
Quem de mim se aproxima, e a t tento escuta 
As palavras que brotam de meus lábios ; 
Quem, depois de as ouvir, seguro as guarda, 
E as põe por obra no lidar da vida, 
E ' igual ao varão prudente e sábio, 
Que nas cavas de rigido penedo 
Prende da casa os alicerces for tes : 
Quando os tufões correrem pelo espaço, 
Quando as caudaes to r ren tes se a r ro ja rem 
Bravejando no dorso das montanhas , 
Não terá que t e m e r ! Tris te d 'aquelle, 
Tris te d 'aquelle, que os ouvidos cer ra 
As profundas verdades que professo! 
Qual insensato, em te r ra levadiça, 
Terá posto da casa os fundamen tos : 
Quando as tor ren tes rábidas passa rem 
Pelas chuvas do inverno intumescidas, 
Vorazes lamberão a areia solta, 
E o vaidoso edifício irá com el la! 
Depois d'estes santíssimos conceitos 
Cala-se o Salvador, abre caminho 
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Por ent re a multidão que amiga o cerca, 
E, seguido dos seus, desce do monte. 
O sol do meio-dia abraza os campos. 

XXII 

Já de Capharnaúm ao longe avista 
As verdes ominencias matizadas 
De florentes arbustos, quando chega 
OfTegante ancião a seu encontro. 
•— Creio em vosso poder, Senlior, lhe falia, 
Por isso corro a vos buscar , ouvi-me : 
Um bom centurião suspira aíflicto 
De moribundo servo á cabeceira; 
Sabe quanto valeis. . . si vós quizerdes. . . 
E embaraçado cala-se. — Não temas, 
Responde-lhe o Senhor, que bem obras te ; 
Mostra-me a habitação de teu amigo, 
Irei ver o doente. E segue o velho. 
Mas o centurião, apenas sabe 
Que Jesus se approxima, envia logo 
Por alguns companheiros, que o rodeiam, 
Es ta humilde mensagem : — Não sou digno, 
Senhor , de en t ra res em meu pobre asy lo ; 
Manda, e meu servo ficará cu rado . 
— Oh! na verdade, o Salvador exclama, 
Ao povo se voltando, longe es tava 
De suppôr tanta fé por estas t e r r a s ! 
Ide, ordena aos at tentos mensageiros , 
São achareis de vosso amigo o servo. . . 
Gloria ao Filho de Deus! No mesmo instante , 
No sombrio aposento, onde inda h a pouco, 
Sob as ga r ras da mor t e convulsava, 
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Ergue-se alegre sobre o morno leito, 
Lançando ao chão as grossas coberturas, 
O servo redivivo! Um tal prodígio 
Liga o centurião á nova crença . 

XXIII 

Outros tr istes, porém, outros enfermos, 
Os enfermos do espirito, anciosos, 
A presença do Mestre além imploram. 
Eil-o de novo percorrendo as choças, 
Os casaes, e as aldeias, ensinando 
A palavra de Deus ao povo rude, 
Consolando os afflictos e opprimidos, 
Derramando a beneíica esperança 
Nos corações de todos que o p rocuram; 
Eil-o, trazendo, escravo de seu gesto, 
Um séquito que os reis jamais t iveram, 
As portas de Nahim t ranspondo agora. 

XXIV 

Torvo é o côo, a t e r ra inda mais t o rva : 
Negros bulcões não rolam pelo espaço 
Nem raivoso tufão açoita as plantas, 
E nuvens de poeira aos ares e rgue : 
Mas u m lençol de baço nevoeiro 
F u r t a aos campos molhados de saraiva 
As caricias do sol meridiano. 
Nem uma alegre rapar iga br inca 
Emquan to a fonte chora e enche a b i lha ; 
Poucos, raros passantes a t ravessam 
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As pragas solitarias. Frio, agudo, 
Sibila o vento nos pesados tectos . 
A tr is teza do céo as almas ganha. . . . 
O h ! dai -me um céo azul, um sol de Maio, 
Vergeis floridos, passar inhos ledos, 
E deixai-me soffrer! Almo consolo 
Meu seio encont rará ; não opulento, 
Cheio de actividade e de esperanças , 
Me lanceis sobre o gélido regaço 
Da natureza muda, entorpecida! 

XXV 

Ao dobrar de uma quelha, infausto quadro 
A vista magoou dos peregr inos . 
E ra uma procissão de moços pobres 
Que levavam silentes, lacrimosos, 
Ao derradeiro asylo um corpo amigo. 
Em descoberto esquife, macilento, 
Palpebras roixas, deprimidas faces, 
O mancebo dormia o somno immenso 
Que não tem despe r t a r sobro este mundo.. . 
Ella t inha calcado muito e muito 
Seu sinete real n 'aquella fronte, 
A tenebrosa filha do peccado! 

XXVI 

Único amparo de infeliz viuva, 
Luz de seus olhos, sonho de su 'alma, 
Fio dourado que prendia á vida 
O batel de seus dias desditosos, 
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Elle ali es tava! . . . Livida, sem prantos, 
Acceso o olhar, os lábios resequidos, 
Desprendendo da t remula garganta , 
De quando em quando, um soluçar convulso. 
Seguia a pobre mãi os frios res tos 
Do que mais est imava sobre a t e r r a ! 
Aquella dôr prophet ica, sinistra, 
Chegou até Jesus ! A vista immensa 
Do Filho de Maria vence o tempo, 
E vai cahir no cimo do Calvario !... 
Ai! si não fôra um Deus, talvez chorasse ! 
Sáe do meio dos seus, abre passagem, 
Faz parar o funéreo sahimento, 
Volta-se á t r i s te mãi, que, ao vel-o, t r eme : 
— Oh! não te afflijas, que teu filho dorme! 
Diz com voz maviosa e compassiva. 
E depois, acenando ao frio corpo : 
— Levanta-te, mancebo, eu mando! exclama. 
Senta-se o moço, encara os assis tentes , 
Lança por te r ra os lugubres adornos, 
E, saltando do esquife, a legre e forte, 
Aos pés do Salvador se prost ra humilde! 

XXVII 

A fama deste caso portentoso 
Corre toda a Judéa, o il lustre nome 
Do inspirado propheta Nazareno 
Passa de bocca em bocca, desde as salas 
Do rico Israelita e do Romano 
Até ao vil tugurio do mendigo. 
Entre tanto , inflammado em santo zelo, 
Do cárcere medonho onde definha, 
O indomável Baptista envia occultos 
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Dois emissár ios a Jesus : — Acaso, 
Dizem elles, és tu quem vir devê ra , 
Ou por Elie esperar nos cumpre ainda? 
Mas o Senhor ao povo se dirige, 
Dá vista aos cégos, faz andar os côxos, 
Fal lar os mudos, escutar os surdos , 
Moverem-se os antigos e n t r e v a d o s ; 
E depois, se voltando aos emissár ios : 
— Ide, lhes diz, contai o que hoje vis tes , 
Contai que os cégos vem, os côxos andam, 
Os surdos ouvem, os leprosos sáram, 
Resusci tam os mortos, e a pobreza 
As palavras escuta do Evangelho. 
Eis a minha resposta , ide tranquil los. 

XXVIII 

E par t i ram de João os mensagei ros . 
Um phariseu do Mestre se approxima : 
— Quero, Senhor , pedir-vos uma g raça ; 
Mandei pôr mais um prato á minha mesa, 
Encher de vinho velho um novo can ta ro ; 
Venho buscar-vos; ceiareis commigo, 
E repouso achareis em minha casa ; 
Trazei vossos discípulos comvosco; 
Náo me negueis o que vos peço, vinde. 
J e sus encara o phar iseu e o segue. 

XXIX 

Ora, n 'aquel les tempos ominosos, 
Quando a raça per jura , abandonando 
O templo de seu Deus, o altar da patr ia , 
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Desvairada e febril t r ipudiava 
Nas orgias fataes dos vencedores ; 
N'aquel les tempos de vileza e opprobrio, 
Vivia uma mulher , joven, fastosa, 
Esplendida de audacia e formosura . 
A nobreza de então gemia escrava 
Debruçada a seus p é s ; os magis t rados 
O fiel da balança quebrar iam 
Por um sorriso apenas! Muitos ricos 
Adormeceram ébrios de volúpia 
Nas fofas almofadas de seu le i to ; 
Mas... desper ta ram pobres. Desgraçada ! 
Era como o arvoredo ameno e f resco, 
Que enfeitiça o cansado viajante, 
E o convida a dormir , mas cu ja sombra 
Derrama a febre, o desespero e a morte! . . . 
Tinha visto Jesus e o t inha ouvido, 
A gloria de seu nome a des lumbrára . 
Sabia onde Elie estava. . . Horrenda, escura 
Tentação de Sa tan! Tar tareo sonho! . . . 
Talvez! . . . fallou comsigo; e pressurosa , 
Das mais finas roupagens se reves te , 
Adorna-se de jóias e de f lores ; 
De aromas esquis i tos se p e r f u m a ; 
Sólta os cabellos negros e profusos 
Sobre as niveas espaduas descobertas , 
E , tomando uma l impida redoma 
De precioso balsamo pejada, 
Ganha anciosa a rua e se dirige 
Do phariseu á casa, a largos passos. 

XXX 

E r a findo o banquete . Junto á mesa, 
Sobre toalha alvíssima, pousando, 

0. 
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Meio inclinado o corpo, o esquerdo braço, 
Pra t icava Jesus . Mudos, at tentos, 
Das taças, inda cheias, esquecidos, 
Esquecidos que os rádios encostavam 
Sobre as frias relíquias do banquete , 
Os convivas ouviam. Era tarde , 
Era fundo o silencio, a hora solemne. 
As pa lavras de Christo pene t ravam 
Como as revelações de um outro mundo 
Nas consciências todas. N'esse ins tante 
De sagrado terror , na g rande sala, 
Cheia inda ha pouco de arruido e vozes, 
Se apercebera o farfalhar medroso 
Das azas de nocturna borboleta . 

XXXI 

P é ante pé, ousada e commovida, 
Corado o rosto, os olhos scintil lantes. . . 
A linda, rósea mão, quente , convulsa, 
A medo os brandos seios comprimindo. . . 
Bella como a visão de um Elamita, 
Que á noite dorme jun to ás almenaras, 
E, sonhando, p resen te o airoso vulto 
De uma ditosa filha de Oromazis 
Gyrando ao derredor . . . surde, detem-se 
No limiar da por ta a peccadora. 
Rápido olhar pelo recinto volve.. . 
Espre i ta convidados, mesa, alfaias, 
F inalmente Jesus . Caso es tupendo! 
Uma luz divinal lhe fére os o lhos! 
Frio suor pore ja- lhe no rosto, 
Onde se es tende a lividez da morte! . . . 
Oh! n 'esse ins tante de inspirada angust ia , 
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Toda sua existencia, e seu passado 
Esquecidos, resurtem!. . . A cabana 
De seus honestos pais, os áureos sonhos 
Da descuidosa e santa meninice, 
O céo azul, as balsas florescentes, 
Os serões da familia, e.. . sobretudo, 
Ai!... a innocencia da pr imeira idade, 
Crenças divinas que al imentam anjos! . . . 
Tudo isto appareceu! de novo... ao longe, 
A' luz de um céo puríssimo, crivado 
De mi lhares de estrel las refu lgentes! . . . 
Depois, volvendo os olhos a si mesma, 
Examinando as nódoas indeleveis 
Que de su 'alma o espelho embaciavam, 
Viu do collar as pérolas mudadas 
E m lagr imas de fogo, e as ametliystas, 
Os graúdos rubis dos braceletes , 
Em quentes gotas de fervente sangue! . . . 
Então sobre as espaduas da perdida 
Rebentaram de novo as azas de anjo! 
Em soluços desata, dolorosos, 
Lança-se compungida aos pés de Christo, 
De lagr imas e balsamos os cobre, 
E os envolvendo nas madeixas negras , 
Os enxuga, prost rada, a r rependida . 

XXXII 

— Oh! não!. . . m u r m u r a o phar iseu comsigo, 
Es t e mancebo zomba de nós out ros! 
Si elle fosse propheta , bem soubera 
Quanto é rasteira e vil a c rea tura 
Que pran têa a seus pés! J e sus o encara, 
E diz es tas palavras : — Ouve, amigo : 
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Tinha um bom mercador dois devedores : 
U m quinhentos dinheiros lhe pedira , 
O atro apenas c incoenta; pobres ambos 
Nunca pudéram lho pagar taes sommas. . . 
Elle, porém, as remittiu sem queixas : 
Qual dos dois lhe devêra ser mais g ra to? 
— Oh! cer tamente , o phar iseu responde, 
O que maior quantia r ecebêra ! 
— Julgaste bem, o Salvador p rosegue ; 
Estou sob teu tecto, não me déste 
Para lavar os pés um pouco d 'agua, 
E nem me déste o osculo f ra terno, 
E nem minha cabeça per fumaste 
De balsamos suaves ; entretanto, 
El la banhou-me os pés com t r i s tes lagrimas, 
El la os cobriu de beijos incessantes , 
E os ungiu de pe r fumes preciosos! . . . 
Por isso agora digo : « os seus peccados 
Remit t idos estão, amou, e mui to! » 
E voltando-se á humilde peccadora, 
Lhe diz : « Mulher, levanta-te, não chores, 
Pois a fé te salvou! » Assim fallando, 
Ergue-se e sáe da sala do banquete . 

XXXIII 

Pura , como na infancia, abençoada 
Pelo Santo entre os santos, Magdalena, 
Que este e ra o nome da infeliz perdida, 
Foge de seus amantes opulentos, 
En t r ega aos pobres, jóias e r iquezas, 
Que Satan deparára , e mais formosa, 
Descoberta a cabeça, os pés descalços, 
Acompanha o Senhor por toda a par te . 
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XXXIV 

Põe-se o sol; dos outeiros e dos valles 
\ Soltam as avesitas innocentes 
i Maviosos reclamos : — Vinde, vinde, 

Vinde alegres cantores da floresta, 
Dizem com seu fallar melodioso, 
A noite desce e as virações fagueiras 
Per fumam nossos ninhos delicados 
Dos mais gratos odores do dese r to ; 
Da estrella do pastor a luz suave 
O ermo encantará , quando saudosas 
Pelo clarão d 'aurora susp i ra rmos! 
Nas bordas dos regatos crystall inos 
Abrem-se docemente os grandes lyrios 
E murmuram baixinho : — Que mimoso, 
Que peregrino, lisongeiro sylpho, 
Passa junto de nós, nos beija e foge ? 
Ai! si voar pudessemos, felizes 
Ir íamos br incar nas molles sedas 
Onde repousa o beija-flôr agora . . . 
Mais longe um pouco, as borboletas negras , 
Bohemias vagabundas , pai ram, gyram, 
Descendo ao frio chão de espaço a espaço, 
Medrosas cochichando: — Es tamos per to 
Do logar do fest im? A loira fada, 
Cuja var inha nossas dansas rége, 
Te rá dado começo ao grande baile? 
Descansemos aqui, sobre estas flores 
Es tendamos as azas de velludo, 
Banhemo-nos de orvalho e de ambrósia 1 
Além, de manso lago á superfície, 
Na corolla dos mornos nenupháres , 
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Ajuntam-se ligeiros vagalumes, 
De azulado clarão il luminando 
As péta las macias : — Como é bello 
Nosso palacio magico! m u r m u r a m . 
E qual o cavalleiro armado de aço, 
Das íinas hasteas dos compridos juncos , 
Mira o rijo besouro luzidio 
O Castello bri lhante. Curiosa, 
Como a creança que o perigo aífronta, 
Fascinada debruça-se a lagar ta 
Da larga folha onde enroscada vive. 
Mais longe ainda, nos sarçáes occulto, 
Bardo da solidão, t r is tonho canta 
O lamentoso gril lo; e além, t ravessos, 
Pulam á flôr do lago t r ansparen te 
Os cardumes de pávidos peixinhos, 
Anciosos de vêr nos céos tranquil los 
As pr imeiras estrel las radiarem!. . . 
Oh! n 'essas horas de poesia infinda, 
Quem se despir da frivola sciencia 
Das vaidosas escolas das cidades, 
E, filho amante, repousar a f ronte 
No regaço feliz da natureza, 
Um mundo encontrará nunca sonhado! . . . 

XXXV 

Já, porém, mui tas luas percor re ram 
Os páramos azues do firmamento, 
E mais bella estação á te r ra volta, 
Trazendo aos sêres a abundancia e a vida, 
Depois da cura do mesquinho servo 
Do bom centurião, da gloriosa 
Ressur re ição do filho cia viuva, 
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E do caso da bella poccadora, 
A humilde Magdalena. Acompanhado 
Dos amigos fieis, Jesus se a r reda 
Dos sitios conhecidos, se dirige 
Ao de Genesareth extenso lago, 
E, tomando uma barca, aos remadores 
Ordena que os t ranspor tem sem ta rdança 
Do lado opposto ás ribas verdejantes . 
Soltam a branca vela, e o lenho airoso, 
Qual engraçado cysne, as ondas singra. 
Cantam os pescadores , e os discípulos 
Ajuntam-se e conversam descuidósos; 
Passa Jesus á pôpa, e em fina esteira 
Es tende os frouxos membros , e adormece. 

XXXVI 

Mas, pouco e pouco, as nuvens nacaradas , 
Que no céo do Occidente refulgiam, 
Conglobam-se rugindo, e se t r ans fo rmam 
Em grossos rolos de funereo crepe . 
Frias lufadas de raivoso vento 
Correm dobrando as arvores dos montes , 
Erguendo turbi lhões de folhas seccas 
Do chão revolto e negro . Aves s inis t ras 
Vôam, soltando pios lamentosos, 
Em busca de um abrigo. O escuro lago 
Encrespa-se , braveja, as ondas cerra , 
Joga de um lado e d'outro o pobre lenho, 
Sem leme, sem governo, a vela rôta, 
Alagado o franzino cavername ! 
E a noite estende lugubre , medonha , 
Sobre a face do abysmo as amplas azas, 
Reta lhadas de rábidos cor i scos! 
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— Nossos esforços são inúteis ! bradam 
Tr i s temente os barquei ros ; e se aga r ram 
As toboas vacillantes esperando 
A sentença da sorte . Porém calmo, 
Como o que dorme sobre um leito firme, 
Resomna o Salvador deitado â p ô p a ! 
— Levantai-vos, Senhor , que nos pe rdemos ! 
Gritam seus a te r rados companheiros . 
Abre os olhos Jesus, boceja, e senta-se 
Sobre a molhada es te i ra ; olhar aus tero 
Lança aos medrosos, t rémulos amigos. 
— Onde está vossa fé ? clama, e es tendendo 
Pa ra o nublado céu a dextra santa, 
— Serenai ! eu ordeno ! exclama. Os ventos 
Pá ram na vast idão do torvo espaço, 
Curvam-se as ondas bravas , i r r i tadas, 
E, quaes humildes cães á voz severa 
De severo senhor, o dorso abaixam, 
E lambem mansamente a escura barca. . . 
Os negrumes dissipam-se, e as es t re l las 
Apparecem formosas, rut i lantes , 
Do céo azul nos páramos sublimes ! 
— Oh !... Quem é este que ent re nós sentou-se 
Como si nosso igual acaso fôra ? 
Dizem os remadores a s sombrados ; 
Manda aos ventos e os ventos obedecem; 
Impõe silencio ás ondas, e vencidas 
Abaixam-se gemendo ; falia ás nuvens , 
Es tende ao tempora l a mão terr ível , 
E os bulcões se esvaécem, e os coriscos 
Apagam-se no céo, e o céo fu lgura 
Recamado de esplendidos luzeiros ? 
Quem é este que assim dispõe de tudo ? 
Mudos, depois, e de pavor tomados, 
Ligeiros remam, aproando a ba rca 
Dos Gerasenos ás r identes praias . 
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XXXVII 

A luz do dia, o gorgeiar das aves, 
As aragens ligeiras, in ter rompem 
O piedoso serão. E rgue - se o mest re , 
Avisa a multidão. Prost ram-se todos, 
E tecem ao Senhor acções de g raças : 
Despedem-se do santo missionário, 
E, penet rados da mais viva crença, 
Voltam a seus labores costumados, 

111. — F . VAUEIXA. 7 





CANTO IV 

Lembra-te de teu Creador n o s dias da 
tua mocidade, antes que v e n h a o t empo 
da afflicçao e c h e g u e m os annos , de que 
tu digas : — esta idade não m e agrada ; 

A n t e s que se escureça o sol, e a luz, e 
a lua, e as estrellas, e tornem a vir as 
n u v e n s depois da c h u v a ; 

Antes que se rompa o cordão de prata, 
e se retire a fita de ouro, e se quebre o 
cantaro sobre a fonte, e se desfaça a roda 
sobre a cisterna. 

( r C C L E S I A S T E S X I I , V. 1 , 2 , 6) . 





CANTO IY 

i 

Quão aprazíveis são t eus f rescos valles, 
Terra de Santa Cruz 1 Quão magestosos 
São os teus altos cerros e t eus montes ! 
Quão bellos os teus rios, e os alpestres , 
Fragosos alcantis das r ibanceiras ! 
Quaes os painéis de um sonho fugitivo, 
Os diviso en t re pallidos vapores, 
E revolvo a memoria enfraquecida 
Buscando, o que. . . não se i ! . . a lguma cousa 
Que talvez existisse ou inda exista, 
Aqui, além, na terra , ou no infinito, 
No seio impenetrável do fu tu ro ! 
A i ! sim, a lguma cousa que me falta, 
Alguma cousa que minh 'a lma espera 
Como cer ta , infallivel, necessar ia , 
E debalde procura e não encontra , 
E tenta dar um nome, e os fr ios lábios 
Não sabem que d izer ! Meu Deus, acaso 
Serás tu? . . . Como a náu incendiada 
Que, meia occulta em turbi lhões de fumo, 
De vermelho clarão as ondas t inge, 
Tal das nuvens purpureas do Occidente 
Dardeja o sol os raios der rade i ros 
Nas soledades dos sertões brazileos. 



— 114 —' 
As campinas e as selvas c lareadas 
Pela magica luz do cynthio globo 
Arre iam-se de galas, e pa recem 
Cobertas de ouro em pó, e finas pedras . 

II 

Sentado sobre um céspede, no monte , 
Contempla o solitário pensativo 
Os vastos descampados, resp lendentes 
De cambiantes fogos; porém, quando 
Desapparece além a ignea esphera 
A outras regiões levando a vida, 
Ajoelha-se e o r a ; depois toma 
O nodoso bordão que ao lado estava, 
E desce da montanha . A seu encontro 
Corre a formosa e t imida Nahyda: 
Uma ligeira nuvem de t r is teza 
Empana os olhos da gentil menina. 
— Mestre, dizei-me, balbucia, os sonhos 
Alguma vez t raduzem a verdade ? 
Guardam algum sent ido? — O que perguntas , 
Insensa ta c r eança ! Porventura , 
Podem as illusões loucas, fallazes, 
Da solta pliantasia, apresentar-nos 
Alguma cousa mais do que ment i ras ? 
— Assim também o creio, porém t remo ! 
Es ta noite sonhei, sim, foi um sonho, 
Mas um sonho terr ível ! . . . — Vamos, conta 
Esse terrível sonho. — Não.. . mais tarde. 
O padre nao insiste. Vagarosos 
Caminham para o novo eremiter io, 
Onde os espera o povo impaciente. 
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III 

Chegam. Um longo e jubiloso brado 
Saúda o pio e venerando mest re . 
Correm os velhos, e os robustos moços, 
As jovens mãis e os cândidos filhinhos 
A receberem a pa terna benção; 
Os enfermos a r ras tam-se ta rd ios 
E as orlas beijam da sombria veste . 
— Salve! todos exclamam prazenteiros. 
Um momento depois reina o silencio, 
E o santo narrador assim lhes falia : 
— No passado serão, quando assomava 
No céo azul a estrella matut ina, 
Eu acabava, irmãos, de re la tar-vos 
O milagroso caso da tormenta. 
O ter ror dos barqueiros , e a mudança 
Operada no espaço á voz de Chris to; 
Eu vos dizia como alegres, salvos, 
Saltaram no paiz dos Gerasenos. 
Pres tae ouvidos : mais pasmosos factos, 
Cheios de assombro, sabereis agora. 

IV 

Oh ! meus irmãos, por certo nunca vistes, 
Nem Deus permit ta que vejaes um dia 
A figura sinistra de um possesso ! 
Si a t ivesseis mirado, a vida inteira 
Tremer íe is de horror !... Apenas descem 
O Salvador e os seus á lisa praia, 
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Quando um grito es t r idente e pavoroso, 
Como rugi r de féra em antro escuro 
Do imigo sangue present indo o cheiro, 
Abala o espaço e chega a seus ouvidos. 
— Céos! Nao temais , olhai á nossa dextra : 
Vêdes aquelles densos cypar issos ? 
Diz o Senhor , é um cemiterio, t r is tes , 
E n t r e a espessura os tumulos alvejam ; 
Nao d is t inguis? . . . — S e n h o r ! — Olhai de novo. 
Então da mes ta sombra do arvoredo, 
Sanguentos membros , re torcida bocca, 
Lábios cobertos de espumosa baba, 
Cheios de lodo e cinzas os cabellos, 
Um homem semi-nú surdiu, b ramindo; 
Lançou-se ás plantas , a r rancando as folhas, 
Lançou-se ás tumbas , levantando as lousas, 
Arrojou-se no chao mordendo as pedras , 
E nas convulsas maos esfarelando 
Torrões calcáreos, carcomidos ossos ! 
Depois e rgueu-se ; gotejava o sangue 
Dos pés , do peito, do inflammado ros to ; 
Volveu á roda as hórr idas pupil las 
Onde o fogo do inferno cl iammejava, 
Rangeu com fúr ia os dentes, e, avistando 
A poucos passos o Senhor : — Oh! vai-te, 
Jesus, Filho de Deus, não me a tormentes , 
Gritou torcendo os braços macerados. 
— Qual ó teu nome? o Salvador p e r g u n t a ; 
Responde, que t e ordeno! Uma voz rouca, 
Feia e des temperada , nao dos lábios, 
Mas das entranhas, fez-se ouvir, e disse : 
— Chamo-me — Legião, tua v i r tude 
Reconheço, bem vês, e teu impér io ; 
Mas nao me obrigues a voltar, te rogo, 
A' negra estancia das eternas dores ! 
E r a uma multidão de infensos génios 
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Que assim fallavam n 'uma voz apenas 1 
Ora, á pouca distancia, na planície, 
Su ja manada de animaes immundos 
Grunhia revolvendo a verde r e l v a ; 
Vendo-a, Jesus, dirige-se aos demonios : 
— Deixai meu pobre servo, ide alojar-vos 
D'aquelles brutos nos nojentos corpos! 
No mesmo instante a cáfila t a r ta rea 
Ganha, silvando, a sórdida manada, 
Que, enfurecida e céga, salta e cori'e, 
Se encaracola, morde-se, esbraveja , 
E, galgando um rochedo Íngreme, bronco, 
No mais fundo das aguas se despenha. 

V 

Tinha baixado a noite. Alguns pas tores 
Que sohiam dormir em pleno campo, 
Junto de grandes fogos ; rudes servos, 
Fugidos dos casaes da v iz inhança; 
Vários barqueiros que ar ras tado haviam 
Para a funda calheta os f rágeis lenhos, 
Foram d'este prodígio t es temunhas . 
Tomados de te r ror , erguem-se, par tem, 
E vão contar á gente da cidade 
O successo inaudito. O povo simples, 
Amigo das legendas milagrosas, 
E os semi-sabios, que de tudo zombam, 
Cobardes fanfarrões que um nada espanta, 
Ajun tam-se em magotes, tomam fachos, 
Descem á margem do sereno lago 
E vão verificar o es t ranho caso. 
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VI 

Quadro sublime! Sobre dura pedra , 
Qual pr imorosa es ta tua levantada 
Por mãos agradecidas, radiava 
Do divino Jesus a bella i m a g e m ; 
Pros ternado a seus pés, t ranquil lo, humildo, 
E m muda adoração, fitos os olhos 
Nos olhos do Senhor , d'onde cahira 
A luz da salvação sobre su 'alma, 
O possesso de outr 'ora descansava. 
Aqui, ali, silentes, os discípulos. 
I rmãos amados que uma idéa anima, 
De ineffavel amor embevecidos, 
Contemplavam sorr indo o g rande Mestre. 

VII 

A chusma curiosa pá ra e t reme, 
Não crê nos propr ios olhos; entretanto, 
Elle ali está , sereno, manso, aífavel, 
No olhar a fé, nos gestos a humildade, 
Nos lábios a oração, o torvo escravo 
Dos génios infernaes , o hor ror das praças , 
A panthera indomável, cujos pulsos 
Grilhões par t iam, rebentavam grades , 
Derr ibavam fortíssimas mura lhas ! . . . 
— Não sabemos quem és, mas o que vemos. 
Quanto és temível nos revela! O sangue 
Gela-se em nossas veias, a i ! a mor t e 
Nossas pobres cabeças ameaça ! 
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Palia em nome do povo um homem velho: 
Perdoa-nos, mas deixa es tes logares, 
Deixa esta tr is te gente, em cu jos pei tos 
Lançaste o medo, a inquietação e a lebre! 
Perdoa-nos e vai-te ! — Desgraçado ! 
O Salvador exclama, tranquill iza 
Esse povo infeliz que o bem assusta , 
E a palavra de Deus enche de assombro! 
Eu partirei, ret i ra- te , não t emas! 
Ao alvejar d 'aurora do outro dia 
Pisa Jesus, de volta, as flóreas r ibas 
Da bella Galiléa, onde saudoso 
O rebanho fiel ha muito o espera . 

VIII 

Da vinda do Senhor logo a noticia 
Vôa de casa em casa ; n 'um momento 
Correm de toda parte , pressurósos , 
Milhares de doentes, implorando 
A cura de seus males . N'esse dia 
Salva pobre mulher , que abandonada 
De prát icos e médicos gas tá ra 
Toda a for tuna em vão, e em vão chorava 
Ha doze largos annos ; resusci ta 
Uma filha de Jairo, hebreu potente, 
Chefe da Synagoga; falia ás turbas , 
Explicando os precei tos do Evangelho, 
E depois, entre os seus, põe-se a caminho 
P a r a os cerros azues da pa t r ia te r ra . 

IX 

Ave, Maria! Como um templo immenso 
Depois das pompas de solemne officio, 
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Magestoso, severo, inda f remente 
De cânticos divinos, quando t r i s tes 
Nos candelabros de ouro os cirios dormen, 
E a lampada sagrada a medo brillia 
Ent re nuvens de incenso, de r r amadas 
Pelas naves sombrias ; horas graves 
E m que mui ta oração, muito soluço 
Soam atraz dos dóricos pi lares . . . 
Tal nos parece a t e r ra , quando ao longe 
Fenece o dia, e a noite se apropinqua. . . 
Ave Maria! . . . O pavilhão celeste 
Sobre nossas cabeças se arredonda, 
Puro como a illusão de uma creança! 
No port ico sublime do Oriente 
Surge fagueira a estrel la vespert ina, 
E, além, de nossas pobres f reguezias 
Nos altos, a lvejantes campanarios, 
Sôa, pausado e lento, o velho bronze 
Dobrando : — Ave Maria! O via jante 
Que vem de t e r ra es t ranha , e a patr ia busca, 
Se a joelha na beira do caminho, 
— Ave Maria ! suspiroso falia. 
O cabreiro que desce das montanhas , 
Ao redil conduzindo a grei singela, 
Pára , levanta pa ra os cóos os olhos, 
E diz : — Ave Maria! A mãi querida 
Chama zelosa a prole abençoada, 
Junto á larei ra da t ranqui l la choça, 
E lhe repete a saudação divina. 
— Ave M a r i a ! . . . na soidão dos mares 
Murmura o navegante . — Ave Maria! 
Resa o t r is te mendigo nos a lpendres 
Dos paços fes t ivaes! O rico e o pobre, 
O poderoso, o humilde, o rei e o povo, 
— Ave Maria! nessas horas d izem!. . . 
— Ave Maria! , . . Pall ida e chorosa, 
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Ella medita á porta da cabana, 
A mais formosa e pura en t re as mulheres. . . 
Quando, volvendo á es t rada os bellos olhos, 
A' luz incerta e f rouxa do crepusculo, 
Avista o Filho amado e seus amigos. 

X 

Cala-se o narrador . Alguns momentos 
Conserva-se indeciso e pensativo 
Como buscando um fio, que approxime 
Dois afastados, differentes factos. 
O penoso labor do entendimento 
Nas aus te ras feições se manifesta. 
— Espir i to dos tempos que passaram ! 
Diz, inclinando ao peito a nobre f ronte , 
Tu que aviventas o cansado génio 
Dos bardos hodiernos, e propicio, 
Espancando das éras os negrumes , 
Os myster ios da historia nos desvendas , 
Inspira minha voz, minh 'a lma insp i ra ! . . . 
No doce clima da r isonha estancia, 
Onde cor re ram da pr imeira idade 
As bellas estações e os bellos dias, 
Deixemos o Senhor, abençoando 
Do honrado carpinteiro a pobre casa. 
Volvamos ao Baptis ta o pensamento . 

XI 

Sobre os tectos dos miseros tugurios , 
Dos palacios reaes sobre os eirados 
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Estende a noite escura a sombra immensa , 
Que nem sempre der rama a paz e o somno. 
Aves de Deus, as virgens e as c rcanças 
Adormecem risonhas, occul tando 
Nas azas da innocencia as f ron tes santas. . . 
Voltam os velhos ao passado, em sonhos ; 
Em sonhos o fu turo os moços galgam.. . 
Mas os Ímpios não do rmem! Fu lguran tes 
Ardam embora per fumados cirios 
Junto dos leitos de ou ro ; embora br i lhem 
Dos estucados tectos penduradas 
Alampadas r iquíss imas! E m b o r a ! 
Nao ha luz que afugente as t revas d 'alma! 
Nos vapores do vinho e nos banquetes , 
Nas orgias febris, nos jogos loucos 
Um momento se abranda e se entorpece 
O ve rme dos remorsos . . . Mais faminto 
Acordará nas horas do silencio. 

XII 

Os pr imores da Europa, o luxo d'Asia, 
O fausto d'esta, a profusão d'aquella 
De Herodes o palacio aformosêam. 
Mil candieiros, t r ansparen tes tochas, 
Argenteos lampadar ios , i l luminam 
As vastas arcarias , marche tadas 
Dos mais lindos mosaicos do Oriente, 
E as columnas de mármore , as pi las t ras 
Cobertas de lavores, e as paredes 
Ornamentadas de brazões pomposos. 
Os gra tos sons das ha rpas e doçainas, 
Dos citulos e f rautas repercu tem 
Fora na larga praça, onde confusa 
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Cochicha a multidão maravi lhada. 
Celebra o rei vaidoso é dissoluto 
Seu dia natalício. As salas todas 
Estão cheias de amigos e convivas : 
Ricos Hebreus, Latinos cavalleiros, 
Senhores do Occidente e do Levante . 
As mais bellas Romanas da soberba 
Mas depravada côrte do tyranno, 
As mais airosas filhas da Circassia, 
E as nymphas mais gentis das ilhas Gregas 
A' lauta mesa recl inadas ouvem 
Os torpes , deshonestos galanteios 
Dos escravos do Cesar. Pe tu lante , 
De louro coroado, e verde myrto , 
Do amor emblema, e symbolo da gloria, 
E m macia camilha repimpado, 
Excita â ebriedade o rei da festa 
Seus libertinos, cynicos parceiros . 
Bella, apezar do vicio, a f ron te esbelta 
Aos joelhos do amante repousando, 
Herodias sorr i . De espaço a espaço, 
Gracioso escanção, agil, t ravesso, 
Demonio de malicia em tenra idade, 
As taças de ouro que a seus pés re luzem 
De exci tante phalerno enche, dizendo 
Immodes tos gracejos . Nenhum pagem 
Do mais devasso camarim do império 
O vencêra em audacia e desvergonha! 
Ent re tanto , meu Deus! é uma menina, 
No albor da adolescência, rósea loira, 
Olhos azues br i lhantes , lábios de anjo ! 
E esta menina é filha de Herodias !... 
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XIII 

Mas, pouco e pouco, se entibia e passa 
O ardor da saturnal . Ébr ios e far tos, 
Est i ram-se e bocejam somnolentos 
Os heróes do fest im : a vil p reguiça 
Vence a voraz e crassa in temperança . . . 
Então , como entendendo os pensamentos 
Que da mãi tediosa a f ronte nublam, 
Corre a menina astuta , a sala deixa, 
Deixa os vest idos leves que t ra java , 
Cinge de rosas a gentil cabeça, 
Desnuda os seios, a cintura enfei ta 
De per fumadas e vistosas faxas, 
Toma um ebúrneo tamboril , coberto 
Dos mais finos e art ís t icos lavores, 
E, do espelho liei se despedindo, 
Volta faceira á sala do banque te . 

XIV 

Os tangedores , avisados, rompem 
Nas mais doces e t e rnas ha rmonias ; 
Os convivas levantam-se su rp resos : 
Der ramam servos nos brazeiros r icos 
Pe r fumes sem iguaes. Senta-se Herodes, 
Es t r emece Herodias. Ent re tan to , 
Esc rava da cadencia, mas senhora 
Dos requebrados , languidos meneios , 
Sobre as flores dos ser icos tapetes , 
Mais l igeira que a leve borboleta, 
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Mais bella que os espíri tos e r ran tes 
Que á noite brincam nos rosaes cheirosos, 
Ella volteia, a doida bai ladeira! 
Na dansa figurada, aos ágeis passos 
Mistura os mais garr idos movimentos , 
Os gestos mais lascivos. Arquejante , 
As vezes pára do salão no centro, 
Suspira e cerra os olhos. . . vai, quem sabe? 
Succumbir de cansaço ! Mas engano! 
Reanima-se, ri, levanta os braços , 
Flexivel como a serpe encurva o corpo, 
E n 'um rápido gyro se approxima 
Do fascinado Herodes, sacudindo 
Sobre seus pés as rosas da grinalda, 
En t re os applausos mil dos ass is ten tes . 
Depois, qual passar inho caprichoso, 
Que das nuvens descendo, em tarde estiva, 
Modera o vôo, quando a te r ra avista, 
Ella os passos afrouxa, e segue a medo 
O mais lento tanger dos ins t rumentos . 
Imita a corça, quando alegre salta, 
Quando córre veloz; ó viva abelha 
Sobre os lirios dos valles adejando.. . 
Mimoso colibri, quando descansa, 
Tão leve, que não dobra das a l fombras 
A mais delgada flor ! Por largo tempo, 
Assim deleita a vista dos convivas; 
Offegante por fim, extenuada, 
Faz um ultimo esforço, e mansamente 
Cáe, pétala de rosa, aos pés de Herodes. 

XV 

— Oh !... Pede o que quizeres, não vacilles! 
Inda que sejam meu governo e erário, 
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Juro que t 'os d a r e i ! gr i ta enlevado 
O romano senhor ; eia, responde! 
Então do odio escuro o escuro génio 
Aos ouvidos murmura de Herodias : 
— Lembra- te do Baptis ta! Es t r anho lume 
Da regia l ibertina inflamma os olhos, 
Vivo rubor lhe sobe ao lindo rosto, 
Chama a filha imprudente , ao collo a estreita, 
E um conselho cruel lhe dá baixinho. 

XVI 

— Oh re i ! diz a volúvel dansarina, 
Si a promessa que par te de teus lábios 
Um gracejo não fosse . . . — Pelos deuses, 
E deusas immor taes ! Herodes brada , 
Seja eu ludibrio do plebeu mais rude 
Si alguma cousa te nega r ! — Desculpa, 
Si duvidei de t i ; pois bem, a t tende : 
Sabes quantas affrontas recebemos 
Do protervo Baptista, diz a moça ; 
Que punição lhe des te? Descuidoso 
Nos te r rados de vasta fortaleza, 
Em r isonha collina levantada, 
Esca rnece de t i ! . . . Agora escuta, 
E cumpre como um rei o que ju ra s t e : 
— Dá-me a cabeça do Bapt is ta! Herodes 
Treme, os olhos abaixa, e não responde. 
— Hesitas ?. . . E da mesa do banque te 
A filha de Herodias se approxima, 
Lança mão de uma salva pr imorosa 
Que ao tyranno apresenta : — N'es ta salva 
Quero a cabeça do Baptista. O barbaro 
Chama o chefe da gua rda que o servia : 
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— Escutas te? — Escute i . — Parte , e obedece ! 
Eis meu annel, te servirá de senha. 
O sinistro emissário a sala deixa. 

X V I I 

Vai alta a noite. Os ventos do deser to 
Engolfam-se, gemendo, nas se t te i ras 
De Mackaúr, o lugubre Castello 
Onde pena o Baptista. As névoas passam 
Sobre as grossas ameias, semelhantes 
A soltos flocos de algodão silvestre, 
Dispersos pelo espaço. Nas cimalhas, 
Que as borrascas e o t empo ennegreceram, 
Agitam-se as estr iges agoureiras , 
As videntes da sombra. Ao lado ruge 
Feia torrente em broncas penedias. 

XVIII 

Carregado de ferros, junto ás grades, 
Amortecido o olhar, livido o rosto, 
João contempla uma estrel la solitaria, 
Que pouco a pouco apaga-se e se afunda 
Nos véos caliginosos do Occidente. 
Nem um amigo, um socio de infortúnio, 
Nem uma vóz humana, as longas horas 
Amenisam do pobre encarcerado !.. 
Do tecto escuro e baixo, gota á gota, 
Reçuma, estala e cáe no chão lodoso 
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Condensada humidade ; nos recantos 
Da crypta tenebrosa , l ivremente 
Passe ia o escorpião, a osga brinca, 
Ar ras ta - se tranquil la a t reda vibora. 
Que pungentes lembranças , que saudades 
Amargas e cruéis, que pensamentos 
Sinistros e afflictivos não to r tu ram 
Do filho de Izabel a mente e o peito ! 
Quem pudera saber o que se passa 
N'aquella f ronte heróica? Porventura , 
A' luz da bella estrel la que scintilla, 
Qual uma gota de amoroso pranto , 
No t r is te véo da noite, ao longe avista 
As montanhas nataes, f rescas e umbrosas , 
O valle do Jordão, e os verdes bosques 
Das encostas do Hermon? Os lindos campos 
Dos te r renos de Dan, cheios de flores, 
Cobertos de rebanhos? Porventura , 
Lembra-se de Jesus e seus amigos? 
Das santas peni tencias do deserto ? 
Dos pr imeiros milagres do Baptismo ? 
Chora os tempos felizes que passa ram? 
Ou, tomado de horror , mede o futuro, 
E só vê dissabores e amarguras , 
E talvez o supplicio?. . .— Oh! não! a mor te 
Não amedronta o rigido p rophe ta ! 
O martyr io. . . não teme, antes o aspira 
E aguarda, como a prova gloriosa 
De seu zelo e f e r v o r ; o mais. . . que importa! . . . 

XIX 

Qual, ent re os nevoeiros do Oceano 
Some-se a vela que a remotas praias 
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Leva nossos amores e esperanças , 
Tal ent re a cerração desapparece 
A solitaria estrella, a casta amiga 
Das noites do proplieta. Quebrantado 
Pela longa vigilia, João descansa 
Sobre a gélida mão a f ronte ardente , 
E cerra, suspirando, os turvos olhos. . . 
Mas uma luz esplendida, divina, 
Da sombria prisão clarêa os muros , 
E um anjo do Senhor pousa t ranquil lo 
En t re os gri lhões do pallido captivo. 
João es t remece ; a imagem do verdugo 
Ao pensamento acode-lhe. — Estou prompto, 
São horas de par t i r? severo indaga 
Sem levantar o rosto. — S im! responde 
O celeste enviado; e rgue- te , e vamos 
Pa ra o seio de Deus ! João abre os braços. . . 
O anjo do Senhor desapparece . 

XX 

Um profundo rumor , t r is te , confuso, 
Pe las negras abobadas r e tumba ; 
R a n g e m as chaves e as pesadas por tas 
Movem-se sobre os quicios, vagarosas ; 
Surdo tropel e vozes mis turadas 
Espa lham-se nos longos cor redores ; 
Vivo clarão der rama-se nos cantos 
E esverdeados, húmidos pilares, 
De sanguinosa côr t ingindo as lageas ; 
Um magote de esquálidos esbirros 
E s e q u i c e s de Herodes se approxima 
E rodêa o proplieta. — Il lustre mes t re , 
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Grita um ébrio soldado, motejando, 
Rende graças a amasia de teu amo, 
Es tá findo o teu t r is te captiveiro! 

Ai! O que então seguiu-se a l ingua humana 
Não pôde descrever ! Meus lábios t remem, 
E minha voz não passa da gargan ta ! . . . 

XXI 

A rósea luz, porém, da madrugada 
Fur t iva e t r i s te ganha os aposentos 
Do régulo c r u e l : mais receioso 
Não en t ra olhar de v i rgem t imora ta 
De vil bordel no sordido recinto. 
Por novas libações est imulados, 
Cantam lôas nefandas, t r ipudiam, 
Como tomados de delírio insano, 
Cavalleiros e damas ; quanto a Herodes, 
Ébrio, despido, á bacchana lp res ide ! . . . 

XXII 

Mas... Silencio! Um sussur ro temeroso 
Sôa nas ante-salas , t inem armas , 
Batem pesados, numerosos passos 
Sobre o sonoro chão ; os cantos cessam, 
Cessam as dansas e os c lamores loucos, 
Voltam-se todos pa ra a grande por ta . 
— Vossas ordens, senhor , estão cumpr idas! 
Diz o chefe da guarda apparecenclo 
A' f rente de seus lugubres sicários, 
Eis aqui a cabeça do Bapt is ta! 
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XXIII 

Horror! . . . Hor ror ! . . . Um grito de surpreza 
Par te dos lábios todos. Boquiabertos, 
Deixam alguns cahir as aureas taças 
Das esquecidas mãos ; outros se agi tam 
E saltam sobre a mesa, espedaçando 
Os vasos de crystal , os bellos pratos , 
As amphoras e j a r ras p rec iosas ; 
Outros se precipi tam cégos, tontos , 
Tropeçando nos bancos e almofadas, 
E á roda do tyranno se agglomeram. 

XXIV 

Esplendida e festiva, a luz d 'aurora 
Clarêa a sala, então, e cáe suave, 
Carinhosa, talvez, na a rgen tea salva, 
Onde, serena e calma, semelhante 
A' f ronte de uma es ta tua alabastr ina, 
Jaz do Baptis ta a pall ida cabeça. 
As ar té r ias e veias pouco sangue 
Sobre a luzida pra ta derramaram. . . 
Nem uma contracção, nem uma ruga 
Desfiguram o cândido semblante, 
Onde, em vez do te r ror , deixou a mor t e 
A placidez do somno da innocencia! 
Ligei ra sombra lhe circula as palpebras , 
Docemente ce r radas ; meigo riso 
Pa rece lhe animar os fr ios lábios!. . . 
E ' que, no t r is te instante, a alma divina 
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Contemplava o infinito ! Ouvia as harpas 
Dos anjos do Senhor , preludiando 
De sua exaltação os bellos hymnos ! 
Folgava, e os lábios r iam!. . . — Es tás con ten te? 
Pe rgun ta o rei á filha de Herodias . 
Mas a joven panthera não responde : 
Como a panthera que uma luz espanta , 
Olhos parados, suarento o rosto, 
P r e s a a voz no larynge, anceia e t r e m e ; 
Recua aos saltos ; quer fallar , não pode ; 
Quer afas tar a vista fascinada 
Do pavoroso quadro, e em vão se e s fo rça ! 
Por fim, e rguendo os braços convulsivos, 
Solta um grito pungen te e angustioso, 
E cáe sobre os coxins desfallecida. 

Es ta inaudita atrocidade assombra 
Os discípulos de João. Mudos, e r rantes , 
Chorando a ausência do inspirado mes t re , 
E prevendo, talvez, igual dest ino, 
Buscam as mais remotas soledades, 
E depois de t rabalhos excessivos, 
De amargos soífrimentos, se dirigem 
Da Galiléa ás placidas campinas, 
Procurando Jesus e seus amigos. 

XXV 

Na terceira jornada, á hora sexta , 
Chegam por fim ao desejado t e r m o ; 
De um lago á borda o Salvador encont ram, 
E, antes ainda de o saudar , ass is tem 
A pasmoso milagre. O Mestre excelso, 
Compadecido do esfaimado povo, 
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Que o seguira escutando as santas prédicas, 
Com cinco pães apenas, e dois peixes, 
Sacia a fome a cinco mil pessoas , 
E restos deixa, sobre a relva esparsos , 
Que doze cestos volumosos enchem. 
Mas os pobres amigos do Baptista, 
Depois da refeição, t r is tes , humildes, 
Baixos os olhos, a expressão dorida, 
Se approximam de Chr is to ; copioso 
O pranto lhes alaga o branco rosto. 
— Oh! não choreis, o Salvador lhes falia, 
Mais feliz do que vós, e terno vive 
Aos pés do Omnipotente o amacio mes t r e ! 
— Pois que! Senhor , sabeis?.. . — A h ! sei de tudo, 
Responde o Salvador ; ficai commigo. 

XXVI 

As multidões, porém, maravi lhadas 
Por tão altos prodígios, novo plano 
Formam, venti lam, rapidas resolvem. 
— Jesus de Naza re th ! logo exclamam, 
Tu és forte, potente , sábio e justo, 
Sê nosso rei. Liber ta-nos do jugo 
Pesado e ferreo do pagão Romano! . . . 
O Salvador sorri, afaga o povo, 
Mas depois mansamente se ret i ra 
E entrega*se á oração em ermo sitio. 

XXVII 

Meia noi te! . . . H o r a l u g u b r e e s inis tra! 
Quando en t re a luz e a sombra, vacillante, 
Junto ao marco de bronze, pá ra o tempo, 

s 
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Fazendo & noite e ao dia esgares torvos !.., 
Meia noite! . . . no seio das florestas 
Repousa o passar inho, a féra dorme, 
Suspira a viração. E ' mudo o campo. 
A lua desvendada, e mais formosa 
Do que o nacar marinho, o céo percorre , 
Como um cysne a lvejante em manso lago. 
Sobre o tapiz da relva, somnolentos, 
Os companheiros de Jesus descansam; 
A poucos passos, ent re verdes balsas, 
Ora e medita o Mestre. Longas horas 
De silencio e t e r ro r sobre elles passam. 
— Irmãos , diz um baixinho, porven tura 
Dorme o Senhor? — Talvez, outro responde. 
— Vejamos, falia Pedro. Os outros chama, 
Erguem-se e cautelosos se approximam 
Do per fumado, verde jante abrigo : 
Mas offuscados páram, débil grito 
E m seus lábios fenece ; apavorados, 
Uns contra os outros cerram-se, t remendo. . . 
Que viva luz fer iu- lhes as re t inas? 
Que flammejante gladio ergueu-se á f ronte 
Dos servos do Senhor? Que ferro em braza 
Lhes roçou pelas carnes?. . . Pobres seres ! 
E' que o meigo Jesus, o lhano amigo, 
O modesto e singelo companheiro, 
Pela pr imeira vez se revelava 
Em toda a gloria da divina essencia! . . . 
O h ! não ha duvidar! E ' elle o Chris to! 
Mas seu corpo, seu rosto, os bellos olhos, 
O sorriso, a expressão não são t e r r e s t r e s ! 
Da humanidade o sangue não anima 
Aquellas formas lúcidas, e thereas , 
Onde a celeste perfeição fulgura, 
Não á corporea vista, mas á vista 
Sublime da razão! . . . Loucos poe t a s ! 
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De límpido crystal, de neve fúlgida, 
A' luz do sol nascente reflectindo 
As pompas mil do primitivo mundo, 
Dirieis as bri lhantes ves t imentas ; 
Dirieis das mais nitidas estrel las, 
Nos pr imores do iris, semeadas , 
Formado o resplandor da f ronte augus t a ! 
Fontes de luz, auroras do infinito, 
Oceanos de graças ineffaveis, 
Seus olhares dirieis! . . . Vãs pa lavras! 
Fr ias imagens de precár io sonho! 
Afadigoso esforço!. . . Aves da te r ra , 
Águias das brenhas , rasgare i s o espaço, 
E o sol contemplareis na immensidade; 
Copiareis do pr isma as l indas cô re s ; 
Da aurora boreal a refulgencia 
A vossos quadros passareis ; dos astros 
Dareis a claridade a vossas obras. . . 
Mas a grandeza do Senhor. . . Loucu ra ! . . . 
Aos pés do Salvador, em aurea nuvem, 
Mais leda que o arrebol da madrugada 
Os paramos polares clareando, 
A' dextra, humilde e magestoso a um tempo, 
O nobre vulto de Moysés descança, 
Como outr 'ora no cimo da montanha, 
Sobre as taboas da lei, ouvindo o E t e rno ; 
A' sinistra, o colosso dos prophe tas , 
O espanto de Israel , g rave e severo, 
Como em seu igneo carro t r iumphante , 
Repousa o iJlustre e venerando Elias !... 
U m a luz implacavel tudo envolve. 
Qual immenso bulcão, em cujo bojo 
R u g e e circula a férvida matér ia 
D'onde procede o raio, a t e r r a t r eme , 
E funda, e surdamente b r ama e ronca! 
— O espirito de Deus abala o espaço. 
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XXVIII 

Os companheiros de Jesus recuam, 
Voltam os olhos, nada mais enxe rgam! 
Possuídos de medo, e reflectindo 
Que a cegueira os tocara , ao chão se ar rojam, 
E nas húmidas mãos o rosto occultam. 
Quaes infantes que sonham, quaes enfermos 
Cujo cerebro vário a febre escalda 
Soltam palavras e rmas de sentido, 
Assim faliam na relva debruçados : 
— Senhor! Senho r ! comtigo ficaremos! 
Exc lama o velho P e d r o ; cumpre agora 
Levanta rmos t res tendas que prote jam 
A vós, a Elias e a Moysés !... 

Apenas 
Es tas estul tas expressões dissera, 
Que uma nuvem medonha se desdobra 
Tudo envolvendo no trevoso seio, 
E da nuvem terrífica rebenta 
U m brado atroador : — Es te é meu Filho 
Amado e predilecto, hei posto n'Elle 
Toda a minha infinita complacência! . . . 
E rguem-se então os t rémulos amigos ; 
Mas Jesus está só, e tudo é findo. 

XXIX 

Descáe a noite santa , a fulva au ro ra 
Dos umbráes do Levante expelle as sombras, 
Lança um chuveiro de ouro nas campinas ; 
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Cantam a s a v e s ; sobre os mansos lagos 
Brincam os mart inetes e a s cegonhas , 
E os búfalos robustos se re f rescam 
Nas ondas t r ansparen tes ; sobre os valles, 
Sobre os prados e bosques , desce a vida, 
Leda filha da luz, da luz nos ra ios . 
Busca o Senhor os campos orvalhados, 
E, detendo-se á margem de um ribeiro, 
Dos discipulos os doze que elegera 
Chama junto de si, e assim lhes falia : 
— Como a luz que rebenta do Oriente 
E alumia as nações e os povos todos, 
São da Lei os precei tos immutaveis , 
São as grandes verdades do Evangelho. 
Vai começar vossa missão penosa : 
Ide por esse mundo, e ao pobre, ao rico, 
Ao senhor e ao escravo, ao forte e ao fraco 
Annunciai de Deus o eterno reino. 
O poder dos milagres vos t r ansmi t to ; 
Curai o enfermo, esclarecei o indouto, 
E tríplice pharol que vos inspire 
Sejam as mais sublimes das v i r tudes : 
— A Esperança , a Fó, e a Caridade! 
Caminhai sem cuidados, nem receios, 
Não leveis sobre vós pelas jo rnadas 
Pão, vi tualhas, roupas, mant imento , 
Nem valores em prata , ouro, ou dinheiro; 
Mas tomai um bordão, calçai sandalias, 
T ra ja i apenas uma pobre túnica. 
Na casa hospi taleira onde parardes , 
Nas aldeias, nas villas, ou cidades, 
Demorai-vos ahi, não busqueis outra, 
Até o instante de marchar de novo. 
Si en t re os homens alguns vos despedirem, 
Negando-vos repouso em seus a lbergues , 
Si zombarem de vós, menosprezando 
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Os sagrados precei tos que ora ensino, 
Ret i ra i -vos sem odio e sem q u e i x u m e s ; 
E, quando longe fordes de seus tectos, 
Sacudi a poeira das sandalias, 
Que vos ha de servir de t e s t emunha . 
Ide, e sede fieis ao que vos manda! 
Cheios de santo ardor e san tas crenças 
Afastam-se os discípulos de Christo, 
Buscando oppostos rumos, e espalhando, 
Por toda pa r t e onde seus passos levam, 
As promessas divinas do Evangelho. 
Alguns dias depois, ent re os que restam, 
Se ten ta e dois o Salvador convoca, 
Dá-lhes as mesmas instrucções que aos outr; 
E, pobres de moeda, po rém ricos 
Do sciencia e vir tude, os abençoa, 
E os envia a p réga r a Lei divina. 

XXX 

Cala-se n 'este ponto o missionário, 
E, como sóe fazer, despede as gentes , 
Deixando para a próxima semana 
O seguimento da Sagrada Historia. 



CANTO Y 

Imprimirei a m i n h a lei n a s s u a s en-
tranhas, e a escreverei n o s s e u s cora-
ções... 

E não ens inará cL'ahi e m diante varão 
ao s e u proximo, n e m ao seu irmão, 
dizendo: 

Conhece ao Senhor; porque todos m e 
conhecerão desde o m a i s pequeno delles 
até ao maior, e perdoarei a sua mal -
dade, e não m e lembrarei m a i s de seu 
peccado. 

(JEBEMIAS x x x r , V. 33, 34). 





CANTO Y 

i 

Oh Natureza! O' Gloria do Universo ! 
Musa da creação! Mãi compassiva 
Dos simples corações, das a lmas p u r a s ! 
Quaes são da vida as penas e desgostos 
Que teu condão sublime não d i s s ipe? . . . 
N'essas colmêas sociaes, sem conto, 
Onde o frio egoísmo e a vil cobiça 
Libam o grato mel, deixando as fezes 
Aos desherdados filhos da for tuna, 
Vi o pai de familia, angust iado, 
Fugindo á esposa, á prole, em cujas faces 
Plúmbeas nodoas lançára a fome horrenda , 
Agitar-se raivoso, en t re as mãos fr ias 
Convulsivo aper ta r o bronzeo tubo 
De fatal ins t rumento, e r i r - se !... e r i r-se! . . . 
Vi á borda do abysmo onde a puzéra 
O delirio, a loucura, pobre moça, 
De escuro vaso em erystal ina taça 
Gota á gota en tornar o negro sumo 
De venenosa planta, e muda , e t r i s te 
Considerar a côr, sent i r o a roma 
Do liquido funesto !. . . Junto aos muros 
De vas ta fortaleza, onde medonhos 
Cem canhões colossaes desafiavam 
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As fúr ias de inimigos sanguinários, 
Vi o velho guerrei ro , retalhado 
De nobres, gloriosas cicatrizes, 
Sacudir a cabeça, duvidoso, 
Tirar da cinta a reluzente espada , 
Inda quente do fogo dos combates , 
E dirigil-a ao peito ! O' N a t u r e z a ! 
Musa da creação! Mãi compassiva 
Dos simples corações, das a lmas p u r a s ! 
N'essas horas de febre e desespero, 
Quando os sábios dormiam, tu vieste 
E m soccorro dos t r i s t e ! Carinhosa 
Sobre elles es tendeste o vasto manto, 
O manto pro tec tor . Ao pai aíflicto 
Most ras te a santa luz da Providencia, 
O lábaro divino, o céo, a t e r ra , 
E fontes de r iqueza em toda a par te , 
E m toda par te fontes de esperança! 
A mulher desdi tosa os bellos quadros, 
Os lares da familia, os quentes ninhos, 
Onde pousam as rôlas amorosas , 
Cantando junto aos filhos inda implumes, 
As doces emoções que santificam, 
E tornam forte um coração mate rno! 
Ao bravo postergado, sem amparo, 
Sem galardão, nem gloria, o valle umbroso, 
O ret iro das ser ras , e os desertos , 
Onde ao lado do passaro e do insecto, 
Da verbena e da faia, existe s empre 
O pequeno logar de uma choupana ! . . . 
O' Na tu reza ! O' Guarda vigilante 
Dos pobres, dos afílictos!... Quão risíveis 
São da sociedade honras e galas, 
E prémios puer i s ! Que montam festas, 
Que montam fes tas de vaidade e fumo, 
Quando a esperança, o pharo derradei ro 
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Que en t re os parceis da vida os seres guia, 
Perde-se em nevoeiros?. . . Tu, somente, 
Nos alentas, fiel, ina l te ravel ! 
Novas idéas a nossa alma inspi ras! 
Novos, santos prazeres nos procuras , 
E nos ensinas mais feliz l inguagem, 
A l inguagem de Deus e da v e r d a d e ! . . . 

II 

— Sobre esse escuro e carcomido tronco, 
Onde os velhos da tr ibu descançavam 
Para os conselhos presidir d 'outr 'ora, 
Senta-te, e emquanto diligente e sabia 
Aos cuidados da casa a mãi acode, 
Conta, Nahyda, o sonho pavoroso 
De que a lhures fa l las te : assim ordena 
Da porta da cabana, onde nascêra 
A formosa conversa, o i l lustre mes t r e . 
Obedece a donzella e ass im começa : 
— Eram horas da noite adiantadas, 
E ram horas presagas , horas mor ta s ; 
Já pela vez segunda a voz soltára 
O gallo, a voz rouquenha e feit iceira. 
Nem eu dormia, nem desper ta es tava : 
Fundo t e r ro r tolhia-me os sentidos... 
In ten tava gri tar , porém meus lábios 
Recusavam mover-se , e minha l íngua, 
P resa á garganta pelo nó da morte , 
Parec ia gelada em minha bocca ! 
Fiz um supremo esforço : levantei-me. 
E n t ã o . . . Calou-se a v i rgem do deser to , 
E nas mãos escondeu o linclo rosto. 
— Então que viste ? lhe pe rgun ta o mes t re . 
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— Sobre mim debruçado. . . . a f ronte hor renda , 
Qual hor rendo rochedo escalavrado 
Pelo fogo do céo.. . . rubros os olhos. . . 
A formidável mão pesada e fria, 
Fria e pesada qual medonha pedra 
Do leito funerár io de um precito 
Sobre meu peito angust ioso estava. . . 
Elle estava — Elle quem ? — O negro génio 
Da perdição eterna ! O anjo rebelde! 
Tal como nos pintas te , sobre o monte 
Tentando o Sa lvador ! Um ledo riso 
Aos lábios assomou do missionário. 
— Graças a Deus, Nahyda, estou tranquillo, 
Algo mais serio acreditei que fosse ! 
Tiveste um pesadelo; mas prosegue . . . 
— O h ! si eu então sonhava, sonho a inda! 
Exclama a ingénua moça . Mestre, ouvi-me : 
Ossos, carnes , t r e m i ! . . . Então ao longe, 
Um grito resoou, profundo, immenso, 
Como a voz do t rovão por sobre os m a r e s : 
— Maldito! E as selvas todas se abalaram, 
E das grutas , das se r ras , e dos campos, 
E dos mais afastados horizontes : 
— Maldito ! os echos todos repe t i r am! 

— Vi depois um deserto, um mar de areias, 
Sem animaes, sem plantas , sem regatos, 
Sem um indicio que lembrasse a vida, 
Porém milhares apontando a mor t e ! . . -

Por toda par te amarel lados ossos, 
Carnes corruptas , putrefactos r e s tos ! 
Res tos de escravos, restos de s e n h o r e s ! 
Res tos de ovelhas, res tos de pant l ie ras! 
Res tos de abutres , res tos de s e rpen te s ! 
E o t igre e a presa agonizando juntos , 
O verdugo e a victima esquecidos 
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Na mesma confusão, no mesmo calios!.. . 
Um céo de ferro em braza, um sói do inferno, 
Um espaço sem nuvens, sem neblinas, 
Sem vendavaes, sem raios ! . . . s empre calmo! 
Horrendamente calmo e luminoso 1 
E esta palavra escripta em toda a pa r t e 
— Caim! Cerrei por um momento os oll ios; 
Quando os abri de novo, e ra mudada 
A face do deserto !... irádo vento 
As montanhas de areia a r reba tava 
Qual a briza do estio as folhas seccas. 
De rubro incendiado em flavo baço, 
Mas ominoso ainda, o céo tornou-se! 
De instante a ins tante mons t ruosos galhos, 
Arrancadas palmeiras, sibilavam 
Como flechas subtis , a t ravessando 
Nas azas dos tufões o torvo e s p a ç o ! . . . 
D'aquella immensa confusão no meio 
Eu vi passar um homem : seu semblante 
Era grosseiro e negro como a rocha 
Que branqueiam de escuma as f r ias vagas ; 
Seu corpo como o t ronco de vinhatico 
Onde a chamma b r incou ; sarça cober ta 
De pisado carvão a dura g r e n h a ; 
Mãos e braços de sangue e ram manchados ! 
De lado a lado olhava suspeitoso, 
Parava aos sobresaltos, e t remia, 
Não pela t empes tade sacudido; 
P o r é m . . . Um brado assustador e rgueu-se 
D'aquella horrível solidão de a r e i a s : 
— Caim! Como o j aguar a t ravessado 
Pelo dardo certeiro urra , e volvendo 
Nas orbi tas os olhos c l iammejantes , 
O cauteloso atirador procura , 
Assim elle rugiu! Um véu de sombras 
Tudo cobriu. Depois, qual nos abysmos 
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Traidores e funes tos do Oceano, 
Contem o resp i ra r , calcula as forças 
O audaz mergulhador , o dest ro búzio, 
Assim elle ficou I . . . Do pobre leito 
Tudo eu via e sent ia! O m a r de sombras 
Também cahiu então sobre minh 'a lma! 

Mas o bulcão passou. Do vento a3 i ras 
Acalmaram-se logo. O descampado, 
Onde os montões de are ia se moviam, 
Tornou-se liso e plano como um lago 
E m ta rde de verão . O h o m e m s in is t ro , 
Si ali est ivera, sepul tado estava. 
E Nahyda calou-se. O missionário 
Tinha a cabeça baixa e reflectia. 
— Es t á findo o teu sonho ? — Oh! não ainda ! 
A vi rgem respondeu cobrando alento ; 
Ouvi mais um instante . . . Ao longe, ao longe, 
Além dos areáes, vi l evanta r - se 
Uma cadeia de a l terosos montes 
Cobertos de pa lmares graciosos : 
Leves columnas de ondulante fumo 
Erguiam-se do meio das fo lhagens ; 
Doces, t e rnas canções acompanhadas 
De t ange re s es t ranhos , resoavam 
Por aquel les ser tões . E r a dis tante, 
Bem dis tante o logar d 'onde par t iam, 
Mas eu tudo escutava. Francos risos, 
Brados a legres , compassados cantos, 
Longo tempo minh 'a lma apavorada 
Propicios d is t rahi ram. Deus bemdi to! 
Murmurei suspirando, ali ao menos 
Algum povo feliz habi ta e folga! 

Desgraçada illusão ! O homem sinistro 
Nas m o n t a n h a s surdiu, medonho, enorme, 
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Semelhante a um penedo alcantilado, 
Que nas tardes de inverno as nuvens rasga 
— Caim ! bradou a voz da immensidade ! 
— Caim ! Tudo findou-se, atro negrume 
Rolou do céo, cobrindo as cordi lheiras; 
Escutei um rumor profundo e mésto 
Semelhante ao das aguas das to r ren tes 
Cavando o seio escuro dos abysmos! . . . 
E esse rumor crescia e atordoava 
Os valles, as recliãs e as serranias ! 
E d'aquellas montanhas encobertas 
Precipitou-se um rio impetuoso, 
Ganhou os areáes, ganhou as praias, 
Vingou as vagas do Oceano irado, 
Chegou a nossas torras, inundou-as, 
Chegou até aqui, até meu leito! 
Ergui-me, olhei... o rio era de sangue! 
— Caim!... bradou a vóz da immensidade!. 
Senti nas faces o suor da morte , 
Voltei ao céo os olhos anGiosos 
Elie ali estava, o Filho de Maria, 
Radiante, subl ime! Elie ali es tava! 
De seu rosto divino, de seu corpo 
Também cahia sobre a t e r ra o sangue !... 
Mas d 'esse puro sangue rebentavam 
Rosas e lyrios, palmas e grinaldas, 
Diamantes e rubins, e um povo immenso 
Bradava jubiloso : — L i b e r d a d e ! . . . 
Está findo o meu sonho. O missionário 
Tinha a cabeça occulta ent re os joelhos. 
Pouco tempo depois ergueu-se. — Vamos, 
Disse enxugando os olhos lacrimosos, 
Nossos i rmãos esperam-nos inquietos. 
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III 

Rosciada de orvalho, as p lan tas nuas, 
Nuas as bellas, candidas espaduas , 
Sobraçadas as vestes , desce a v i rgem 
Dos climas tropicaes, juncando a t e r r a 
De goivos e saudades . Salve, noite! 
Salve, noite da America! Formosa, 
Pura , em tua nudez, deixas o espaço 
E vens-nos v i s i ta r ; não guardam névoas, 
Nem densas cerrações os t eus encantos ; 
8i á f r ia Scandinavia, á fr ia Escócia 
Baixas em longos mantos envolvida, 
E t r is te , e muda, e t i r i tando passas , 
A nosso ameno céo chegas r isonha, 
E nossas solidões buscas fagueira 
Como a filha de um rei seus ve rdes hor tos . 
Salve, noite propicia ! Reunidos 
Estão ha muito os filhos do deserto, 
E a voz aguardam do zeloso apostolo. 
E ' bello o céo, a t e r ra socegada, 
Brando e odoroso o vento do deser to 
Que nas folhagens húmidas farfalha, 
E volteia travesso, e caprichoso, 
Sobre o vermelho lume das fogueiras . 
O ministro de Deus senta-se e falia, 
Continuando a Historia interrompida. 

IV 

— Além de muitos casos milagrosos, 
I rmãos, contei-vos, no serão passado, 
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Da transf iguração o alto prodígio, 
A eleição dos apostolos; e as san tas 
Instrucções que lhes dera o amado Mestre 
Fiel vos repeti . Ouvi-me, a t tentos , 
O espiri to de Deus nos illumine, 
E inspire minha voz : em vossas almas 
Caiam minhas palavras, semelhantes 
Ás sementes fecundas do Evangelho. 
Firme, incansavel no divino empenho, 
Prosegue o Salvador ; desde as visinhas 
Aldeias da I turéa a té os montes 
Da Judéa escabrosa, agres te e secca : 
Desde as praias do mar té as campinas 
Centraes de Traconites, corre a fama 
De seu grande poder e de seus feitos, 
E n t r e soldados mil, nos for tes paços, 
Herodes es t remece. — E' João Baptista, 
Que mandei degolar !... medroso exclama. 
E* João Baptista que deixou dos mortos 
A sombria mansão, e volta ao mundo 
Mais terrível ainda... — Oh, não ! respondem 
Os per juros Hebreus , que humi ldes bei jam 
Os degráos de seu tlirono, ó u m prophe ta 
Igual aos d 'outras é r a s ! E ' , quem sabe. . . 
E' Elias, que desce das a l turas 
E traz comsigo o raio da v ingança ! 
— Que? m u r m u r a m os mais, es te mancebo 
Não nasceu en t re nós ? Não conhecemos, 
Porventura , seus pais e seus paren tes ? 
Que le t ras aprendeu ? Aonde ? Quando ? 
Como se a t reve a professar doutr inas ? 
Porém Jésus responde- lhes apenas : 
— E n t r e seus comarcãos e conterrâneos , 
Na casa de seus pais, nenhum prophe ta 
E' crido e bem aceito ! E imper turbáve l 
Passa, e os ouvidos cerra a t aes rumores . 
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V 

Deixando os verdes p rados e as campinas 
Da Galiléa superior , t r i s tonho 
Desce o Jordão, e em meio de seu curso 
Perde em Genesare th , escuro lago, 
O nome e a côr das aguas celebradas , 
Para depois seguir mais cheio e for te 
Até o leito impuro do Mar-Morto, 
Em cujas ondas fétidas, su lphureas , 
Segundo a t radição, jazem os res tos 
De Sodoma e Gomliorra. Ás fer teis bordas, 
Da banda occidental, en t re a f rescura 
Dos bosques florescentes, l indas veigas, 
Levantam-se choupanas de pas tores , 
Bellos casaes e aldeias aprazíveis, 
Apriscos e curraes , ledos ret iros, 
Onde sal tam formosos cordeirinlios, 
E a voz dos pegure i ros se mis tura 
Ás singelas cantigas das zagaias. 
Capl iarnaum alveja ent re as folhagens 
Das balsas odorosas, Bethsaida 
Espelha-se nas aguas susur ran tes 
Que lambem-lhe as mura lhas . N 'esses sitios, 
Onde do mundo as ambições não chegam, 
E a doçura do clima, a luz macia 
De um céo sempre sereno alegra as almas, 
Demora-se o Senhor por a lgum tempo. 
Surdos boatos, agoure i ras vozes, 
Chegam a seus ouvidos. Os sequaces 
Dos grandes de Israel o povo i l ludem 
E açulam cont ra o filho de Maria, 
Buscam para o matar por toda par te . 
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— E' cedo ainda, o Salvador murmura , 
E descansa entre os seus calmo e tranquil lo. 

VI 

O silencio e a sombra a t e r ra i nvadem: 
Calam-se as aves ; descoradas , fr ias, 
Sobre as hasteas inclinam-se as boninas ; 
Gemem as fontes nas escuras penhas ; 
E no meio dos ásperos f raguedos 
Piam da noite os passaros s inis tros. 
Livre das multidões impacientes , 
E dos censores importunos livre, 
Detem-se o Salvador do lago á bórda : 
Explica aos seus os Íntimos intentos 
E os manda a Bethsaida, ao lado opposto. 
Quando juntos os vê, e o leve barco 
Ao compasso dos remos, pouco e pouco 
Faz-se ao largo, s ingrando as ondas mansas , 
Busca o fastígio de escarpado monte , 
E alii, sobre um penedo ennegrecido, 
Largo tempo sozinho ora e m e d i t a . 

VI I 
Vai alta a noite. As pall idas estrellas, 
Medrosas da manhã que se approx ima , 
Apagam-se no azul do f i rmamento . 
Tudo repousa . . . Não ! Pelos caminhos 
Ingratos do deserto, e r ram perdidos 
Muitos pobres romeiros; mui tos nautas 
Vogam sem rumo na soidão dos mares ! 



— 152 —' 
Muitas f rontes vigiam suaren tas 
Sobre a mesa do jogo, ou sobre os livros, 
Sobre o leito de angust ia , ou sobre o berço 
Da infaneia inconsciente! O somno amigo, 
O somno irmão da morte, a poucos seres 
As doçuras concede do descanso! . . . 
Descem do espaço os b rancos nevoeiros, 
E sobre o monte, o valle, a praia e o lago 
Espalham lentamente os véos fugaces . 
Esperando que a luz da madrugada 
Clareie a t e r ra e os seres reanime, 
Os socios do Senhor deixam os remos, 
Ateiam fogo sobre um grande vaso 
De argilla recozida, e, reclinados 
Sobre as p ranchas do barco fluctuante, 
Se aquecem conversando. Já, de longe, 
Nos pateos dos casáes das verdes margens 
Soltam a voz os vigi lantes gallos, 
Annunciando a aurora que não ta rda ; 
Já o cansaço e o somno os olhos tu rvam 
Dos singelos amigos, e adormentam 
Os membros fatigados. . . quando um grito 
De assombro e de t e r ro r os chama á vida. 
Quem brada assim ? Foi a illusão de um sonho, 
Ou imprevis to mal que ao peito humano 
Esse grito a r rancou !... — A h ! és tu, Pedro ! 
Pedro ! Pedro ! que t ens ? pe rgun tam todos. 
Mas Pedro não responde, branco, immovel. 
Fixos os olhos, estendido o braço 
Para o meio do lago, a rque ja e t r eme . 
Todas as vistas se dirigem logo 
P a r a o ponto indicado, e todos soltam 
Um pavoroso gri to. — Que ! amigos, 
Diz uma voz suave, porven tura 
Posso causar-vos medo ? Ao frio sus to 
A surpreza succede : — Mestre ! Mestre ! 
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Sois vós ? — Eu sou, não receeis , quedai-vos. 
Qual em fino tapete ou verde relva, 
F i rme, de pé, o rosto resplendente , 
Jesus caminha sobre a lisa face 
Do lago adormecido. Ao vel-o calmo, 
Meio vendado pelas brancas névoas, 
Dir-se-ia que as aguas crystal l inas 
Tinliam-se congelado, ou braços d 'anjos 
Invisíveis sust inham sobre o abysmo 
Seu puríss imo corpo. As longas ves tes 
Na fria superfície enxutas roçam, 
Nem um respingo molha- lhe as sandalias 
Que fundos fr isos sobre as aguas deixam 
A cada movimento; auras suaves 
Agitam-lhe os cabellos mansamente 
E nas dobras do manto alegres brincam ; 
Um meigo olhar, um cândido sorriso 
Animam-llie o semblante gracioso. 

VIII 

— Si uma illusão não és ! exclama Pedro , 
Si não és u m espectro vagabundo 
Que nos vem assombrar , sinão o Mestre 
Que serv imos e amamos, manda, ordena 
Que for te como estás sobre es tas aguas 
E u mova-me também, também caminhe 
E me acerque de t i ! — Vem, pois, eu quero, 
Responde o Salvador, mas não duv ides ! 
Pedro agarra-se á borda, inclina o corpo, 
Galga as taboas delgadas, cauteloso 
Es tende os pés, e achando firme pouso 
Desembaraça as mãos, e eil-o contente, 

9, 
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Surpreso caminhando sobre as ondas !... 
Mas desgraça ! Uma rábida lufada 
De subitaneo vento silva e passa , 
Atirando-lhe ao rosto a f r ia e scuma 
Das aguas agi tadas; a lagôa, 
Até então serena e t r anspa ren te , 
Torna-se negra, encrespa-se , sacode 
Como u m brinco infantil a frágil b a r c a ! 
Pedro pára, es t remece , enruga a f ronte , 
E, tomado de horror , sente se abr i rem 
Sob seus pós as vagas mugidoras , 
E quasi a perecer , gr i ta : — Salvai-me ! 
Senhor ! salvai-me ! que me afogo ! e es tende 
P a r a Jesus os braços convulsivos. 
— Crea tura sem fé! porque duvidas ? 
Lhe diz o Sa lvador ; vem, não te assustes . 
E t rava- lhe da mão, põe-n'o a seu lado, 
E de novo caminham sobre as aguas 
Até chegar á barca . — O h ! na verdade, 
E ' o Fi lho de Deus !... exclamam todos, 
Que es te milagre v i ram ; e a ter rados , 
A' voz do Salvador, e rguem-se promptos , 
Tomam dos remos, a lagôa fendem, 
E sobre as ondas resvalando azinha 
Pouco tempo depois á praia abeiram 

IX 

A vinda de Jesus alegra o povo 
E as gentes alvoroça. Pressurosos , 
Correm a vel-o afflictos e doentes 
Que a fama de seu nome alenta e move. 
Ninguém chora debalde, n inguém pede 
Seu auxilio debalde, n inguém segue 
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Debalde os rastros de seus pés divinos, 
Ninguém aos lares volta sem consôlo !... 
Ora, entre o povo humilde que se a junta 
Para ouvir as verdades do Evangelho, 
Ou implorar do Mestre os benefícios, 
Os Phariseus e Saduceus avul tam ; 
Sempre invejosos, refalsados sempre , 
Tecendo enredos, invertendo os factos, 
Buscam nos modos, nas acções, nas falias, 
Na vida do Senhor o em seus princípios, 
A sombra de uma offonsa á lei, aos usos, 
Ou ás ordens cruéis de seus ty rannos . 
— Mestre, fazei-nos ver algum milagre , 
Dizem dolosamente, as turbas contam 
Que heis operado innumeros prodígios, 
Nada porém sabemos; a t tendei-nos, 
Pois creremos em vós. — Não ha cegueira 
Como a daquelles que rebeldes ce r ram 
As palpebras á luz, responde o Mestre. 
Abri os olhos, contemplai o mundo 
E milagres vereis por toda pa r t e ! 
Quando se esconde o sol, e o firmamento 
De rubra e viva côr bri lha e fu lgura , 
Comvosco murmura i s : — Calmo e sereno 
Será o dia de amanhã , pois rubro 
E formoso é o céo; mas, quando a aurora 
Descorada apparece no Oriente 
E n t r e nuvens vermelhas , porém tr is tes, 
Dizeis comvosco : — Hoje haverá to rmenta 
Que ! Sabeis lêr no céo, mas n 'es te mundo 
Não decifrais dos tempos os myster ios ! . . . 
Oh ! geração adul tera e pe rversa ! 
Um milagre pedis em altas vozes, 
Mas só tereis do Jonas o milagre, 
Que t r e s dias passou no fr io vent re 
De mons t ro horrendo em tenebroso abysmo, 
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E á luz voltou de novo ! Assim fallando, 
Afasta-se o Senhor , deixando-os pasmos. 

X 

Dos amigos fieis accompanliado, 
Sequioso de paz e de socego 
Para as santas doutr inas expliear-lhes, 
Busca Jesus os lúcidos re t i ros 
De Cezaréa de Phil ippe. O tempo 
Corre veloz, e o prazo necessár io 
De seus dias na t e r ra se res t r inge . 
Uma ta rde , ao sol posto, reflectindo 
Sobre a cegueira e perversão dos homens , 
Volta-se aos companhei ros e in terroga : 
— O que se diz de mim por essas villas 
E por essas cidades ? O que pensa 
E falia o pobre povo a meu respei to ? 
O que ju lgam aquelles que me cercam, 
E pedem meu auxilio, e a t tentos ouvem 
Da Nova Lei as maximas fecundas ? 
— Dizem uns que és Elias, lhe respondem, 
Outros que és o Baptista, outros ainda 
Que és Jeremias , mas ninguém duvida 
Que tu sejas do Eterno um mensageiro. 
—• E tu, quem dizes que sou eu ? pergunta 
A Pedro o Galileu. — Tu és o Christo, 
O Filho de Deus vivo, lhe responde 
O velho pescador no mesmo instante . 
— Oh ! bemaventurado és tu, pois c res te , 
Não n'o que o sangue revelou e a carne , 
Sinão meu Pai que está no céo, exclama 
Commovido J e s u s ; e pois, te digo 
Que tu és Pedro e que serás a ped ra 
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Sobre a qual fundarei a minha Egre ja , 
E nunca poderão do inferno as por tas 
Prevalecer contra cila ! Ouve, não t remas : 
Do eterno Reino te darei as chaves , 
E tudo o que l igares sobre a t e r r a 
Será no céo ligado, e tudo aquillo 
Que sobre a ter ra desligado houveres 
Desligado será no céo. Por ora 
Cumpre sobro o que ouvis guardar silencio : 
Os dias do mar tyr io se approximam, 
Vai reben ta r o temporal da ira 
Sobre o Filho do Homem ! Perseguido , 
Preso, julgado, condemnado á mor te , 
Aos verdugos en t regue , o ext remo alento 
Sol tará nas angust ias do supplicio ! 
Mas ao terceiro dia, t r iumphante, 
Quebrando a dura lousa do sepulchro, 
Resurg i rá dos mor tos . Necessário 
E ' que a vontade e terna se execute, 

XI 

Depois d 'es tas p rophe t i cas palavras , 
Caminha o Salvador, annuciando, 
Pelas casas dos pobres e infelizes, 
O reino do Senhor e a Lei divina. 
— Eis o homem de Deus, eis o propheta , 
Os Phar i seus murmuram, eis o san to ! 
Censura os vicios, r ep rehende os grandes , 
E se aquece ao fogão dos publicanos, 
Dos peccadores se recos ta a mesa ! 
Jesus deixa-os fallar, depois responde : 
— Quem possue cem ovelhas, mas um dia. 
Sabendo que uma corre desgarrada 
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Nas grandes solidões, não deixa as ou t ras 
E yôa a procura l -a ? E quando a encont ra 
Não põe-n 'a aos hombros, e não volta alegre, 
E não folga, dizendo a seus vis inhos : 
— Julguei perdida minha pobre ovelha, 
Per lus t re i o deserto, p ressuroso , 
E topei-a por fim, eil-a em meus braços !... 
Oh ! maiores serão do céo as fes tas 
Por um só peccador a r rependido 
Que volte á santa grei , cio que por jus tos 
Noventa e nove que ditosos vivem ! 
— Ouv i -me : ainda, o Salvador prosegue, 
Tinha clois filhos um varão preclaro, 
O mais joven dos dois, génio versátil , 
Louca imaginação, enfei t içada 
Pelas glorias do mundo e seus deleites, 
Chega-se ao nobre pai e assim lhe falia : 
— Dá-me a pa r t e dos bens que me compe te ; 
Moço e robusto, rico de esperanças , 
Quero t r i lhar da vida os mil caminhos, 
Sondar todos os mares da fortuna. 
Tr is tonho e pezaroso o pai os chama 
E com elles r epa r t e os seus haveres . 
O mais velho tranquil lo permanece 
No bemdito solar de seus maiores ; 
O mais novo, porém, ave inconstante, 
Bate as azas, volteia, o ninho deixa 
E vôa pelo mundo. Os annos passam, 
Passam da mocidade os vagos sonhos, 
E o mancebo infeliz de erro em erro, 
De vicio em vicio em tropeçando róla, 
E cáe no lodaçal medonho e fundo 
Da mais feia misér ia ! Os socios torpes , 
Os parceiros de orgias e banquetes , 
Vendo es tancada a fonte dos prazeres , 
Vol tam-lhe as costas, cautelosos fogem, 
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Evitam encontral-o, a r rece iando 
Pedidos importunos. A t r is teza, 
A nudez e a fome o pobre cercam ! . . . 
Cansado de esperar melhor dest ino, 
Supplica a protecção de rico herdei ro , 
Que a distante casal o manda, e en t r ega 
De immundos porcos 0 cuidado e a guarda . 
Ora, pesando as cousas, reflectindo 
Sobre o misero estado em que se achava, 
Exclama suspirando o desgraçado: 
— Quantos creados, quantos jornalei ros 
Na casa de meu pai vivem á farta, 
E aqui pereço á mingoa ! Irei , contr icto 
P ros te rna r -me a seus pés ; direi chorando : 
— Oh ! meu p a i ! Oh ! meu p a i ! Pequei , bem vejo, 
Contra Deus, contra t i ! Já não mereço 
De filho o doce nome. . . não me afastes 
De teus olhos, senhor, muito hei soifrido. 
Dá-me um pobre logar ent re os teus servos, 
Ou entre os jornaleiros dá-me emprego ! . . . 
Firme neste proposito, caminha, 
Caminha resoluto e o pai p rocura . 
— Q u e ! . . . Tu voltas a mim? Oh sê bemvindo! 
Diz o nobre ancião, e a legre corre , 
Es t re i ta o filho nos amigos braços, 
Bei ja- lhe a fronte, e lagr imas de r rama 
De jubilo e prazer ! — Vinde, meus servos ! 
Vinde depressa ! ordena alvoroçado, 
Tirai-lhe es tes andra jos e vest i - lhe 
Os mais bellos vestidos que encont ra rdes ! 
Lavai-lhe os pés molestos, e calçai- lhe 
Macios borzeguins, ponde em seu dedo 
Um precioso annel enriquecido 
Do mais fino lavor!. . . Ide, vós outros, 
Escolhei d 'entre o gado o mais formoso, 
O mais nédio novilho que retoiça 
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Por esses vastos campos, e matai-o, 
Trazei-o sem demora! O dia de hoje 
Será dia de fo lgaeregoz i jo . . . 
E r a morto meu filho, e eil-o que volta 
Redivivo a meus braços. Longas noites, 
Longas noites chorei, crendo-o perdido, 
E Deus m'o res t i tue! Vamos, folguemos ! 
E corramos um véo sobre o passado! . . , 
Ao descahir da tarde , o i rmão mais velho, 
Voltando do t rabalho, os br indes ouve, 
Ouve os cantos alegres, vê fest ivas 
A casa e as dependencias. — Porventura 
Sonho, ou desper to estou? surpreso exclama, 
E pára , chama um servo, a causa indaga 
D'essas doces canções, d'esses, folguedos. 
— Pois não sabeis? Correi, lhe diz o servo, 
E ' vindo vosso i rmão que longe andava, 
E vosso pai fes te ja- lhe a chegada. 
Ouvindo esta noticia, abaixa o moço 
A cabeça e susp i r a ; t r i s t emente 
Volta sobre seus passos . Entre tanto , 
O pai desce a buscal-o, e roga, e pede 
Que o acompanhe á mesa do banque te ; 
Elle, porém, responde : — Ha tantos annos, 
Que zeloso e fiel vos sirvo e ajudo, 
Nunca me déstes um cabrito, ao menos, 
Que eu pudesse o flertar a meus amigos!. . . 
Mas depois de uma vida vergonhosa , 
Nodoado de vicios, miserável , 
Vem meu irmão e o recebeis contente ; 
Matais, pa ra o brindar , o mais nutrido, 
O mais bello novilho d 'estes campos! . . . 
Que premio pois mereço, eu que t raba lho , 
E nunca me afastei do bom caminho ? 
Mas o pai lhe responde : — Em minha casa 
Sempre viveste, e satisfeito v ives ; 
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Tudo o que tenho é teu, e nossos servos 
E n t r e nós ambos distincção não fazem; 
O que mandas, eu mando; o que desejas, 
Desejo que se cumpra. O que te falta, 
Que também não me falte ? O que te sobra, 
Que também não me sobre'? Dize, f i lho! 
Mas teu irmão por morto eu repu tava! 
O Senhor o guardou e nol-o envia; 
Folguemos, po i s ; nossa alegria é jus ta . 

XII 

Continua Jesus propondo ainda 
Mais a lguma parabolas singelas 
Que resumem a lúcida doutrina, 
Simples, mas palpi tantes de verdade. 
Os contrários vencidos emmudecem. 
Ora, entre o povo immenso que ' se a junta 
Ao redor do Senhor, t razem os pobres, 
Os graciosos, innocentes filhos, 
Para que vejam seu divino rosto, 
Para que aprendam seus precei tos santos, 
Para que toquem seus vestidos. — Basta 
Si quereis ser felizes, bons e sábios, 
Que lhe beijeis do manto a escura fímbria, 
Dizem as mais ás lindas crea turas . 

XIII 

Qual formoso rebanho, derramado 
E m denso matagal, p rocura unir-se , 
E surde aqui, ali, en t re as folhagens, 
E de novo se perde . . . ass im loirejam 
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De quando em quando entre as ce r radas turbas 
As airosas cabeças, incansaveis, 
D'aquella grei de anjinhos curiosos. 
— Que vem aqui fazer parvos infantes 
Sinão in te r romper a voz do Mestre, 
Ou es torvar o povo? Porven tu ra 
E m brincos puer is nos en t re temos? 
Dizem do Salvador os companhei ros 
Afastando as creanças . — Não! exclama 
Vivamente Jesus, deixae que venham, 
Que se acerquem de mim as c reanc inhas! 
Não lhes embaraceis jamais os passos, 
Pois o reino dos anjos lhes pe r t ence! 
Então um rico hebreu, se approximando, 
Pe rgun ta - lhe solicito : — Bom Mestre, 
O que devo fazer sobre este mundo 
Pa ra alcançar a salvação e a gloria? 
— Só Deus ó bom, e sábio, e ius to e grande? 
Responde- lhe Je sus ; porque me louvas, 
E m e chamas de bom? Dize-me, acaso 
Desconheces os santos mandamentos : 
Não mates , nem commettas adultério, 
Não calumnies teu irmão, nem fur tes , 
Préza e honra t eus pais, e sobretudo 
Ama teu Deus, teu Creador vene ra? 
— Senhor , desde a mais t enra mocidade, 
Prosegue o rico hebreu, tenho guardado 
Es tes sacros precei tos . — Oh! não basta, 
Continua Jesus , falta-te ainda 
Para seres melhor a lguma cousa. 
Vende quanto possues , dá seu producto 
Aos pobres , teus i rmãos; deixa teus l a r e s ; 
Lança mão de um bordão e me acompanha. 
Isto escutando, o hebreu torna-se t r is te , 
Que era senhor de cabedaes immensos . 
— Quanto é custoso! o Salvador pondera , 
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Quanto é difflcil conquistar-se a posse 
Das delicias do céo, quando a riqueza 
Fascina a vista e o coração capt iva! 
Mais ampla entrada um dromedár io achara 
De fina agulha pelo estrei to fundo, 
Que no reino dos céos um homem rico!. . . 
— Quem poderá salvar-se, então? pe rgun tam 
Alguns dos c i rcumstantes . — Pobres cegos ! 
Exclama o Salvador ; pensais acaso 
Que para o Deus Eterno ha ja impossíveis?. . . 
Depois d.'isto, o Senhor chama de par te 
Os doze companheiros, longo tempo 
Sobre a missão divina os aconselha, 
E abandonam de novo aquel les sitios. 

XIV 

As formosas parabolas, ungidas 
Da mais suave e doce poesia, 
Os singelos painéis, onde a verdade, 
Simples como a expressão da natureza, 
Os mais rudes espír i tos captiva, 
A l inguagem concisa, porém bella 
Do divino pastor , melhor ens inam 
Do que das Synagogas orgulhosas 
As extensas lições e os vãos discursos. 
— Ouvi, diz o Senhor ao povo amigo 
Que por todas as par tes o acompanha : 
Havia um liornem poderoso e grande, 
Grande no vicio e grande na opulência; 
Vest ia-se de purpura e de seda, 
De bri lhantes e pérolas se ornava, 
Em seu vasto palacio, dia e noite, 
Piodeado de torpes l isongeiros 
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Folgava descuidoso. E m seus banquetes 
For tunas despendia, e mais felizes 
Que muitos filhos de Abrahão, viviam 
Seus mas t ins e lebreus, cheios e far tos 
De man ja res custosos e, esquisi tos . 
Também havia um sordido mendigo 
Que Lazaro chamava-se , e, coberto 
De pustulas e chagas, suspirava 
Faminto e esfarrapado sobre as lageas 
Da porta do palacio do opulento; 
De dia enxames de nojentas moscas 
O descanso vedávam-lhe, de noite 
Vinham lamber-lhe as ulceras doridas 
Os vagabundos cães das visinhanças. . . 
Ora o pobre morreu , e do infinito 
As phalanges angélicas desceram 
E o levaram nos braços. O opulento 
Morreu, morreu também, mas dos internos 
As legiões de Satanaz surg i ram 
E ar ras ta ram-n 'o ás cl iammas. Dos abysmos 
Ergueu olhos febris , e viu, t ranquil lo 
No seio de Abrahão, Lazaro, o pobre. 
— Abrahão! Abrahão! gri ta ancioso, 
Dize ao ditoso Lazaro que molhe 
A ponta de seu dedo em agua pura 
E me re f resque a l ingua incendiada ; 
O fogo e terno abraza-me as en t ranhas ! . . . 
Abrahão lhe responde : — Sobre a t e r r a 
Viveste na abundancia , e o pobre Lazaro 
Só conheceu desgraças e mar tyr ios ! 
Góza por isso agora, e tu padeces . 
— Abrahão! . . . Abrahão! b rada o preci to. 
— Uma ponte infinita nos separa, 
Diz o santo Abrahão, nós não podemos 
Passar , e da r - t e a mão. A e ternidade 
Assentou-se en t re nós. Assim quizes te ! 
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Calou-se o Salvador : a passos lentos 
Caminha, dos apostolos seguido, 
E vai a Jericó, velha cidade, 
Cujos pesados bast iões out r 'o ra 
Cahiram com estrondo, ao som da tuba 
Do archanjo vingador, nos bellos tempos 
Quando inda Jehová sagrava as hos tes 
E depunha nas mãos de seus guerre i ros 
O gladio f lammejante da Victoria. 
Chega Jesus , e o povo se atropella , 
Ajunta-se e o rodeia. A uns incita 
A vã cur iosidade; a outros guiam 
A esperança e a fé. Um publicano, 
A quem chamam Zaqueu, homem de posses, 
Mas de es ta tura pequenina e frágil , 
Não podendo de per to olhar o Christo, 
Qual t ravessa creança aos galhos sobe 
De um alto sycomóro, e dent re as folhas 
Espre i ta cuidadoso... N u m relance 
O Salvador o vê. — Zaqueu, lhe falia, 
Desce e vem ter commigo, muito importa 
Que na tua morada hoje eu pernoite . 
Apressa-se Zaqueu, desce, e contente 
Guia o Senhor á casa hospi ta leira . 
Novas murmurações , novas censuras 
Pa r t em dos phar i seus e dos escribas, 
Vendo J e s u s seguir um publicano 
E a lbergar -se debaixo de seu tecto. 
Zaqueu diz ao chegar : — Quero metade 
Dar, Senhor, de meus bens aos infelizes, 
E quatro vezes mais darei, se acaso 
Meu proximo lesei em seus negocios. 
— Hoje, exclama Jesus , em teu asylo 
En t rou a salvação! Sobre teus lares 
Do Eterno Padre as bênçãos se e spa lha ram! 
O seio de Abrahão pulsou de jubilo, 
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Pois o Filho do Homem veio ao mundo 
Buscar o que nas sombras vacillava, 
E salvar o que havia perec ido! 

XV 

A luz acorda o mundo. A natureza 
De seu berço levanta-se formosa 
E saúda o Senhor . Sobre as montanhas , 
Nas gr impas do arvoredo, e sobre as ondas, 
O glorioso pr íncipe dos as t ros 
Feliz esparze as dadivas pr imeiras . 
Pe rdem-se ao longe nas viçosas mat tas , 
Nos altos dos outeiros e nos valles 
As t u r m a s dos conversos. Triste , mudo, 
O apostolo das selvas se levanta 
Do escuro t ronco onde passára a noite, 
E se recolhe á socegada ermida. 



CANTO VI 

E rasgai os v o s s o s corações, e não os 
v o s s o s vestidos, e convertei-vos ao Se-
nhor v o s s o Deus... 

(JOEL I I , 13). 





CANTO VI 

i 

O rúbido clarão do sol no occaso 
Doura da serrania as eminencias 
E as gr impas da floresta, e já formosa, 
Embora descorada, se equilibra 
No firmamento a lua. Que successo 
Lutuoso e sinistro a mente occupa 
E incita a diligencia, a actividade 
Dos pobres ser tanejos? Que successo 
São esses que executam pressurosos , 
Junto do eremiterio, sobre as gandras 
E lezírias visinlias? Porven tu ra 
Novos per igos e afflicções aguardam? 
Longe, porém, nas l iumidas campinas 
Avultam mudas , sobre o chão revolto, 
As cruzes sepulchraes , na te r ra fr ia 
Es tendem-se os per ímet ros incer tos 
De funera r ias covas, sobre a relva, 
Sobre os torcidos galhos dos a rbus tos 
Negre jam pastas de coalhado sangue ; 
E além, junto do rio, o t r i s te povo 
Chora os filhos e i rmãos sacrificados, 
Emquan to reza o apostolo dos ermos 
As préces por finados. Vai-se a tarde.. . 
O céo desmaia, as aves emmudccem, 



— 170 —' 
E os fieis se r eúnem len tamente 
Junto do templo humilde do deser to . 

II 

Medonha fôra a noite que pas sa ra ! 
Medonho fôra o dia! Infensas tu rbas 
De feros inimigos do Evangelho, 
Rudes cabildas de remotas brenhas , 
As veredas cercaram das planicies 
Onde sóem passar os malfadados 
Pa ra ouvirem as prédicas do sábio, 
E uma luta t r avaram sanguinosa, 
Desleal e covarde! Sobre o campo 
Muitos ficaram, bravos combatentes ; 
Muitos t ambém cahi ram, cujos pulsos 
Não podiam vibrar l igeira flecha 
Nem sus ter um carcaz : debeis c reanças 
Que das miseras mãis o doce nome 
Balbuciavam timidas ainda! 
Velhos inermes , t rémulos enfermos, 
Que os prudentes conselhos do propheta 
As dôres e o s pezares mi t igavam! 
Depois d 'este nefario morticinio 
Se espalhavam, rugindo pelas mat tas , 
Sequiosos de sangue, ébrios de ra iva! 
Cruenta provação! For tes , embora , 
Prohibia a vingança a lei sagrada 
Aos que da Cruz o labaro seguiam, 
E r a a defesa o único part ido 
Que cumpria tomar : para a defesa 
Preparavam-se , pois, infatigáveis, 
Si out ras affrontas e aggressões t en tas sem 
As hordas dos demonios vagabundos . 
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O estoicismo do Mestre assombra as t r ibus! 
Nenlium guerreiro contemplara a morte 
Tão sereno, tão firme, e tão seguro 
Como o homem da paz. Quem recuara 
Quando d'elle par t ia o nobre exemplo? 
Porém reina o silencio ent re os conversos , 
As fogueiras flammejam, der ramando 
Na espessura das silvas odoros.ns 
Vacillantes clarões. . . O missionário 
Levanta a voz suave e assim se exprime : 
— Deixemos repousar os lidadores, 
Os heróes que morre ram defendendo 
A verdade e a fé : bravos cumpr i ram 
O dever de Chris tãos e de guerrei ros . 
Destemidos como elles, 11'cste solo 
Onde o sangue ve r te ram, descansemos, 
Confiantes 110 Deus das almas p u r a s : 
Fiquem de par te as clavas formidáveis , 
Os finos dardos, a cruel vingança, 
O odio que prepara liervadas flechas; 
E, olhos fitos 11a estrel la fu lguran te 
Que outr 'ora protegia os velhos magos, 
Prosigamos de Christo a santa his tor ia . 

III 

Ora, depois dos factos mencionados 
No ultimo serão, factos subl imes 
Que eternos viverão no pensamento 
Das gerações remidas no Baptismo, 
Perseguido o Senhor pelos tyrannos, 
Ret i ra -se a Bethania, aldeia humilde, 
Onde Martha e Maria affiictas choram 
Junto do pobre irmão, Lazaro, enfermo 
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Do mal terr ível que tomou seu nome. 
Sabendo que Jesus proximo estava, 
Mandam logo avisar-lhe as infelizes : 
— Teu amigo perece, vem salval-o! 
Amava Christo o cândido mancebo : 
Socio de infancia, ingénuo companheiro 
De seus bellos serões da moc idade ; 
Si, Mestre, havia eleito outros discípulos 
Para a grande missão, nos seios d 'alma 
A lembrança de Lazaro guardava 
Como um favo de mel, como um perfume, 
Ou como um tal ismã que o viandante 
Guarda zeloso em ásperos deser tos . 
Não se abalou comtudo á t r i s te nova! 
Dois dias descançou no mesmo sitio, 
De alheios casos se occupou t rahqui l lo , 
E por fim resolveu : — Bastante tempo 
Nes tes almos ret i ros divagámos, 
Voltemos á Judéa. Então surpreso 
Ponderou Simão Pedro : — Vede, Mestre, 
Os judeus contra vós se dec la ra ram! 
Que pre tendeis fazer? — Não tem o dia 
Doze horas, dizei? quem anda á noite, 
Pe la fal ta de luz não anda ás cégas? 
E quem anda de dia? oh! não se perde 
Que o sol br i lhante aclara-lhe o caminho! 
Mas depois destas myst icas palavras , 
Qual um fraco romeiro deslembrado, 
A quem súbito acode o pensamento , 
E a consciência do dever acorda 
A memoria infiel, diz em voz alta : 
— Lazaro dorme! . . . — Si elle dorme, vive, 
Si elle vive, não soffre ! atalha Pedro . 
— Expressão pueri l de um génio s imples ! 
Exclama o Salvador ; nem sempre o somno 
A vida revelou. . . Lazaro é mor to! 
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Quíz a fé conhecer que vos anima, 
Deixei que succumbisse; agora vamos, 
Vere is de perto a lúcida verdade . 
— Vamos, Thomó murmura , vamos todos, 
E nós todos com elle mor re remos! 
Ver para c rer ! Estolido provérbio! 
Depois, seguindo o soberano Mestre, 
O caminho tomaram de Bethania. 

IV 

E chegaram emflm, ta rde , bem ta rde! 
Já quatro vezes expellira o dia 
Os lemures da noite, e quatro vezes 
A noite pavorosa desf ra ldára 
O pavilliáo de sombras pelo espaço! 
Já quatro vezes sob o olhar de fogo, 
Implacavel olhar que tudo alcança 
Do arbitro da luz, sobre si mesma 
I lydra captiva se volvera a te r ra , 
Procurando romper o circo immenso 
Das doze colossaes brônzeas mura lhas ! 
E Lazaro dormia e não sonhava 
Em seu leito de pedra , horr ido leito, 
Onde os v e r m e s sómente não repousam !... 
Quando, deixando o corpo, a alma divina 
Libra-se logo aos pés do Omnipotente 
Laureada de esplendidas vir tudes, 
Bri lhante de innocencia, a mor te é bel la! 
Na face da matéria inanimada 
Ficam ainda plácidos vest ígios 
D'aquella que passou. E ' bello sempre 
O cadaver do justo, embora t r is te , 
Um quê de intelligente, um quê de nobre 



— 174 —' 
Guarda es tampado nas feições serenas , 
Onde o art is ta e o sábio acham myster ios 
Que a vida desconhece. O es ta tuar io 
Na b rancura dos tumulos se inspira . 
Mas a dissolução tardia e lenta, 
A agonia terrífica das formas , 
A podridão das carnes, a mudança 
De um corpo gracioso em feio monstro, 
De monstro em massa informe, escuro acervo 
Do ro tas fibras, líquidos impuros , 
Ennovelados pellos, f r ias bolhas, 
E sobre tudo, oh Deus ! e sobre tudo 
Esse mundo de ve rmes asquerosos 
Cevando-se do sanie e de immundicia. . . 
Misér ia! A mor te então desper ta o nojo, 
Molesta o coração, de r rama o tédio, 
Que aniquila a vontade e o pensamento 
No espirito assombrado! O h ! porventura , 
Serás uma illusâo, serás um sonho, 
Fluido impalpavel, sopro fugitivo, 
Alma, celeste luz!. . Musa, si lencio! 
Já quatro dias decorrido haviam 
Que Lazaro cer rára os olhos baços, 
Quando Jesus chegou. Cheia inda estava 
A pobre habitação fechada e muda 
De lembranças do morto : o frio leito 
Inda guardava as formas de seu corpo, 
Inda tingia as velhas cober turas 
O sangue dos tumores lacerados. . . 
As sandalias no chão, no canto as roupas, 
O nodoso bordão, e os utensíl ios 
Do t rabalho usual no mesmo banco 
Onde os deixára a noite derradeira , 
Tudo fallava do infeliz mancebo! 
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V 

Como o clarão de solitaria estrella 
Ent re os feios bulcões da t empes tade 
Consola os t ransviados navegantes 
Na vastidão dos m a r e s ominosos, 
O doce aspeito do divino Mestre 
Reanimou as decahidas f rontes 
Das lacrimosas, pall idas mulheres . 
— Ah! si aqui fôras, dizem suspirando, 
Não fenecera nosso i rmão tão cedo, 
Teu amigo, Senhor ! Mas tudo pócles, 
O que a teu Pai pedires será feito! 
— Não vos entristeçais, responde Christo, 
Elle ha de resurgir . — No fim dos tempos, 
No dia horrendo do juizo eterno, 
Meu Deus, eu bem o se i ! Maria exclama. 
— Sou a resurreição, a excelsa gloria, 
Prosegue o Salvador, fonte da vida, 
Quem ouve minha voz? sepulto, embora , 
Tr iumphará da mor t e ; o que respira , 
E sente , e pensa, e crê, du rma tranqui l lo , 
Jamais pe rece rá ! Onde puzesto 
O frio corpo desse pobre amigo? 
— Vem, e verás , responde a ingénua Martha. 
Depois, chamando a irmã, silenciosa 
Guia o Senhor ao tumulo de Lazaro, 
Negro jazigo entre rochedos fundos. 

VI 

Nas nuvens iní lammadas do Occidonte 
Mergulhava-se o sol, quen te era a te r ra , 
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E os píncaros dos montes escabrosos, 
E as gr impas dos salgueiros e cypres tes 
Ao pu rpu reo clarão do céo do estio 
Parec iam de sangue borrifados. 
Um longínquo trovão, rouco, sinistro, 
Tredo como o bramir das g randes onças 
Nas amplas furnas de f ragosas ser ras , 
Soava nas ext remas do horizonte. 
Nem uma leve a ragem pelos campos! 
Nem o piar de um passaro nas f rondes 
Dos bastos olivaes! Nem o balido 
De uma ovelha medrosa nos outeiros! . . . 
Então Martha parou, mostrando a g ru ta 
Onde jazia o irmão : — Eis o sepulchro, 
Senhor , de vosso amigo! Ardente pranto 
Corr ia- lhe dos olhos; a r redada, 
Maria soluçava en t re os arbustos . 
Bem no fundo da lapa cavernosa , 
Frio abrigo das aves agoure i ras , 
Avultava en t re lugubres rochedos 
O tumulo de Lazaro. Na sombra, 
Como um génio captivo, murmurava 
Occulto veio d'agua; sobre a lousa 
Cruzava-se agitando as azas f rouxas 
Um turbi lhão de s t ryges e morcegos, 
Hybridos filhos dos t revosos an t ros ; 
De lado a lado esverdeadas penhas , 
Broncos pedaços de grani to escuro 
Alongavam-se, rudes , como os dorsos 
De feios crocodilos que gua rdas sem 
Furna de pavorosos malefícios. 

VII 
Porém a vasta cupula celeste, 
Momentos antes abrazada forja, 
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De pesada caligem se cobria : 
Ri jas lufadas dos raivosos ventos 
Sibilavam das bandas do Mar-Morto, 
Despindo os arvoredos seculares , 
Nuvens de areias erguendo pelo espaço. 
Deteve-se Jesus, volveu os olhos 
Para a grosseira pedra que encer rava 
Quem tanto amára n 'este ingrato m u n d o ; 
Abaixou, suspirando, a f ronte augusta , 
Inclinou-se e chorou. Surp rehend idos 
Viram correr seus fátuos companhei ros 
No bello rosto as lagr imas divinas : 
Pérolas do sacrario da amizade, 
Que no reino dos céos, fulgidas br i lham 
Na corôa immorta l do pobre Lazaro! 
Quem, anjo, ou santo, mereceu tal premio? 
Vós, que passa is a legres sobre a terra , 
Dilectos da for tuna, e inebriados 
Pelos fumos do incenso da l isonja 
Ou pelos brilhos de fallazes glorias, 
Não guardastes no cofre dos affectos, 
Uma pallida rosa, u m t r i s te goivo, 
Uma lembrança fugit iva ao menos 
De tão feliz, tão puro sent imento! . . . 
Desconheceis , vaidosos, a doçura 
E o valor d 'essas lagr imas subl imes! . . 
— Vêde quanto o prezava o g rande Mestre! 
O povo murmurou . — Ergue i a lousa! 
E rgue i a lousa que seus res tos cobre! 
Ordena o Salvador aos c i rcumstantes , 
Numerosos então; erguei-a, eu mando! 
— Senhor! . . . já quatro dias decorreram 
Depois que falleceu.. . fétido cheiro, 
Cheiro de podridão exliala o corpo, 
Talvez coberto de asquerosos ve rmes! 
Deixa que se consuma! disse Martha. 
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Não duvides, mulher , a fé s incera 

Abre do céo as por tas luminosas! 
Eia, vós outros, levantai a lousa ! 
Com soberano gesto ordena o Mestre. 
N 'um volver d'ollios, a pesada pedra , 
Rangendo sobre as bordas do sepulchro, 
Descia ao chão da g ru ta funerar ia , 
E a luz vermelha de fumoso archote 
Que Maria accendera , muda, horrenda, 
Como a garganta de ta r ta reo monstro, 
Cheia de sangue e de pollutas carnes , 
Mostrou a tumba escancaradas fauces! . . . 
A seu e terno Pai volveu-se Christo 
N'esse ins tante solomne : — Padre , Padre , 
Por me haveres ouvido eu te dou graças! 
Depois, e rguendo a mão sobre o sepulchro, 
Es sa mão invencível que aplacava 
As convulsões do mar , do céo as iras, 
Resoluto bradou : — Ergue- te , Lazaro ! 
Abalaram-se os rigidos penedos 
Com terr ível f r agor ! O chão lodoso, 
Talvez movido por secreta chamma, 
Tremendo se fendeu! Correu nos ares 
U m a l istra de fogo, e á luz sulpliurea, 
Que rapida aclarou a funda gru ta , 
Viu a gente mover-se o branco espectro 
Do desgraçado moço cie Bethania, 
F i rmar as mãos nas bordas da jazida, 
Sacudir o sudário, abr i r os olhos, 
E en t ra r de novo na mansão dos vivos!. . 
Como negar a esplendida verdade? 
Reje i ta r o prodígio? O povo humi lde 
Sentiu passar o hálito do Eterno 
Por aquelles rochedos, pros te rnou-se 
Aos pés do Deus que os mortos animava, 
Bemdisse a Christo, a aurora do Evangelho. 
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VIII 

Mas a inveja roaz, o oclio cégo, 
Verdadeiros demonios, r eb ramaram 
Nos corações dos pliariseus p ro te rvos ; 
Todo o veneno da t a r t a rea estancia 
Ver teu Satan nas veias dos escr ibas , 
E no seio dos impios sacerdotes . 
— Em que pensamos nós? dizem raivosos, 
Que deixamos em paz o Nazareno 
Prégar doutr inas , operar milagres , 
E seduzir a plebe inconsciente? 
O que é feito de nossa autoridade ? 
Onde éstá nossa força? Porventura , 
Seguindo a multidão que nos despreza, 
I remos nós também bei jar as p lantas 
Do filho do mesquinho carpinteiro? 
Então fallou Caiphaz, hebreu soberbo, 
Pontífice a r rogante ; e rgueu- se e disse : 
— Nada entendeis . Obrais como insensatos . 
Desconheceis as pra t icas dos sábios. 
Não reflectis que a salvação do povo 
De sangrenta lição depende apenas? 
Que é necessár io que pereça um homem ? 
Que a nação abalada não succumba ? 
Que o tempo pede sangue, e a lei decróta 
Que n 'es te caso se der rame sangue? 
Disse. . . e no pensamento de seus socios 
A mor te do Senhor foi resolvida! 
T inha prophetizado u m dos algozes! 
Compria que soffresso o g rande Mest re! 
Que esgotasse de um t rago a taça neg ra 
Dos t e r r e s t r e s mar tyr ios ! Que gemesse 
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Ao peso immenso da maldade h u m a n a ! 
Que beijasse, ferido, as duras p e d r a s 
D'aquelle escuro chão, não pelo povo 
Ingra to de Israel, mas pelo mundo, 
Pelo porvir das gerações capt ivas! 
Pelo t r iumpho eterno da ve rdade! . . . 
Na região do infindo desespero 
Satanaz exultou. Ao feio riso, 
Porém, d 'aquel les lábios requeimados 
Succederam esgares pavorosos! 
Nas hórr idas cavernas resoaram 
Fur ibundos mugidos. — Oh! misér ia! 
Bradou, se retorcendo ébrio de raiva ! 
— Miséria! . . . nas angust ias dc supplicio 
O Christo morre rá . Porém que importa 
Si perdoa, expirando, a seus verdugos! 
Si lava com seu sangue os cr imes todos 
E os pe rversos a r r anca -me das ga r ras ! 
Si desce a meus domínios t r iumphan te 
Trazendo a luz, talvez, e almo conforto 
Onde jamais sorr ira uma esperança! 
Misér ia! E debat ia-se convulso 
No circo abrazador das própr ias chammas . 

IX 

Jesus , porém, prevendo o féro intento 
Dos pérfidos ministros, re t i rou-se 
Para as bandas de Ephrem, pobre cidade 
Isolada no meio dos dese r tos : 
Não temia o furor dos inimigos, 
Não fugia medroso, antes tranquil lo 
Esperava seu fim. Próxima estava 
Da Paschoa a grande festa : os sacerdotes , 
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Escribas e doutores, agastados 
Pela ausência da victima innocente . 
Encheram do espiões os ar rabaldes , 
E promet teram pingues recompensas 
A quem seu novo asylo descobrisse. 
Seis dias, entretanto, antes da Paschoa, 
Volvendo Christo aos ares de Bethania, 
Entrou na casa de Simão, leproso, 
Onde á noite ceiou. Lazaro estava 
N'esso tempo a seu lado, e a i rmã querida, 
Martha, os servia na modesta mesa. 
Discorria o Senhor sobre o futuro, 
Sobre o reino dos céos, a gloria e terna, 
A belleza ineffavel da vir tude, 
O bri lho immaculado da innocencia, 
Quando, trazendo um vaso de alabastro 
Cheio de essencias finas, preciosas, 
Chegou Maria, e palpi tante ungiu-lhe 
A f ronte sacro-santa. — Desperdício! 
Esbanjamento inútil! grita Judas ; 
Não podias vender esses pe r fumes 
Dos pobres em favor? O h ! ce r tamente 
São trezentos dinheiros que pe rdemos ! 
Era duro, mesquinho, interesseiro, 
O taci turno heb reu ; trazia a bolsa 
Da humilde companhia, e mais prezava 
Que a própria , inútil vida, esse pecúlio 
Que de todos provinha, era de todos. 
— Judas , porque censuras e molestas 
Esta ingénua mu lhe r ! o Mestre exclama ; 
O que ella íez seu coração revela : 
Mostrou-se boa e crente. N 'es te mundo 
Sempre tereis os pobres e infelizes, 
Quanto a mim.. . Leve sombra de t r is teza 
Nublou os olhos límpidos de Christo, 
Que proseguiu depois, baixando o rosto : 

III . — F . VARELLA. 11 
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— Oh! cila ungiu meu corpo antes que desça 
A' f r ia sepul tura , e vos affirmo : 
Em todas as nações, em toda a p a r t e 
Onde se repet i r este Evangelho, 
Seu bello proceder será louvado! 
Como soía, se afastou da mesa, 
Buscando um ermo sitio onde sozinho 
Pudesse meditar . E ra alta a noite.. . 

X 
Era alta noite, e os pobres campesinos, 
E os mendigos da aldeia se apinhavam 
Da casa de Simão no estrei to pateo. 
Muitos doutores, phar iseus , e escribas, 
Vindos dos ar redores , curiosos 
Se acercaram de Lazaro, e a te r rados 
Murmuravam baixinho : — Eil-o! seu rosto 
Conserva ainda a lividez das t umbas ! 
Eil-o, ressusci tou! — E ' seu phan tasma, 
Diziam outros, apalpai-lhe as vestes, 
Tocai o frio corpo, e tenue fumo, 
Ou branca névoa de invernosa aurora 
Se desfará depressa. Mais afouto 
Adianta-se e brada um velho escriba : 
— Lazaro, d 'onde vens? D'onde sahiste? 
Pelo Deus que adoramos te conjuro, 
Deixa o myster io que te envolve, falia ! 
Houve um momento de mortal silencio, 
Ninguém ousava se mover , o medo 
Tolhia o respi rar aos ass is tentes . 
Então, qual muda estatua a cujos membros 
Por milagre do cóo descesse a vida, 
Voltou Lazaro o rosto descarnado, 
Onde em cheio bateu a luz formosa 
De azinhavrado, antigo candieiro. 



— 183 —' 

XI 

— Porque me obrigas tu , velho insensato, 
A revelar myster ios de além-mundo ? 
Disse, fitando amortecidos olhos 
Sobre o ousado judeu. Me in ter rogas te 
Em nome do Senhor . . . cala-te e escuta : 
Eu jazia p ros t rado e sem conforto 
No leito da doença, e como a chamma 
Vacillante de um cirio que se ext ingue 
No silencio da noite, pouco e pouco 
Fugia -me da vida o frouxo lume. 
No céo crepuscular , no céo dos mortos, 
Eu via ao longe, turvas , indecisas, 
Pe rde rem-se do mundo as r ibanceiras 
Como illusões brumosas do d e s e r t o . . . 
Sumira-se o passado; instável gota 
Pendida á borda de profundo abysmo, 
Quasi a cahir, l ibrava-se o p r e sen t e ; 
E além, no seio hor rendo do infinito, 
Avistava o futuro, ho r renda por ta 
Coberta de decre tos insondáveis , 
Negra, e s empre f e c h a d a ! . . . Áspero inverno 
Ver tera o gelo dos polares cl imas 
Em minhas veias túmidas . . . As horas 
No quadran te do tempo se apagavam. . . 
Como o cedro gigante das montanhas 
Range , estorce-se, estala, oscilla e tomba, 
Senti dentro em mim mesmo a lguma cousa 
Estalar e cahi r ! . . . Alva subl ime 
As t revas succedeu do pensamen to : 
Achei-me leve, cândido, impalpavel 
Como o e the r subtil que me cercava! 
E d'essas regiões da e ternidade, 
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Vi n 'um canto da te r ra , iner te , mudo, 
O que fôra meu corpo : immundo andrajo 
Esquecido n 'um 'an t ro de misér ias !... 
Busquei debalde no meu novo estado 
Contemplar as e spheras fu lguran tes 
Que sentia rolar no immenso fluido 
Das supernas al turas , e as palavras 
Decifrar das esplendidas cantatas 
Que enlevavam minh 'a lma suspi rosa! 
Só percebia os lugubres soluços 
Que subiam do abysmo, as vozes debeis, 
E as queixas magoadas que diziam: 
Quando virás nos consolar, oh Chris to! 
Quando verás quebrar os duros ferros, 
Que nos vódam voar á patr ia amada! . . . 
Súbito um mar de pavorosas sombras 
Ergueu-se rebramando, um sopro a rdente 
Pelas t revas correu. . . Sobre meu corpo 
De novo es tava a lousa do sepulchro , 
E a voz do Mestre me chamava ao mundo !... 
Credes agora, ou duvidais ainda ? 
Contemplai-mc, aqui es tou! Qual de vós outros 
Ousará re je i tar este prodígio ?... 
E Lazaro calou-se. Os circumstantes 
Conservavam-se mudos, assombrados . 
Muitos hebreus então se conver teram 
A' lei da Rodempçâo, muitos escribas, 
E rudes 'publicanos, jubilosos, 
Viram cahir a venda enganadora 
Que lhes fur tava a luz, e se curvaram 
Ao sublime es tandar te do Evangelho! 
Porém, negra loucura! os sacerdotes , 
Contumazes no erro e na ment i ra , 
Concer taram, cruéis , t i rar a vida 
Áquelle que o Senhor t inha salvado! 
A tanto a inveja e o odio se abalançam! 
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XII 

Longe,, porém, ralada de saudades 
Chorava no retiro a Virgem santa 
Do Filho amado a prolongada ausência : 
Anjo de amor no valle das t r is tezas , 
Pelo augusto myster io ao céo ligada, 
E a t e r r a pela dôr ; symbolo eterno 
De ineffavel pureza e alma piedade, 
Grande na compaixão e na doçura 
Como o Filho na gloria e no martyrio, 
Via se apropinquarem no horizonte 
As t revas do supplicio! E ra alta noite, 
Per to do antigo lar sózinha e afflicta, 
Volvia, suspirando, o pensamento 
As estações felizes do passado, 
Revia os p rados e as r isonhas veigas 
Cheias de flores, de f rescura a sombra, 
Onde Jesus br incava; os mansos lagos, 
Onde nas ta rdes lúcidas do estio 
Vogavam, contemplando o céo sereno, 
As verdes ilhas, as formosas praias 
Cobertas de choupanas de barquei ros . 
Depois . . . descendo ao árido presente , 
Vendo sumir -se a luz, to ldar-se o espaço, 
Erguer - se no porvir o vulto negro 
Do mais cruel e áspero infortúnio, 
Inclinava a cabeça ao morno seio 
E rompia em soluços magoados. 
O tempora l do inverno sacudia 
As ramagens dos fúnebres salgueiros, 
Dobrava os hervaçáes, e nas ga rgan tas 
Profundas das montanhas do deser to 
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Desfaziam-se em trémulos gemidos. 
— Meu filho! murmurou erguendo o rosto 
A esposa de José, meu pobre filho! 
E as douradas madeixas soltas, l ivres 
N'esse rápido gesto, se espa lharam 
E m profusos anneis no collo ebúrneo . 

XIII 

Más silencio ? Lá fôra ent re as r a j ádas 
Indómitas do vento, t r i s tes queixas 
Re fizeram ouvir ; depois no a lpendre 
Maviosas palavras resoáram. 
— Dá-nos abrigo, oh Vi rgem gloriosa, 
Que sahimos de longe e te buscamos! 
Maria es t remeceu : e ra tão meiga, 
Tâo doce a flébil voz que lhe fallava, 
E tão medonha a noite, o céo tão negro, 
Tão funda a escuridão, que levantou-se , 
Tomou o largo manto e abriu a por ta . 
Indizível su rpreza! Excelsa gloria ! 
Trez lúcidas i rmãs, t rez mensagei ras 
Das regiões supremas , pene t ra ram 
No hospi taleiro asylo da vir tude. 
— Anjos de meu Senhor ! Maria exclama 
Cheia de confusão e de respeito, 
Anjos de meu Senhor, sêde bemvindos 
Na mesquinha morada da humi ldade! 
— Estre l la de Israel , Pharo l dos jus tos , 
Ra inha e Mãi das immor taes pha langes , 
Diz a pr imeira das i rmãs, não t e m a s ! 
Companheiras e te rnas de teu filho, 
Ouvimos-te c h o r a r ; e p ressurosas 
Voámos a teu lado. Ouve, Maria : 
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Eu sou a viva luz dos sanctuarios , 
A rosa immareescivel da pureza, 
O génio da verdade. Sábia e forte, 
Dou vida ás brenhas , escravizo as vagas, 
Domino os vendaváes, desprezo os raios , 
Victoriosa encaro a morte ho r renda ! 
Sou a fonte da gloria e do heroismo? 
Senhora, eu sou a Fé ! Nao me conheces? 
Calou-se a peregr ina do infinito. 
A segunda fallou : — Quando a se rpente 
Turvou do Paraiso o ameno lago, 
Onde o mais puro affecto se espelhava, 
E do ja rd im das célicas delicias 
Lançou da te r ra aos pantanos lodosos 
A humanidade escrava, compassivo 
Formou-me o Creador. Na tempes tade 
Sou o iris, o núncio da bonança, 
A estrél la do pastor , a rôxa au ro ra ; 
Sou nos vergeis a flôr da p r i m a v e r a ; 
Na moléstia a s aúde ; a luz nas t r e v a s ; 
Nas pr isões o perdão; no passamento 
A clemencia de Deus, a e tern idade! 
Sou a Esperança, a emula da vida ! 
Eis-me comtigo, oh Vi rgem soberana! 
Calou-se a peregr ina do infinito. 
A terce i ra fallou : — Passe i a infancia 
Na tenda de Abrahão, o pai dos povos, 
O amigo do S e n h o r ; tornei-me grande 
Ouvindo no deserto a voz do Eterno 
Aconselhando o eximio pa t r ia rcha . 
Tenho o condão sublime dos prodígios. 
Sou a pomba nas aguas do diluvio, 
Sou a fonte de Agar nas soledades, 
A columna de fogo nos f raguedos 
Das es t rangei ras terras! . . . Vi rgem santa! 
Anjo que tantas vezes hei seguido 
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No recinto da dôr e da miséria, 
Onde levas o pão, a luz e a ca lma! 
Coração piedoso! Ethereo cofre, 
Onde todas as lagrimas que rólam 
Em r iquezas subidas se t r ans fo rmam ! 
Onde todo o soluço encontra um echo! 
Onde todo o martyr io encontra um premio! 
Eu sou a confidente de teus sonhos ! 
Eu sou a Caridade! Assim Miando , 
P ros t r á ram-se as celestes emissarias, 
E adoráram do Empyreo a soberana. 
Mas, palpi tante o seio, os lábios mudos, 
Cruzados sobre o peito os niveos braços, 
Scismava extasiada a Mãi de Christo. 
Quando, porém, o enleio superando, 
Levantou a cabeça, os t r e s archanjos 
Para junto de Deus t inham voltado. 

XIV 

Calou-se o narrador . Vários romeiros, 
Habi tantes das s e r r a s do Occidente, 
Nes te intante chegavam. Seus vestidos ' 
E r a m rotos, e húmidos de sangue, 
Húmidos pós e mãos, e as faces fr ias 
Lividas de t e r ro r . — Deus vos proteja , 
Sacerdote da paz! disse o mais velho 
Saudando o missionário ; a Providencia 
Nossos passos guiou... — Estais feridos? 
Esta is feridos ? interroga o sábio ; 
Que mal vos succedeu? D'onde vies tes? 
Que sangue é esse que vos mancha as roupas 
— O sol dourava nossos pátr ios cerros , 
O romeiro fallou, quando par t imos 
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Para vir adorar a Virgem Santa 
N'esta tranquilla ermida, e ouvir, humildes. 
Ministro do Senhor, vossas dout r inas . 
E ra intenso o calor. Ao meio dia 
Procurámos abrigo á f resca sombra 
De risonho palmar, onde queixoso 
Murmurava um arroio entre alvas pedras . 
Éramos mais de vinte, homens robustos, 
Mulheres e creanças. Recl inados 
Sobre a relva macia, um dos amigos 
Relatava os successos last imosos 
D'estes últimos dias, e nós outros, 
Que no conflicto insólito pe rdemos 
Tantos fieis e bravos companheiros , 
Ouvíamos t r i s tonhos . De repen te 
Uma chuva de set tas aceradas 
Cahiu a nossos pés . Um grito horrível , 
Um grito só, perdeu-se pelos ares , 
De verdugos e victimas : por t e r r a 
Feridos morta lmente , es t rebuxavam 
Nossos pobres i rmãos! Os assass inos 
Surdiam como insectos da e spessura ! . . . 
Eram elles, Senhor ! E r a m os mesmos 
Que encheram de afflicção vosso re t i ro ! 
Conseguimos fugir nós que aqui somos, 
Os únicos ta lvez! . . . Po rém ao longe, 
Bem no meio de aspér r imos rochedos, 
Ouvimos uma voz sent ida e t r i s te 
Repet indo as endechas funerar ias 
Que os homens do Senhor cantam pros t rados . 
Nos arraiaes da mor te . Commovidos 
Nôs dirigimos ás s inistras penhas , . . . 
Pad re ! . . . um servo de Deus, um sacerdote , 
Um missionário como vós, expira 
Sem orações, sem luz e sem consolo 
No solidão de inhospi tos f r aguedos ! 
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O romeiro calou-se. Resoluto, 
F i rme, como um guerre i ro de out ras éras, 
O pas tor do deser to e rgueu-se e disse : 
—• Quem d 'entre vós, soldados do Evangelho, 
Meus passos guiará? — Mestre, par tamos , 
O romeiro responde. — Vamos t o d o s ! 
Corramos ao logar do sacrifício! 
Bradáram cem mancebos valerosos. 
Um momento depois marchavam les tes 
Ao longo das campinas orvalhadas. 

XV 
Nublada e t r i s te apparecia a aurora 
No chuvoso Oriente , asperas br izas 
Silvavam nos sarçaes e nos outeiros 
Es te re i s do sertão, , quando chegaram 
Ao thea t ro da lugubre t ragedia . 
— E ' ali, disse o filho das montanhas , 
Mostrando um monte de t i snadas ped ra s 
Coroadas de cardos verdoengos; 
— E ' ali! — Foi bas tante esta palavra, 
Bastante o gesto que a seguia; o sábio 
E mancebos va lentes escalaram, 
N 'um volver d 'olhos, o Calvario a lpestre . 
Crostas calcareas desl igadas, soltas, 
Roláram das escarpas nos rochedos, 
Os echos acordando ; um feio abutre , 
Possante e gigantesco, abriu as azas, 
E elevou-se, g ra snando pelos a r e s ; 
O horizonte aclarou-se, e um raio frouxo 
Da fria madrugada, um flavo raio, 
Um escarneo da luz, bateu medroso 
No fastigio das penhas escabrosas. 
O m a r t y r a l i estava. . . calmo o bello, 
Como um joven pas tor adormecido 
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Sobre a relva do campo, en t regue aos sonhos 
De innocentes amores : em seus lábios 
Inda restava a sombra de um sorriso, 
Porém da morte as rôxas violetas 
As palpebras cer radas lhe t ingiam : 
Uma flecha veloz o derr ibára . . . 
A fria dextra sobre um livro aber to 
Marcáva o santo ofíicio dos finados!... 
Bxpirára adorando o Ser Supremo! 





c a n t o yii 





CANTO YII 

i 

Branca vestal do templo da saudade! 
Musa da ausência, compassiva musa , 
Que desfolhas nos paramos do exilio 
As rosas da esperança, borr i fadas 
De lagr imas de amor, e suavisas 
As vigílias do bardo forasteiro, 
Repet indo as canções dos pátr ios l a re s ! 
Génio das tradições ! Que pensamentos 
Inspiras n 'estas horas de t r is teza 
Ao pastor do deser to ? Quão serena , 
Das altas cordi lheiras do Occidente, 
Vem a noite ganhando os fundos va l les ! 
Quão suspirosa a viração dos e rmos 
Passa no seio escuro dos si lvados! 
Quão gemedoras rolam das montanhas 
P o r en t re os véos de espuma as cachoeiras! 
— Oh! meu plácido berço! Oh Tonerifa! 
Exc lama o solitário alçando os olhos 
Aos vastos céos azues, ilha quer ida, 
Mimo do largo mar, cesta de flores 
Esquecida na róta dos Phenic ios! 
De meu pio desterro inda te vejo, 
Como sempre te vi nos bellos sonhos 
Da cur ta juven tude! As au ras f rescas 
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Brincam talvez agora nas videiras 
Do rúst ico solar de meus maiores ; 
As ondas espreguiçam-se nas pra ias 
Curvas como os alfanges sa r racenos ; 
O titão de granito e rgue nos a res 
A fronte audaz e r íspida, cingida 
De um tu rban te de névoas sempi te rnas ! 
Nada mudou : nas penhascosas g ru tas 
Pousam ainda os passaros mar inhos ; 
O possante albatroz es tende as azas 
Sobre o ve rde oceano; os lybios ventos 
Trazem da t e r ra firme as canti lenas 
Dos sanguinários, rudes fet ichis tas! . . . 
Mas de meus pais. . . só res tam na jazida 
Os carcomidos, a lvacentos ossos! 
Ali sumiu-se o nome de Anchie ta! . . . 
Calou-se o sábio. O orvalho da saudade 
Pelas pallidas faces deslizava. 
Mas um estrondo horr isono e profundo, 
Como o estalar de t ransviada esphera 
Nas regiões sombrias do infinito, 
Retumbou nas ext remas do Oriente! 
O céo afogueou-se, o mar b ramiu ; 
Cruzaram-se os relampagos, rasgando 
A téla dos negrumes condensados 
Sobre a face da te r ra : o anjo da morto 
Sacudiu no Levante as azas n e g r a s ! 
Tomado de te r ror , p ros t rou-se humildo 
O sagrado pas tor das soledades, 
Invocando de Christo o santo nome. 

II 

Sévo Alcacer-Quivi r ! Campo de opprobr io! 
Campo das gemonias luzi tanas! 
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Quão sinistro negrejas no horizonte 
Do novo Ezequiel aos olhos fátuos! . . . 
A noite cobre de tr is teza e sombras 
Os vastos ermos das brazileas t e r r a s ; 
Longe, longe, porém, resp lamdecente 
Sobre o hemispherio opposto, o sol fu lgura 
Illuminando os areáes medonhos 
Da Núbia requeimada. Horrenda h is tor ia 
Traça convulso o génio das bata lhas 
No bronzeo archivo dos humanos feitos... 
Lá desfraldam-se aos ventos do deser to 
Os formosos pendões alvi-ceruleos, 
Da Mauritania hor ror ! Fulgem as lanças 
Senhoras do Occidente e do Levante! 
Ribombam os obuzes vencedores 
Dos filhos de Ismael, atordoando 
As mesqui tas do esposo de Kadija. 
E afogando no fumo das bombardas 
O bri lho do crescente musulmano! . . . 
Sobre airoso corcel, alvo de neve, 
Se ar ro ja destemido o rei mancebo 
No meio da peleja. Aos lybios t igres 
Os leões portuguezes se a r remessam. 
Os esquadrões , porém, dos circumcisos, 
Pérfidos como os génios fulminados 
Das legendas hebreas , se dis tendem 
De lado a lado em temerosa curva, 
Que procuram fechar , prendendo os bravos 
Defensores da Cruz. Soam os gri tos 
Que dest inguem as crenças e as bandeiras. 
Os cavallos rel incham, devorando 
O espaço que separa os combatentes : 
A t e r r a t reme, as solidões aco rdam; 
O delírio do sangue abraza as f rontes , 
O demonio da vil carnificina 
Tripudia ent re corpos muti lados! 
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Quem será vencedor? . . . Como a tor rente 
Que róla da montanha e se divide, 
E, tornando a se unir , estrei ta os bosques 
Nos líquidos anneis das turvas aguas : 
Ou, como o incêndio das columbeas varzeas 
Cresce, estende-se, ruge, abraça os campos, 
E os rebanhos incautos cinge, e mata 
Nas malhas infernaes das labaredas, 
Assim as hostes infleis aper tam 
O exsrci to cliristão! Hora solemne! 
Hora de desespero e de hero ísmo! 
Hora de mor te i l lustre ou vida inglória!... 
Prodígios de bravura immortal izam 
Os denodados terços por tuguezes! 
Cahem! O mundo bei ja- lhes os r e s tos ! 
Hão de resusc i ta r ! Não tarda o dia! . . . 
Mas a fatal sentença estava escr i ta ! 
O sol de Ourique se escondeu no Occaso; 
Um tufão de extermínio entrou rugindo 
Nos régios alcaçares, e as ossadas 
Dos subl imes heróes das éras pr iscas 
Moveram-se nas urnas funerar ias ! 
Uma sonora voz bradou sentida : 
— Lysia! . . . chora t eus filhos insepultos 
Nas solidões das b renhas atr icanas! 
Chora teu rei sem sceptro e diadema, 
Sem espada, sem cruz, e sem jazigo, 
Lançado. . . aonde?. . . De seu fim nefario 
Nem recebes te o estolido sarcasmo 
Que sóe usar o pérfido inimigo, 
Quando nas mãos da infrene barbar ia 
Põe o destino o gladio da Victoria! 

Mas a t r is te visão desapparece. 
A graciosa aurora , a v i rgem ionia 
De loiras t ranças , de rosados dedos 



— 199 —' 
Franqueia & luz as por tas do Oriente. 
Salve, e thereos clarões da madrugada! 
Brilhantes arrebóes, a ragens brandas , 
Silphos t ravêssos do deser to , sa lve! 

I I I 

Quem és tu, pensativo cavalleiro 
Que do escuro corcel te apeias mudo 
A' soleira da ermida? O desalento 
Altera- te as feições nobres e bellas, 
E um profundo pezar, não disfarçado, 
Quebranta o bri lho de t eus olhos negros! 
Quem és tu? D'onde vens? — Tris tes noticias 
Trago a vosso re t i ro , exímio padre, 
Diz o moço avistando o missionário. 
— Bemvindo sejas, servidor de Christo, 
Responde o sábio mest re , que desgraças 
Vens tu me annunciar? Falia, não temas , 
Que tudo espero n 'esta quadra infausta . 
— Caminho ha quinze dias sem descanso, 
Diz o pobre emissár io , he i -vos buscado 
Como o animal mordido da se rpente 
A fonte salvadora. O sangue, o luto, 
Cobrem de Guanabara as alvas pra ias ! 
A voraz ambição da velha França 
Infiltrou nas ar tér ias dos selvagens 
O veneno da raiva. O surdo estrondo 
Das clavinas de bronze se mis tura 
Ao silvo agudo das hervadas set tas 
No espaço afogueado. As feias hordas 
Dos Tamoyos cruéis se precipi tam 
Dos montes e dos cerros escabrosos, 
E as planícies dominam. Destemidos 
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Como leões res is tem nossos bravos. . . 
Mais ter r ível em numero , comtudo, 
O inimigo fraqueia , que a victoria 
Do soldado chris tão repousa ao laclo. 
Quando, porém, a lua vagarosa 
Dourava os verdes, plácidos outeiros 
Da linda Nitherohy, um brado horrendo 
Correu lançando a confusão e o susto 
Ent re nossos valentes l idadores : 
— E ' morto o chefe! O gelo do desanimo 
Os braços enfraquece, esfria os peitos, 
Ext ingue o fogo a rden te dos combates 
Nos olhos dos guerrei ros . Os mais nobres 
E sábios campeões deixam as armas , 
E bei jam soluçando as mãos geladas 
Do i l lustre moribundo!. . . Oh! Deus e terno! 
Exclama o commovido mensagei ro , 
Eu o vi, eu o vi... pallido e bello, 
Transpassado de aguda, hervada flécha, 
Sobre o arenoso chão! De espaço a espaço 
Vendo seus denodados companhei ros 
Vencidos pela dôr, movia os lábios, 
Procurava fal lar . . . Baldado esforço! 
Uma golfada de espumoso sangue 
Do seio rebentava , es t ranho lume 
Incendia-llie os olhos e de novo 
Cahia extenuado !... A' meia noite 
Deixava de existir . — Fatal idade! 
Murmura o missionário. O que me dizes, 
Piedoso guerrei ro?. . . Estácio ó morto! 
Estácio, o fundador do grande emporio 
Das r iquezas do S u l ! — No verde monte 
Que mais se alonga no espumoso pégo, 
E pr imeiro descobre a vasta bar ra , 
Nós abr imos do heróe a sepul tura ; 
Os servos do Senhor , t ra jando luto, 
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Cantáram junto ao corpo os hyrnnos santos 
Do livro das divinas epopeias : 
Depois, ao t r is te adeus da ar t i lhcr ia 
Que os valles atroava, o dcpuzemos 
No funerário leito. A' madrugada , 
Seguindo as instrucções de vossos freires , 
Part i a procurar-vos. Eis a his tor ia 
Do lugubre successo : eis o deposito 
Que tenho de entregar-vos. . . O mancebo 
Tira do seio um grosso manuscripto, 
Que ao ministro ap resen ta . — Cumpre agora 
Que descances um pouco e te a l imentes : 
Vamos. . . E en t rá ram na ermida um após outro.. 

IV 

Como desfeita está ! Como caminha 
A filha do sertão, t r i s te e abatida 
Pela seva doença ! Desbotaram 
No gracioso rosto as bellas rosas , 
Emblemas da viçosa mocidade, 
Acabou-se a f rescura de seus lábios 
E a luz suave dos fagueiros olhos 
Sumiu-se para sempre ! Chora, chora, 
Desgraçada Nahyda ! O liiberneo vento 
Da f ronte juvenil sacode as flores ! 
E r m o de anhelos, de illusões vazio, 
Bate teu coração, e as azas cer ras , 
Timida rôla das florestas virgens, 

• Deixando o munclo na estação dos r isos !... 
Do limiar da porta o sábio a enxérga, 
E disfarçando com palavras meigas 
A emoção que o domina, a mão lhe estende, 
E a faz en t ra r no hospi taleiro a lvergue . . . 
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V 

Ao meio dia, reunida á sombra 
A caridosa grei, o missionário 
Ergue a vóz eloquente, e cont inua 
Da Redempção a historia milagrosa. 
— Sinto-me enfermo e fraco, as t r i s tes novas 
De uma luta cruel, o pensamento 
De males e perigos que nos cercam, 
A sinistra impressão, talvez, de um sonho, 
Mas de um sonlio fatal, minh 'a lma opprimem : 
Escuta i -me, comtudo, sêde at tentos. 

VI 

Sobranceiro aos manejos da calumnia, 
Aos enredos da inveja, ás ameaças 
Dos desleaes, pro tervos sacerdotes , 
Na divina missão, Jesus prosegue, 
Arros t rando os bulcões da tempestade, 
Que seus dias t e r r e s t r e s assoberbam. 
Era o domingo consagrado á festa 
Com que celebra o povo Israel i ta 
As areluas provações de seus maiores 
Nas planicies do Egypto. As verdes silvas. 
As balsas f lorecentes do outeiros 
Se ar re iavam de pérolas e opalas 
A' luz do sol nascente ; a legres bandos 
De alvas cegonhas, de faisões t ravessos , 
Brincavam pelas margens dos arroios, 
Encantados do a roma e da f rescura , 
Que as se renas campinas inundavam. 
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Como as aves, contentes, como as flores, 
Louças e donairosas, pelos valles 
Corriam da Judéa as l indas filhas, 
Cheia a imaginação de amores fáceis, 
E, como sempre. . . o coração vazio. 
Ora, n'aquelle tempo, descançava, 
Rodeado dos seus, o excelso Mestre 
Em soidoso retiro junto á fralda 
Da montanha das velhas Oliveiras; 
E, como visse as boliçosas turbas 
Que a t ravessavam lépidas os prados 
Demandando a cidade, a dois amigos 
Disse, apontando ao longe a aldeia humilde, 
E n t r e viçosos pampanos occulta : 
— Ido áquelle l oga r ; vereis , entrando, 
A' vossa dextra, p resa uma jumenta , 
E ao lado delia um tenro jumen t inho ; 
Trazei-m'os sem receio. Si, comtudo, 
Alguém vos pergunta r quem vos envia, 
Responde i : o Senhor ; no mesmo instante 
Vos deixarão voltar. Logo par t i r am 
Os socios de Jesus a largos passos , 
E, o divino mandado executando, 
Trouxeram sem trabalho e sem ta rdança 
Os mansos animaes . Predi to fôra 
Pelo antigo prophe ta este successo, 
E as menores , mais leves circumstancias , 
Pondéra o escrupuloso missionário. . . 
Ouvi a predição : — Dizei á filha, 
A' filha de Sião, eis se approxima 
Sobre rude jumenta , vagarosa , 
O vosso grande rei. Porém, chegados 
Os servos do Senhor, os grossos mantos 
Ao dorso do animal pres tes lançaram, 
Onde sentou-se Christo, e pensativo 
Seguiu caminho da cidade eterna. 



— 204 —' 
Vingava o sol na cupula celeste 
O meio de seu gyro diuturno, 
Quando a Jerusa lem, não dos proplietas , 
Não de David, o bardo soberano, 
Do Salomão, o sábio, mas a t r i s te 
Je rusa lem dos Cesares, ao longe, 
Appareceu na fímbria do horizonte, 
Aos olhos do Senhor ; ondas de povo 
Corriam dos casáes ao seu encontro , 
Ondas de povo se agitavam ledas 
Na pedregosa estrada que tr i lhava, 
E seguiam cantando almos louvores. 

VII 

— Glor ia! os hebreus clamavam, gloria! gloria 
Ao filho de David! Bomdito seja 
O que em nome de Deus vem das a l turas! 
E estendiam por t e r ra os seus vestidos, 
Quaes régios servos pérsicos tapetes 
Na passagem dos príncipes. — Hosanna! 
Gri tavam as creanças e as donzellas 
Desfolhando boninas odorosas, 
Cobrindo o clião de verde jantes palmas, 
Gloria ao Senhor, ao Mest re! Gloria a Christo! 
E o séquito engrossava, os camponezes, 
Romeiros e pas tores se a juntavam 
A' roda de Jesus, os viandantes 
Saudavam-n 'o de longe. Dir-se-ia 
A ent rada t r iumphal de heróe preclaro 
Da patr ia amada ao suspirado grémio 
Depois de longa ausência . — Gloria! Gloria! 
Repe t iam os echos das montanhas . 
Cedo em Jerusalem correu a nova 
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Da bri lhante ovação, e os sacerdotes 
Raivaram como as serpes peçonhentas , 
Quando presentem das immundas covas 
O tropel das ovelhas. Oh ! bem vemos, 
Os phariseus diziam, disfarçando 
Os furores satanicos da inveja, 
O vulgacho está cego! O Nazareno 
Fascina as multidões. Outros audazes, 
Dirigem-se ao Senhor e assim lhe faliam : 
— Mestre, fazei calar vossos amigos ! 
— Si os fizesse calar , responde o Mestre, 
Clamariam talvez as próprias pedras ! 
Depois, volvendo os olhos compassivos 
Para as collinas aridas, f ronteiras , 
Vendo, j á perto, a celebre cidade 
Com seus velhos eirados, com seus muros 
Pelo roçar do tempo ennegrecidos, 
E os grossos bastiões, onde ociosos 
Os soldados romanos palestravam, 
Abaixou suspirando a bella f ronte , 
E disse estas palavras memoráveis : 
— Je rusa lem! Je rusa lem ! Si ao menos 
Pudesses conhecer o que te salva, 
E te assegura a paz! Mas, os t eus olhos 
Nada por ora enxergam no fu turo ! 
Ent re tanto , ha de vir u m dia infausto, 
Um dia de t e r ro r ! Teus inimigos 
Te aper tarão n 'um sitio pavoroso! 
P o r t e r ra cahirás, tu e teus filhos, 
Tudo o que te per tence, e os porvindouros 
Não acharão mais pedra sobre pedra 
Sobre teu frio chão! Desconheceste 
O tempo em que teu Deus te visi tava! 
E, as lagrimas sent idas enxugando, 
Chegou Jesus ás por tas da cidade. 

i 



— 206 —' 

VIII 

Quem se approxima de Sião? Quem sobe, 
Precedido de cânticos festivos, 
Essas ladeiras Íngremes? — Não vêdes? 
E ' J e s u s , o propheta , diz o povo; 
Olhai! . , quo mages tade no semblan te ! 
Que nobreza no gesto, e ao mesmo tempo 
Que doçura no olhar e no sorr iso! 
E as creanças gr i tavam : — Gloria! Gloria! 
Ao filho de David! — Que!. . . murmuravam, 
Na vaidade cruel mortificados 
Padres e phar iseus , es tes meninos 
Repe tem necedades e ment i ras ! 
Escuta i o que dizem! — Bem escuto, 
Responde o Salvador, elles recordam 
Os conceitos das ant igas prophecias . 
Pois não lestes a lhures : E' dos lábios 
Das tenras creancinhas que dimanam 
Os perfeitos louvores? Porven tura 
Dos santos livros não volveis as folhas? 
Cheios de confusão não rep l icaram; 
Jesus passou além, buscando o templo. 

IX 

Eras de opprobrio, de ambições mesquinhas , 
De vil degradação! A grande idéa 
De um Deus Omnipotente , Eterno e Justo 
Perd ia -se entre prat icas profanas 
E preconceitos vãos. As velhas crenças, 
As t radições heróicas do passado, 
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As lembranças dos santos patr iarchas , 
Tudo se corrompia e se al terava, 
Mesclava-se por fim dos a t ros vicios 
E dos usos pagãos dos estrangeiros . 
Deixando as áras dos latinos deuses , 
E os festins dos soldados crapulosos, 
Sentavam-se os judeus no vasto templo 
Expondo á venda jóias e brocado, 
Mágicos tal ismans, rudes abraxas, 
Amuletos grosseiros, e..! miséria!. . 
Apregoando pombos e outras aves, 
Barganhando muares , e enganando 
Do pobre povo a chã c redul idade! 
E filhos de Abrahão se dec laravam! 

X 

Junto das brancas, lúcidas columnas, 
Cobertas de lavores pr imorosos , 
Onde, segundo as chronicas antigas, 
Adoniran sentava-se, o archi tec to 
Do grandioso, esplendido edificio, 
Jesus parou, re lanceando os olhos 
Sobre o povo sacrílego, avarento, 
E, não mais dominando a j u s t a cólera, 
Salta, as caixas derriba, as mesas quebra, 
Toma um rôlo de cordas retorcidas, 
Cáe sobre os detestáveis mercadores 
E os expelle do templo. 

— ímpios, falsarios, 
Sabei que escripto existe : a minha casa 
A casa da oração será chamada ! 
Não a mudeis em furna de bandidos, 
Ou taberna de sordidos negocios! 
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Calou-se o Mestre, e como serenasse 
A nobre exaltação, viu que chegava 
Grande cópia de míseros enfe rmos 
Que vinham-llie pedir saúde e vida. 
A todos, um por um, bondoso e meigo 
Dirigiu-se Jesus : t irou a sombra 
Que deste escurecia os fundos olhos, 
Deu áquelle vigor, deu áquell 'outro 
O movimento, a força, a actividade, 
Que lhe roubara a livida doença, 
A todos a saúde, a paz a todos. 

XI 

Ora, Je rusa lem na bella quadra 
Das festas annuaes, pomposas festas, 
Celebres ent re os povos levantinos ; 
Jerusalem, a t é l a descorada, 
O esquecido jardim, o antigo paço 
Das delicias do Cântico dos cântico^, 
Tornara - se uma feira turbulenta , 
Onde se apinhoavam peregrinos 
E mercadores das mais longes terras . 
Muitos gentios, que esse nome t inham 
Os crentes de outra lei, ouvindo a fama 
De tantas curas , de milagres tantos, 
Aos amigos do Mestre supplicaram 
Que os levassem a vêl-o. Satisfeitos, 
Lhes disse o Salvador : — Não ta rda o dia 
Em que o filho do I iomem, vos afíirmo, 
Será glorificado; o grão de tr igo, 
Que não mor re r , cahindo sobre o campo, 
Sozinho ficará; mas, ao contrario, 
O vereis produzir propíc iosfructos , 
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Si acaso perecer . Quem ama a vida 
Bem cedo a pe rde rá ; quem a despréza 
Mais feliz viverá na eternidade. 
Quem segue minha lei venha commigo, 
Seja meu companheiro de jo rnadas , 
E, si a lguém me servir , meu Pai celes te 
De gloria o cercará! . . . Porém minh 'a lma 
Toda turbada está neste momento ! 
Que poderei dizer? Livra-me, Padre , 
Das angust ias que sinto, e glorifica, 
Senhor, teu santo nome! Então do espaço, 
Onde não pairam nuvens , e flammejam 
Brazeiros immortaes , part iu solemne 
Uma voz que dizia : — E n t r e os a rchanjos 
Eu o glorifiquei, mas glorifico 
Segunda vez a inda! O rude povo 
Que se achava presente , amedrontado, 
Murmurou en t re si : — O céo é claro, 
Como brame o trovão ? — Nós bem ouvimos, 
Dizem os anciãos; crede, meus filhos, 
Da tempes tade os fúnebres rugidos 
Não echôam ass im! E the reo nume 
Responde ás t r i s tes queixas do p r o p h e t a ! 
— Não por mim, mas por vós, miseros cegos, 
Essa voz levantou-se do infinito! 
Continuou J e s u s ; e, pois, agora 
A t e r ra es tá j u lgada ! D'ent re os vivos 
Vai ser expulso o pr íncipe do mundo! 
—• Nós sabemos, acode um publicano, 
Que e te rnamente permanece o Cliristo, 
O que dizeis então ? — Por pouco tempo 
Inda a luz se conserva ent re vós ou t ro s ; 
Aproveitai a luz, que não vos ce rquem 
As enganósas t revas! Vêde, é t empo! 
Crede na luz emquanto a luz não foge! 
Disse e afastou-se. Os phar i seus rebeldes, 

12. 
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Os escribas e os néscios publicanos, 
Apezar de tão lúcidas verdades, 
De tão altos prodígios, se ca la ram, 
Duvidando do Filho de Deus vivo. 
Assim devera s e r ; o grande génio 
Do sublime Isaias predissera 
Todas as c i rcumstancias d 'es te caso, 
Quando exclamava lacrimoso outr 'ora : 
— Quem pres tou at tenção e ouviu contricto 
O que dissemos nós ? A quem no mundo 
O braço do Senhor manifes tou-se? . . . 
Cobriu seus olhos de pesadas sombras 
E os frios corações tornou de pedra, 
Que não vissem seus olhos, nem batessem 
No seio os duros corações, medrosos 
Que eu lhes mos t rasse a luz e désse a cura! 

XII 

Mas em conselho occulto, reunidos, 
Tinham determinado os sacerdotes 
A mor te do Jesus. Elles sabiam 
Que d 'esse povo estulto o leviano 
N e n h u m a opposição, nenhum protesto 
Se erguer ia , s iquer, contra a injust iça 
Da nefaria medida. Longo trato, 
Fundo conhecimento das tendencias , 
Das propensões, da indolo malvada 
Da sanguinaria gente, asseguravam 
Um êxito propicio ao plano horrendo 
Dos verdugos l iypocritas. Infamia ! 
As tu rbas que nas grandes praças, 
Saudavam de David o illustre filho ; 
Que nos degráos do templo o nos a lpendres 
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Das moradas campes t res , recebiam 
D'aquelle Deus da paz e da esperança 
O consolo, a saúde, o pão e a v ida ; 
Que t raziam-lhe as t en ras creancinl ias , 
E imploravam-lhe a benção de j oe lhos ; 
Que bei javam-lhe a medo a pobre túnica, 
Pedindo a salvação ; ora folgavam 
Vendo estender-se a sombra do supplicio 
Sobre o divino Mestre! . . . p resent indo 
Que for javam-se os ferros do martyr io , 
Que estava per to a morte , feia mor te , 
Morte nefanda e c rua ! Os mesmos braços, 
Que se es tendiam supplices e humildes, 
As mesmas mãos que abriam-se convulsas, 
Pedindo a esmola, o pao quotidiano, 
O pao da Caridade que alimenta 
O pobre corpo e o espir i to indeciso, 
As mesmas maos, ingratas e t ra idoras , 
Iam e rguer as pedras do caminho, 
Lançal-as contra o manso Nazareno ! 
Iam manchar-se no divino sangue, 
No sangue sacrat íssimo do Jus to ! 
I s rae l ! I s rae l ! que não fizeste! 

XIII 

— Quem te deu o poder, a autor idade 
De censurar a lei, fazer milagres , 
E reformar doutr inas ? Onde a norma 
De teus actos achaste? pe rgun ta r am 
Depois os phariseus, padres e escribas 
Ao filho de Maria: r e sponde i -nos ! 
— Hypocr i tas! si tendes o direito 
De vir in te r rogar -me, t ambém quero 
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Saber o que pensais , nada de ambages ! 
E r a dos homens, ou de Deus provinha 
O Baptismo de João? Embaraçados 
Oomsigo discorreram : Si aff i rmamos 
Que e ra do céo, acodirá, de c e r t o ; 
— porque não crês tes n'elle? si ao contrario 
Dissermos que dos homens , todo o povo, 
Que a memoria respei ta do Baptista, 
Se e rguerá contra nós ! O que faremos? 
E disseram depois de longa pausa : 
Grandes diíficuldades hoje aventas! 
Quem as pôde so lve r?— Então calai-vos, 
Responde o Salvador; por minha par te 
Não vos direi t ambém d'onde dimana 
A minha autor idade . Dirigiu-se 
Depois as mult idões, que não perderam 
Uma palavra, só, deste incidente : 
— Plantou um lavrador extensa vinha, 
Arrendou-a a diversos camponezes , 
E depois se ausentou por largo tempo. . . 
N 'um dia de verão, que repousavam 
A' sombra do arvoredo, chega um servo, 
E em nome de seu amo pede os f ruc tos 
Da vinha que deixára : enraivecidos 
Pulam os vinhatei ros e mal t ra tam 
O desgraçado servo, que regressa 
Molesto e ensanguentado ; vem segundo, 
Vem terce i ro emissário, e a mesma sorte 
Soffrem, e o mesmo féro espancamento . 
— Cumpre -me agora, o lavrador pondera , 
Uma vez que meus fâmulos repel lem, 
Mandar meu proprio filho, o filho amado, 
Que os chame a seu dever. Sem mais tardança 
Envia o pr imogéni to . De longe, 
Avistando o mancebo, os v inhate i ros 
Reunem-se apressados e resolvem : 
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— Não voltam mais os servos t imoratos, 
Vem agora o he rde i ro ; assass inemos 
O importuno senhor. . . a v inha é nossa . 
E lançaram-se á victima innocente , 
E a dei taram por te r ra inan imada! 
Que res ta rá fazer? Que providencia 
Dará o lavrador? Virá terr ivel , 
Matará sem piedade os vinhateiros, 
E a outros mais fieis e caridosos 
A vinha en t regará ! — Deus não pe rmi t t a 
Que succeda tão feia a t roc idade! 
Dizem os phar iseus , depois que o Mestre 
Concluirá a parabola agourcn ta . 
— Escr ipto está, o Salvador p rosegue : 
A pedra , que os obreiros esqueceram, 
P e d r a angular se rá do grande templo ; 
Quem sobre ella cahir, por muitos évos 
Ficará quebrantado, e o desditoso, 
Sobre quem despenhar-se , em mil pedaços 
No pó do escuro chão será desfei to! 
Comprehenderam bem os sacerdotes 
E os seus torpes asseclas o sentido 
D'estas palavras t emerosas , v i ram 
De quem o santo Mestre se occupava ! 
O farpão da ironia ent rou, bem fundo, 
Nos impios corações, e exacerbando 
O odio que lá estava. Houve um momento 
E m que pensaram na medida extrema, 
Que em secreto conselho reso lveram. 
Convinha agora lançar mão de Christo. 
Conduzil-o a pr isão? Grave imprudência 
Seria o prat icar . E porven tura 
Consentir ia o povo, o rude povo, 
O povo turbulento que o saudava 
Como um libertador? Que arrostar ia , 
Não talvez por amor, piedade ou zelo, 
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Mas por vingança, ou desabafo, as iras 
De seus velhos tyrannos e exactores ? 
Era mis ter caute la . Antes, por isso, 
De a r reba ta r ao povo o seu propheta , 
Cumpria p rocura r por mil manei ras , 
Que d'elle se afastasse o propr io povo : 
Foi dos pérfidos este o g rande empenho . 
Começa a obra do Satan. Fa re jam 
Por toda a par te os espiões indignos 
As pisadas do Mestre ; u rdem ciladas, 
Accumulam embus tes ; os doutores 
E os escribas rodeiam-o, propondo 
Per igosas questões , em cujos te rmos 
A se rpen te t ra idora está la tente , 
Como ent re as flores de um jardim formoso: 
E, ensinando a b randura e a caridade, 
O Salvador caminha ent re verdugos ! 
— Mestre, consulta um sadduceu, conheço 
Que és sábio, verdadeiro , pio e recto, 
Que da vir tude desbravais as t r i lhas 
Sem calcular fu tu ras consequências ; 
Dizei-me : E ' justo que se pague a Cesar 
O tr ibuto exigido ? Ora, pensava 
O phar iseu astuto, eil-o vencido : 
Si assevera que nao, ao rei offende; 
Si assevera que sim, o povo i r r i t a ! 
O Salvador sorriu, vendo a .malicia 
D'esta cruel proposta, refalsada, 
Tra idora como a faca de dois gumes.. 
— Hypocr i ta ! exclamou, porque me tentas? 
Deixa ver a moeda do tr ibuto ! 
Então most rou- lhe o pérfido um dinheiro 
Onde a effigie de Cesar resaltava. 
Jesus leu a inscripçao e, erguendo os olhos, 
Severo perguntou : — Quem represen ta 
Es ta imagem que vejo? — Cesar , Mestre . 
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— Pois bem, o que é de Cesar dai a Cesar, 
B a Deus o que é de D e u s ! Es ta resposta 
Encheu de confusão quantos a ouviram ; 
Calou-se o phar iseu. Mas era o dia 
Do jogo vil da astúcia e da maldade. 
Chegou a vez dos sadduceus cont rá r ios 
Ao da Ressurreição divino dogma. 
— Mestre, um delles fallou, nos santos livros 
Deixou Moysés escr ip to: A lei ordena : 
Si algum varão morrer , logo a viuva 
Ao seu segundo i rmão deve l igar-se 
Para dar successão ao fallccido. 
Eram, pois , trez i rmãos : morto o primeiro, 
A viuva passou para o segundo ; 
Morto o segundo, ao ul t imo se u n i u ; 
Este morreu t ambém, e como os outros, 
Herdeiros não de ixou; por fim, mais ta rde , 
Segue a mulher a sor te dos maridos-
Quando a t rombeta do medonho archanjo 
Resoar pelos términos do mundo, 
Chamando os mortos ao juizo eterno, 
E abr i rem-se os sepulchros , vomitando 
Á luz do dia os homens redivivos, 
Qual d 'esses t rez i rmãos, esposos todos, 
Todos senhores de u m igual direito, 
Será julgado o verdadei ro esposo? 
— Cégos! não conheceis as Escr ip turas , 
Nem reflectis de Deus na Omnipotência ! 
Exclama o Salvador. Findas as provas 
Da te r res t re jornada, a lei se acaba 
Que rege a creação sujei ta á mor te ! 
O que provém do tempo o tempo guarda, 
O que se dá no espaço o espaço encerra . 
Aos olhos do Senhor, quebram-se os laços 
Da união secular, só preva lecem 
Eternas leis, princípios immutaveis ; 
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Nem existem maridos, nem mulheres , 
Sinao anjos bemditos, engolfados 
Na gloriosa luz do Paraizo ! 
— A verdade manou de vossos lábios, 
Como um propheta respondeste , Mestre! 
Os escr ibas disseram. Confundidos 
Os phar iseus rebeldes se a fas ta ram. 

XIV 

Ao sol posto, chamando os companheiros , 
Ret irou-se J e s u s pa ra a Bethania, 
Tranqui l la estancia, plácido remanso, 
Propicio á reflexão; passou a noite 
N^essa querida aldeia, povoada 
De lembranças dulcíss imas da infancia, 
E ao romper d'alva regressou , de novo, 
Ao thea t ro das ar idas con tendas ; 
E ra br i lhante o céo, calmoso o dia, 
Tris tonha a solidão... não muito longe, 
Pendida á margem de sereno arroio, 
Devisou o Senhor bella figueira, 
A cem passos da estrada, e cujos galhos 
Suppoz cobertos de gostosos f ruc tos ; 
Approximou-se , pois. Fá tua esperança! 
Lust roso es tava o t ronco e as folhas v e r d e s ; 
Mas nem siquer um figo. Mudo emblema 
Das fallazes grandezas deste mundo! 
Imagem da estul t ícia appara tosa ! 
— Maldita se jas tu, arvore ingrata , 
Que não vales o orvalho que t e molha, 
E o calor que te a l e n t a ! disse Chris to : 
Nunca mais o cançado viandante, 
Ou a frágil creança encontrem fructos 
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Em teus galhos mir rados! Quando á ta rde 
Os cabreiros voltavam da montanha 
A frondosa figueira, que de ixaram 
Tão forte á madrugada, es tava secca, 
Denegrida, sem folhas, e lascada 
Como si o fogo abrazador do raio 
A tivesse tocado. Os camponezes, 
Amigos de abusões e sortilégios, 
Ao rol extenso dos s inis t ros contos 
De seus longos serões accrescentaram 
A lenda escura da fatal figueira. 

XV 

Mas, em Je rusa lem, de volta, Christo 
Viu-se outra vez cercado dos escribas 
E doutores da lei. Aniquilados 
Pelas duras lições, pelos exemplos 
Aspérr imos dos dias precedentes , 
Os phar iseus corridos se esquivavam 
De mais o interrogar , que bem sabiam 
Prompto a lhes responder , deixando ensejo 
De seus r ivaes aos odios e s a rcasmos ; 
Os sadduceus contentes exul taram ; 
E ram, pois, os senhores do ter reno, 
Onde degladiavam-se os embustes , 
E o pendão da impostura fiuctuava. 
Um dos seus campeões chegou-se ao Mestre, 
E assim principiou : — Qual o pr imeiro 
De nossa lei sagrado mandamento ? 
— Adorarás teu Deus, Jesus responde, 
Sobre todas as cousas, com pureza, 
Com todo o coração, crença e humildade : 
Eis o pr imeiro mandamento ; o outro, 

iu. — F . V A R E M A, 13 
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Grande como este , e d 'este deduzido, 
Diz assim : Amarás teu semelhante , 
Teu igual, teu irmão, como a ti mesmo. 
Es t e s dois mandamentos comprehendem 
Toda a lei do Moysés e dos p rophe ta s . 
Os sadduceus calaram-se, t emendo 
Que doeste ponto o Salvador passasse 
Ao divino mysterio, que negavam. 
Porém Jesus , voltando a outro assumpto , 
Perguntou, dirigindo-se aos escr ibas : 
— E quanto a vós, o que pensais do Christo? 
De quem o credes filho? — Nós julgamos 
Que é filho de David, lhe responderam. 
— Como! O grande monarcha, o rei piedoso, 
O chama seu Senhor, e humilde exclama : 
O Senhor glorioso e Omnipotente 
Fallou a meu Senhor : á minha dextra 
Senta-te, que farei de teus contrár ios 
Es t rados de t eus pés ! . . . Captivo o povo 
Da maviosa voz e das pa lavras 
Claras, distinctas, do divino Mestre, 
Conservava-se mudo e respei toso . 
Não longe do logar em que se achavam 
E r a o gazophilacio, o pio cofre, 
Onde lançavam grandes e pequenos 
As des iguaes offertas, l iveladas 
Pela santa intenção. Os opulentos 
Faziam ret inir au reas moedas, 
Os indigentes o obulo molhado 
De viscoso suor, de amargo pran to . . . 
Quando ninguém mais vinha, adiantou-se 
U m a infeliz viuva a lentos passos, 
E, e rguendo a magra mão, depoz na caixa 
Duas moedas de valor mesquinho. 
— Olhai, diz o Senhor aos assis tentes , 
Mais do que todos, abastados, ricos, 
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Foi generosa a misera viuva! 
Do muito que sobrava os outros deram, 
Mas ella da desgraça e da pobreza 
Deu tudo quanto tinlia, e que res tava 
Para enganar a fome de a lguns dias ! 
E proseguiu depois de breve pausa : 
— Oh ! guardai-vos d 'aquelles que p r e f e r em 
A ostenção á candida modést ia ! 
Guardai-vos dos escribas, que se cobrem 
De pomposos vestidos e se o rgu lham 
Das saudações do vulgo mentiroso ! 
Que procuram nas mesas dos banquetes 
As melhores cadeiras, e d isputam 
O primeiro logar nas synagogas ! 
Que devoram as casas das viuvas 
E simulam orar ! Sobre ollcs pesa 
Maior condemnação, pena mais g rave ! 
E calou-se Jesus . Muitos doutores, 
Muitos juizes e anciãos do povo 
Creram no Salvador, mas nao ousaram 
Reconhecel-o em publico, temendo 
Serem das synagogas despedidos. 
Triste vaidade ! Escrupulo perverso ! 

XVI 

Como crescesse o numero de ouvintes, 
E os pl iariseus e escribas se escondessem, 
Jesus continuou : — Porém vós outros 
Não cobiceis o titulo de mes t res ! 
Tendes um mest re só, i rmãos sois todos ! 
Ninguém chameis de pai, um Pai só tendes , 
Que vos ju lga dos céos ! O que se humilha 
Exaltado será, mas o soberbo 
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Ficará no logar dos pobres servos ! 
A i ! de vos, phar iseus e escr ibas falsos ! 
A t e r ra toda percorreis e os m a r e s 
Para fo rmar apenas um proselyto, 
Si o conseguis formar , eil-o mais digno 
Do inferno que de vós ! Miseros cegos 
Que um mosquito afastais, e descuidosos 
Engul is um camello ! O que t ransborda 
Solícitos l impaes da taça de ouro, 
Mas no fundo deixaes as fezes negras , 
E a immundicia do vicio. Eu vos comparo 
A esses brancos tumulos, cobertos 
De todo o luxo da vaidade humana, 
Por fóra emblemas e inscripções bri lhantes, 
E dentro a mor te e carcomidos ossos 1 
A i ! de vós phar i seus e escribas féros, 
Que levantais moimentos aos prophetas , 
E ornais dos jus tos a mor ta l jazida ! 
Serpes traidoras, viboras damnadas , 
Arde por vós o fogo da Gehena ! 
Eu vos envio sábios e videntes, 
E vós os açoitais nas synagogas, 
Vós os prégais na cruz, para que volte 
Sobre vossas cabeças ominosas 
O sangue da innocencia que ver tes tes ; 
Sim, todo o sangue, desde Abel o justo 
Até o recto e nobre Zacharias, 
Que ent re o divino al tar e o sanctuario 
Assassinastes , barbaros algozes !... 
Jerusa lem ! J e r u s a l e m ! t rucidas 
Os prophetas que Deus abençoára , 
E apedrejas seus jus tos enviados I 
Oh ! quantas vezes náo tentei zeloso 
Teus filhos reunir , qual sob as azas 
Ave caseira a prole t imorata ! 
Não o quizeste ! soífrerá teu povo, 
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B Acarás deser ta e envilecida ! 
Assim dizendo xet i rou-se Christo. 

XVII 

O átrio do templo, a legre , i l luminado 
Pelos raios do sol, n 'aquellas lioras 
Recordava uma festa. Os operários, 
Descançando dos áridos t rabalhos , 
Sobre os bancos de pedra conversavam; 
Aqueciam-se velhos f r iorentos 
Ao suave calor do as t ro propicio ; 
As ingénuas mulheres e as creanças 
Que sa l tavam r isonhas nas calçadas, 
Vendo o divino Mestre approximar-se , 
Abriam-lhe caminho, profer indo 
Jubilosos louvores : — Salve, Mestre, 
Pai dos enfermos e dos pobres, salve ! 
Cubra-te Deus de bênçãos incessantes , 
Jesus de Nazareth, que part icipas 
Das tr istezas e magoas de teu povo! 
Toma nossa defesa e nos protege , 
Enviado do Alt íss imo! Os ty rannos 
Tremem de ouvir t eus lúcidos discursos ! 
Assim a gratidão e o amor fallavam, 
E este, não da l isonja, ameno incenso 
Aprazia ao Senhor . Quando se expande 
Sincero o coração, celeste génio 
Dá sublime eloquencia aos desgraçados. 
A fachada do templo, os g randes arcos, 
O portico espaçoso, obras soberbas 
De for te alvenaria, o enorme vulto 
D'esse prodígio de cimento e pedra , 
De novas reflexões tornou-se o assumpto . 
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— Que por tentosa fabrica ! exclamaram 
Os amigos de Christo; vêde, Mestre, 
Quão formidáveis são es tas mura lhas ! 
Es tes grossos por taes , es tas corni jas 
Que parecem de bronze ! O propr io tempo 
Não se a t reve a mancha r tantos p r imores ! 
— Que pensamentos vãos ! Jesus responde ; 
Como virá sentar-se a e ternidade 
Sobre as obras dos homens ? O fu turo 
Ha de mos t ra r os er ros do p resen te . 
O furacão do estrago, a noite horrenda, 
Passarão por ali. Friso por friso, 
Pi las t ras , coruchéus , muros espessos, 
Maravilhas das ar tes , das r iquezas, 
Caliirão para sempre . Immundas serpes 
Se a r ras ta rão tardias sobre o solo, 
Onde se eleva agora o sanctuario ! 
Então lhe pe rgun tá r am seus amigos : 
— Quando succederão es tas desgraças , 
Es tas calamidades assombrosas 
De que fallais, Senhor ? Quaes seus princípios, 
E os signaes precursores 1 — Sede firmes, 
Responde o Salvador com voz solemno, 
Não vos deixeis levar pela ment i ra 
E apparencias fallazes. . . n 'esse tempo 
Muitos virão debaixo de meu nome 
Dizendo : Eu sou Christo t Então o mundo 
Será um campo immenso de batalha ! 
Armar - se -hão impérios contra impér ios , 
E reinos contra reinos ! Como os t igres , 
Os povos rugirão se espedaçando ! 
Os rios seccarâo, e, á luz s inis t ra 
Do esbrazeado céo, as torvas ondas 
Descobrirão os fundos dos abysmos , 
Os vórt ices de horrendos sorvedouros !... 
Por toda a pa r t e onde existir collinas, 
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Altas montanhas, escabrosos cerros , 
Rebentarão vulcões ! Gretado o solo, 
Retalhado de fendas pavorosas , 
Vomitará torrentes de be tume, 
Sulphur ardente, labaredas vivas 1 
As ossadas dos velhos megatber ios , 
Dos broncos, monstruosos mastodontes , 
Rudes leviathans, dragões enormes, 
Como a espuma dos vinlios fermentados, 
A' flôr da ter ra surgirão ! Os mortos 
Sacudirão as cinzas dos sepulchros , 
E ao clangor da t rombeta a t roadora 
Correrão t ropeçando sobre escombros 
Ao negro valle do juizo eterno, 
Ao fundo Josapliat ! Antes, comtudo, 
Destas scenas íinaes, sereis de ras t ros 
Levados ás t r emendas synagogas, 
Das synagogas ás pr isões sombrias , 
Das prisões aos martyr ios inauditos !... 
Não cogiteis respostas, nem defesas, 
Que vos darei palavras e vir tudes, 
Fortes, irresist íveis ! Sede firmes, 
E nada perdereis : na paciência 
Tendes a salvação, tendes a gloria, 
Então, sobre uma nuvem radiante , 
Vosso l ibertador vereis , que desce 
Cheio de luz, poder e mages tade! 
Reflecti no que digo : passa o tempo, 
Ha de passar o céo, passar a t e r r a ; 
Porém, como as verdades infiaitas, 
Não passarão jámais os meus precei tos ! 
Calou-se o Salvador, volveu t r is tonho 
Um derradeiro olnar, olhar presago, 
Sobre as ondas de povo que o cercavam, 
Que humildes escutavam seus discursos, 
E que amanhã . . . Logo, porém, chamando 
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Os singelos amigos, ret i rou-se, 
E ao monte caminhou das Oliveiras, 
Onde, depois das predicas diarias, 
Soia descançar , longe das tu rbas . 
Profer indo estas ultimas palavras , 
Também calou-se o narrador piedoso, 
O propheta das tu rbas do deserto. 

XVIII 

Cumpria então, as instrucções seguindo, 
Que lhe t rouxera o moço mensageiro , 
Expôr aos anciãos, contar aos chefes 
Dos brazileos guerre i ros as desgraças, 
Que a nova communhão ameaçavam. 
Reuni r os mancebos, instigal-os 
A deixar o remanso das florestas 
E juntarem-se aos bravos l idadores, 
Que o sagrado es tandar te defendiam 
Nas planícies da extensa Guanabara. 
Grande par te da noite em conferencia 
Ent re os chefes passou o illustre p a d r e ; 
Ao alvejar da aurora, eram de accordo 
Sobre o alvitre melhor, sobre as medidas 
Que o tempo e as occurencias reclamavam.. . 
E voltava de novo o mensageiro 
Ás celebradas praias fluminenses 



CANTO VII I 





CANTO VIII 

i 

Longe, na vastidão dos descampados 
Que se perdem 110 vago do horizonte, 
Onde os a lmargeaes e os f rescos valles 
A' luz crepuscular que envolve os ermos 
Tomam do firmamento a côr cerúlea, 
Longe, desapparece a ult ima tu rma 
Dos filhos do sertão, que as alvas pra ias 
Buscam de Guanabara. A patr ia os chama, 
Correm a defender a pa t r ia afilicta. 
Foram-se . No fastígio dos rochedos, 
Tr is te e sósinha, a v i rgem do deser to 
Chora a part ida do guer re i ro amado. 
As virações da tarde, asperas , frias, 
Sacodem-lhe os vest idos, o sereno 
I-Iumedecô-lhc o rosto e as t ranças negras . . . 
Mas a febre a consome, o hálito ardente 
Queima-ll ie os lábios seCCos, descorados, 
E nas bri lhantes, aridas púpillas, 
Cruzam-se es t ranhos lumes. Muitas vezes. 
De convulso oífegar ao vivo esforço, 
Levando a débil mão á, lilicla bocca, 
Volve-a manchada de purpureo sangue ! 
É a vida que vai-se lentamente , 
Que foge a pouco e pouco desfolhando 
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As gr inaldas louçãs da juventude , 
As illusões do amor , os sonhos de ouro, 
E as esperanças todas do fu tu ro ! . . . 
Oh mor te ! Amas os lentos sacrifícios, 
Saborêas as longas agonias, 
Divindade c rue l ! No hor ror lasciva 
Arrochas vagarosa a pobre presa , 
Molhas-lhe o corpo de nojenta baba, 
Como a bôa-constr ic tor dos f raguedos 
Depois lambes- lhe as carnes laceradas 
E a devóras com lúbricos requebros! . . 
Porém sumiu-se o dia, a p lúmbea noite 
Domina as sol idões; dos a l tos cer ros 
E das b renhas do Sul pa r t em rugidos 
De feras erradias , e, en t re as junças 
Das p rofundas charnecas , agourentos 
Gri tam os jacarés . Horas s inis t ras 
De indizível t e r r o r ! Ergue- te , e volta 
Pa ra junto dos teus, anjo das selvas ! 
Não escutas ao longe a voz ma te rna 
Que anciosa te chama ? Não dis t ingues 
E n t r e as folhas dos platanos lustrosos 
A ondulação das t remulas fogueiras? 
Vê, t eus i rmãos esperam-te , teu mest re 
Aguarda- te si lente e pensativo. 
Ergue- te , pois, creança, enxuga o pranto, 
E busca teu logar junto do sábio, 
Junto do amigo e protector , Nahyda! . . . 
A vi rgem se levanta, suspirando, 
E deixa o a lpes t re sitio; no caminho 
Encon t ra a pobre mãi, corre a seus braços, 
Bei ja- lhe o fr io rosto, e se dir igem 
Ao piedoso serão do eremiterio. 
Um momento depois, o eximio padre, 
Alçando a voz sonora, continua 
A gloriosa historia do Evangelho. 
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I I 

Fora ocioso re lembrar ainda 
Os passos principáes e as occurrencias 
Da narração passada; estou bem certo 
Que fieis os guardais no pensamento . 
Como vos disse então, os sacerdotes, 
Escribas e doutores procuravam 
Propicia occasiao, meios propícios 
De condemnar Jesus , e ao mesmo tempo 
Temiam-se da cólera do povo. 
O espirito do mal veiu em auxilio 
De seus nefarios planos. Congregados 
Alta noite na sala mais secreta 
Dos paços pontifícios, discorriam 
Sobre o barbaro alvitre e a crua empreza, 
Quando um servente annunciou da escada 
A presença de Judas. Resolvido 
Estava o t redo e pérfido problema : 
Satan lhes dera a chave. Alguns ins tantes 
Succederam de lugubre silencio, 
Depois abr iu-se novamente a porta, 
E o sombrio Judeu entrou na sala 
Com serenas feições, olhar sereno, 
Modos cortezes, e um sorrir t a r ta reo! 
Vi ram- lhe fundo n'alma os sacerdotes. 
— Sabemos ao que vens, falia e não t emas . 
Reje i tas os precei tos e as doutr inas 
Do Mestre nazareno? — Sim!. . . rejeito, 
Judas responde com sinistro gesto 
Ao perverso doutor que o interroga. 
— Reconheces teu erro e te a r rependes? 
Voltas á santa lei? Porém não bastam 
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Simples affirmações queremos obras! 
— E quaes são ellas? o t raidor pergunta , 
Mostrai-m'as, por quem sois !... Aqui tristonho, 
Aqui turbado, o nar rador calou-se. . . 
Aqui t ambém suspiras e emmudeces , 
Pobre , singela musa! Onde acharias, 
Anjo da solidão, formosa filha 
Das f lorestas da t e r r a do Cruzeiro, 
Robustas expressões, fieis palavras , 
Para externar o hor ror do atroz conluio, 
Da intr iga infame, do nefando a jus te? 
Da ingrat idão de Judas? Porventura 
Poder ias baixar ao negro inferno, 
Molhar a penna no fervente pranto 
Que, blasphemando, os réprobos de r ramam? 
Talvez assim.. . Ao alvejar da aurora, 
Sçrvo de Satanaz em corpo e alma, 
Judas deixava os Ímpios sacerdotes , 
Tendo vendido o amigo, o sábio Mestre, 
O santo bemfei tor! — Trinta dinheiros 
Fôra da perdição o justo premio 1 
Trinta dinheiros! E devera o mons t ro 
Assignalar Jesus a seus verdugos, 
Dando-lhe um beijo 110 divino rosto! 
A saudação f r a t e rna ! O meigo indicio 
De inal teravel , candida amizade! 
Caricia d 'alma, qu<2 feliz resume 
Quanto a humana l inguagem desconhece 
De affectuoso, de e loquente e pu ro ! 

III 

E ra chegado o dia dos pães asmos, 
O dia em que os judeus principiavam, 
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Segundo as tradições e a lei antiga, 
Do pão não levedado a fazer uso : 
Era o dia da Pasclioa. O povo e os grandes 
Soiam celebrar a velha data, 
Reunin Io os amigos e os paren tes 
Em uma alegre ceia, santa regra 
De memorandas éras respe i tada . 

«Placida e bclla nos t ranqui l los campos 
Estendia-se a tarde, e as l indas flores 
Que se inclinavam murchas , abatidas, 
Nas bordas dos arroios, l evantavam-se 
Rescendentes de a romas aos bafejos 
Das a ragens subt is ; os passar inhos 
Despediam-se ao longe, nos silvados, 
Do dia que passava. Sobre um monte 
Distante da cidade estava Christo, 
Rodeiado dos seus ; funda tristeza 
Do claro rosto lhe al terava os traços. 
Então, quebrando o mystico silencio 
Das reflexões divinas, pe rgun ta ram 
Seus singelos amigos : — Onde que res 
A Paschoa celebrar? Correm as horas 
Sem pensarmos no santo cumpr imento 
D'este antigo precei to. O que resolves? 
Onde iremos, Senhor? E ' t empo ainda 
De a t t endermos á lei, Jesus responde. 
Depois, chamando João e o velho Pedro : 
— Par t i , lhes disse, ás por tas da cidade, 
Virá ao vosso encontro um homem pobre, 
Carregando uma bi lha; acompanhai-o . 
Na casa onde elle en t rar , entrai vós outros, 
Fallai ao morador : ordena o Mestre 
Que nos mostres a sala des t inada 
Ao banque te da Paschoa. Officioso, 
Logo vos abrirá claro aposento 
De alfaias adornado, l indos quadros, 
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E guir landas de f lôres ; bem no centro 
Mesa patriarclial vereis coberta 
De fina louça e ampboras lus t rozas ; 
E ' o logar da ceia. Ide depressa , 
Procurai os manjares necessários , 
A tenra carne do pasclial cordeiro, 
O vinlio generoso e o pao macio; 
Espera i -nos depois. Pa r t i r am logo 
Os dois ingénuos, cândidos amigos, 
Levando as instrucções do augusto Mestre 

IV 

Bemdizei o Senhor, filhos das selvas, 
Homens da na tureza! Como as aguas 
Que deslizam em límpidos meandros 
Sobre as loiras areias da planície, 
Vossos dias succedem-se r isonhos 
E vossos pensamentos sempre calmos. 
Bemdizei o Senhor ! Nunca sent is tes , 
Nem jamais Sentireis, o enorme peso 
D'esse sc ismar incerto e angustioso, 
D'esse indizível borbulhar de idéas, 
Que a mente escaldam por sinistras horas 
Ao sábio lidador, que ar ros ta os erros 
Que as gerações e o tempo consagraram!. 
Que successão de atrozes pesadelos! 
Que tecido de acerbos desenganos! . . . 
Levar aos lábios do sedento enfermo 
O suave elixir que a febre aplaca, 
E en t re os lábios e a taça o bafo impuro 
Da mor te p resen t i r ! Lançar ás ondas 
Propicia corda ao naufrago cansado, 
E um cutelo fatal cor tar ligeiro 
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A corda salvadora! Ouvir ao longe 
Os cânticos angélicos, as p reces 
Que aos pés do Creador e rguem os justos , 
Repeti l -as ao mundo, e em recompensa 
Mostrar ao mundo o ceclro que falqueja 
Para formar a Cruz! O ferro em braza 
Para formar os cravos!. . . e atrevido 
No portico do templo, em vez do archanjo 
Que derrama lauréis, bênçãos e glorias, 
A figura do algoz lugubre e horrenda! . . . 
A ingratidão, mais dura que o supplicio, 
Varava o immenso coração de Christo ! 
Por isso, levantou-se, t r is te , mudo, 
E, acenando aos amigos que o cercavam, 
Caminhou len tamente ! Alma divina! 
E ra a ul t ima vez que te expandias 
Como a ephemera flôr do olente cactus 
No silencio da noite, ás auras l ivres 
N'esses amados campos ! Expi rára 
Das scenas pastoris a bella quadra, 
A estação das jornadas milagrosas, 
Dos prodígios da fé : cumpria agora 
Realizar as predições t remendas , 

• Que desde as margens do Jordão sagrado 
Até Jerusa lem t roavam roucas, 
Como o remoto maru lha r das vagas! 

V 

I l luminada estava a bella sala, 
A sala do fest im; servida a mesa : 
Adornadas de palmas as pi lastras , 
Quando Jesus chegou. Magico effeito 
Produzia o clarão dos brancos cirios 
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Sobre as r icas alfaias e cort inas 
Das mais vistosas sedas, que mudavam. 
As vivas cores sob a luz imprópria . 
Suave a roma de resinas brandas 
Embalsamava o a r ; vago myster io , 
Secreto encanto que os al tares cérca, 
E banlia os sanctuarios, quando mudos 
No silencio da noite reflectimos 
No templo do Senhor, e nosso espirito 
Julga presente Aquelle que invocamos; 
Os effluvios, talvez, de um outro mundo, 
O claro espaço enchiam, consagrado 
Da l iberdade aos úl t imos momentos, 
Da caridade ás pra t icas sublimes, 
E da esperança ás vividas p romessas ! 
Convidando os humildes companheiros, 
Sentou-se á mesa o Salvador; á dextra 
Tomou logar o cândido discípulo, 
Filho de Zebedeu, á esquerda . . . Judas ! 
Occuparam os mais ambos os lados. 
Como não fosse o gosto dos banquetes , 
Nem a paixão das finas iguarias 
Que os reunira ali, mas o respeito 
Das pr iscas tradições e os attractivos 
Da f ra te rna união, passava o tempo, 
E os felizes consocios discorr iam 
Sobre as divinas leis. Silencioso 
Até então Je sus se conservava; 
Mas, elevando a voz, grave e solemne 
D'este modo fallou : — Oh meus amjgos! 
Desejei, com afan, ent re vós outros 
A Paschoa celebrar antes da mor te ; 
E crêde, vos affirmo, d'ora avante 
Nenhum sustento levarei á bocca 
Até que ella se cumpra gloriosa 
No reino de meu Pai ! Houve uma pausa 
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De cur ta duração, o amado Mestre 
Tomou então um cálice de prata, 
Em cujas faces pr imoroso ar t is ta 
Insculpira o sublime sacrifício 
Do pio e manso Isaac, e l en tamente 
O encheu de rubro e generoso vinho. 
— Bobei, disse entregando-o aos companheiros , 
Que não mais provarei da vide o f ructo , 
Emquanto não vier o Reino e terno! 
Depois e rgueu-se e se afastou da mesa, 
Despiu as vest iduras , e cingiu-se 
De alva toalha do mais fino linho, 
Tomou uma bacia, encheu-a d 'agua, 
E voltando do novo, mudo e humilde, 
Poz-se a lavar os pós a seus discípulos. 
Es ta insólita e nova coremonia 
Lançou a confusão nas almas simples 
Dos simples aldeões : surprel iendidos 
Olhavam para Cliristo e não ousavam 
Um gesto aven tu ra r ; porém tranquil lo 
Proseguia Jesus : nas finas dobras 
Da macia toalha os pós molhados 
Encliugáva ao penúl t imo. Ent re tan to , 
O velho Pedro esquivo se escondera , 
E, chegando-lhe a vez, o grande Mestre 
Chamava-o com instancia. — Em tal não pensos, 
O lhano galileu gri tou medroso ; 
Lavar-me os pés, Senhor , a mim, teu servo, 
Tu, meu Mestre, meu Pai, meu Deus! não quero 
Nem o deves que re r ! — Si te recusas, 
Responde o Salvador, não és commigo; 
Da santa communhão não fazes pa r t e ! 
— Não! não me negarei , a talha Pedro, 
Lava-me os pés, Senhor , as mãos. . . o rosto, 
Lava-me o coração! Torna-me puro 
Como a luz, como o céo, como a verdade! 
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— Porém, disse Jesus , o que está limpo 
Só deve os pés lavar, os pés sómente, 
E vós outros sois limpos.. . ah ! não todos!. . . 
Si os socios do Senhor não conhecessem 
A Índole de Judas, bastaria 
Pa ra entender a dúbia referencia 
Olhar pa ra o t ra idor ! Tinha no rosto, 
Na fealdade horrenda de u m demonio, 
A sinistra expressão de um condemnauo. 
Findo o humilde serviço, o Mestre eximio 
Poz de lado a toalha, e satisfeito, 
Tomando as vest iduras , assentou-se 
No logar que deixára junto á mesa, 
E assim continuou : — Pobres amigos! 
Senhor e Mestre me chamais , é certo 
Que sou Mestre e Senhor ; julgai agora 
Quando eu, Senhor e Mestre, os pés vos lavo, 
O que deveis fazer? Segui r -me o exemplo, 
Lavar os pés t ambém, mas uns aos outros . 
Então, tomou o pão, lançou-lhe a benção 
Em nome de seu Pai, e, e rguendo o rosto 
N'esse momento esplendido de graças, 
Distribuiu aos mansos companheiros 
O sagrado alimento. — Eis o meu corpo, 
Dado por vosso amor . . . Depois, enchendo 
O cálice de vinho, apresentou- lhes : 
— Eis o meu sangue, o sangue da innocencia,. 
O da Nova Alliança a rdente sangue, 
Que por vossa intenção será vert ido. . . 
Comei, pois, e bebei! . . . En t r e os convivas 
D'este festim divino, ent re os eleitos 
Que o maná verdadeiro, a hóstia santa, 
O vinho milagroso recebiam, 
Achava-se o precito que vendera 
A carne e o sangue do celeste amigo!. . . 
Christo suspirou baixando os olhos, 
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Depois assim fallou : — Sombrio a rcano! 
Desgraça inevitável! No futuro, 
Sem que a suprema lei domine os actos 
Da l iberdade humana, eu vejo claro 
O que ha de succeder! Mesquinhos sêres ! 
Sentados junto a mim, t r a ta i s -me agora 
Com respeitoso amor, vossas palavras 
São da fidelidade a viva cópia.. . 
E , comtudo, um de vós ha de t r ah i r -me! 
E, comtudo, um de vós, pérfido, ingrato, 
Ha de ent regar-me aos barbaros verdugos 
Que meu sangue rec lamam, como a herança 
De seus perversos pais! — Senhor , que dizes! 
— Serei eu?... Sere i eu?. , , logo pe rgun tam 
Os pobres , a ter rados . — Ora, vêde, 
Prosegue o Redemptor , dos que me cercam, 
O que a meu prato leva a mão commigo, 
Aquelle a quem eu der o pão molhado, 
E ' elle o delator. Junto de Christo, 
A' dextra , estava João, o mais discreto, 
O mais moço também e o mais formoso 
Da caridosa gre i ; entr is tecido 
Ao ouvir es tas lugubres palavras , 
Escondera a cabeça graciósa 
No seio de J e s u s ; e as loiras ondas 
Dos lus t rosos cabellos annelados, 
Como u m véo de áureos fios, lhe occultavam 
As abundantes lagrimas. Bem cêdo 
Cumpria-se o mysterio : varias vezes, 
P o r simples distracção ou grosser ia , 
No prato do Senhor tocara o impio, 
Mais claro ainda o caso ia t o rna r - se ; 
J à ninguém conversava : então o Mestre 
Cortou o pão, molhou-o, o deu a Judas ! 
— Senhor ! Senhor, que fazes!. . . porventura 
Me ju lgas o t ra idor? — Tu o disseste, 
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Tu o disseste, J u d a s ! lhe responde 
Christo magoado. O que receias? 
Vai, as horas escoam-se ligeiras, 
E o que tens de fazer, faze-o depressa! 
Um momento depois em vão buscavam 
Na sala do banquete o fementido : 
Elle os t inha deixado, e es tava longe. 

VI 

Meia noi te ! Nos altos candelabros 
Desmaiávam as luzes, a t r is teza 
Cerrava os corações. — Éramos doze, 
Murmura um dos amigos assombrado, 
É ramos doze, sem contar o Mestre, 
Judas se ret i rou e . . . doze somos! 
N'esse momento um t remulo gemido 
Soou junto da mesa, o santo cálice 
Oscillou lentamente, desprendendo 
Aguda vibração.. . . branca figura, 
Como a de Samuel na negra fu rna 
Da sibylla de Endor , bella e horr ivel , 
E r g u e u - s e vagarosa jun to a Christo. 
— Senhor! fallou.. . Senhor . . . em idos tempos, 
Por vossa vinda suspirei debalde ! 
En t re rudes pagãos, fu i o pr imeiro 
Que a divina un jdade expoz ao mundo, 
Que do Deus Uno e Trino a gloria viu! 
Martyr da fé, baixei á sepul tura 
Sem receber as aguas do Bapt ismo!. . . 
Iloje, que dás a salvação e a vida 
A' humanidade escrava do peccado, 
Quebrei da mor te o fúnebre sigillo, 
Vim o sangue beber , comer a carne, 
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A carne e o sangue do Cordeiro eterno ! 
Gloria! Gloria ao Senhor 1 aber tas vejo 
Do Paraiso as portas luminosas ! 
— Piedoso varão, eximio Socratos, 
Sabio como Moysés, integro e jus to 
Como o grande Abrahão, J e sus exlama, 
Vôa ao seio de Deus ! Recebe o premio 
De teu sublime, heroico sacrifício ! 
Um fulgido clarão de alva celeste 
Illuminou a sala, e a sombra i l lustre , 
Como outr 'ora o Senhor, t ransf igurada, 
Deixou a te r ra , os homens, e perdeu-se 
Nas regiões do e ther !... — Levantai-vos, 
Disse Jesus aos frios companheiros , 
As horas do mar tyr io se approximam!. . . 
Simão ! Simão ! continuou, fitando 
O velho pescador , bem como o tr igo 
Satan pediu que joeirasse a todos, 
Mas eu roguei por ti, que não vacille 
E nem te falte a fé! — Senhor, descança, 
Pedro lhe respondeu, onde es t iveres 
Eu estarei também constante e firme, 
E onde penares , meu divino Mestre, 
Eu penarei t ambém : qual n 'esta vida, 
Também na mor te me verás comtigo ! 
— Ah! ent re tanto , o Salvador prosegue, 
Antes que solte a voz o gallo esper to , 
Me negarás t rez vezes, e hoje mesmo ! 
E vol tando-se aos outros companheiros , 
— Quando vos disse : viajai sem bolsa, 
Sem sandalias e alforges, porven tura 
Alguma cousa vos fal tou? — Não, Mestre, 
Lhe responderam todos. — Pois, agora, 
Tome, quem os tiver, bolsa e alforges, 
E quem não os t iver, venda os vestidos, 
Compre logo uma espada!. . . — Uma não basta, 
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Temos duas, d isseram-lhe .— Calai-vos ! 
Continuou J e s u s : não se alvorocem 
Os vossos corações, as vossas a lmas ; 
Credes no Deus eterno e omnipotente ? 
Pois crede em mim também. Antes de todos, 
Na casa de meu Pai vou preparar -vos 
Deliciosos commodos, mais t a rde 
Voltarei a buscar-vos . Oli desgraça ! 
Apropinquam-se as horas do martyr io ! 
Vão cumprir-se as palavras dos prophetas ! 
Calou-se Christo, e lento re t i rou-se . 

VII 

Senhor ! Lavaste os pés a teus amigos, 
Déste- lhes força e animo e vir tude 
Para seguirem da verdade as t r i lhas ! 
Quem meus pés lavará ? Quem a meu génio 
Dará brilho e vigor ? Quem da ver t igem 
Preservará meu cerebro ? Eis-me fraco, 
Sem estro, sem sabe r^sem guia e mestre.. . 
Meus D e u s ! acompanhando-te nos t ranses , 
D'esse pena r immenso, onde empenhada 
A e tern idade abraça-se á matér ia ! 
Jesus ! dá-me valor ! Lava minh'alma, 
Lava-me a lyra, a inspiração, a penna, 
Como lavaste os pés a teus amigos ! 
Fazes que eu não f raqueie , não t ropece ! 
Mas si, embora de rastros, arquejante , 
Vencido pela dôr e pela febre, 
Eu tenha de seguir- te , oh ! seja feita 
A vontade de Deus, bemdi ta sempre! . . . 

No monte das antigas Oliveiras, 
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Não longe do Cedron, em ermo sitio, 
Rude e saibroso como o frio leito 
De passada torrente , 'onde bravejam 
Das chuvas h ibernaes as aguas turvas , 
Parou Jesus , e disse aos companhei ros : 
— Picai aqui, não caminheis mais longe, 
Contricto, a sós commigo, ali na sombra 
Quero elevar min l f a lma atr ibulada 
Ao Padre Omnipotente, e vós, amigos, 
Orai, orai também !... Sinto no peito 
As angust ias da mor te e seus hor ro res ! 
Nunca tanta t r is teza reve lá ra 
A voz suave do divino Mestre ! 
As angus t ias da mor te !... Porventura 
Podemos nós medir a dôr immensa 
Das angus t ias de um Deus ? Nós, miseráveis , 
Que o mais leve soffrer nos aniquila ? 
Porém, deixando os mudos companheiros , 
Embrenhou- se Jesus pelos silvados 
Então cobertos de odorosas flores, 
Chegando per to de uma lapa escura , 
Lançou o manto ás urzes, e p ros t rou-se 
Cozido o rosto ao chão áspero e secco, 
Orando com fervor . Desde esse ins tante 
O myster io sangren to começava. 

VIII 

Turva-se o firmamento, os f r ios euros 
Silvam nos espinháes : — Velai, amigos ! 
A f ronte de Jesus no duro solo... 
E' o ceo que se abaixa, e a t tento escuta 
A confissão do mundo ! A t e r r a t r eme , 
E fende-se, talvez, ao sacro fogo 

14 
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Do respi rar de Cliristo : a voz dos mortos, 
Que as éras condensadas abafaram, 
Dos negrumes do limbo se levanta, 
E pede a Redempção, pede o Baptismo ! 
Tu os baptizarás, S e n h o r ! Teu sangue 
Os lavará das manchas do passado. 
Elles que não te vi ram, nem ouviram, 
E e s p e r a v a n f p o r T i ; monos felizes, 
Mais dignos do que nós, ingratas se rpes ! 
Grande Deus! . . . um te r ro r fundo e secreto 
Se apodera do Christo, ancias atrozes 
O coração lhe aper tam ! — Padre ! Padre ! 
Clama com voz afflicta e mal segura , 
O h ! si t e apraz, afasta-me dos lábios 
Es te medonho cálice !... Ent re tanto , 
Não a minha vontade prevaleça, 
Mas a tua. Senhor ! E as mãos unidas, 
Arrasados de p ran to os bellos olhos, 
Soluçava, bei jando a t e r r a fria. 
Erguendo-se depois, vol tou-se a Pedro : 
— Simão! tu dormes ! Não podes te ao menos 
Um momento velar ! orar commigo ! 
Vela, e ora, que a força te não falte, 
Que a tentação não ent re no teu seio! 
E, sentindo outra vez a dôr acerba 
Subir - lhe ao coração, pediu de novo 
A seu e terno Pai que re t i rasse 
O cálice das sevas agonias ! 

IX 

Oh ! do infinito amor alto prodígio 1 
Uma e the rea f rescura , um sopro ameno, 
Doce e consolador, de auras celestes, 
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Roçou de manso as t r emulas folhagens, 
Perpassou pela f ronte suaren ta 
Do Filho de Maria e mais suave, 
Mais brando ainda, que as bafagens f rescas 
Das auroras do estio, que volteiam 
En t re jasmins e rosas, dis trahindo 
No tenue vòo os leves beija-íiôres, 
Passou, volveu de novo, lento e manso, 
Agitando-lhe os húmidos cabellos ! 
Jesus ! eram as azas aur i -brancas 
Dos anjos de teu Pai, que visi tavam 
Teu sombrio ret iro ! Mensageiros 
Que desciam do céo pa ra servir-te, 
E comtigo soffrer, si ass im quizesses ! 
Crea íuras divinas ! Si a desidia 
Prendendo os companheiros somnolontos 
Fur tou- lhes a visão d 'esse milagre, 
Meu Deus ! meu Deus ! eu sinto que minli 'alma 
Guiada pela fé.. . — Triste vaidade! 

X 

Porém, corr ia o t empo ; duas vezes 
Já o Senhor chamara seus amigos, 
E os miseros dormiam ! Pouco e pouco 
Se approximava a ins tante pavoroso. 
A' medida que a areia se escoava 
No relogio fatal, recrudesciam 
As agonias d'essa noite hor renda . 
O intimo lutar cancára o peito 
Do Redemptor do mundo ; esmorecido, 
Inclinou a cabeça, e os bellos anjos 
De alvi-ni tentes vestes, que o cercáyam, 
Amparavam-lhe o corpo. Um suor frio 
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Como o suor da mor te , copioso 
Como o do padecente que se estorce 
Nas mais feias tor turas que inventaram 
Sábios cogitadores de supplicios, 
Correu- lhe pelos membros doloridos ! 
Os proprios immortaes e s t r emeceram 
Cheios de cló profundo, vendo o sangue, 
E as grossas gotas d 'agua que manavam 
Dos poros de seu Deus, e lhes t ingiam 
De purpura sombria as alvas plumas, 
E que regáva a te r ra , a t e r ra ingrata, 
Par t i lha de Satan, cujas misér ias 
Só rec lamam eternos sacrifícios ! 
— Alma, sopro do céo ! Clara scentelha 
Do espirito infinito da verdade ! 
Vives, e e te rna viverás ! Sê forte ! 
O caminho do bem é teu caminho, 
Teu barco a Egre ja , teu piloto o Christo ! 
Levanta- te e não temas ; si cahires, 
Elle t e es tenderá segura dextra ! 
Si nada fôras, não viera ao mundo, 
Si nada fôras, não soffrêra os t ranses 
D'essa noite c r u e l ! Si nada fôras, 
Não assombrára o mundo e a immensidade 
Com seu trágico exemplo e seu martyrio ! 

XI 

Era , porém, bem tarde. As torvas horas 
Da negra provação t inham passado ; 
O myster io do Horto se cumprira , 
E como o lavrador que os prados réga, 
Onde deve lançar vivas sementes , 
Jesus regára a t e r r a ; então, ergueu-se, 



— 245 —' 
Dizendo aos somnolentos companheiros : 
— Tudo está preparado ! E, pois, agora 
Podeis dormir em paz; mas vos affirmo 
Que não tarda o momento da vergonha ! 
O traidor anda perto, o Filho do Homem 
Vai ser en t r egue aos Ímpios ! Vede, amigos ! 
Dolorosa verdade ! As largas folhas 
Das viçosas solaneas reflectiram, 
Como em noi tes de fúnebres agouros, 
Mil vacillantes fogos ; os arbustos 
Esta láram ao peso das passadas 
De cautelosos, pérfidos magotes ; 
E assustados os tenros passar inhos 
Por tão es t ranhos lumes se a r rancáram 
Tomados de pavor dos n inhos quentes, 
Sacudindo das f rondes do arvoredo 
Uma chuva de orvalho. A curto espaço 
Assomavam por ent re os leves ramos 
As finas pontas das lustrosas lanças, 
Compridas alabardas, longas varas , 
E rubros fogaréos ; depois... . Opprobrio ! 
A figura satanica de Judas 
Appareceu á f ren te dos sequazes, 
Dos inimigos pérfidos de Christo ! 
Manso como u m irmão, como um amigo, 
Approximou-se o monstro, as mãos impuras 
Da victima infeliz lançou aos hombros , 
Bei jou- lhe o branco rosto, e com voz firme 
Disse, e afas tou-se : — Deus te salve, Mestre. 
— Judas ! exclama o Salvador, não bas ta 
Que me houvesses trahido ? E é por um beijo, 
E ' por um beijo que m e entregas , impio?. . . , 
E voltando-se ao povo que o c e r c a v a : 
—• Quem procurais ? — Jesus , o Nazareno, 
Pv.esponde o chefe da s inis tra escolta. 
— Eu sou ! diz o Senhor . A malta infame 
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Recuou assombrada. Então, de novo 
Interrogou Jesus com voz severa : 
— Quem procura is aqui? — Jesus, o Christo, 
Repete a mult idão. — Sou eu, p rende i -me, 
Conheço vosso intento e vossos p lanos ; 
Livres, porém, deixai meus companheiros , 
Que nenhum seduzi, nem fiz culpado ! 
Calou-se o R e d e m p t o r ; mas Simão Pedro , 
Simão Pedro o singelo o franco amigo, 
O lhano socio, o dedicado servo, 
As affrontas prevendo e os vis insultos 
Que o Mestre ameaçavam, se enfurece , 
Puxa da espada que trazia, e lesto, 
Como a chispa subtil da pedernei ra , 
Corta uma orelha a desgraçado assecla 
Dos sanhudos tyrannos . — Pedro, Pedro, 
Exclama o Salvador t r i s te e sentido, 
Cumpre esgotar o cálice do angust ias 
Que me offertou meu Pai ! Guarda essa espada, 
Que o sangue me horror iza ! E,- a mão levando 
Ao logar da ferida, uniu a orelha, 
E o servo ficou são qual d 'antes era . 
Então, feroz t r ibuno e vil cohorte, 
Rudes e miseráveis quadri lheiros, 
Bando voraz de pérfidos abutres , 
Lançáram-se ao Senhor , com duras cordas 
Arrocháram-lhe os pulsos. Seus amigos, 
Tomados de te r ror , se d ispersaram. . . 

XII 

Silencio, Musa ! Um gri to angust ioso. 
Um grito de suprema despedida, 
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N'este logar da narração divina, 
Interrompeu a voz do missionário. 
Os mancebos ergt ieram-se de um salto, 
Os anciãos o lharam-se a te r rados . 
Quem d'este modo os corações abala ? 
Quem brada assim ? Correi, homens das selvas, 
Nahyda, a virgem dos sertões, expira ! 
— Oh minha filha ! Oh minha pobre filha !... 
Esta viva expressão da dôr ma te rna 
Vibrou n'alma do mest re , como o fogo 
De electrica scetitelha. — Quero vêl-a! 
Quero vêl-a ! onde está ? diz ancio^o, 
Volvendo á roda os lacrimosos olhos. 
— A q u i ! aqui, s enhor ! vinde depressa , 
Responde a pobre mãi banhada em pranto . 
Então, já p iedoso .ser tane jo 
Tinha accendído um resinoso facho, 
E aclarava o te r reno. O peito afllicto, 
Pallido o rosto, approximou-se o padre 
Do logar onde a moça agonizava. 

XIII 

Sobre u m leito de folhas de verbena 
E agres te rosmaninho, t r i s te e bella, 
Como um anjo t e r r e s t r e que adormece 
P a r a acordar no céo... a f ronte airosa 
No materno regaço descançada, 
A donzella esquecia-se da vida 
Como o innocente colibri das mat tas , 
Que em molle alburno de viçosa planta 
Crava o leve biquinho, os olhos fecha, 
Deixando em meio o lyrico poema 
Do risonho exist ir . Nunca tão puro 
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Seu gracioso rosto se most rára ! 
Ent re tanto , a b rancura de outra vida, 
Esse t r i s te luar que altera as fórmas, 
E regela a expressão, dava-lhe o aspeito 
De uma pallida estatua da piedade 
Em pobre cemiterio. Ao ver o mes t re , 
Um clarão de alegria e de esperança 
I l luminou-lhe os olhos, bellos olhos, 
Onde o túrbido véo do passamento , 
Como um fino sendal sobre alva imagem 
Na penumbra de um templo solitário, 
Começava a este^ider-se pouco a pouco.. . 
Tentou fallar. . . a livida doença 
Lhe a r reba tá ra a voz. Outro recurso 
Para saudar o mes t re inda restava : 
E m vez de ph rases vãs e vãs palavras , 
Um radiante, esplendido sorriso 
Reanimou-lhe os lábios descorados. 
Junto da bella v i rgem do deser to 
Ajoelhou-se o padre soluçando, 
Tomou-lhe as magras mãos, porém j á fr ias, 
E t i rando do peito a santa effigie, 
A effigie de Jesus h i r ta e sangrenta , 
Apresentou-a á misera indiana. 
Vendo p ros t ra r - se o pio sacerdote, 
A mult idão pros t rou-se , l ivre o pranto 
Correu dos olhos d 'esses homens livres, 
Que o maior dos supplicios não curvara ! 
Também nas selvas, nos sertões bravios, 
En t re gentes boçaes, t r ibus grosseiras , 
Tem a vir tude al tares. A innocencia, 
Quando succumbe ao sopro da desgraça, 
Também recebe lagr imas sent idas ! 
Nas mat tas virgens, nas cidades cul tas , 
Nas choças negras , nos salões dourados, 
E' uma a Natureza e sempre a m e s m a ! 
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XIV 

Como a sedosa flôr dos verdes campos 
Que, pendente da has te em áureos fios, 
Fluctua ao bafejar das auras mansas, 
Esperando o clarão do sol br i lhante 
Para deixar o plácido envoltorio, 
E voar pelo espaço em soltos flocos... 
Ou, semelhante á nitida chrysal ida 
Que a luz faz rebentar . . . a pura essência 
Da mais pura das filhas das florestas 
Parecia esperar o alvor da aurora 
Pa ra subir ao seio do infinito 
Como o pe r fume de um formoso lyrio, 
Como um eflluvio dos serenos prados, 
Como a canção de um passaro mimoso, 
O vôo de uma abelha, o alegre riso 
De uma loira creança que de spe r t a . . . 
Raiou a madrugada . O santo mes t re 
Tomou a mão da candida donzella : 
A mão e ra gelada. A alma divina 
Tinha voado aos pés do Omnipoten te ! 





q a n t o ix 





canto ix 

i 

Rubro como um baixel incendiado 
No procelloí,o mar, como a cra tera 
De infiammado vulcão na raia escura 
De longínquo horizonte, ou como o vulto 
De condemnada esphera que declina 
Para jámais surgir , o rei dos as t ros 
Esconde-se nos términos do occaso. 
Antes, porém, que a noite, a varia deusa, 
Mãi das aureas visões e dos remorsos , 
Pro tec tora do crime e da innocencia, 
Es tenda sobre a te r ra o plúmbeo manto, 
Reunem-se os fieis no eremiter io, 
Onde os chama o dever e a caridade. 
Fecha o sábio pastor a santa Biblia 
Que at tento folheava, e os t r i s tes olhos 
Volve ao caminho alpestre . Um viageiro 
Assoma na espessura das devezas. 
Jadir! . . . E r a o guerre i ro do deserto, 
Que ao deserto saudoso regressava. 
— Jadir , o que fizeste ? O que procuras? 
Porque deixaste t eus irmãos, teus chefes, 
Teu santo pavilhão? — E' certo, padre , 
Responde ao pio mestre o audaz mancebo, 
Sim, deixei tudo, que o dest ino ingrato 

U I . — F . VARELLA. 
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A fonte envenenou de meu fu tu ro! 
Que nem força e valor, c renças e brios 
Me res tam n 'este mundo, homem piedoso, 
Homem da mansidão, cu jas doutr inas 
Minh'alma i l luminaram, não me accuses! 
Escuta-me por Deus! No espaço ardente , 
No torvelinho horrendo dos combates , 
Uma voz magoada, t r is te , enferma, 
Chegou a meus ouvidos : — Corre, amigo, 
Minha vida se ext ingue como o fumo 
Das choças do sertão, quando perpassam 
Os ventos da manhã! Socio da infancia, 
Companheiro das lidas da floresta, 
Aos longes arra iaes levou-me as queixas 
Da desditosa i rmã. Deixei as armas, 
Os perigos, o posto, o acampamento ; 
Voei como um tufão, como um pampeiro 
Das regiões do sul! . . . Inda respira, 
Inda respi ra a rôla no deser to? 
Dize, dize, qu.e ma ta -me a incer teza! 
E calou-se Jadir. O mes t re i l lustre 
Não respondeu ; porém ergueu-se mudo, 
Travou do braço do infeliz converso, 
E afastou-se da ermida lentamente . 
No remanso de um valle ameno e fresco, 
Per to de clara fonte, onde as acacias 
Incl inavam-se t remulas , beijando 
As aguas gemedoras , avultava 
Uma grossei ra cruz ; o missionário 
Parou, levou ao seio as mãos un idas ; 
Depois, mostrando o chão da sepul tura , 
Disse abaixando a voz : — Ali, meu filho!... 
Nahyda dorme al i ! Singela musa, 
Musa da solidão, anjo dos ermos, 
Que descoram as aridas vigilias, 
Não procures lembrar a magoa ex t rema 
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Do misero J ad i r ! Ha soífr imentos 
Como os segredos da famosa esphinge, 
Cumpre deixal-os no myster io envoltos! . . . 
No terreiro, porém, da pobre ermida 
Já crepi tam as vividas fogueiras , 
Dardejando as vermelhas labaredas 
No véo, da noite escura , impetuosas, 
Como os feios dragões de mil cabeças 
Das legendas antigas. Tr is te e muda 
A multidão aguarda o amado mestre . 
Eil-o, por fim, que chega, acompanhado 
Do guerre i ro infeliz. Lhano responde 
Ás saudações benevolas do povo; 
Senta-se, e alçando a voz, distincta e clara, 
Continua a sagrada narra t iva : 
— Da ceia do Senhor , t racei , meus filhos, 
O memorando quadro ; então, mostre i -vos 
O principe dos céos humilde manso 
Lavando os pés aos frágeis peccadores ; 
Depois, vimol-o á mesa repar t indo 
O maná verdadeiro, o pão dos anjos , 
Com seus fieis amigos, e mais t a rde 
Nos silvados aspér r imos do Horto 
A morte prel ibar , sent i r nos membros 
A fria exsudação d 'agua e de sangue 
Porejar copiosa ; emfim, vendido 
Por Judas, o traidor, o sévo monstro, 
Preso e manietado, en t regue á sanha 
Dos rancorosos padres e juizes, 
Embuste i ros legaes, nobres verdugos, 
I l lustres carniceiros, revest idos 
De pu rpu ra e de a rminho. Prosigamos : 
O horizonte seobumbra . . . desce a noite, 
A noite mesta e lugubre da historia. . . 
Um orvalho sangrento alaga os campos.. . 
Dá-me forças, Senhor, que tenho medo ! 
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I I 

Jerusa lem dormia. E n t r e os palacios, 
As riquezas dos p r ínc ipes romanos, 
As pontifícias galas, e a penúria, 
A vil degradação da Ínfima p lebe; 
En t re os vastos salões, as lautas mesas, 
Os bellos camarins , os fôfos leitos, 
E os tugur ios íumosos, negros, frios, 
Os far rapos nojentos, as lareiras 
Apagadas, vaz ias ; resomnava 
A geração de escravos e mendigos, 
E m cujas veias circulava ainda 
•O sangue dos aus te ros patr iarcl ias ! 
Je rusa lem dormia. A raça impura , 
Que outr 'ora l ivre e farta no deser to 
Chorava pelo duro captiveiro 
Das regiões do Egypto, e suspirosa 
Lembrava-se das olhas abundantes, 
E das amplas despensas e cozinhas 
Do grande Pharahó . . . a raça estulta, 
Talvez feliz, em sonhos, se julgasse, 
Por par t i lhar os res tos e as migalhas 
Que sobravam da orgia dos tyrannos! 
Je rusa lem dormia. A voz pausada 
E rouca das latinas sentinel las 
Nas mura lhas de escura fortaleza, 
O pio das corujas agoureiras 
Nos velhos bastiões, os longes eclios 
Dos nefandos fest ins, de quando em quando 
O silencio da noite in terrompiam. 
Mas, nas habitações dos sacerdotes , 
Nos paços dos pontífices vaidosos, 
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Estranho movimento annunciava 
Importante successo. As por tas francas, 
Os pateos e saguões i l luminados, 
Guardas dobradas, confusão de servos, 
Tudo, emfim, revelava que essa noite 
Era não de prazeres e folguedos, 
Mas de urgentes questões , graves negocios. 

I I I 

Que sinistro clarão expelle as sombras 
Das ruas tortuosas, mal calçadas, 
E alumia os grossei ros edifícios 
Da cidade ve tus ta? Que luzeiros 
Agitam-se nas t revas, numerosos , 
Como as chammas fugazes que t remulam 
Nos campos de batalha, ás horas mortas , 
Quando o gélido orvalho se pendura 
Das tendas dos guerre i ros? Que rumores , 
Que vociferações Ímpias e feras 
Turbam a quietação das e rmas praças , 
Derramando o pavor pe las moradas 
Do miserando povo ? O que procuram 
Esses vultos incertos, macilentos, 
Armados de bastões e de a labardas? 
Onde vão esses rudes quadri lheiros, 
Cujas lanças delgadas e lustrosas 
Relampejara nas t revas? Bravo e forte, 
Nos hor rores do crime endurecido, 
Deve de ser o malfeitor que a r ras tam 
Aos t r ibunaes supremos. Cautelosos, 
Convém cercar o monstro, que não fu ja , 
Zeladores sublimes da j u s t i ç a ! . . . 
Oh! divino Jesus ! Manso cordeiro ! 
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Gcnio da caridade e da doçura ! 
Luminar da innocencia!. . . Es tu que passas 
Qual um facinoroso das montanhas , 
Accusado de atroces morticinios ! 
Es tu, que tr iste e pallido caminhas , 
Como um feroz j aguar das cordilheiras, 
Que os homens do ser tão levam captivo 
Ás aldeias r emotas ! — Salve, Christo ! 
Teu reinado começa n 'este mundo ! 

IV 

Emblema da t e rnura lutuosa, 
Da belleza en t re lagrimas, desmaia 
No plúmbeo céo a lua decrescente . 
Je rusa lem acorda. Abrem-se as portas, 
Pulam os curiosos fal ladores 
Dos aquecidos leitos, gyra o povo 
E a junta-se nas ruas e nas praças , 
Onde sempre versáti l , sempre vario, 
Contos inventa, vaticínios fórma, 
E , apezar do vigor com que assevera 
Tao contrários juizos, enleiado 
Pe rgun ta o que ha de novo. . , — Pobres turbas 
Que tomam por verdade a própr ia sombra! 
Mas um sudário de húmidos vapores 
Cobre a cidade i l lustre o desditosa, 
Geme o vento nos grossos ba laus t res 
Das erguidas so téas : vacillante, 
Como infeliz marí t imo que as ondas 
Jogam sobre os agudos arreci fes 
De tenebroso golpho, ás horas mortas , 
Depois das ancias de fatal naufragio, 
Ao palacio de Annaz, grande entre os padres, 
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E sogro do pontífice, a rquejando 
O Salvador chegou. Dúbio sorriso 
Aos lábios assomou do hebreu tigrino : 
Elle aguardava, impaciente, a presa , 
E a presa sob as garras lhe c a h i r a ! 
Tardava o sacrifício ! —• Que precei tos 
Prégas ás multidões? Quaes teus p r inc íp ios? 
Quaes as crenças que t e n s ? — Nas synagogas, 
Nas praças e no templo, á luz do dia, 
Minha voz elevei, lhe diz o Christo, 
Não me envolvi nas sombras do mysterio, 
Não procurei recintos escondidos, 
Nem camaras secre tas . . . In ter roga , 
Si desejas saber, aos que me ouviram, 
E te rás a verdade de seus lábios. 
N'esse momento, a mão de um quadrilheiro, 
A mão dura e calosa, e mais pesada 
Que a pa ta do tapir , feriu cruenta 
O rosto suavíssimo de Christo, 
Deixando impressa a nódoa purpur ina 
Da dôr e da vergonha ! — Inclina a fronte, 
E respeita ao pontífice! accrescenta 
Dos vis senhores o mais vil captivo. 
— Si mal fallei, responde o augusto Mestre, 
Si mal fallei, convence-me do e r ro ; 
Mas, si disse a verdade , o que te move 
A u l t r a j a res -me assim ? Porque me féres? 
Annaz, porém, folgava in t imamente : 
Dirigiu-se a Jesus com gesto altivo, 
E depois de mil pérfidas propostas , 
Depois de mil questões insidiosas, 
Enviou a Caiphaz o I leróe divino, 
Então coberto de baldões e injurias, 
mpellido e espancado como a féra 

Que a r rancam do covil os caçadores, 
Afflicto o seio, descorado o rosto. 
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Do palacio de Annaz desceu o Mestre. . . 
Longe, dois vultos, cautelosos, mudos, 
Pelas espessas t revas se esguei ravam : 
Um era Pedro, o galileu singelo ; 
O outro compassivo israelita, 
Pobre e simples mancebo, iniciado 
Da nova lei nas lúcidas doutr inas . 
Viram-n 'o os quadri lheiros e afanosos 
Procuraram prendê l -o ; mas, ligeiro, 
Veloz como um veado perseguido, 
O moço, que trazia sobre o corpo 
Miseráveis andra jos , esquivou-se , 
E os deixando ent re as gar ras dos protervos 
Afastou-se a correr , nú, pelas ruas . 
Pedro , porém, tardio e vagaroso, 
Foi seguindo o Senhor , o povo, a guarda, 
Até ao paço de Caiphaz. Bri lhantes 
E nut r idas foguei ras estalavam 
Aclarando o espaçoso e bello p a t e o ; 
Grande copia de fâmulos e servos 
Sobre largos taburnos se aqueciam, 
Conversando ao redor de vivo lume. 
Pedro se approximou : n 'aquelle instante 
Uma escrava da Núbia, esbelta e forte, 
De bronzeado rosto e negros olhos, 
Descia prazenteira a longa escada ; 
O velho pescador pediu- lhe humilde 
Um lugar ent re os out ros ; satisfeito, 
Ent rou e se assentou sobre uma pedra , 
Ret irado dos grupos suspeitosos. 

V 

No palacio do summo sacerdote, 
No formoso salão de alvas columnas, 
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Onde os graves negocios se decidem 
Concernentes á lei, plácido e bello 
Como o sereno, cândido luzeiro 
Que precede a alvorada, ent re os negrume 
Precursores fataes da tempestade, 
Appareceu Jesus ; f irme e seguro, 
Radiante de graça e de innocencia, 
Caminhou para o estrado, onde orgulhoso, 
A' sombra de um docel de rubra seda, 
Em dourada cadeira pontifícia, 
Descançava Caiphaz. Fundo silencio 
Reinava no sacrílego auditório. 
Caso intrincado, serio o não previs to 
Apresentou-se então ao pensamento 
Uo príncipe cruel . Só competia 
Ao governo de Roma e seus prepos tos 
Dar sen tenças de mor te : a lei expressa 
Não deixava logar a falso arbítr io. 
Que julgar? Que fazer? For ja r um crime, 
Revesti l-o de horrendas circumstaucias , 
O imputar ao Senhor! Cem tes temunhas , 
Malvadas umas, cobiçosas outras , 
Em auxilio dos impios acudi ram. 
Mas, os pios varões, rectos juizes, 
Pontífices i l lustres , que buscavam 
O justo condemnar , brandos agora, 
Por demais complacentes , despediam, 
Depois de convencidos da calumnia, 
Profanadores vis, monstros per juros , 
Que zombavam de Deus e da jus t iça ! 
Oh! cegueira da inveja! Oh! mal sem cura 
Entre tanto , dois safios publicanos, 
Dois consocios de Judas, o precito, 
Dir igiram-se ao summo sacerdote : 
— Nós o ouvimos, Senhor, junto do templo 
D'este modo fallar : — Tenho poderes 
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Para a r rasar o templo, si o quizesse, 
E depois em trez dias, mais seguro 
Levautal-o outra vez! N'es tas palavras , 
E r a a resurre ição que annunciava 
O Redemptor do mundo; era seu corpo 
O templo que das sombras mor tuar ias 
Feliz resurgi r ia! A feia intr iga 
Silvava á sombra da verdade santa ! 
— Então, disse Caiphaz, o que respondes? 
Tu bem vês que te accusam. Mas o Cliristo 
Sacudiu a cabeça t r i s temente , 
Encarou, suspirando os delatores, 
E conservou-se mudo. Urgia o tempo, 
Convinha abreviar o atroz processo, 
Achar um vão pre texto , um qualquer moio, 
De consummar o infausto sacrifício. 
Ret i rou-se Caiphaz. Desprotegido 
Ficou Jesus , sósinho exposto á sanha 
Do vulgaclio grosseiro, e ás zombarias 
Dos depravados, Ímpios quadr i lhei ros . 

VI 

O fulgido clarão da estrel la d'alva 
Der rama-se no espaço, a rosca aurora 
Pouco a pouco adelgaça o véo cinereo 
Que fluctua nas por tas do Oriente ; 
Áureos , fulvos listões, faxas purpureas , 
Brancas, a rgenteas franjas, a t ravessam 
As regiões festivas, onde assoma 
Cada dia mais for te em seus domínios 
O rei das estações. No grande pateo 
Da casa do Caiphaz, sempre t r is tonho, 
Meditabundo sempre, Simão Pedro 
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Vela per to do fogo; os ociosos 
Continuam as prat icas es tul tas , 
Os soldados estiram-se rosnando 
Sobre as lageas do chão; mas uma escrava, 
Que desce nesse instante ao per is ty lo , 
Pára , surpresa , a t tcnta considera 
O pobre pescador : — Bem o conheço, 
Diz a vil creatura a seus parceiros, 
E ' este um dos amigos, e o mais vellio 
Do mest re nazareno. — Oh ! tal não digas! 
Exclama o Galileu amedron tado ; 
Nunca lhe ouvi a voz, nem vi- lhe o rosto! 
Porém Malco ahi estava, o servo Malco, 
A quem Pedro ferira. — Que ! tu negas? 
Pois nao eras no Horto? Não t e lembras 
Que me cortaste a orelha? acode o impio. 
— Es t r anhas cousas, lhe responde Pedro, 
Falsas proposições dizes, amigo; 
Nada sei do que falias, nem do Mestre 
Que os sacerdotes ju lgam! Como t reme 
O pescador as tuto! — Companheiros, 
Informa um dos creados, mui tas vezes 
Entrei no seu batel, estou bem cer to; 
Depois não mais o v i ; por fim, nos campos, 
E nas praças o achei unido aos socios 
Do filho de José. — Não ó verdade! 
Exclama Simão Pedro. — Então, prodígio! 
A poucos passos, n 'um sombrio canto 
Dos aposentos te r reos do palacio, 
Bateu o gallo for temente as azas 
E a voz soltou vibrante e prolongada. 
Simão es t remeceu, volveu os olhos 
P a r a as altas janellas, e en t re as g rades 
Viu, ao frouxo clarão da t r is te aurora , 
A figura serena e graciosa 
De seu divino Mestre. A consciência, 
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Abalada e ferida fundamente , 
Despertou as cansadas faculdades 
Do singelo discípulo; os remorsos 
Acerbos e pungentes , a vergonha 
Do uma fraqueza quasi que perfídia, 
A lembrança da culpa, o hor ror da pena , 
Como agudos punháes di laceráram 
O coração do misero : os soluços 
Embargaram-lho a voz, e quentes lagrimas, 
Lagr imas puras de alma arrependida, 
Orvalliaram-lhe o rosto e as barbas brancas . 

VII 

Amanhecera . Os pérfidos doutores , 
Os anciãos do povo, os sacerdotes , 
Em conselho secreto reunidos, 
Decidiram levar o santo Mestre 
Ao Romano Pre tor io . E r a Pilatos 
Então governador, homem sem crenças, 
Grande apenas no luxo e na vaidade. 
No formoso vestíbulo adornado 
De marmóreas pi las t ras , sobranceiro 
Os recebeu o pr íncipe latino, 
Que aos filhos de Abrahão a Lei prohibe 
Dos recintos pagãos en t ra r no grémio. 
— De que delito é réo este mancebo? 
Quem de vós o accusa, e quaes as provas 
Do crime commett ido? assim pe rgun ta 
Pilatos aos pontífices nefarios. 
Então Caiphaz responde : — Defensores 
Somos da Lei, das tradições mosaicas, 
Dos foros nacionaes : si del inquente 
Não fôra o que t razemos ao Pretorio. 
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Porque te buscar íamos? Doloso, 
Pregador de sacrílegas doutr inas , 
Usurpador de títulos sagrados , 
E' este que tu vês! Mas o Romano 
Sorr iu-se e respondeu : — Pois bem, julgai-o 
Pelo vosso direito e usos antigos. 
— Não, atalhou Caiphaz, a lei condemna 
Os castigos de sangue! Então Pilatos 
Voltou-se pa ra o Mostre Nazareno, 
Inquiriu cauteloso os p romenores 
De seu viver passado, a norma, essencia, 
Das sublimes lições, e o fundamento 
Da feia accusaçâo dos sacerdotes ; 
Satisfeito, por fim, ergue,u-se e disse : 
— Anciãos da Judéa, em vão procuro 
Surp rehende r a culpa a mais l igeira 
N 'es te infeliz mancebo; sou Romano, 
Vossos velhos costumes desconheço : 
Fazei o que en tenderdes ; entre tanto , 
Pensai antes de obrar : tenho o direito, 
Usando de um antigo privilegio, 
De soltar n 'este dia um cr iminoso; 
Ora, pois, at tendei : — nos calabouços 
Dos cárceres romanos, está preso 
O cruel Barrabaz, ousado monstro, 
Cuja fama horror iza e assombra os campos, 
E aqui tendes Jesus , o pobre mestre , 
Filho de inoffensivo carpinteiro. 
A qual dos dois darei a l iberdade? 
— A Barrabaz ! a Barrabaz ! exclamam 
Os doutores, pontífices e escribas. 
— A Barrabaz ! responde o ingrato povo, 
Acompanhando os barbaros algozes! 
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VIII 

Não longe do Pretorio, i l luminada 
Pelos flavos clarões do sol nacente , 
Apparecia et caso. de Pilatos, 
Alva, risonha, erguida en t re cyprestes , 
Coberta de cimalhas caprichosas, 
Frisos subtis, columnas de alabastro, 
E are jadas sotéas. Tão festiva 
Dir-se-liia a visão de alto castello 
Pelos génios da aurora edificado 
Nas regiões longínquas do Oriente, 
Onde te rmina o mar e o céo começa. 
Os mansos passar inhos gorgeiavam 
A' sombra dos vergeis, as auras f rescas 
Soerguiam as t r emulas cor t inas 
Do bello camarim, onde en t re flores, 
Mimosa flôr também, sobre almofadas 
Languida descançava a linda esposa 
Do opulento pagão. Seus pensamentos 
Tr is tes deviam ser , que os rubros lábios 
Cerrava convulsando, e d 'ent re os cilios 
Negros , como a penugem luzidia 
Das escuras abelhas da floresta, 
Reben tavam as lagr imas sentidas. 
Filha airosa da Italia sonhadora! 
Rôla saudosa das a legres veigas 
Dos campos de Lavinia! Que pezares 
Férem- te o coração? Mas, de repente , 
Um profundo gemido angustioso 
Os seios lhe ag i tou ; a nobre dama 
Levantou-se de um salto, branca e fria, 
Como a es ta tua de mármore pousada 
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Em bronzeo pedestal junto da por ta ; 
Correu pa ra a janella, as t ranças soltas, 
O olliar afogueado. Então, ruidosa 
Bramia a onda popular na praça, 
Mil vozes discordantes repet iam : 
— Desatai Barrabaz! Deixai-o l ivre! 
Comprehendeu a esposa de Pilatos 
A sinistra questão. Chamou um pagem, 
E mandou ao Pretor io a toda a pressa . 
— Vai, dize a teu Senhor, ampara o justo, 
Que revelou-me um sonho pavoroso 

«A pureza divina de seus actos, 
Das intenções celestes a innocencia, 
A gloriosa origem de seu génio! 
O servo obedeceu. N'esse momento 
Uma nuvem trevosa e carregada 
Cobriu a luz do sol, rijo nordéste 
No ledo camarim entrou silvando, 
Tremeu o pavimento, e as bellas flores 
Que pendiam das j a r ras pr imorosas 
Cahiram desfolhados no tape te . . . 

IX 

Era t a rde ! . . . Do ergástulo sombrio, 
Onde os castigos corporaes se cumprem, 
Circumdado de guardas e verdugos, 
Jesus descia então a larga escada. 
No centro da prisão, na sala negra , 
Coberta de ins t rumentos de supplicio, 
Alastrada de a lgemas e correntes , 
Rotos grilhões, ensanguen tadas cordas, 
Os algozes para ram. Tu soluças? 
Tu escondes o rosto, ingénua musa? 
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Oh ! continúa e cho ra ! Então, vergou-se 
O corpo do Senhor ao ferreo peso 
Das gar ras dos bru taes executores ; 
Caliiu-lhe a pobre túnica em pedaços, 
Nos doloridos pés! Depois... os golpes 
De amiudados, rábidos açoutes, 
Echoaram nos fundos calabouços! 
E ra o primeiro quadro do mar tyr io! . . . 
Os barbaros cansaram. Necessár io 
Era que ao sangue se a juntasse o escarneo. 
Assim fôra predi to . Então puzéram 
Sobre a cabeça do Divino Mestre 
A coroa da gloria e do infortúnio, 
Um tecido de espinhos lacerantes! 
En t re as mãos uma cana verdoenga 
Colhida nos paúes , e sobre as chagas, 
Sobre as vivas feridas, que as vergastas-
E os látegos abr i ram!. , miseráveis! . . 
Sordido manto de grosseira c r ina ! 
— Salve! Rei dos Judeus! gr i tavam rindo, 
E lançavam-lhe ao rosto o immundo escarro 
Do odio e do desprezo, e lhe a t i ravam 
Sobre a sangrenta fronte descahida 
O lodo da prisão e as immundicias! 

X 

Outra vez no Pretor io entrou cercado, 
Depois de injur ias tantas e flagícios, 
Lividamente bello, o Deus captivo. 
— Inda sustentas , perguntou Pilatos, 
Que és o Rei dos Judeus? — Tu o d i sses te ! 
Responde o Salvador, firme, e sereno. 
Ora, o governador , que recebera 
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O triste aviso da quer ida esposa, 
Se esforçava em buscar propícios meios 
De salvar o Senhor. Ao pensamento 
Acudiu-lhe um arbítrio : era oriundo 
Jesus da Galiléa; essa província 
Ao domínio de Herodes pe r tenc ia ; 
E pois mandou Jesus ao grande Herodes, 
Que o ouvisse e que julgasse. Curioso 
O rei o recebeu. . . extensas horas , 
Attento o interrogou em seu palacio. . . 
E ordenando, por fim, que lhe vest issem 
Uma túnica branca , o despediu. 
Nem mesmo Herodes o julgou culpado! 
Então , o Salvador voltou de novo 
Ao sinistro Pretorio. O sol br i lhava 
Dourando os altos cerros do Or ien te ; 
Pilatos reuniu logo os doutores, 
Os anciãos do povo, os sacerdotes, 
E es tas palavras disse memoráveis : 
— Vós accusais o Mestre Nazareno 
De fazer sedições, turvar do povo 
O intimo socego, a consciência, 
E violar da Lei os sãos p rece i tos ; 
Ora, o in ter roguei de mil manei ras , 
E não lhe achei o minimo delito. 
Inquir i t e s t emunhas , que ment i ram 
De um modo vergonhoso. Duvidando 
Da clareza e valor de meus juizos, 
A' decisão de Herodes suje i te i -me, 
E eis Herodes me envia o desgraçado, 
Que declara innocente ! Conseguistes 
Do feroz Barrabaz o l ivramento : 
O que farei de Christo? — Crucif ica-o! 
Respondem promptamente os sacerdotes. 
— Crucifica-o! vozêa o povo ignaro, 
Apinhado no pateo e nas calçadas. 
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Então Poncio-Pilatos levantou-se, 
Pediu um vaso d'agua, o lento e mudo, 
Poz-se a lavar as mãos ; depois, volvendo 
Severo olhar aos padres que o cercavam . 
— Sou innocente d 'este puro sangue 
Que se vai derramar , não tenho par te 
No martyrio do j u s to ; eu vol-o entrego. 
Disse, e afastou-se t r is te do Pretorio. 
— Rever ta sobre nós e nossos filhos 
O sangue que a lei pede, e persistente 
Procuras te poupar! responde o povo. 
A missão de Pilatos era finda. 

XI 

Musa cl i r is tâ! Desprende lacrimosa 
Sobre o collo de neve as t ranças d 'ouro! 
Arroja de teu seio as rosas b rancas 
E as lindas amaryll is das campinas, 
Que os amores colheram! Cinge a f ronte 
De folhas de cypres te e rôxos goivos; 
Deixa o leve brial, envolve o corpo 
E m funerár io crepe, e solitaria 
Debruça- te nas f ragas do deser to! 
Chora, e lembra as angust ias assombrosas 
Da morte do Senhor . . . A h ! si puderas , 
Si puderas voar, t r anspor os mares , 
Atravessar o Libano e as montanhas 
Rochosas de Ascalon; pousar no cimo 
Do Calvario sagrado, e compungida 
Beijar o duro solo, onde cahiram 
As lagrimas do Mestre!. . . Si puderas 
Um raminho apanhar das t r is tes plantas , 
Que o sangue fecundou do Deus aíllicto, 
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Do Deus agonizante! . . . Oh ! toma a lyra, 
Canta como o pastor , que a natureza 
Afina a voz s inge la! Como o nauta, 
Que as saudades da pat r ia o estro acordam! 
Como o servo que aspira a l iberdade ! 
Como o formoso passaro das selvas 
Que nao sabe porque , mas canta, e canta, 
E canta até que a morte a voz llie roube! 

XII 

A cohor te fo rmou-sè apparatosa , 
Meneando insolente os finos gládios, 
A' roda do Senhor ; os quadri lheiros 
Sacudiram as longas alabardas, 
Risonhos , como bravos combatentes 
Que próxima batalha incita e move; 
A multidão mendaz, grosseira e falsa, 
Apertava-se, ria ou praguejava 
Como em circo de fé ras ! Negra e rôta 
Era de Christo a túnica mesquinha . 
— Não d 'este modo um grande rei se t r a j a ! 
Disse um cabo da guarda mote jando; 
Venha depressa u m manto precioso! 
O manto appa receu ; o vil soldado 
Lançou sobre Jesus as mãos profanas, 
E a túnica rasgou-lhe. Então surpresos 
Recuaram os barbaros : os hombros, 
Os braços do Senhor estavam rôxos, 
Entumecidos, ásperos, cobertos 
De coagulado sangue e grossas bolhas! 
— Cobre-te, diz o esquálido soldado 
Nas costas lhe es tendendo o rubro manto, 
Sabio Rei dos Judeus , es tás medonho 1 
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XIII 

Porém, ao lado opposto do Pretorio, 
No baixo alpendre de uma casa escura , 
Lavra tr igueiro o feio Israel i ta 
Um pesado madeiro. Nos degráos 
De antiga e larga escada, ennegrecida 
Pelas chuvas do inverno, se debruçam 
Duas formosas, pallidas creanças . 
— Basta de t r aba lha r ! diz, a mais moça, 
— Vem descançar , meu pai. — E ' cedo ainda, 
Responde o carpinteiro, agora mesmo 
Devo en t regar aos anciãos do povo 
Es ta pesada cruz, e elles não t a rdam. 
— Pois isto ó uma cruz ? pe rgun ta a medo 
A mais crescida das gent is men inas ; 
Que vão fazer da cruz? — Não sabes, louca? 
Murmura o torvo hebreu com dúbio r i so; 
Na cruz p regam-se os máos, os criminosos, 
Os que aífrontam a lei. Assim fallando, 
Limpa tranquil lo o pó do horrendo lenho, 
Já bem seguro e forte. — Oh ! Deus Eterno ! 
Exc lama a pobre filha, e porventura 
Vai a lguém padecer? — Pois não conheces 
O Mestre Nazareno ? — O Christo 1 O Christo! 
Gri tam os lindos anjos do operário. 
E Jesus , repellido pelos homens , 
Teve as sagradas lagr imas da infancia. 
A oblação da innocencia. — Bem me lembro, 
Diz a pr imeira i rmã, sobre a montanha , 
Onde ao sol posto descansava sempre , 
U m dia me pousou sobre os joelhos, 
Deu-me um beijo no rosto. Nesse dia 
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Elle fallou ao povo, me apontando : 
— Deixai vir, deixai vir as creancinhas! 
E vai mor re r o Christo ! Então de per to 
Um conluso rumor, t ropel confuso, 
Passos precipitados, altos gritos, 
Ameaças cruéis, feias injurias, 
Se fizeram ouvir ao mesmo t e m p o ; 
Depois, em uma voz ligou-se tudo : 
— A cruz ! A cruz ! a multidão bradava. 
— Prompta está, respondeu o carpinte i ro . 
O Salvador chegava acompanhado 
Da populaça infrene. — Grão Propheta , 
Bello Rei dos Judeus , preclaro Mestre, 
Brada o chefe cruel dos quadri lheiros, 
O teu sceptro ali está, somos teus servos, 
Toma aos hombros a cruz e nos dir ige! 
— Ao Calvario! ao Calvario ! ruge o povo. 
Então , a tu rba iniqua e depravada, 
Vomitando doestos e impropérios, 
Pousou raivosa nas espaduas santas 
O madeiro fatal . O grande mar ty r 
Sentiu a luz fugir- lhe, e u m suor frio 
Correr da f ronte livida e sangren ta , 
Vacillou um ins tante : assim nos ermos 
Dobra-se e geme o delicado arbusto, 
Quando de arvore antiga um velho galho 
V e r g a e lhe opprime os ramos f lorescentes ; 
Assim nas solidões se inclina o cervo, 
Quando de funda gru ta a pedra solta 
Róla, e o dorso lhe curva macerado. 
— Ao Calvario! vozêa a rude p lebe ; 
— Ao Calvario, repete a infame g u a r d a ; 
E o caminho seguiram do Calvario. 
Quando, porém, molesto e vagaroso 
Deixava Christo as por tas da cidade, 
Judas entrava no Pretor io . — Padres! 
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Anciãos, sacerdotes , que votastes 
Minha lma ao fogo eterno da Gehena ! 
Pequei , vendendo o sangue do innocente, 
Disse, elevando a voz aspera e rouca, 
Eis aqui o dinheiro da perfídia, 
O preço da traição.. . que imam-mo os dedos 
Es tas fataes moedas! — Chegas tardo, 
Respondem-lhe os sevos carniceiros, 
Bem devias saber o que fizeste. 
Judas não replicou : sobro os ladrilhos 
As moedas lançou, que ret inindo 
Aos pós cahiram dos perversos padres . 
Pouco tempo depois, no monte, ao longe, 
Dos grossos galhos de isolado roble, 
Pendia o corpo do judeu maldito, 
Horrendo o rosto, esbogalhados olhos, 
Sahida a l ingua remordida o negra 
Da pavorosa bocca! Er ro nefas to! 
Expiação do crime pelo c r ime! 
Reparação do mal no desespero! 

X I V 

Jesus , porém, curvado ao peso enorme 
Do t remendo madeiro, immenso peso, 
Que era o peso das culpas e delitos 
Das gerações perversas que passaram, 
Que era o peso do mundo, tardo e lento 
Tri lhava a longa es t rada do Calvario. 
As lagr imas corriam copiosas 
Pelas faces dos pobres ; tan tas vezes 
"Lhes t inha Christo alliviaao as magoas, 
E saciado a fome! Tantas horas 
De fundas afflicçôes, de dores cruas , 
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Como o génio da paz e da esperança, 
Bile havia levado a luz e a calma, 
O jubilo e o socego a seus tugur ios ! 
Como os amava o Mes t re ! As creancinhas 
Gritavam, soluçando, dos a lpendres 
Das casas do caminho. — Oh ! Santo amigo! 
Que sangue é este que te molha o rosto? 
Onde essa gente barbara te a r ras ta? 
Descalças as mulheres , desgrenhadas , 
O seio descoberto, os olhos rubros 
Do continuo carpir , a tordoavam 
Os ares de gemidos. Compassivo 
Lhes disse o Redempto r com voz pausada : 
— Oh ! de Jerusa lem pallidas fi lhas! 
Não pranteeis por mim, que aos paços volvo 
De meu divino Pai, mas por vós mesmas 
E vossa descendencia ! Um tempo infausto 
Virá em que dirão da t e r ra os povos : 
Ven turosa a mulher , cujas en t ranhas 
Fére a esterilidade. Venturosa 
Aquella, a cujos pei tos infecundos 
Ninguém se al imentou ! Nesse momento, 
Jesus a t ravessava um passo es t re i to 
Per to de fundo a lga r ; parou sem forças, 
Deu um grito de dôr, tentou sus te r - se . 
Porém cahiu exhausto ; agudo espinho 
Um dos pés doloridos lacerava. 
— Levanta-te! bradou soez verdugo, 
E, brandindo uma vara que trazia, 
Ri jamente o feriu. O Santo Mestre 
Trez vezes se moveu no estrei to espaço, 
E trez vezes cedendo á dôr pungen te 
Voltou ao duro chão, t r emulo e frio. 
— Quem lhe quer dar a mão ? pe rgun ta o chefe 
Da guarda desl iumana, o fardo é. grande, 
O Calvario está longe. Adiantou-se 
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Da multidão si lente um homem forte, 
De espaduas largas, vigoroso collo, 
E t isnadas feições; era seu nome 
Simão, o Cyrcneu; calado e serio 
Ergueu Christo pelos f rouxos braços, 
Poz-lhe a cruz sobre os hombros contundidos, 
E ajudou-o a subir a pe t rea senda. 
Então dos verdes campos do Occidente, 
Por extensa vereda tor tuosa, 
Chegavam dois humildes caminhe i ros ; 
Vinha na f ren te um camponez robusto 
De franco e nobre aspeito ; e não distante, 
Poucos passos atraz, mulher singela, 
Esbelta, porém t r is te e descorada 
Como saudosa e pallida princeza, 
Que pisa afflicta as regiões do exilio. 
Per to da negra es t rada do Calvario 
Para ram suspirando. — Estava escripto ! 
N 'esse tempo outra vez cahi ra o Martyr 
Debaixo do madeiro, e a fera guarda 
Dizia-lhe cruentos impropérios. 
A formosa mulher ergueu os olhos, 
Fitou o Salvador, e um grito agudo, 
Sinistro como o grito da demencia, 
Escapou de seus lábios contrahidos : 
— Meu Filho ! Os duros corações t igrinos 
Se abalaram dos Ímpios carniceiros. 
Jesus se levantou. Seu bello rosto 
Sublime se fizera no martyr io . 
Pela pr imeira vez a Virgem Santa 
Viu c ruzarem-se os fogos do Infinito, 
Os supremos clarões da Etern idade 
Nas pupil las do Justo preeleito ! 
Os pobres , consternados, exclamaram : 
— Esmagai-nos, montanhas esca rpadas ! 
Outeiros pedregosos, escondei-nos! 
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Quando succede aósim ao lcnlio verde, 
Que destino terá o lenho secco? 

XV 

Solio de santo horror , de santa g lor ia! 
Pyra da Redempção ! Altar do mundo! 
Calvario soberano ! Quão medonha 
Então a luz do sol dourava as balsas 
De teu cimo deser to ! Quão tardios 
Ramalhavam os ventos na espessura 
De teus velhos sarçaes! Quão maviosos 
Pelas sombras dos a lamos carpiam 
Os passaros amigos do silencio ! . . . 
Chegára emflm o séquito de algozes 
' i a vict ima celeste ao termo infausto 
Da jornada ominosa. O grande Mestre 
Pros t rou-se sobre a relva amarel lenta, 
Nas mãos entorpecidas occultando 
O rosto afogueado, e os t r i s tes olhos 
Arrasados de lagr imas ardentes . 
Os anjos immor taes e s t r emeceram 
Junto do throno eterno, e as f rontes puras 
Incl inaram chorosos. As estrel las 
Aff rontaram no céo a luz do dia, 
O sol abrazador no espaço immenso 
Um momento p a r o u . . . e esse momento 
Era um évo de dores assombrosas! 
— Pobre Rei dos Judeus ! disse um soldado 
Contemplando o Senhor com impio gesto, 
Vamos te dar um vinho generoso, 
Um suave elixir, gra to aos sentidos, 
Propicio ao coração. Assim dizendo, 
Apresenta a Jesus um bronzeo vaso 
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Cheio de denso liquido, composto 
De esverdeado fel, grumosa myr rha , 
E turvo, acerbo vinho. Toma e bobe, 
Faze ao mundo o»teu brinde de r rade i ro ' 
Jesus tomou a taça, o jus to emblema 
Das provações amargas da exis tencia , 
E rgueu -a t r i s temente aos roxos lábios, 
E, sentindo o licor viscoso e acre, 
Longe ar ro jou-a sobre as duras pedras . 
— Companheiros, á ob ra ! altivo ordena 
O torvo chefe da ta r ta rea turma.. . 
Pu lam movidos de secreto fogo 
Os levitas da morte , Christo assaltam, 
Cospem-lhe ao rosto, r asgam- lhe os vestidos, 
Arras tam-n 'o sem dó pelos espinhos, 
E o dei tam sobro a cruz. Torcem cruentos 
Do mar ty r suspiroso os frágeis braços, 
E os pés di lacerados; p rendem, cer ram, 
Fazendo en tumecer do collo as veias, 
A cabeça divina ao vil madei ro! . . . 
Tenebroso painel ! Quadro do inferno! 
Scena de execração! Nas lerreas gar ras 
Dos escravos da inveja e da mentira , 
Voltêa hor rendo o rápido martcllo 
Com sinistro fragor, e a funda os cravos 
Nos pés e mãos do Filho de Deus Vivo!. . . 
A te r ra se deprime, o lenho estala, 
Rúbidas gotas de fervente sangue 
Borbulham das fer idas hediondas, 
E deslizam em fios purpur inos 
Molhando a cruz e a relva da montanha . 
Depois, impios verdugos , sobre a f ronte 
Do augusto condemnado afíixam rindo 
Como um sarcasmo atroz este le t re i ro : 
— Jesus de Nazare th Rei dos Judeus . 
Concluídos os lugubres t rabalhos, 
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Erguem a cruz sagrada, e sobre um fosso 
IIasteam-n'a, de pedras rodeada . 
— Si és filho de Deus, vem t e r comnosco, 
Desce de teu madeiro e então c re remos 
Nas escuras doutrinas que p r e g a s t e ; 
Assim faliam, zombando e escarnecendo, 
Féros soldados, phar i seus impuros, 
Miseros servos dos tyrannos padres . 
Não bastava o supplicio acompanhado 
De humilhações c rué i s ; o torvo génio 
Dos doutores da lei, dos sacerdotes , 
Queria a execração além do sangue. 
Tinha sede de opprobrio. Alguns momentos 
Depois do pavoroso sacrifício, 
Mais duas cruzes negras avultavam 
Aos laclos do Senhor, e dois perversos , 
Dois audazes ladrões d 'aquellas t e r ras , 
N'ellas se re torciam convulsando. 
Sublime lei do exemplo! Os magis t rados 
Não quer iam perder tão grato ensejo 
De servir a jus t iça e a humanidade! 
— Si és o Filho de Deus, porque padeces? 
Perguntou a Jesus u m dos band idos ; 
Salva-te, pois, e salva-nos, si podes! 
— Nem nas provas c ruentas do supplicio 
Respe i tas o Senhor ! acode o outro ; 
De nossas grandes culpas recebemos 
A jus ta punição ; porém o Christo 
Que falta commet teu? Depois, fitando 
Tr is temente o Senhor , disse piedoso : 
— Oh! lembra- te de mim, quando subires 
A teu celeste e glorioso Reino! 
E Jesus respondeu- lhe : — Não te afflijas, 
AfHrmo-te, ent re as sombras do martyrio, 
Que hoje en t ra rás t ambém no Paraizo ! 
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XVI 

Reclinados, porém, no chão relvoso 
Divert iam-se os barbaros soldados 
Entoando canções abominaveis, 
E sobre a vellia túnica de Christo 
Jogando incertos dados. O mysterio 
Divino se cumpria . Já trez vezes 
A sede abrazadora, que acompanha 
O supplicio da cruz, amargas queixas 
Ar rancára ao Senhor ; mas os verdugos 
Atando ô longa vara grossa esponja, 
Embebida de fel e de vinagre, 
Aos lábios incendidos lh 'a appl icavam. 
Era atroz o mar tyr io . A hora sexta, 
Uma celeste luz brilhou nos olhos 
Do Redemptor do mundo, últ imos raios 
Do sol na linha ext rema do Occidente ; 
Convulsivo t remor correu-llie as fibras, 
Uma nuvem pesada e lu tulenta 
Es tendeu-se 110 céo. A' hora nona, 
Lançou Christo um brado angustioso : 
— Meu Deus! meu Deus! porque me abandonasl 
Inclinou a cabeça ao frio peito, 
Cerrou as rôxas palpebras cassadas , 
Deixou de respirar . O santo corpo 
Da negra cruz pendia macilento 
No sombrio Calvario, a alma divina 
En t rava t r iumpliante e gloriosa 
De seu e terno Pai no excelso Impér io . 
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XVII 

A morte horrenda e t ragica de Christo, 
Do Deus, Filho de Deus, assombra o mundo, 
Cobre de luto o f i rmamento e os mares , 
Abala o proprio inferno! O Véo do templo 
Rasga-se de alto a baixo, como a névoa 
Que o re lampago e thereo despedaça ; 
Tinge-se o céo de negro, o sol medroso 
Lança um ultimo raio sobre os montes 
E mergu lha-se frio e descorado 
No oceano de t revas , que dominam 
A vastidão do espaço. A t e r ra t reme, 
E solta das en t renhas requeimadas 
Denso vapor e rubras labaredas. 
Seccam os rios, par tem-se os rochedos, 
Abrem-se as sepul turas dos prophetas , 
E as jazidas dos santos que resu rgem, 
E e r ram chorando pelas e rmas praças !... 
A' t a rde um rico e nobre israel i ta , 
José de Arimathéa , es t renuo guarda 
Da novíssima Lei, sobe ao Calvario, 
Manda descer por ordem de Pilatos 
O t r i s te corpo do divino Mestre, 
Leva-o piedoso á casa onde reside, 
Banha-ll ie as chagas negras , embalsama-o 
Com preciosas, gra tu las essencias ; 
Depois o envolve em faxas de alvo linho, 
E o deposita com sagrado zelo 
No tumulo dos seus, grande jazida 
No seio escuro de p rofunda g r u t a ; 
Resguarda a ent rada com pesada lousa 
E aos lares volta satisfeito e calmo. 

16. 
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Entre tanto , a formosa Magdalena, 
Maria, a meiga esposa de Cleophas, 
E outras pias mulheres , largo tempo 
Ficáram pranteando, junto ás rochas , 
Onde jazia o Mestre que adoravam; 
Depois se re t i ráram, e os ju izes 
Tyrannos de Israel, e os sacerdotes , 
Temendo que os discípulos de Christo 
Lhe fur tassem o corpo ás lioras mortas , 
E dissessem depois que resurgi ra , 
Per to da feia e lugubre caverna 
U m a guarda puzoram vigilante. 

XVIII 

Trez dias e trez noi tes pavorosas 
Sobre a lousa do tumulo passa ram! 
Trez dias e trez noi tes de myster io 
Os segredos cobriram de além mundo. 
A vida e a mor te combatiam surdas 
No silencio e nas t revas do sepulcliro. 
Mas, ao ul t imo dia, quando os as t ros 
Desmaiavam na cupula siderea, 
E os pr imeiros clarões tibios e frouxos 
De uma sinistra aurora adelgaçavam 
As nuvens pardacen tas do Oriente , 
Um estampido horr isono e medonho 
Reboou nas abóbadas sombrias 
Da funerar ia g r u t a ; um vivo fogo, 
Um jorro immenso de br i lhantes l u ' e s , 
Bateu na lisa face do rochedo. 
Os quadri lheiros, hir tos, assombrados, 
Lívidos de terror , no chào cahi ram, 
De viscoso suor molhando a re lva; 
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Agitaram-se os passaros das bronhas 
E tentavam fugir batendo as azas, 
Tibias e sem vigor! Dois bellos anjos, 
Radiantes de graças ineffaveis, 
Desceram das esplendidas alturas, 
Afastaram a pedra do sepulchro, 
E Christo appareceu! O grande Ohris to! 
O Christo soberano e glorioso, 
Filho de Deus e Salvador do m u n d o ! 

X I X 

O sol dourava os píncaros das ser ras 
Quando as t r i s tes mulheres , lacrimosas, 
Do Redemptor ao tumulo voltaram. 
Vendo, porém, cahida â negra pedra , 
Correu afHicta a pobre Magdalena 
A buscar Simão Pedro e seus amigos. 
— Levaram do sepulchro o santo Mestre! 
Lhes disse magoada. O velho apostolo 
Dirigiu-se, e m a i s outro companheiro , 
Ao jazigo do Christo, en t r a r am mudos, 
Cheios de devoção e de respe i to ; 
No chão vi ram as faxas e o sudário, 
O sudário, porém, dobrado e limpo, 
Longe da sepul tura , e a sepul tura 
Descoberta e vazia! Amedrontados 
Fug i ram do jazigo a passos largos. 
Fóra, ent re tanto , sobre um velho tronco, 
Soluçava a formosa Magdalena.. 
— Porque choras, mulher? então, da sombra, 
Perguntou-lho uma voz melodiosa. 
A bella ar rependida levantou-se , 
Volveu os olhos para a g r u t a escura , 
E divisou dois anjos collocados, 
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Dm do fúnebre leito á cabeceira, 
Aos pés o outro, fu lgurantes ambos, 
Ambos cingidos de lauréis divinos. 
— Levaram meu Senhor ! a pobre exclama, 
E nao sei onde está ! Busca-o mais longe, 
Responde um dos sublimes veladores . 
Magdalena voltou o branco rosto, 
E viu cie pé na ent rada dos rochedos 
Tranquillo o Salvador ! — Divino Mestre ! 
Murmurou jubilosa. — Nao me toques, 
Procura t eus i rmãos, procura-os todos, 
Dize-lhes que ret iro-me do mundo 
Para o seio do Padre Omnipotente, 
Que é meu Senhor e t eu ! Jesus ordena. 
A pallida mulher se ergueu de um salto, 
E rapida correu, levando a nova 
Do celeste prodígio aos desgraçados. 
A' tarde, es tando todos reunidos, 
Distante da cidade, em pobre albergue, 
Fer ro lhadas as portas , que medrosos 
Dos judeus sanguinários se escondiam, 
Ouviram de repente um leve estalo 
E o Redemptor appareceu, dizendo : 
— A paz seja comvosco! Apresentou-lhes 
O seio lacerado, as mãos rasgadas, 
Depois, volvendo aos céos o pensamento, 
Repet iu , bafejando-lhes as f rontes : 
— Recebei o Espiri to-Divino ! 
Assim como enviou-me o Padre Eterno, 
Assim também ao mundo vos envio ! 
Pros t raram-se os humildes companheiros . . . 
Quando, porém, se ergueram, no recinto 
Nao mais estava Chr is to! Como um sopro, 
Como um floco de névoa matutina, 
Rápido e imponderável se a fas ta ra! 
Thomé es tava ausente , e quando os outros 
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Narra ram- lhe o milagre, duvidoso 
Disse, encolhendo os liombros : — Necessário 
Fôra que eu visse as chagas, que tocasse 
Dos cravos os s ignaes nas mãos feridas 
E que apalpasse o peito lacerado. 
Então pudera crer . Passados e ram 
Oito dias, talvez. De novo, o Mestre 
Appareceu entre elles ; nesse tempo 
Presente estava o companheiro incrédulo. 
— Thomé, disse Jesus, e is -me comtigo... 
Toma ent re as tuas minhas mãos, repara 
Em minha f ronte livida e sangrenta , 
Põe o dedo em meu seio! Inda duvidas 
Que ou tenha resurgido e seja Chr is to? 
— Meu Senhor e meu Deus! Thomé murmura , 
Beijando os pós do Mestre redivivo, 
Meu Senhor e meu Deus! Não me condemnes! 
— Porque tu viste, acredi tas te logo, 
E o tes temunho de teus olhos f ráge is 
Antepuzeste á gloria de meu nome ! 
Mais felizes, Thomé, os que não viram, 
E apezar de não ver , seguros creram. 
Disse, e leve sumiu-se como a sombra 
Que a luz da aurora expclle dos f raguedos . 
Mais uma vez nas margens aprazíveis 
Do lago azul dos ermos, onde outr 'ora 
Soía meditar nas bellas ta rdes 
De calmoso verão, most rou-se Christo 
A seus, então, sagrados successores ; 
En t re elles repousou, ceiou contente, 
Sentado sobre a areia, ouvindo as queixas 
Das aguas boliçosas, e os susur ros 
Das virações e r ran tes nas folhagens 
Dos frondosos, antigos a rvoredos . 
Foi, porém, esta vez a derradei ra , 
Sua missão na ter ra estava finda. 
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XX 

Entre esplendidas nuvens purpur inas 
Mergulhava-se o sol, e os frescos vales 
Abriam seus thesouros de perfumes, 
Aos bafejos das auras suspirosas 
Que desciam dos montes do Oecidente. 
Sobre um risonho outeiro reunidos, 
Escutavam os homens do Evangelho 
As predicções supremas, as sentenças, 
E as derradei ras instrucções do Mestre. 
A socegada aldeia cie Bethania 
Se estendia a seus pés, pobre, singela, 
Como um plácido ninho de andorinhas 
No meio de um vergel . — Pobres amigos ! 
O Redemptor fallou, em vossas almas 
Eu plantei as sementes da Verdade . 
Não as deixeis morrer , t enham embora 
E m vez de orvalho lagrimas de sangue! 
Deus vos dará valor. Eu parto e deixo 
E m vossas mãos a sor te do Universo! 
Buscai os tr is tes, procurai os pobres, 
E o balsamo divino da esperança 
Nas feridas vertei dos desgraçados. 
Voai á zona tór r ida e ás planícies, 
Onde perpetuos gelos se agg lomeram; 
Ensinai aos mor taes as leis do Eterno, 
A pureza celeste dos costumes, 
O perdão das mais asperas offensas! 
E em nome do Senhor prégai ao mundo 
As mais bellas das lúcidas vi r tudes : 
A Esperança, a Fé, e a Caridade! 
Fallava o Salvador, seu santo rosto 
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Fulgurante tornava-se, seus olhos 
De ineffaveis clarões se i l luminavam, 
E a túnica mesquinha e desbotada 
Da brancura da neve se cobr ia ! 
Os amigos prost raram-se embebidos 
Em extasi divino; o grande Mestre 
Sobre elles estendeu as mãos br i lhantes , 
Volveu aos céos o rosto glorioso, 
E, deixando de manso a t e r ra e os homens, 
Ergueu-se , e rgueu-se pelos vastos ares , 
Até l ibrar-se no sidereo espaço 
Como longiqua estrella ruti lante!. . . 
Por fim perdeu-se além, na immensidade, 
Onde não chega o pensamento humano 1 
Aqui termina a Historia do Calvario. 





C A N T O X 

E P I L O G O 

n i l l . — F . AIIKLLA. 





canto x 

i 

A idolatria expira ent re os gentios. 
O Oriente, o Occidente, o Sul e o Norte 
Exultam repetindo os hymnos sacros 
Dos bardos de Siao. Calam-se os odios, 
Congraçam-se as nações; cessam as guer ras ; 
Surge o mundo civil do cahos profundo 
Da velha barbar ia ! A lei t r iumpha, 
As montanhas coroam-se de a l tares ; 
A cruz domina os campos e o Evangelho 
Avassalla os ser tões! Desde as r ibeiras 
Do magestoso e plácido Amazonas 
Até ás margens do opulento Prata , 
Resôam pelo espaço os bellos cantos 
Da Egre ja Universa l ! Sobre os deser tos 
Abre o Christ ianismo o pallio augusto. 

II 

Porém, depois dos últimos successos 
D'esta Historia de acérr imos labores, 
Decorreram dez annos. As planícies 
Cobrem-se de abundantes semente i ras 
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Muge o gado no campo, as ovelhinhas 
Brincam nos hervaçáes , e sobre o monte, 
No sitio ameno da saudosa ermida 
Do servo do Senhor, alveja agora 
En t re as pobres cabanas dos conversos 
A torre estrei ta de um singelo templo. 
Põe-se o sol. Os clarões finaes do dia 
Morrem ao longe nas remotas se r ra s ; 
Voltam os lavradores do serviço, 
E, chamando os filhinhos, se dirigem 
A c a s a d o Senhor ; os sons do sino 
Pela pr imeira vez resoam crebros 
N'aquel las solidões. Um pobre padre, 
De venerando rosto, e rgue-se e canta 
As preces melancólicas da t a rde . 
Oh! não é elle o Apostolo das selvas! 
Musa dos ermos, o propheta é mor to! . . . 
Não! inda brilha, descorado embora, 
O ast ro das missões! Inda derrama, 
Bella estrel la da Fé, a luz propicia 
Que as t revas espancou do Novo Mundo ! 
Espir i to do amor e da saudade, 
Leva o génio do bardo aos longes climas, 
Onde os echos acorda maviosa 
A doce voz que clama no deserto ! 
Onde vagueia convertendo os povos 
O successor egregio do Bapt is ta! 

I I I 

Ao nor te das ubér r imas campinas 
Onde desliza o Nilo Brazileiro, 
O grande Parahyba , a quinze léguas 
Da florescente aldeia consagrada 
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Ao Espiri to Santo, e áquem das selvas 
Banhadas pelas aguas do Rio Doce, 
Estendem-se as choupanas pi torescas 
De um arraial christão. Formosa es tancia! 
Rer igbá feliz! Almo ret iro, 
Onde das lidas repousou do mundo 
O sublime Anchie ta ! Eu te estou vendo 
Com teus argenteos, lúcidos arroios, 
Orlados de palmeiras, com teus valles, 
Cobertog de baunilha e passifloras, 
Com teu modesto e alegre Presbyter io 
Circumdado de choças e de apriscos, 
Com teu sábio pas to r ! Idade de ouro! 
Eras de singeleza e de innocencia, 
Que jamais voltarão, sinão nos sonhos 
E nas visões poéticas do bardo!. . . 

IV 

, noite passa . O astro da saudade 
Atufa-se nos mares . O Oriente 
Arreia-se de flores purpur inas . 
Surge, filha da luz! Ult ima aurora 
Da estação da innocencia e da esperança! 
Oh! vem! clarêa o céo, anima os bosques, 
Aviventa os ser tões e as cord i lhe i ras ! . . . 
Mas, á, beira do rio deslembradas, 
As canoas estão dos pescadores ; 
Das cabanas aber tas não se expande 
O fumo que annuncia a paz e a v ida ! 
Os cantos virginaes não se mis turam 
Ao borborinho trépido das fontes, 
Nem as vozes vibrantes dos mancebos 
Ao golpear sonoro dos machados 
Nos grossos troncos dos ipés f rondosos! 
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Entre tanto , ao redor do pobre templo, 
As mulheres soluçam; t r is tes padres , 
Socios e amigos do inspirado Mestre, 
Chegam de longes te r ras , incansaveis, 
E pa ram nos degráos do Presbyter io , 
Receiosos de en t r a r ; faliam baixinho 
Aos humildes conversos que os rodeiam, 
E penetram, por fim, no santo asylo, 
Onde o i l lustre varão, prostrado aguarda 
O momento supremo. Quão serenas 
São as feições do lúcido propheta! 
Quão meigos seus olhares! quão suaves 
As palavras e os votos que dirige 
Aos lacrimosos velhos companheiros!. . . 
Homens que ledes es tes rudes cantos, 
Viandantes de um valle de infortúnios, 
Onde cada progresso deixa um marco 
Salpicado de sangue, e cada esforço 
Do génio e da vi r tude ufnà coroa 
Ferrea , crivada de aguçados cravos, 
Não busqueis nas lições dos g randes sábios, 
Nem nos padrões da historia a luz br i lhante 
Que desvenda os myster ios de além mundo ! 
Vêde o jus to m o r r e r ! Fitai os olhos 
N'esses olhos, que os páramos celestes 
Radiantes devassam! N'esses lábios , 
Onde seguro e plácido sorr iso 
Annuncia a certeza do Infinito ! 
O proximo descanso, a gloria excelsa 
No seio de Abrahão! Deus Se revela, 
Brando e terriVel, just iceiro e forte, 
Nas lividas feições do moribundo.. . 
Melhor que no b rami r das tempes tades , 
Nas faces torvas dos revoltos mares , 
Ou no zimborio azul do firmamento 
Semeiado dê fu lgidas esphêras ! 
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V 
O bronze flébil do sagrado templo 
Derrama pelo espaço os lentos dobres, 
Os dobres cie agonia. Os sacerdotes 
Prostrados ao redor do pobre leito, 
Onde definha o sábio, o lieróe, o justo, 
Repetem, pranteando, os bellos threnos , 
Os bellos threnos do Psal teiro antigo, 
E as orações da soberana Egre ja , 
Depositaria e terna da verdade, 
Fonte da salvação. Calmo e tranquillo, 
Como Christo en t re as rabidas lufadas 
Do temporal insano, o moribundo 
Acompanha as endeixas dolorosas 
Dos afílictos i rmãos. Sobre seu peito, 
E n t r e as pall idas mãos, a cruz descança, 
A mesma cruz bemdita, que ha dez annos 
Levára aos lábios t rémulos e fr ios 
Da desditosa virgem do deser to . 
Prostrado aos pés do leito um moço adusto 
Soluça e beija as ves tes do prophe ta . 
Jadi r ! E ' elle o l idador das selvas ! . . . 
Como se os tenta altivo o cedro umbroso 

No seio cia floresta... a massa enorme 
De pesado granito nas montanhas . . . 
O crocodilo dos juncaes espessos 
Das charnecas da Lybia.. . equiparados 
Ao ente rac ional ! U m a só noite 
De mudo desespero e angus t ias fundas 
Devora a mocidade, apaga os risos, . 
Consome as forças, e abrevia o espaço 
Que se estende entre o berço e a s e p u l t u r a ! 
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Desgraçado Jadi r ! mísera sombra 
De guerreiro valente, quando a ta rde 
Nos campos desdobrar o vóo suave, 
Borrifado de lagr imas celestes, 
Sózinho te acharás nas soledades 
Do um árido existir! lascado tronco 
Que o lavrador deixou no escuro valle 
Sobre os res tos de esplendida floresta. 

VI 

O sol oriental vence as a l turas , 
E dissipa das húmidas collinas 
Os véos do noveiro ; os loiros raios, 
Atravessando as f res tas das janellas, 
Pene t ram no aposento lutuoso 
Do sábio agonizante, onde crepitam 
Dois pardacentos , funerár ios círios. 
— Esta importuna claridade offende 
As pupillas do Mestre, a lguém murmura , 
Cumpre tolhel-a, e já. — Náo, meus amigos 
Exclama vivamente o moribundo, 
Não me fur teis o gozo derradeiro 
De vêr a luz br i lhante que aviventa 
Es tes bellos ser tões ! Pura e festiva 
Deixai-a reflectir sobre meus olhos, 
E sus ta r um momento o frio sopro 
Que em minhas veias infiltrou a mor te ! 
Arredai es tas tochas pavorosas, 
Abri depressa as portas e as janel las , 
Quero vêr as campinas dilatadas, 
Os silvados em flôr, os céos profundos, 
A luz, a luz, a imagem da esperança! 
A condição suprema da b?&ieza! 
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A vida do universo, o génio, a gloria 
Doesse grande poema ar remessado 
Pelo Deus Creador e Omnipotente 
Nos myster ios sublimes do Infini to! 
A luz! a luz no berço e 110 a taúde ! 
A luz no coração, na intel l igencia! 
A.luz no céo, na te r ra , no mais fundo 

Da consciência humana Assim dizendo, 
Senta-se, a custo, o pallido prophe ta 
Sobre o leito mesquinho. Os seus desejos 
São decretos sagrados n 'essas horas . . . 
N 'um volver d'olhos erguem-se os amigos 
E f ranqueiam á luz e ás auras mansas 
O t r is tonho e paupérr imo aposento, 
— Como é limpido o céo ! Como refulge, 
Ao dourado clarão do sol do estio, 
Ao longe o vas to m a r ! Como scintillam 
As pérolas do orvalho, penduradas 
Das verdes folhas dos mur taes viçosos! 
Exclama o venerando missionário.. . 
Oh! não choreis, irmãos, que sintc n'alma 
A paz divina que precedo a aurora 
Da verdadeira vida ! Alva sublime, 
Alva celestial de e ternos raios 
Cobre os campos, os prados e as f lorestas 
De riquezas e pompas ineffaveis !... 
Génio da natureza, eu te estou vendo! 
Pensas , e teu pensar sus tenta os orbes, 
Conduz os ventos, equilibra os mares , 
Alenta a humanidade soífredora, 
E a matér ia sujeita á intel l igencia 
Dos levitas felizes que te s e r v e m ! 
Sentes , e geme a rôla na espessura , 
Chora o mast im á por ta de seu dono, 
A leôa e a panthera dos deser tos 
Succumbem, defendendo os t enros filhos, 
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B a mulher do pastor esquece as magoas 
Da trabalhosa vida, acalentando, 
Pródiga de sorrisos e meiguices, 
O fructo de seus cândidos amores ! . . . 
Mandas, e o vendaval sacode as brenhas , 
Abre-se a terra , somem-se as cidades, 
O oceano se afasta, e deixa as praias , 
E vai rugi r a lém!. . . Oh! Natureza ! 
Ninguém te viu como te vejo agora! 
Seguem-se alguns momentos de repouso 
Depois d 'estas palavras . O prophéta 
Contempla extasiado os vastos campos, 
Os céos serenos, os pa lmares frescos, 
E a cinta azul dos mares socegados. 
Nas solidões i m m e n s a s do horizonte 
Reina fundo silencio, ao longe apenas 
Canta á beira do rio a patativa, 
E as a ragens susurrarn mansamen te 
Nas balsas odorosas. Nem um brado 
De er ran te caçador nos ermos campos! 
Nem um riso infantil, um débil grito, 
O latido de um cão junto das sa rças ; 
Tudo é mudo. Nas rúst icas varandas 
Do t r is te Presbyter io o povo cho ra ; 
No re t i ro do sábio os sacerdotes 
E os anciãos da aldeia, possuídos 
D'essa fascinação da Eternidade , 
Que paralysa as forças da matér ia 
E purifica o espirito, contemplam 
O semblante tranquil lo e venerando 
Do eximio lidador, em cujos t raços 
A belleza da es ta tua consagrada 
Succede á côr enferma, ás feias rugas , 
Herdadas do trabalho e das vigí l ias . 
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VII 

— Patr ia querida, patr ia gloriosa! 
Contiuúa fitando os horizontes, 
Si meu berço não ioi teu grémio i l lustre , 
As primicias te dei da mocidade, 
Os labores do estudo, as flores d 'a lma, 
O sent imento e a vida! Abre-me o seio, 
Tu, que foste a visão de meu futuro ; 
Tu, que serás o templo onde meu nome 
Tr iumphará do frio esquecimento !... 
Como atravez do tempo enxergo longe! 
Mas um suspiro t remulo e sentido 
In te r rompeu- lhe a voz. — Oh ! santo Mestre ! 
O que tendes? pe rgun tam seus confrades , 
E rguendo-se assustados. — Nada. E ' cêdo ! 
Pv.esponde-lhes sorr indo; é cedo ainda. 
Depois, volvendo os olhos ás campinas , 
Bellas campinas que prezava tanto , 
Assim continuou : — Não ta rda o dia 
Que estes amplos ser tões , es tes deser tos 
Se cobrirão de g ran jas e herdades , 
De fer te is plantações. Um povo livre 
Será senhor das t e r r a s p lanturosas , 
Onde, pobres romeiros, levantámos 
Nossas precar ias , miseráveis tendas . 
Não impor ta ! Lançámos, os pr imeiros , 
As sementes da fó por estes e rmos ! 
Hasteámos o labaro divino 
Sobre es tes verdes m o n t e s ; conquis támos 
E m nome de Jesus es tes desertos , 
E o deserto maior das consciências 
D'esta raça feliz! Oh ! meus amigos! 
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Nao ouvis um rumor festivo e ledo 
No pe rpassa r dos zephiros suaves 
Que sopram do Occidente? Nos vapores , 
Que o sol t inge de purpura br i lhante , 
Nao vêdes o painel de um novo mundo, 
Coberto, nao de aldeias bellicosas, 
Porém de vastos templos e castellos, 
Gymnasios e arsenaes , bel las es ta tuas , 
E aqueductos cober tos? , . . Salve! ógén ios 
Que afastais as cort inas do fu turo ! 
O Senhor permit t iu que, an tes das sombras 
Pavorosas da mor te , se aclarassem 
Os olhos de seu se rvo! Hora sup rema! 
Hora da l iberdade, sê bemvinda! 

VIII 

— Quão formosa e louça, qu3o prazenteira, 
Reclina-se en t re for tes ba luar tes 
E r isonhos vergeis , a nobre filha 
Do argonauta christao, a soberana 
Dos encantados mares do Occidente! 
Ao gesto creador do heroe preclaro 
Os broncos alcantis es t remeceram. . . 
E os gigantes horríficos do abysmo 
Rasgaram, praguejando, as penedias 
Pa ra dar- lhe um asylo! As verdes ondas 
Engol fa ram-se a legres pelos valles, 
Osculando as collinas florescentes, 
Que sobre aguas placidas avultam, 
Hoje amenos jardins , leitos de fadas, 
Ninhos de amores e mimosos berços 
Enfei tados de lúcida escumi lha . 
Porém, copia fiel, fiel t r ansumpto 
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Das tradições escuras dos Hellenos, 
Os t i tães atrevidos se amontoam 
Ao redor do meandro crystall ino 
Erguendo as negras f rontes , requeimadas 
Pelo fogo do céo, e as mãos t remendas , 
Armadas de rochedos monstruosos , 
Procurando escalar o vasto Olympo !... 
Na larga entrada do soberbo emporio 
O Adamastor da America repousa 
A' luz do sol br i lhante , que lhe aquece 
A cabeça medonha, escaveirada, 
E o dorso horrendo, onde resvala o raio 
Nos dias de t o r m e n t a : audaz colosso, 
Robusto velador, que ao longe assombra 
Os génios do Oceano, e b rada ao mundo : 
— E m nome do direito e da jus t iça , 
Podeis en t ra r no templo do futuro, 
Sacrif icar ao Deus da l iberdade ! 
O h ! como br inca mansamente o vento 
Nos leves ga lharde tes dos navios 
Das mais longes nações, que avidas pedem 
A' t e r ra da abundancia e da r iqueza 
A pedra i rma da estrel la radiante , 
O ouro que do sol o bri lho imita, 
A madeira que a purpura rebaixa, 
O f ructo que al imenta e que deleita, 
A raiz que entorpece os soffrimentos, 
O mamífero, o insecto, a flôr, a folha, 
O passaro de voz melodiosa, 
E pennas mult icores . . . novos seres, 
Novos pr imores que os t l iesouros formam 
Das artes, da sciencia e do commercio, 
E também da vaidade tan tas vezes !... 
Ah ! nao ó tudo, não ó tudo ainda ! 
O que minh'alma de delicias enche 
N 'es ta divina previsão da gloria 
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E' o império da lei, a mages tade 
Suprema da just iça , a luz serena 
E firme da verdade , c lareando 
A escola, os templos e os degráos do tlirono'! 
A belleza m o r a l ! Que importam fes tas , 
Pompas , folguedos, ment i rosas galas, 
Quando as insti tuições p recar ias br i lham 
Como as es ta tuas f r ias cie Pompeia, 
Que desfazem-se ao sopro das a ragens ! 
Mas, entre o solio e o povo resp landece 
O signal da alliança, a nivea pomba, 
Sustendo o verde ramo de oliveira, 
Descansa aos pés do soberano i l lustre 
Que ha de elevar o templo do futuro, 
Arca subl ime das grandezas pát r ias , 
E reviver o século de Augusto 
No cyclo de ouro da brazilea his toria! . . . 
Oh! meus i rmãos ! A senha da par t ida , 
O grito de Asraol, sôa t r e m e n d o 
A meus f rágeis ouvidos! Vejo as sombras 
Gloriosas dos jus tos que pas sa ram ! 
Ouço a voz de meus santos companhei ros 
Que do empyreo me chamam, jubi losos! 
Francisco Xavier, mar ty r das Inclias, 
Nóbrega eximio, cândido Aspicuelta , 
Paiva incansavel , maioral querido 
Do rebanho cliristão de São Vincente , 
Luiz da Grã, Braz Lourenço, Antonio Pires , 
Todos bellos e for tes , animados 
De zelo fervoroso, e tão depressa 
Arreba tados pela fr ia mor te 
Ás tabas convert idas que os p ran te iam! 
Oh! que felizes são ! Que luz divina 
Circumda-lhes as f rontes , ennas t radas 
De rosas immortaes e lyrios pulcros ! 
Que celestes amigos os rodeiam 
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Na suprema mansão ! Eis o Baptista, 
O Oliristo precursor do Christo eterno, 
Pedro, a pedra angular da santa Egre j a ! 
Paulo, vencido pelo grande arcl ianjo! 
Quantos outros, meu Deus! . . . — A voz sumiu-se 
No seio enfraquecido do proplieta , 
As palpebras ce r ra ram-se t ranqui l las , 
Os lábios ent reabr i ram-se , o um sorriso 
Ditoso, de creança que adormece, 
Deixou passar o alento derradeiro 

IX 

Volve a teu negro exilio de amarguras , 
Oh! desgraçada m u s a ! As turvas ondas 
Do temeroso mar , onde r eb ramam 
As fúr ias das procellas populares , 
En t rega o pobre esquife, onde guardas te 
Teus mais formosos e adorados sonhos! . . . 
Adeus ! Nossa missão está completa ! 





DIÀEIQ DE LAZAEO 





phase primeira 4 

Bio de Janeiro, 1 2 de março 

Predilecta de Deus, augus ta imagem 
Da te r ra promet t ida , asylo e templo 
Da e terna l iberdade ! Eis-me de novo 
Em teu seio sagrado, ó minha patr ia ! 
Oh ! esplendida America ! Dez annos 
São decorr idos que deixei teus serros , 
Dez annos de saudades, de amarguras , 
Mas também de esperanças ! Filha esbel ta 
Dos sonhos de Colombo, abre-me os braços ! 
Sim, eis-me aqui, não timido, curvado 
Ao peso da misér ia e da insciencia, 
Mas forte pela crença, ennobrecido 
Por longos dias de t rabalho e lu tas , 
Rico pelo saber ! Quando br i lhante , 
Aos fulgores d 'aurora, d 'ent re as ondas, 
l lon tem vi- te surgir nos horizontes , 
Minli 'alma es t remeceu de um gozo immenso, 
Meu coração pulsou cheio de orgulho; 
Quente de entl iusiasmo, e t ranspor tado 
Saudei chorando teus erguidos montes , 
Que me viram par t i r t r i s te e abatido, 
Coberto de desprezo e de fa r rapos !.., 
Lucilia ! Minha mãe ! Prados amenos, 
Onde passei da infancia os áureos tempos, 
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Em breve vos v e r e i ! Como se apagam 
De súbito as lembranças da desgraça 
Em minha fronte , louca de ventura ! 
Sim! é agora que o porvir e a vida 
Começam para mim ; quero por isso 
Meu poema escrever ; seja esta folha 
Sua es t rophe pr imeira . Si a lgum dia 
Outros olhos o lerem, claro exemplo 
Nelle verão de amor e de constancia , 
A h ! Luci l ia! Lucilia ! A sor te var ia 
Fez-te nascer cercada da opulência, 
Dos prest ígios do nome. . . e eu, desherdado. 
Tive por berço o seio da miséria , 
Por ti tulo o infortúnio ! Ah ! no emtanto, 
Astro do céu, nas sombras de minh 'a lma 
Lançaste um meigo olhar, um desses raios, 
Que só fal iam de amor e de e spe ranças ! 
Um desses raios, que não mentem n u n c a 
Nas promessas , que t razem ! A h ! Lucilia ! 
A barre i ra fatal está por t e r r a ! 
Hoje somos iguaes, e serás m i n h a ! 
Eis -me de volta. Os prantos , as insomnias 
Descoraram-me o rosto ; as duras l idas 
Quebrantaram-me o corpo ; mas o-espiri to 
Exul ta em seu t r iumpho ! E i s -me de volta, 
E i s -me aqui outra vez, apoz dez annos 
De maguas , de tr is tezas, de revezes, 
De agonias sem nome ! E i s -me de volta ; 
Venho exigir o premio das fadigas. 
Das dores que sof f r i ! Oh ! como t a rda 
Esse instante feliz, que a rdente aguardo ! 
Terra de Santa Cruz, quanto és formosa ! 
Quanto és formosa, altiva Guanabara ! 
Como a noiva do rei, o sol do estio 
Tisnou-te as bellas íaces, e o sereno 
Molhou-te as t r anças negras , e suspiras 
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Mollemente inclinada á beira d 'agua ! 
As estrel las namoram-te do espaço, 
Lambem-te os pés as vagas gemedôras , 
E, ar redados de ti, velam a t tentos 
Os filhos do diluvio, hor rendos monstros , 
Em cujos dorsos, emulos do bronze, 
Do raio a chamma ha laborado embalde ! 

Santos, 1 4 de março. 

Desponta a aurora . As ondas buliçosas 
Do céu br i lhante as cores var iadas 
Reflectem prazente i ras . Calmo, airoso, 
E n t r e dois r enques de verdura , corre 
Pelo braço do mar o lenho escuro, 
Saudado pelo cântico das aves. 
Como gorgeiam ellas ! Encostado 
A' húmida amurada , escrevo ás pressas 
Es tas rapidas l inhas. A meus olhos 
Das aguas negras do sombrio porto 
A cidade de Santos se levanta . . . 
Como um bando de garças , acampadas 
As margens de u m marnel . Salve t res vezes, 
I l lus t re berço dos Andradas, salve ! . . . 
Além, mais longe, ent re cendaes de névoa 
E rgue - se audaz, t r emenda cordilheira, 
Sorrindo ao vasto mar . O hymno santo 
Da santa l iberdade, de seus combros 
Pa rece inda descer nas azas leves 
Das virações te r raes , e mis tu ra r - se . 
Aos rugidos das vagas espumosas . 
Amanhã, amanhã daquel las gr impas 
Ver- te-hei a meus pés, mar atrevido, 
E como a yassanan que os ermos busca 



— 310 —' 
Na sazão hybernal , lá dentre as b rumas 
Dir-te-hei a canção da despedida ! 

J^f 
Alto da Serra de Paranapiacaba, 1 5 de março. 

Meu òpração dilata-se. Minh'alma 
E toda insp i ração , jubilo, enlevo, 
Amor e enthusiasmo ! Que susur ros , 
Que bafejos suaves se levantam 
Bas matas verde-negras ! Dir-se- ia 
A f rescura das azas auri-brancas 
Dos génios, que esvoaçam ! Que prodígios 
Que maravi lhas teu domínio abrange, 
O' Pa ranap iacaba! Audaz mura lha , 
Ergu ida pelas mãos do Omnipotente 
Contra as fúr ias do m a r ! Contempladora 
E te rna do Oceano ! Quantas horas , 
Na quadra festival da mocidade, 
Não consumi santado em teus rochedos, 
Fitos os olhos na planície immensa , 
Que se e s t ende a t eus pós ! Que longos dias 
Não gastei a seguir as doces voltas 
Desses meandros de fundida pra ta , 
Que lá embaixo fu lgu ram ! Quantas t a rdes 
Não passei namorando as ba l sas verdes , 
As lagôas serenas , as cas inhas 
Erguidas no myster io da espessura , 
O grupo das collinas, que fenecem 
Na linha azul do m a r ! Oh ! bellos tempos ! 
Tempos de ingenuidade e de candura , 
Passas tes como as nuvens d 'alvorada, 
Que os ventos do ser tão va r rem do espaço, 
Quando o sol apparece ! Aos roseos sonhos, 
Aos contos de pr incezas encantadas, 
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Succederam cruentos desenganos, 
Paixões ardentes , ambições funes tas !... 
Como seria a vida aqui d i tosa ! 
Como se escoaria amena e leda 
Minha existencia, longe do tumulto, 
Mais próxima do céu, nes tas a l turas , 
Junto de um anjo !... Avante ! O sol flammeja 
Do firmamento em meio. Pros igamos 
A romagem feliz. E ' necessár io 
Que meus sonhos de paz se real izem. 
Si assim não fora, oh ! Deus, o que seria 
Tua e terna bondade ?!... Avante ! Avante ! 

S. Paulo, 1 6 de março. 

/ T e r r a da l iberdade e da sciencia ! 
Te r ra da poesia ! Eu te saúdo ! 
Bella Pi ra t in inga! Reclinada 
Sobre a g ramma vivaz dos teus outeiros, 
E s como a tribu aerea, foras te i ra , 
Das aves do deser to , que en t re névoas 
E m meio da romagem pára , e e spe ra 
O despontar do sol ! O céu é calmo, 
As vi rações susur ram mansamente 
Sobre as mur ta s do campo ; o fogo, a vida, 
O amor universal pulam das varzeas, 
Que entre juncos murmuram, reflectindo 
O puro azul do céu ! Rincham ao longe 
As duras rodas dos pesados car ros , 
Que a cidade demandam. Os t ropei ros 
Deixam os ranchos ; o mendigo canta 
Atravessando a es t rada ; e l á bem longe 
Sobre a immensa planície, á beira d 'agua , 
Sentam-se as lavadeiras, accendendo 
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O fogo da lascívia. Que harmonia ! 
Que actividade immensa em toda par te 1 
Basta de devaneios. Meu cavallo 
Pas ta contente á margem do caminho, 
Emquan toaqu i , sobre um algar sentado, 
Es tas l inhas escrevo. São bas tantes . 

Margens do Tietê, 2 0 de março, 

Que de acontecimentos ! Es tá finda 
Es ta minha viagem. Ha t res dias 
Que aqui cheguei . Meu Deus, como na t e r r a 
Promiscuamente as dores e os prazeres 
Na esis tencia do homem se atropellam. 
Como feliz pisára estes logares, 
Onde tudo a presença me f e s t e j a . . . 
Si ainda encont rasse minha mãe ! Coitada ! 
Ha dois annos que é mor ta ! ... Nem os r isos 
Nem os meigos carinhos de Lucilia, 
Nem os cuidados de seu pae dissipam 
A nuvem de remorsos que me oppr ime! 
Pobre, inditosa mãe! . . . Quem sabe ! vict ima 
De minha ingrat idão, ce r ras te os olhos 
No meio da t r is teza e do abandono !... 
Fui hontem vêr seu derradei ro abrigo. 
E ra á tardinha. O vento da montanha 
Gemia t r i s temente na espessura 
Dos bastos hervaçaes do cemiterio, 
E sobre a cruz humilde, que marcava 
Da mais te rna das mães o frio leito, 
Um sabiá cantava t r i s temente . 
As rosas melancólicas da campa, 
As aureas sempre-vivas , que sorr iam 
Nessa pa ragem, onde apenas nascem 
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O cardo, a ortiga, o fé to o o estramonio, 
Trahiam-me os cuidados do Luci l ia! 
Sim, fôra ella, que as p lan tá ra ! . . . Tr is te , 
Inundados de lagrimas os olhos, 
Ajoelhei-me sobre o chão revolto, 
E puz-me a soluçar ! Sombria a noite, 
Sobre o globo estendeu seu véu de t reva, 
E eu chorava ainda !... O h ! alma h u m a n a ! 
Mescla t remenda de poeira e luzes! 
Quem poderá sondar-te o seio vario ?!... 

Margens do Tietê, 2 4 de julho. 

Eis-nÔs unidos. Só a mor te agora 
Pôde a teia rasgar dos sonhos nossos. 
Meu D e u s ! Senhor meu Deus! eu tenho medo, 
Desta dita ineffavel, que der ramas 
Sobre minha existencia, em almos dias, 
Em noites sem iguaes! Sim, quasi sempre 
No romance da vida a desventura , 
Os desastres c ruentos se annunciam 
Por um sublime prologo !... Perdoa-me, 
Perdoa-me, Senhor , si, audaz, bafejo 
Meu hálito de duvida na face 
Do liso espelho, que teus dons reflecte ! 
P e r d o a - m e ! A desgraça murcha e verga 
Da essencia humana as mais singelas flores, 
E quando, entre a tormenta, um raio amigo 
Do sol consolador vem aquecel-as , 
Elias não têm perfumes, que offertar-lhe ! 
Perdoa-me, Senhor ! Creio em teu nomo ! 
Creio em tua just iça ! Tenho n 'a lma, 
N'alma, que resuscita ao grato sopro 
Do amor e da ventura, um mundo inteiro 
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De perfumes, de cânticos, de flores, 
Que depôr a teus pés ! Ah ! tu ouviste 

[Minhas humildes preces , compassivo 
j Escutas te meus votos mais a rdentes ! 
Duplicaste meu ser, minha existencia 
Na posse da mulher , que idolatrava ! 
A h ! faze, grande Deus, que nossas vidas 

[ Corram tranquillas. como agora correm ; 
Que bemditos por ti, por ti sagrados, 
Nossos dias unidos para sempre , 
Sejam em teu louvor um canto e terno ! 

. Margens do Ticlé. 

i, ¥ ' 

Oli! minli 'alma infeliz ! oh! b ranca pomba 
Dos céus lançada aos are iaes da vida ! 
Que mal fizeste por que tan tas penas 
Pesassem sobre ti ? Tudo soflreste ! 
Lançaram sobre o cofre de teus sonhos, 
Na doce quadra da illusâo, das crenças , 
Os sete sellos do sagrado m y t h o ! 
Da por ta nos umbraes de t eus desejos 
Nefasta mão gravou a lenda horr ível ! 
Não ha mais esperança aqui chegando 1 
Força, minh 'a lma ! Tu não t r ep idas te 
Quando do raio as 'azas inf lammadas 
Te roçavam raivosas ! Não t remeste , 
Não te cegou vert igem, quando o inferno, 
P renhe de desespero, hor ror e morte , 
A teus pés bocejou, abrindo as fauces 
Torvas, escancaradas ! Não fugiste 
Quando sent is te o espirito da t reva 
Sobre a f ronte es tampar - t e o sello em braza, 
Que nesta vida te marcou p ' ra sempre ! 
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Força, ó alma immortal , divina, e terna ! 
Das azas próprias t i ra a penna insigne, -
Com que t ens de escrever ! Molha-a no sangue 
Das chagas, que te r o e m ! Coroada 
De cypreste e de louro, escreve e canta, 
Sentada sobro a lousa dos sepulchros ! 
Seis mezes são passados : com seis níezes 
Um mundo inteiro aniquilou-se ! Úin mundo 
Todo de luz e de esperanças ; hoje 
Um outro mundo para mim desponta, 
Mas um mundo de s o m b r a s ! Escrevamos 
A ultima scena da infeliz historia 
Daquella vida, que passou; nas t revas 
En t ra remos depois, larva sinistra, 
En t ra remos depois, cantando a Morte, 
Nossa ult ima noiva, a mais s incera! 

O 3 0 de oitubro. 

Sinto-me m a l ! Inquietação es t ranha , 
Vaga, indizivel, to lda-me os sentidos. 
Foge-me o somno. As veias se me incendem 
De um fogo ardente . Negro abat imento, 
Com seu cortejo de pensares torvos, 
Todo o ser me domina. Deus eterno ! 
Que sent imento desgostoso, amargo, 
Afasta-me de tudo o que Inda ha pouco 
Enchia -me de jubilo a ex i s tenc ia? . . . 
Oh ! é debalde que Lúcil ia busca, 
Pobre Lucilia, sempre bôa e meiga, 
Dis t ra i r -me das fúr ias afflictivas 
Deste pezar sem nome, que me opprime ! 
— Meu Deus ! meu D e u s ! que dores ílie r e se rvas? ! . . . 



t 
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6 de novembro 

" aI 
Minha moléstia augmenta-se . Meu corpo 
Queima-se todo de um prur ido estranho : 
Dir-se-ia que as sedas i r r i tantes 
Dessas lagar tas causticas, roazes, 
Cujo ar ras tar inflamma, roçam quentes 
Por meus ardentes musculos. O incauto, 
Que, opprimido de sommo, se a t i rasse 
Sobre um leito de ortigas, não soffrera 
Sensação tão atroz ! Meus olhos a rdem 
Como os do viajor que um dia inteiro 
Per lus t rou areiaes do sol aos fogos. 
Minh'alma é só tr isteza, enojo e tédio ! 

y Ó y 
1 8 de novembro. 

•Cumpre part i r . Os dias jubilosos 
De minh 'a lma fug i ram. Voz sinistra 
Murmura -me aos ouvidos t r i s temente 
Que não mais voltarão ! Quando a alvorada 
Reben ta r amanhã , nos céus immensos, 
Nós diremos adeus a estes logares, 
Tão felizes, tão bellos, tão br i lhantes 
De legendas de amor e de ven turas ! 
Então, longe daqui, no vasto livro; 
Vasto, profundo, escuro, intraduzível , 
Que espirito se chama, um novo canto, 
Também profundo e vasto, ha de a saudade 
Lacrymosa e s c r e v e r ! Virgem divina, 
Musa a mais bella, que na lyra humana 



Seus dedos encostou. Mentem os vates 
Quando a Esperança, tua irmã, proclamam 
Mais bella do que tu ! Não, não ha génio 
Que comtigo se hombreie , augus ta d i v a ! 

Eis-nos de volta. Os dias da v iagem, 
A mudança do ar, por a lgum tempo 
Illudiram-me o mal ; hoje mais for te , 
Mais intenso revela-se . Meus membros 
Avermelham-se , inf lammam-se ; comtudo 
Parece-me que a chamma devorante , 
Que as ar tér ias queimava, se me abranda . 
Mas a insomnia, a t r is teza, o desalento, 
Tor tu ram-me sem pena. Espe ro agora 
Que os homens da sciencia allivio busquem 
A tanto soffrimento. Poucos dias 
I ía que o pae de Lucilia, t r i s te , afflicto, 
Se apressou em chamar dois dos mais sábios. 
Pouco devem t a rda r .—Ah! t r agam elles 
O remedio efficaz, que, ha tanto , aguardo ! 

Os médicos chegaram. Virgem S a n t a ! 
Quanta resignação e paciência 
Não me foram precisas ! Que de exames , 
De frívolas questões, palavras vagas , 
I r resolutas , t ímidas respos tas , 
Es te re i s discussões ! E ' necessário 

Margens do Tietê. 

LU Margens do Tietê. 
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Que eu par ta novamente , e só ! Mesquinha, 
Tris te sciencia ! Quando nada enxerga , 
São seus recursos e remedios cer tos 
A mudança de clima, o ar, a vida 
No meio das montanhas , tudo quanto, 
Sem escolas, sem livros, sem doutores, 
A sabia natureza nos ensina ! 
E ' preciso partir , só, sem Lucilia ! 
Meu D e u s ! meu Deus ! que séculos de angust ias 
Nao tenho eu de passa r pensando nella ! 
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segunda phase 

Cantareira. 

Não ! A resignação passa a f raqueza 
Quando, offendidos no que mais amamos, 
Soffremos sem protes tos e sem queixas ! 
Dois* mezes são passados . Que melhoras 
Tenho em minha saúde ? Que respos ta 
Tem o pae de Lucilia ao menos dado 
A minhas jus tas exigencias ? — Digam-o 
As noites de mar tyr io , os ermos dias, 
Que passo aqui sozinho! O isolamento 
Mata-me duplamente . Acaso pensam 
Que por viver em sitio ameno e bello, 
Ao abrigo da fome e da miséria, 
Nada a pedir mais tenho ? Duas car tas 
Escrevi té agora, e de nenhuma 
A mais leve noticia ! Si pe rgun to 
Por Lucilia, r e spondem-me que vive 
Alegre, satisfeita, sem pezares ! 
Vou de novo escrever , e a car ta d'lioje 
Será a derradeira ! Quero vêl-a, 
Quero te l-a a meu lado : ninguém pôde 
Tão santos laços afrouxar impune ! 

Cantareira. 

Esc reve ram-me emflm. Nao é possível 
Fazer o que aconselham. Paciência, 
Paciência me dizem. — A h ! misér ia ! 
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Querem mais paciência ! Não, não posso, 
Amanha mesmo part i rei . Coitada! 
Pobre, infeliz mulher ! Pobre Lucilia ! 
Não ó por ti que vivo neste exilio, 
Que soffro e peno, solitário e longe 
De teus meigos car inhos ! Quero vêr - te , 
Apertar- te em meus braços, conduzir- te 
A essas regiões ca lmas e bellas, 
Onde tanta illusão sonhámos j u n t o s ! 

Margens do Tietê. 

Lucilia aqui não está ! Mentira ! Infamia ! 
Traição nefanda e a t roz! Onde está ella ? 
Ninguém m'o diz ! Seu pae se esquiva e foge, 
Evita de fa l lar-me ! Pelo Chr is to! 
Hei de encontrar a chave desta intr iga ! 
Hei de tudo aclarar ! Oh ! não se pisa 
Tão fr ia e c ruamente a lei dos homens , 
A lei do coração, a lei do Eterno ! 

E ra de mais ! A cólera, o ciúme, 
Fe rv iam-me no seio. Dir igi-me 
Um dia ao quar to de meu sogro ; ainda 
Achava-se em seu leito, mas desper to . 
— Senhor , lhe disse, aonde está Lucilia ? 
Quero vêl-a, fallar-lhe ! Elie sentou-se , 
Fi tou-me um tr is te olhar e l en tamente 
Respondeu-me : — I m p o s s í v e l ! — Impossível? . . . 
Bradei. — Sim, impossível ; va r re d 'alma 
A imagem de Lucilia ; ó tudo findo 
E n t r e vós nes te mundo. —Céus ! E ' morta ! 
Exclamei, recuando. A Deus prouvera 
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Que t ivesse morrido ! . . . — Ah ! inda vive ! 
Inda vive, e a nao vejo ? . . . O que me afasta 
Assim da minha esposa ? Porque a fu r t ám 
Desta sorte a meus braços ? . . . Novamente 
Lançou-me um fundo olhar, e r e spondeu-me : 
— E' porque. . . e calou-se. — Por piedade 
Conclui, exclamei. — Tu tens nas veias, 
Elie med i s se lentamente , a Morte ! 
Oh ! nao ! peior que a mor te , o mais funes to , 
O mal o mais t remendo, que se es tampa 
Das misérias humanas no catalogo ! 
A morphéa ! . . . 

Meu Deus ! eu vi de per to 
A fome, a peste , a febre, o desalento; 
Senti soar -me nos ouvidos ébrios 
O tinido dos guizos da loucura ; 
Vi de per to o delirio, o suicidío, 
O atheismo e o nada ; e f irme e forte, 
Encarei-os sorrindo ; mas o effeito 
Destas fa taes palavras de meu sogro 
Não as explica o raio ! Um mar de angust ias 
Caiu sobre minh 'a lma; espessa nuvem 
De sangue c i rcumdou-me os olhos turvos ; 
Senti um turbi lhão t o m a r - m e o corpo, 
E depois rolar , rolar como o preci to 
Fulminado por Deus ! . . . 

Naquel le instante 
Clara e viva intuição t ive do in fe rno! 
Tes temunha impassível das idades ! 
Sello augusto de Deus, ouve meus hymnos 
Como á flôr, á torrente , á selva, ao monte ; 
Sê-me propicio, acei ta-me as plegarias ! 
Sobre uma rocha negra e luzidia, 
Como de aço brunido enorme peça, 
Em cujos pannos o passar das éras 
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Gravara seus vestígios, nos sentámos. . . 
A-nossos olhos, túrbidas, confusas, 
Como esquadrão, que exercito inimigo, 
Em passo estrei to, a noite aper ta e bate, 
E no doido pavo t une-se torvo, 
E rolam despenhanclo-se no abysmo 
Tontos, sem luz, corcéis e caválleiros, 
As aguas mis tu ravam-se rugindo 
Em negro boqueirão. Profundo estrondo, 
Inaudita mis tura do bramidos , 
Sons de trovão, rumor de ventanias , 
Talvez gemidos, cânticos, quem sabe, 
Erguiam-se da lobréga voragem ! 
CJm véu de espuma e névoa, entremeiàdo 
De pérolas subtis, de áureos rebri lhos, 
Maravilhas do iris, se es tendia 
Sobre o myster io esplendido das aguas. 
Aos lados, broncas, torvas penedias 
Erguiam-se s i lentes ; em seus dorsos 
Sobre as has teas subtis das pa ras i t a s 
Mil passar inhos ledos gorge iavam. 
A cem passo abaixo, cem acima 
Desse t remendo convulsar de vagas, 
Elie corria plácido e sereno 
Reflectindo a deveza, o céu, as nuvens, 
O rio mages toso . 

Assim desliza 
Aquém e além da campa a e terna vida ! 

Tr inta dias passaram-se . Minh'alma, 
Como a lagôa estagnada, impura, 
Si repouso fruia, era o repouso 
Da podridão, da lama ; era o socego 
Do que não pôde se agitar, e existe 
Porque o N a d a é impossível, e na Morte 
A própria vida occulta-se sophist ica, 
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E silente se incuba. Cada dia 
Um escravo depunl ia-me o alimento 
Do meu negro covil á exigua porta , 
E mudo se afastava. Meus vestidos, 
Os t ras tes de meu uso eram puxados 
Com asco e nojo á ponta de uma v a r a ; 
Si novos me traziam, necessár io 
Me era buscal-os pelo chão, de rastos 
Como um velho rafeiro. Nem um gesto, 
Uma palavra ao menos me diziam 
Os meus austeros guardas — E Lucilia? 
E seu pae ? — O silencio dos sepulcliros 
Era a resposta única, que eu t inha ! 
Eu dormitava um dia escuro som.no 
Pesado, bestial, quando o contacto 
De fr io e áspero corpo, acompanhado 
De uma indizível sensação de nojo, 
Acordou-me de súbito. Sente i -me, 
Levei a mão & perna , onde sent i ra 
O toque repulsivo, e en t re os meus dedos 
Senti correr a cauda grossa e lisa 
De volumosa cobra. Dei um salto, 
Tomei um páu. Sereno, voluptuoso, 
Mollemente ondeando, o monst ro enorme 
Atravessava o chão, ledo dobrando 
As lustrosas escamas aur i -verdes . 
Como dois raios pela noite escura , 
A memoria surgiu e a intell igencia 
Nes ta pobre cabeça, onde morava 
A morna estupidez. Deixei de novo 
O bastão, que tomára, e palpi tante 
De alegria feroz a r r emesse i -me 
De um salto ao repti l ! Oh ! sê bemdito ! 
Tu que appareces como a vela amiga 
Ao naufrago infeliz ! bradei, t en tando 
Retel-o pelo collo, e no emtanto 
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Elie esquivou-se, sacudiu-se rápido, 
E o canto procurando, introduziu-se 
Em funda, escura f res ta . A h ! tu me foges ! 
Tu também, murmure i , e um negro plano 
Passou-me pelo cerebro : — São rijos, 
Por tes es tes portaes, disse commigo, 
E os ossos de meu craneo debeis, f rágeis . 
V e j a m o s . . . . e passando as mãos ardentes 
Na f ronte suarenta , contemplava 
Cobiçoso os por taes , quando uma sombra 
Ent re elles projec tou-se . Dei um passo 
Ligeiro para t ráz . Uma figura 
A meus olhos most rou-se : — era Luci l ia! 
E r a Lucilia, e quão mudada estava ! 
Soltas as t ranças , descorado o rosto, 
Os bellos olhos húmidos de prantos , 
Cercados dessas orlas violaceas 
Que as vigílias denotam, me diziam 
Quanto havia soffrido ! De joelhos 
Arroje i -me a seus pés .— Anjo, p e r d o a - m e ! 
Murmurei ent re lagr imas ardentes . 
Ella es tendeu-me t r i s temente os braços, 
E disse suspi rando: — Eu perdoar-te ? 
O que me has feito, dize? Antes perdôa-me 
Tu, que eu abandonei na desventura , 
Tu, que eu devêra acompanhar nos t ranses 
Os mais negros da vida ! — Ah ! pobre m a r t y r ! 
Exclamei , t ambém tu soffres as dores 
D'um cruciato ho r r endo ! Também gemes ! 
Banhas t ambém de sangue a infausta senda, 
Onde sorr iam tão gentis out r 'o ra 
As rosas sem iguaes da mocidade! 
P e r d o a - m e ! perdoa-me! — Não sabes, 
Ella continuou, que do mar tyr ios 
E u tenho padecido! oh ! quantas vezes 
Não tentei vir fallar-te! quantas supplicas 
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Nao empreguei para alcançar ao menos 
A graça de te v e r ! Agora m e s m o . . . 
—- Basta! bradei.-— Escu t a : neste instante, 
Agora que aqui e s t a m o s . . . — Basta ! Basta! 
Eu sei de tudo! — Bem! meu pae me veda, 
Prohibe-me de ver-te e de fallar-te. 
De te vir procurar ! Salii a furto, 
Enganei- ihe o cuidado, a v ig i l anc ia . . . 
— Não prosigas, lhe ou disse, quando a sorte 
Colmou-me de favores e venturas , 
Quando a gloria, a saúde me cercavam, 
Quanta dedicação ! Quantos protestos 
Da par te de teu pae! Hoje que pesa 
Sobre minha cabeça a mão do Eterno 
D e i x a - m e ! . . . par te tu também; não quero 
Sacrifícios forçados! Poucos dias 
Me res tam de exis tencia; és moça e bella ; 
Quando eu t iver morrido, pressuroso 
Teu pae procurará quem mais te adore, 
Quem m a i s . . . Ella atirou-se ao meu pescoço, 
Reclinou em meu seio a f ronte branca, 
E disse soluçando: — Eu não mereço 
Que me falles assim, não! Tu bem sabes 
Quão fundo é o meu affecto! Volve os olhos 
A dez annos passados, a dez annos 
De constancia, de amor e de f i rmeza! 
Volve os olhos aos tempos inditosos, 
Em que nossa união seria um crime 
Aos olhos de meu pae! Ai dize, dize, 
Porventura enganei-te? Porventura 
Não era eu livre ? nao podia ao menos 
Teus votos rejei tar? Es tas pa lavras 
Foram como o sereno da alvorada 
Sobre um deserto ardente. A luz divina 
I l luminou-me o cerebro, uma idéa 
Grande, sublime, appareceu-me n'alma, 
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E eu fallei a Lucí l ia :— Anjo celeste, 
O tempo da illusão passou-se; agora 
Só temos a verdade fria, nua, 
Sem atavios e br i lhantes pompas. 
Nossa estrel la apagou-se; o laço estrei to, 
Que nesta vida nos prendia, é roto; 
Nada mais tenlio nes te mundo, nada! 
Ai! a nao serem as vividas lembranças , 
A dorida saudade desses dias 
Tao bellos que passamos ! Ali! Lucília, 
Como era lindo o campo e o céu sereno 
Como cada florinha nos sorria ! 
E nossas almas ébrias de ven turas 
Como identif icavam-se br i lhantes 
Com tudo o que era bel lo! e tudo ó findo ! 
E esse mundo sublime aniquilou-se 
Como a ilha formosa, que o Oceano 
No meio da to rmenta ávido engole! 
De tanta maravi lha, só tu res tas . 
Oh ! es ta tua formosa, como a deusa 
Erguida no deserto, onde soberbo, 
Marmoreo templo levantou-se outr 'ora ! 
Meu plano está traçado; um outro mundo 
Começa para mim, mundo de sombras, 
De poeira e de lodo ! . . . A i ! eu nao quero 
Arras tar- te commigo ! . . . Assim fallando, 
Eu soluçava a m a r g a m e n t e . . . Meiga, 
Terna como nos tempos tão chorados 
De nossos dias, ella me aper tava 
No seio palpi tante . De repen te 
Eu senti t r emer uma voz rude ; 
Chamava por seu nome. — Adeus, me disse ; 
Adeus, meu pae me chama! E n 'um momento 
De meus olhos sumiu-se. — Adeus, a aurora 
Que amanha despontar nes te recinto 
Não mais me encont ra rá ! Adeus p ' ra sempre! 
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Um sopro húmido e frio desper tou-me 
Do profundo to rpor em que eu jazia; 
Abri os olhos, alonguei-os l en tos , 
Procurando saber onde me achava. 
Grande Deus do Universo! A luz diurna 
Entrava a medo pela estrei ta f r es ta 
De erguida, escura e lobrega janel la , 
Fundamente cavada em grosso muro 
Tapizado de l imo; tão medrosa, 
Tão cheia de aversão não entra a virgem 
Vestida de alvas roupas, no recinto 
De crapulosa e sórdida miséria ! 
O espirito da luz, timido, incerto, 
Sofraldar parecia as veste candidas, 
Receando manclial-as. Grossas vigas, 
Roidas de cupim e de carcomas, 
Se estendiam no tecto escuro e baixo, 
Como o de uma prisão; a aranha, o grillo. 
Os morcegos em bando, as lagar t ixas 
Habitavam em paz guardando a risca 
A regra do respeito a l iberdade, 
Que o rei da creação pos terga sempre . 
E nas paredes húmidas , cobertas 
De avencas e de fetos, porejava 
A agua em fontes mil. O chão lodoso, 
Cheio de pôças negras , semelhava 
O chão de um calabouço, prat icado 
Nas velhas fortalezas, e onde as vagas 
En t r am em preia-mar . Um sapo enorme, 
Cheio de lama e de amarel las nódoas, 
Bem defronte de mim sentado es tava 
Com seus olhos medonhos, hediondos, 
Fitos em meu semblante; a poucos passos 
Um africano velho, e mut i lado 
Pelo atroz escorbuto, parecia 
Dormir profundamente . E ra meu socio 
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Naquelle novo mundo, que habitava ! 

Nada mais sinto ; a dôr tem seus limites 
Alem dos quaes, talvez, es t ranho gozo, 
Satanico prazer o seio inunde. 
Cerrei de novo os olhos. Sobre a ter ra 
O proprio soffrimento era-me um sonho 
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